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Le BresÜ suffiroit seul par ses productions natu-

relles por porter le commerce du Portugal au plus haut 

degré de richesses 

Journel de Commerce Octobre 1759 P* 5 

Mais les Portugais peuvent en conserver une par-

tle considerable par la amelioration de la cultura de 

leur Colonies 
Idem Decembrç 1959 p. 39. 



S E N H O R 
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(J Om o mais profundo acatamento tenho 

a honra de apresentar a V. A. R. a primei-

ra parte do quarto Tomo do Fazendeiro do 

Brazil , que tem por objecto , em geral, ^ 

Cultura das Especierias maiores , ou finas , 

tratando nesta primeira em particular da 

do Girofeiro, e Moscadeira , se prose-

guird na segunda da Caneleira , * , 

* na terceira das Especierias próprias do 

Paiz , da Murteira Cravo , Aferrór* Pi-

menta , Eugenia Girofe , Xilopia , ^ 
Prfl-



Procurei copiar, SENHOR , tudo o que 

achei disperso por differentes Autkores , ^ 

em diversas linguagens s se annuncia 

no alto de cada Memória , ^ julguei útil > 

e concernente ao meu fim , para que neste, 

e outros dois Volumes mais possão os CuU 

tivadores de Especierias encontrar q que a 

este respeito se tem escrito sobre a sua 

cultura; preparativo ? commercio 3 e presti-

mos. 

Em varias épocas , depois de descober-

ta a índia 3 tivtrão os nossos antigos a lem-

bran-



f 
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brança de transplantarem para lugares mais 

proximos deste Reino , e conformes ao seu 

clima natural, estas singulares Especierias, 

com que certamente, dando-as a preço mais 

çommodo , augmentariao o Commercio, e com 

elle a riqueza da Nação 3 e forças do Es* 

tado. He huma evidente prova do seu cuida-

do , e do que lhes devemos, as laranjas em 

Portugal, e no Brazil a Manga 5 Jaca, Jam-

fo, , grande Coqueiro , ^/r^ ^^ 

Especierias a Canela ? o Gengibre y e a Cur-

Mas 



Mas a continuação destas transpkntaçoes 

foi parada , ou, como affirma algum dos nos-

sos Authores, por Ordem Superior, por ha-

verem , segundo as circumstancias do tempo 3 

em que vivi ao , razoes políticas, que obstá-

rao ; ou, o que julgo mais provável, pelos 

embaraços que offereceria kuma dominação, 

que nos era estranha, que amornou, e enre-

gelou toda a industria, e vigor Portuguez. 

Quaesquer que fossem estes motivos, 

que nos fizer ao retardar aquella principia-

da carreira 5 e atrazar as vantajens 5 que 
com 



com ella teríamos conseguido ; se hoje , à 

vista do que tem praticado as Nações quê 

possuem Colonias entre os tropicos , tardás-

semos em seguir os passos dos antigos , e o 

exemplo dos vizinhos , certamente seriamos 

censurados de insensíveis. 

Ainda quando nada disto houvesse, pa-

ra nos excitar com todo o ardor a huma em-

presa que ceva o nosso proprio interesse , 

bastava a Soberana Dignaçao de V. A. R. 

mandando vir da índia Pipereiras , Cane-

leiras de Cúlao , fomentando a introducçao 
do 



do Girofeiro , da arvore do Pão , e de ou-

tras muitas, de que já goza o Par d, e ce-

do gozará o resto do Brazil, mandando for-

mar em todas as Capitanias Jardins Botâ-

nicos , ou Viveiros de plantas úteis, dos quaes 

não só lhes resultará o terem dos seus pres-

timos hum cabal conhecimento-, mas também 

o augmento das exportações, em que muitas 

devem entrar pelo mesmo motivo. 

Todos estes Patemaes cuidados , e So-

leranas Providencias, encontrárao nos cora-

fÕes dos vassallos as virtudes , que devem 

ser 



ser relativas ao seu Pai commum , Sobera-

no , e Senhor. Elles attrahírao do Ceo, com 

repetidas, e ardentes súpplicas , novas bên-

çãos sobre a Augusta Pessoa de V. A. R> 

e Real Familia em hum longo, e feliz Rei-

nado. Assim o pede, deseja } e ha mister 

Be V. A. R* 

O Vassallo mais humilde e obrigado 

Fr. José Mariano da Conceição Vellose. 
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F A Z E N D E I R O 

D O B R A Z I L 

C U L T I V A D O R 

E S P E C I A R I A S . 

TOM. IV. PART. I. 

M E M Ó R I A I . 

S O B R E O C R A V O G I R O F E ; 

7.Sobre a cultura do Girofeiro em as Ilhas dê 

Bourbon 3 e Cayemia. 2<° Sobre a sua prepa* 

ração nestas Ilhas. Sobre a qualida-

de comparada coi?ti o das Malucas, 

P O R M. F O U R C R O Y em 1791. 

Mandada fa%er -pela Sociedade da Agricultura, 

§• 1. 

J \ . Cultura das arvores dé Especiaria era as iiÒã-

éas Colonias prornette á França hum novo ramo 

de Commercio , que lhe dará a mais vantajosa con-

currencia com huma Nação ? que parecia estar se-i 

T . í V . i \ * A 



gura 9 por muito tempo , da sua posse exclusiva 

D'alguns annos a esta parte se occupa o Governa 

desta cultura. Os sábios igualmente a constituirão 

hum objecto da sua meditação , e exames. M. Ab-

bade Tessier , da Academia das Sciencias deo no i ' 

Jornal de Physica de Rosier ( 1779) huma Memo* 

ria exaciissima sobre a importação do Girofe de 

Molucas para as Ilhas de França, e Bourbon ; e 

destas para este Reino. No ultimo de Abr i l , em ou-

tra Secçao publica Acadêmica , leo huma segunda 

Memória sobre o mesmo assnmpto > ( 1 ) na qual 

expõe mui circumstanciadamente a historia desta 

importação , o progresso da sua cultura , o esta-

do das suas colheitas desde 1778 , e juntamente 

o das Moscadeiras: segue-se com calor os esforços , 

que hum ze lo , tão ardente como illuminado, tem 

sem cessar feito á mais de .20 annos neste ramo 

de Agricultura \ que , dentro de muito pouco , de-

ve augmentar o nosso Commercio. Fôrâo admirá-

veis as vistas do defuncto M. Poivre , com que 

concebeo , em 1754 , o projecto de estabelecer 

hum Horto aromatario , ou Parque de Especiarias 

nas Ilhas de França, e de Bourbon, emprenden-

do primeiramente a viagem ás Molucas, para ad-

quirir estes preciosos vegetaes , cujo ardor subio & 

maior p o n t o , sendo Intendente da I lha; pois or-

de-

1 1 ) Veja-se a Memória 111, 



denòü tíes süccessivas viagens críi 17^8 , 6p , e JT 

j w a preencher o mesmo objecto. Soube-se qúe o 

seu desígnio fora finalmente coroado pela felicidade 

do êxito , tèndo tido a satisfação de encarregar 

esta diligencia a homens , que lhe souberào dar 

o valor qúé metecia > enriquecendo a Ilha de Fran-

ça de bastantes mudas de Girofeiro , é Moscadel-

tas , com qué se vèio a estabelecer hüm bèllo 

Parque $ como o mèsmo Poivre participou em car-

ta sua ao Ministro. Na mesma se vê , que , na 

sua ausência desta Ilha , aos 20 de Outubro de 

1772 deixava plantadas Moscadeiras , e hum 

grande numero de Giròfeiros em muito bom es-

tado. Se a esperança , que este primeiro successo 

deixou conceber , se enfraqueceo em razão da per r 

da quasi total destas arvores , causada pela expo-

sição destas Ilhas aos furacões dos ventos, que tu-

do revolvem debaixo para cima , que infelizmente 

he inevitável, sem se passar muito tempo perde-

mos èste susto da sua triste sorte; porque M. de 

Ceré , Comrfiandante clé htrm dos destrictos da só-

bredita Ilha , e Intendente do Jardim Real , se 

encarregou do cuidado do resto destes preciosos 

vegetaes , escapos destas ventaneiras. Este Verda-
deiro Cidadão , amigo de M. Poivre , e que , co-; 

ino elle tinha hum vèhemente desejo de concor-

íer para a felicidade da Ilha de França , fazendo 

prosperar nella as Especiarias , se empregou cora 

tanto ardot na sua cultura, e applieou tantas pre» 

A ii cau-



cauções contra os accidentes , que até esse tefftpC 

tinhão sido fataes á esras arvores , que conseguia 

o seu reparo , e se pode pôr na figura de fazer 

distribuir pelos visinhos da mesma Ilha em 1786 f 

muitas mudas do Girofeiro crioulo , tiradas do Jar-

dim Reah Nesta época de 178 ^ M, Ceré distri-

buio pelos fazendeiros destas duas Ilhas 16 mil pés 

de Girofeiro, nascidos de trinta mil bagas, colhi-

das no Jardim Real. Em 1786 as mesmas arvores 

forneceião mais de 60 mil bagas á Ilha de Fran-

ça , e mais de 24 mil á de Bourbon, Finalmente 

em 1787, foi tanta a sua abundancia que M. Co» 

ré offereceo aos Fazendeiros das mesmas Ilhas J 

mil plantas de Girofeiros. O bom exilo desta cul-

tura , que tanto se tinha receado na Ilha de Fran-

ça era 1775 foi tal , que em 1786 se vio M. Ceré 

embaraçado com a grande quantidade de bagas 9 

que monta vão a mais de 8 6 mil , produzidas toda-s 

pelos 200 pés de Girofeiros , que tinha procurado 

conservar ; e que se doia de as haver de perder ; 

porque os visinhos desta Ilha nao mostravão pela 

semeadura destas bagas o mesmo ardor > que tinhão 

patenteado pelas mudas, felizmente os visinhos de 

Bourbon se encarregarão de as semear, 

Desta minuciosa relação , extrahida da Me-

rnoria do Abbade Tessier , e da correspondência 

de M , Ceré , se colhe. 1.® qne não foi baldada a 

esperança de M. Poivre. 2.0 que a cultura das ar-

yores especieiras , e particularmente do Girofeir© 

ao-. 



actualmente se tem adiantado muito , e muito naá 

Ilhas de França , e Bourbon. S.° que todo este fe-

liz successo se deve ao ardente zelo de M. Ceré. 

He pena que M. Poivre , fallecido em Leão no an-

no cie 1786 3 apenas pôde gozar de huma parte 

deste feliz successo ; mas , ao menos nâo só vio 

destruídos os receios , bem fundados , que tivera 

na sua ausência da Ilha de França ( e m Outubro 

de 1 7 7 2 ) , como também teve a satisfação , lison-

geira ( sem duvida muilo viva para hum tão bom 

Cidadão) cie poder ainda gozar da noticia de se ter 

introduzido , e espalhado para sempre por todas, 

es nossas Colonias as arvores especieiras. 

M. Ceré , á quem se attribue com toda a 

justiça a gloria deste successo posterior , a rnereceo 

tanto mais , quantos fôrâo os obstáculos de todos 

os generos, que soube v e n c e r , não se contentan-

do unicamente com adiantar, e fazer prosperar es-

ta cultura , com espalhar a sua riqueza por todos 

os visinhos d'ambas as Ilhas de Bourbon , e Fran-

ça ; mas também com estender para muito longe 

dellas a sua attenção, Desde o anno de 177^ nâo 

cessou de observar esta cultura nas arvores planta* 

das no Real Jardim de França. O Girofeiro, nesta 

I lha, se cobre de botões no mez de Janeiro , que 

só , passado muito tempo , se abrem as bagas, 

que lhe succedem , unicamente em Dezembro ma-

durecem. Devem-se , p o r t a n t o , colher os Girofes , 

gue nada mais são , que os seus cálices encanuta* 

dos 



c o 

dos, e com quatro pontas , que contém dentro 

petalos , e partes da fructificação , no momento , 

em que a flor se quer abrir, Nesta sazão os deno-

tes , ou cravos , são vermelhos , unctuosos , e mu* 

aromaticos. Todavia parece que nas Molucas se co-

lhem mais tarde; pois que entre estes cientes , ou 

cravos se encontrão as bagas dos Girofeiros , o u , 

como chamâo , Anthophles. Cria-se que os Hollan-

dezes , para impedir a germinação destes cientes, 

os passavâo pela agua fervendo 3 pondo-os ao de-

pois ao fumo. M, Ceré adverte com razão , que 

semelhante prática diminuiria huma parte do aroma 

aos Girofes. Ainda que os Gerofeiros da ljha de 

frança fossem muito noves 3 quanto M. Ceré 

estas observações , com tudo elle esperava que 

cada pé houvesse de produzir , pelo menos y duas 

livras de Girofes, que hp a quantidade que dizem 

render cada pé nas Molucas. A este tempo já hum 

Girofeiro tinha dado quatro arrateis na Ilha de 

Franqa, e outro na de Bourbon tinha produzido 

quinze arrateis. Os primeiros Girofes, que se co-

lhêrão , era o pequenos e delgados ; mas sabe-se 

que lhes deve acontecer o mesmo , que nas outras 

arvores se experimenta» Quer as flores ? quer os 

froctos devem necessariamente participar da fra-

queza do vegetal ; e á medida que este adquire 

grandeza e força , os seus productos devem á pro« 

porção acompanhar o seu augmento? Esta proposi-

ção se vê actualmente demonstrada pelos Girofei-? 



ros <3a Ilha de França , que engrossão de mais a 

mais cada anno. Daqui a pouco faremos v e r : que 

se tem colhido em huma das nossas Ilhas mai,« 

volumosos, e melhores , para o Commercio , que 

os proprios que trazem de Molucas. 

A cultura das arvores do Girofeiro em par-

ticular , e das outras era geral , não se limita só 

a huma das nossas Ilhas , como o íizerão os Hol-

landezes em a de Amboino» Estamos persuadidos 

oue o nosso Governo obra com hum calor contra* 
i 

rio ao que tem os Hollandezes ; porque á pro-

porção que elles se esforção em concentrar os in-

divíduos em huma única Ilha , e destruillos em 

todas as de mais , em que a natureza os offereceo 

aos homens com a sua liberalidade ordinaria , elíe 

procura augmentar por toda a superfície da terra 

todas as plantas úteis. Sábios Administradores 

transportarão estas arvores para Cayenna em 1773 , 

onde se tem multiplicado muito , e se achão em 

muito bom estado. Na relação antecedente se via 
o 

circumsíanciadamente tudo quanto era relativo aos 

Girofes , cultivados na Ilha de França , julgo ao 

depois de haver exposto o que havia de mais in-

teressante á cerca da sua cultura primeira f que 

não será menos util expor os succepsos , que hon-, 

verão em Bourbon, e Cayenna ao mesmo assump-

to. Varias Memórias particulares ? e as cartas de 

correspondência dos Fazendeiros de Borbon com 

O sen Comniissario JVI. Messon , contém observa* 

Çõei 



ções muito interessantes sobre o Gíroíe , qu^ ^ 

cultiva naquella Ilha. M. Messon , lendo-me re» 

niettido os dias passados alguns arra reis do Cravo 

Girofe vindos de Bourbon para Luma analysQ 

comparativa com o das Molucas , ampliou o setf 

Favor com a remessa das cartas , que fazem a sua 

correspondência com os seps visinhos ? ou mora-

dores. 

<J» II. Preparação âo Gircfe nestas Ilhas. 

M. Castries, e M. Luzerne encarregarão a 

M. Lavoisier do exame dos Girofes de Cayenna* 

Este sábio quiz communicar-me os seus trabalhos ? 

e consentir qne eu me vallesse deste para tecer 

esta Memória ; e com estas differentcs peças ia» 

tento figora entreter a Sociedade da Agricultura > 

e ao público com os productos das duas Ilhas de 

Cayenna , e Bourbon. 

Ainda que alguns Fazendeiros de Cayenna 

tinhão Girofeiros de i f annos , e de maior altu-

ra que a de 1^ pés ? com tudo não enviarão á 

França, por hum modo seguido, os seus Girofes , 

senão á quatro annos a esta parte. Conforme Im-

itia nota , muito bem feita 9 e enviada em Agosto 

do anno passado por M. Lescalier , Commíssario 

©rdinari® em Cayenna , a M. L u z e m e , os Giro-

feiros , que os produzirão , fôrão plantados erra 

ílifferçntes épocas , no Parque Eeaí de Especia?' 

pas 



rias , chamado Gabriella desde 1779 , que consta 

de quatro mil arvores , que somente , passados se?-

te annos , começarão a dar flores. A colheita dos 

Girofes, feita em Setembro, e Outubro de 1785 , 

enviada ao Ministro em 17S6 , unicamente foi de 
í 

dous arrateis e meio ; a de 86 foi de arrateis; 

a de 87 chegou a 285 arrateis ; a ultima teria si-

do , sem comparação , muito maior , se a admi-

nistração , o que he digno de todo o louvor , não 

quizesse deixar nas arvores huma grande parte 

das f lores, para darem bagas , as quaes , tendo si-

do semeadas , tem produzido plantas, que se per-

tendem repartir pelas outras fazendas, seguindo o 

mesmo que se praticou na Ilha de França. A' vis-

ta das circumstancias deste facto , se conhece a 

progressão notável do producto dos Girofes de 

Cayenna , em razão do seu augmento nestes tres 

annos, e também quanto promette esta progressão 

daqui a alguns annos. Huma das arvores mais car-

regadas de flores deo em 1787, 5 arrateis e 7 on-

ças de Girofes. Como no i . ° e z.° anno senão tcfc 

ve conhecimento algum em Cayenna do modo , 

com que se deviâo preparar os Girofes, se lem-

brarão de empregar differentes methodos , qu© 

conjecturárão , se poderião praticar em Amboino; 

e que , segundo o exame do seu resultado , se po-

deria então vir 110 conhecimento de qual fosse o 

se y. me tli o do melhor , para conservarem a estes bo-

foes de flores todo o seu aroma , e poderem ser, 



apresentados ao Commercio com maior proveito. 

1.° Fizerâo seccar huma porção sem preparação 

alguma preliminar, assim á sombra, como ao Sol. 

2.° Expozerão outra á fumaça de palha accesa, 

e ao depois a enxugárao á sombra , e ao SoL 

Além destas quatro preparações primeiras, se 

passou certa porção por agua quente , e , ao de-

pois se seccou huma parte desta sem outra pre-

paração á sombra , e ao S o l , e a outra se expoz 

á fumaça, antes de a seccar d'alguma das manei-

ras ditas ultimamente , isto he , ao S o l , e á som-

bra. Destas experiencias resultarão doze amostras 

de Girofes, preparados de diversas maneiras, que 

fórão rem et tidas em 1 7 8 6 , e 87 a M. Castries , o 

Ministro , que as dirigio a M. Lavoisier para o seu 

exame,' o q u a l , tendo ouvido primeiramente aos 

wais destros Espeeieiros Droguistas sobre as qua. 

üdades exteriores , e carís mercantil destes dif«, 

ferentes Girofes , passou a examinallos pela via da 

distiliação. As experiencias mostrárão que os Gi-

rofes crus , simplesmente seccos ao Sol , erão de 

nielhor qualidade ; e que aqueiles que sóment® 

tinhão sido seccos á sombra , sem outra preparai 

ção mais, occupavão o segundo lugar; que os qua 

tinhão sido enfurnados , e seccos ao Sol ao de-

pois , se avisinhavão mais aos dous primeiros, e * 

finalmente, que os escaldados , na agua quente „ 

se affastavão muito da bondade dos primeiros, 

Depois destes ensaios, participados ao Governo de 

Ca y-



,Çayenna , a colheita de 1787 , foi simplesmente 

secca ao S o l , ou á sombra , sem preparação al-

guma anterior ; pois que se havia mostrado , co-

mo judiciosamente diz M. Lescalier , que pondo-

os á fumaça , que se julgava ser a prática d'Am-

boino , não produzia algum bom effeito nos Gi-

rofes ; e que a acção da agua q u e n t e , ainda sen-

do muito ligeira , sempre lhe alterava a sua con-

dição , e qualidades. Remettêrão-se a M. Lavoisier , 

por M. la Luzerne sufficientes amostras da colhei-

ta de 1787, que já tinha examinado as de 1785 , 

e 86 , e de novo passou ao seu exame com o mes* 

mo cuidado , com que tinha feito os primeiros, 

pu precedentes ; e todas as suas experiencias con-

firmarão que esta Especiaria tinha hum perfum© 

^rual ao que se vendia pelos Hollandezes. 

I Vli 



§• ííí- Qualidade comparada 

com o das Molucas. 
t 

Para se dar huma idéa dos processos , ou 

operações feitas por M. Lavoisier nesta analyse do 

Girofe de Cayenna, de tres colheitas successivas, 

diremos que ellas íórâo mais varias, e multiplica" 

das do que presentemente são. A preparação do 

Alcohol , a dos Liquores , a distilação do oleo 

essencial , ou Volátil , a destruição do cheiro pe« 

lo ácido muriatico oxigenado , repetido em diffe-

rentes ensaios dos Girofes de Cayenna, e sobre o 

de Hollanda , levarão esta analyse a huma preci-

são , a que até agora não tinha chegado exame 

algum. Ora nestas indmduaçoes M. Lavoisier fez 

huma observação , que não deve ficar em silen-

cio. Geralmente os Girofes que tem perdido o seu 

pé, , ou fuste , ou cabeça, dão em quantidades, 

iguaes mais oleo volátil do que aquelles , que ain-

da os conservâo ; porque os petalos , e os esta» 

mes que fórinão esta cabeça , não contém aquel-

le principio que só existe na grossura das túnicas 

do Calis. Por esta razão , sem dúvida , nos pri , 

™eiros exames dos Girofes das nossas Coionias , 

que conservavão todas as suas cabecas, geralmen-

te se encontrou menor porção de oleo essencial 

do que nos trazidos de Hollanda, que pela maior, 
parte nâo as tem, 

Com? 



( U ) 
Comparemos actualmente os factos, que te-

ííios colhido do Gírofe da Ilha de Bourbon , com 

os que acabamos de expôr da Ilha de Cayenna. 

Dons vizinhos de Bourbon , cultivadores desta Es-

peciaria , cuja correspondência nos foi communi-

cada por M. Messon , administrarão as individual 

çôes , que passamos a expor sobre este assumpto. 

M. Humbert , cujas Luzes espreitão a cultura da 

novo destricto de S. José da Ilha de Bourbon , ao 

qual se impôz o nome de Nova Moluca , cujo 

zelo , e cuidado pela cultura do Girofe são taes 

( só elle pedio ) que , em 1786 , semeou 4o5o 

bagas de Girofeiros. Segundo o estado de M. Ce-

ré impresso , diz á cerca delle na carta de 24 de 

Abril do presente anno , dirigida a M. Messon: 

Que tem tomado tanto calor pela sua plantação 

de Girofeiros, que com o mesmo cuidado resguar-

da a todos, como se somente resguardara a hum , 

se só o tivesse. Ora estes cuidàclos nâo são de tan-

to custo, como alguém talvez o poderá, ou queiH 

ra pensar. M. Humhert põe em cada Girofeiro , 

para o abrigarem , quatro tutores , que são outros 

tantos Bambus, aos quaes prende com a arvore ; 

recostado sobre elles de que modo os furacões po-

derão arrancalla ? ou quebrar-lhe os ramos? O mal 

causado pelos ramos se repara em poucos mezes* 

O seu melhor Girofeiro actualmente dá mais da 

5o arrateis de Girofes , e no tempo da data da 

sobredita carta esperava ter de 1 z até 15 mil ba* 



M. Le Comte, Cirurgião , que foi dos Hos* 

pitaes das Ilhas de França , e Bourbon , unicamen-

te occupado nesta ultima á muitos annos , na sua 

Cultura , remetteo este anno a M. Messon diffe* 

rentes amostras cie Girofe , colhidos no seu Parque , 

que me fòrão enviados. Esta remessa foi. acompa-

nhada de huma carta, em que M. Le Comte dá f 

á cerca da colheita , e enseccamento do Girofe 

em Bourbon , algumas observações interessantes , 

das quaes daremos agora huma exposição sucinta, 

Situa-se a fazenda que M. Le Comte cultiva no 

destricto de S. Deniz , o mais secco , e o mais 

exposto ao vento que a Ilha tem. Os Girofeiros , 

que produzirão os Girofes, são crioulos , o que 

quer dizer: Que são produzidos por bagas , se-

meadas pelo Cultivador , e esta foi a primeira vez 

que derão flores. Os Girofes, colhidos destas arvo-

res pelo mez de Novembro , ©Dezembro de 1787 9-

e Janeiro de 1788 são mais bellos, e mais formo-

sos que os trazidos de Molucas , e de arvores „ 

que os derão pela primeira vez , ainda qne não 

cstejão naquelle ponto de perfeição, a respeito cio 

v o l u m e , e grossura> a que devem chegar , pas-

sados alguns annos ; mas com tudo saò muito mais 

aromaticos, e contém , segundo M. LE Comte , 

maior abundancia de oleo essencial , que o d© 

S o l u ç a s , que girão no Commercio ; e q u e , co-

m o sabem todos, são guardados nos armazéns da 

Companhia Hoilandeza do Commercio , antes d© 

tfB? 



serem vendidos. O oleo , que dão, lie mais claro 9 

e fluido que o do Girofe de Molucas. 

M. Le Comte fez , á cerca das ílores d@s no-

vos Girofeiros crioulos , huma notável observação 9 

e vem a s e r , a mesma, que M. Humbert tinha 

feito. Além da pequenhez das flores , que produzem 9 

a sua maior parte nao dâo fructos. Deve-se con-

tar entre cem flores huma que dé fructo , ou que 

se volte em huma baga fecunda. Quasi todas são 

pecas. Os pequenos germes abortão, logo que passa 

a Horescencia. O enseccamento , que experimentão os 

petalos , e os orgãos da fructificacão, muito debeis 

para se reproduzirem em o grão , evapora toda 

a sua parte aromatica , e por esta razão se faz 

preciso colher as ílores , antes de se abrirem os 

petalos; sem isto o oleo essencial, muito l igeiro, 

se dissipa todo inteiramente , e ainda não deixa 

residuo algum rezinoso, como se tem visto em os 

Girofes guardados por muito tempo. Por esta pre-

caução os petalos encerrados no botão forrão in«* 

teiramente o interior dos cálices , que guardão o 

oleo aromatico. Ora ajuntando-se esta observação 

6 de M. Humbert , que advertio que os botões 

de flores do Girofeiro , destinados a serem bagas 

férteis, são muito mais inchados , e nutridos que 

os das flores estereís , se virá no conhecimento 

da causa, por que os Girofes dos primeiros an-í 

nos sâo pequenos, e da razão porque se augmen-

tao com o crescimento das arvores. Todas as pes-

soas i 



soas , que observárao a cultura do Giroíéirò nâl 

nossas Colonias d'África , e d'America , para òfídeí 

esta arvore foi transplantada, concordão, em que 

só ao depois de oito , ou dez annos tefão entres? 

huma relação cabal. 

Em quanto a dessecação dos Cravos , NI. L e 

Comte julga que Rumphio, e com eíle todos os 

outros , que o seguirão , se enganarão , ou nos( 

quizerao enganar , dizendo : Que nas Colonias Hol-

landezas se põe na fumaça sobre esteiras de cani-

ços os Girofes cobertos de folhas : que esta ope-

ração, que elle por muitas vezes f izera, commu-

nica aos Girofes hum cheiro detestável: que con« 

sequentemente he impossível que se possa prati-

car : que a cor escura dos Girofes seccos o enga-

nara: que cahira no conhecimento que os botões 

daa f lores, para serem bem seccos, requerem ab-

solutamente o mesmo methodo , que as plantas 

sromaticas , e todas as suas partes que tem cheÍH 

ro , que vem a ser , o dessecallas com toda a 

promptidão; M. Le Comte descreve mhidamentd 

todas as mudanças, que experimentão os G i r o f e s , 

durante a sua dessecação. Quando se expõe ao Sol 

o Girofe , logo que se tem colhido, a sua côr 

vermelha desapparece, passadas algumas horas: den* 

tro de pouco tenipo se enruga , como se fosso 

cozido n'agua, e toma huma côr parda muito cla-

ra , ou acastanhada , da qual pouco a pouco pas-f 

»a para huma cor escura carregada. Examinando^ 

* 
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à este tempo , e cie perto , se acha a sua super*» 

ficie salpicada de pequenos pontos brilhantes , que 

se conhecem ser de huma rezina , ou oleo essen" 

ciai espesso. Na época da dessecaçâo M. Le Com-

te cobre oâ Girofes com hum panno leve , para 

lhe conservar a bella côr castanha, que adquirio. 

Reflectiremos com tudo, que he necessário aper-
i 

tar mais a dessecaçâo ; porque a côr * de que M. 

L e Comte gosta , tem , por muitas vezes , sido a 

causa de serem reprovados pelos Droguistas Espe-

cieiros , que examinarão os differentes Cravos das 

nossas Colonias ; pois querem , pára o Commer-

cio , hum Girofe mais escuro; Correndo bem o 

tempo, bastárâo ou 6 dias para esta dessecaçâo 5 

perderáò duas terças partes do seu pezo. Em lu-

gar coberto e sombrio , ainda que bem ventilado T 

esta operação fica rauito mais longa ; o Girofe per-

de o seu p e z o , e se faz d'huma côr escura e car-

regada , até o ponto de parecer negra : muitos se 

alterão absolutamente , tomando huma côr esbran-

quiçada , que mostra a sua depravação. A grande 

perda do seu pezo pela dessecaçâo mostra, como 

adverte M. Comte , que o botão do Girofe con-

tém muita agua; e por isso, deixando-se em mon-

tes , quando se colhem , se sujeitao a huma fer-

mentação , que lhes destroe o aroma , e os faz 

de tal sorte negros, que parecem queimados. M. 

Comte os fez seccar a hum fogo claro 9 e quasí 

Veio a ter o mesmo resultado. Remetteo , em mó* 

X , I V . P> L B lhoa 



Jíios particulares , Girofes colhidos com os ieàs 
prios ramos ; quebrados pelos ventos, antes da flo-

rescência ; e cabidos por causa das chovas. Este Cul-

tivador Especieiro pergunta : se acaso se podem 

aproveitar estes Girofes , empregando-os nas cozi-

nhas? Pareceo-nos que tinha huma qualidade aro» 

matica muito agradavel, muito mais f ina, e mui-

to mais doce que a dos Girofes , que tinirão con-

seguido a sua grandeza ordinária; mas o costume, 

e as preoccupações verosimilmente se opporão 

por muito tempo , a que elles sejâo admittidos 

no Commercio, ou lhe diminuirão muito , pelo 

menos , do seu justo preço. A pezar de tudo is-

to , seria util offerecellos sempre ; por quanto , seja 

qual for o preço , por que hajâo de ser vendi* 

dos, teriâo os Fazendeiros das Ilhas de Bourbon , 

ê  de França a vantagem de não perderem os bo~ 

toes , que os tetnporaes , e chuvas abatem dos 

Girofeiros, quando estão muito carregados de flo-
res. 

Além disto (como adverte Mv Le C o m t e mui 

judiciosamente), estimando.se tanto os pequenos 

Girofes, de que aqui se trata , sepoderião colher 

os mais delicados na primeira época da florecencia, 

acautellando.se, por este modo , a sua cahida; e 

os botões, que restassem na arvore , conseguirião 

da mesma sorte maior grandeza, e bondade. 

Taes são observações dos Fazendeiros da Ilha 

•le Bourbon, q U e proyâo as crescidas luzes de seus 

Au-
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Áüthoreà , é o seu zelo pelo bem commum da 

Colonia. Agora passaremos a expor os nossos exa-
mes com todas as suas particularidades, e cirCUtns-
tancias á cerca do mesmo Girofe* 

O que offerecemos , nâo lie liuma analyse 

Chymicá exácta. O que se requefc , em o exame 

cTiium objecto , que serve de genero ao Commer-

cio , vem a ser a indagação das propriedades , que 

o faZém útil nas Artes , e asêim insistirei particu-, 

larmente sobre estas propriedades , e nada mais 

àccrescentarei ({Ue algumas porções da analyse exa-

cta , que podem dar luz sobre a qualidade aro-

matica desta substancia. 

Os Girofes da Ilha de Bourbon , que me 

fôrão entregues, gozâo d'huma cor escura menos 

forte que a dos que nos vem de Molucas : tem ò 

mesmo comprimento , mas alguma coiísa menos 

na grossura *, também a fôrma , ou figura não he 

exactamente a mesma. O tubo do calis dos Girofes 

de Bourbon he quasi cylindrico , e o de Molucas 

abatido pelos lados , certamente pelo aperto , que 

padecem nos armazéns. O seu cheiro, quanto os 

nossos sentidos podem julgar , he o mesmo: toda-

via nos de Bourbon se acha este alguma cousa mais 

fino. Quando se quebrão » apresentão na sua fa-

ctura a mesma quantidade de pontos brilhantes, 

e rezinosos : o pezo absoluto he hum pouco ma-

sor que o dos Girofes Hollandezes ; pois são pre-

cisos 5pz daquelles f pafa fazer huma onça ; © o 

B ii des-



'destas bastão 352. Quando se seccão cuidadõsamérí-

te , se encontra dentre o feixe dos seus numero-

sos estames, e o pistillò ainda com a sua figura , 

d'huma côr branca , tendo ainda certo gráo dó 

flexibilidade. Estes orgãos da fructificação se co-

brem de quatro petalos enrolados sobre s i , e pe-

gados por baixo dos dentes do Girofe. O germen , 

ou ovario be informe , pequeno , e qtie pouco 

se pôde conhecer, de sorte que parece pertencer 

á massa do receptaculo , e toda a capacidade in-

terior da flor he mui apertada , e estreita. Pelo 

contrario f o Girofe de Molucas he estofado , ven-

do-se ser o seu ovario alongado , e o v a l ; os es-, 

tames e pistillo, do mesmo modo que os petalos, 

vem sempre cahidos ; e , restando-lhe alguns frag-

mentos, estes são tão seccos, que parecem quei-

mados , e q u e , ao menor toque , se reduzem a 

pó. 

Pizando-se os Girofes de-Bourbon em gral 

de f e r r o , delles, como dos de Hollanda , se fôr-

ma huma massa gorda , e oleosa, 

Julga-se que os pós , as pomadas cheirosas, 

os liquores aromaticos , preparados com o Girofe 

de Bourbon, tem absolutamente as mesmas quali*. 

dades que os feitos com o Girofe de Hollanda 

em igual quantidade. Ambos igualmente experi-

mentão a destruição do seu cheiro pelo ácido mu-

s i c o oxigenado ; e foi necessaria a mesma quan-

tidade deste ác ido , para destruir o cheiro- do G i , 

ro-
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rofe de Bourbon ; e para aniquilar o d'huma quaní 

tidade igual do Girofe de Molucas. Mas , como 

M. Lavoisier observou muito bem , estas expe-

riencias deixão sempre alguma incerteza, que re-, 

cahe sobre a quantidade de oleo essencial, ou vo-

látil ; e por isso nesta operação pozemos nella to-

do o nosso cuidado. 

Hum arratel de Girofes de Bourbon distil-

iados , tfvndo sido triturados , e postos de molho 

em 15 livreis de agua>, deo 1 onças, e 2 oitavas 

de oleo essencial. Hum arratel de Girofes deívlo" 

lucas produzio , mediante o mesmo processo , 2 

onças, 1 oitava, e 24 grãos. Além de ser a quan-

tidade maior , o oleo essencial do Girofe de bour-

bon tinha huma cor mais clara que o do Girofe 

de Hollanda : o cheiro igualmente forte ; mas o da 

nossa Colônia era d'hum perfume mais delicado , 

e alguma cousa mais suave t e mais leve que o 

do Girofe de Molucas. Esta leveza abateo alguns 

grãos por onça no pezo. Bastão estas experiencias 

para proferir-mos , que o Girofe de Bourbon , 

pelo menos , he d'huma qualidade igual ao dos 

Hoilandezes , relativamente a quantidade da ma-

téria aromatica, que contém: deveria, por con» 

sequencia , ter o mesmo preço no Commercio se 

tivesse a grossura , e o carís do Girofe de Molu-

cas. Estas qualidades apparentes, que fazem o me-

recimento Commercial deste genero , distinguiráõ , 

daqui a poucos annos, este Girofe ; e , confiada-

meií". 



mente podemos esperar , que haja de excedpr 

do Girofe Hollandez. 

Em consequencia do que fica dito devem 

os nossos Cultivadores Pspecieiros redobrar' o seu 

ardor, e esperança. Os votos do fundador desta 

cultura transcenderão muito além das barreiras da 

sua esperança. Sem grande delonga entrará Fran-

ça a colher das suas possessões d'África , e Ame« 

rica huma prodigiosa quantidade deste precioso 

genero , para abastecer o seu Commercio ; e qua-

si que toca no momento de o poder exportar pa-

rá as Nações remotas , que lhe dáo hum tão avul? 

lado coiisuinmo. Ora , quando o Commercio deste 

genero nos não oferecesse tanta conveniência ? 

quanta afé agora tem dado aos Hojlaridezes , seria 

sem dúvida hum grande bem ; porque estes irão 

abaixando o seu preço á proporção que as nossas 

colheitas ge forem augmentando. E se a augmen» 

tação das outras Especiarias , que os Hollandezes 

ainda exclusivamente possuem , os indemniza em 

parte da perda eminente que vão a t e r ; também 

nós esperamos de fazer ^ sem grande delonga , nul-s 

Ia esta indemnizacão , continuando a cultura da 

Moscadeira , e da Caneleira , que já começão * 

connaturalizar-se em muitas das nossas Colonias. 

W í b 
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R E L A Ç Ã O 

,Sobre a cultura das arvores Especieiras na Guie-

na Franceza, extrahida d*huma Memória 

do Çidadão Martin , por Jussieii, 

e Desfontaines. 

( Jotirnel d« Physique. ) 

Pelo Ábbade Rosier. 

rr\ 
X Endo o Governo conhecido a grande importân-

cia das arvores Especieiras, e a de outros vegetaes 

uteis , dos quaes M, Poivre tinha enriquecido as 

Ilhas de Franca , e Bourbon , ordenou desde o 
d ' 

anno de 1772 , que se houvessem de remetter pa-

ra a Guienna Franceza, Em 1787 se expedio a se-

gunda remessa , e finalmente em 1788 se fez a 

terceira. Esta ultima , tendo sido maior que as pre-

cedentes , foi entregue ao cuidado do Cidadão 

jMartin, que positivamente se havia mandado , pa-

ra este fim , á Ilha de França , e voltou a Cayen-

na aos 9 de Junho do mesmo anno, trazendo com-

gigo as plantas seguintes: 
fiíosi 



$loscadeira Miristica aromatica« 

Pipereira negra Piper nigrum. 

Padeira Artoçarpus. 

líveeira Spondias Citherea, 

Litcheeira Euphorca Litchi. 

JVlangostaneira Garcinia Mangoslana. 

Ilavensareira AgathopMluin aroniaticuma 

jBibaceira Mespilus japonica. 

Banculeira Çroton niohicanum. 

Arvores todas preciosas, das quaes a maior 

parte erão desconhecidas neste continente. Algum 

tempo ao depois se embarcou para IVIartinica , © 

S, Domingos , levando comsjgo muitos indivíduos 

destas mesmas especies que deixou nestas Ilhas , 

e secultivavao muito bem até os desastrados tem-

pos das guerras civis , que assolárão estas duas 

ílorecentes Colonias. 

O Cidadão Martin no tempo das suas via» 

gens não tinha perdido de vista o jardim das plan* 

ias , para onde no seu regresso trouxe mais de 

300 arvores , ou arbustos exoticos, vivos , e per-

feitamente conservados , presente na realidade o 

mais rico , que neste genero se tem feito a este 

hello estabelecimento. 

A Sociedade da Agricultura soube reconhe-

cer este serviço feito pelo Cidadão Martin, decre-

tando hum prêmio de animação em huma das suas 

Sessões públicas y e o Governo, que quiz dar en&e^ 

g«» * 



gia , e actividade á Cultura das arvores Especiei* 

ias em a Guiena Franceza , o creou Director do 

Jardim Botânico desta Colonia. 

Na sua chegada a Cayenna, em 1790 aos 5 

de Septembro , procurou visitar as arvores , que 

dous annos antes tinha trazido , mas já não en-

controu a Mangostaneira, a Bibaceira , a Raven-

çareira de Madagascar. As Pipereiras totalmente 

fíbondonadas , e em termos de morrerem. Feliz-

mente o Cidadão N o y è r , Cirurgião Mór da Colo-

nia , se tinha occupado das Moscadeiras plantadas 

na sua Horta , onde se conservavão em muito 

bom estado. 

Não bastava estar mettido de posse deste 

Botânico Horto , também se necessitavão braços, 

para se haver de cultivar este terreno ingrato , 

que se lhe havia destinado. Ao depois de repeti-

dos requerimentos , se lhe concederão tres escra-

vos d'huma idade avançada com muito pouca ca-; 

pacidade , para aturarem hurn trabalho , que devia 

ser assíduo , e insano, Em despeito de tudo isto 

com o tempo , e paciência chegou elle a prepa-

rar certa porção de terreno de determinada gran-

deza , em que se fizerão as sementeiras, e se plan-. 

tárão arvores por estacas , e mergulhas. 

Estando já os viveiros bem abastecidos, e , 

tendo-se as novas plantas vigorado , o Cidadão 

. JVlartin convidou aos Fazendeiros, e visinhos desta 

> Cidade , que desejavão çultiyar arvores; Especiei-



r a s q u e houvessem de pedillas particularmente , 

para as poder distribuir, e repartir em regra, e 

ordem. Insinuou-lhes o methodo , de que se de» 

verião valer , para serem introduzidas no meio das 

suas plantações, sem com isso as prejudicar: e a 

ünal , lhes mostrou todas as vantagens deste gene-

ro de cultura, que poderião ter , ao qual muitos 

adoptárão , e com felicidade se entregarão. 

Havião já muitos annos que o Girofeiro„ 

e o Loureiro C.inamomo , ou Caneleira habítavão 

em Cayenna. O Governo os tinha mandado levar, 

e intrcduzir com muita despeza , tendo conhecido 

o seu valor, e querendo que os seus Fazendeiros 
os cultivassem. 

Por este tempo o Cidadão Martin sómente 

tinha sido encarregado da direcção do Jardim Bo« 

tanico. O conselho de Cayenna também lhe con-

fiou outra fazenda, pertencente á Nação, chama. 

da a Gabriella, convidando-o a remediar o estra-

go , que tinha sofrido, O seu terreno era excel-

ente , mas as plantas estavão cobertas da herva 

de passarinho ; e embaraçadas de cipós , que as 

arfogavão, privando-as do ar. Primeiramente fe* 

executar u s trabalhos de maior necessidade; e ao 

depois conseguio ter certo número de homens, 

que bastavão para se applicarem á sua cultura, e 

repararem todas as perdas, e desordens. Formá-í 

rao-se viveiros, e se plantárão 5oo Girofeiros no. 
V ° S ' í ) r ePa r^ão-se escadas próprias para a sua cov 

ihei-» 



i h é í u , , alpendradas, ou telheiros , que houvessem 

de servir de Dessecadouro dos mesmos Girofes ; 

construírão-se armazéns para os guardar. Finalmen-

te toda esta fundação , e estabelecimento , que tinha 

chegado ao ultimo ponto da sua ruina , se reesta-

beleceo , e reparou , pondo-se em plena actividade, 

N o anno de 1791 secolhêrâo quasi 400 myrio-

grammas; em 1 7 — 1 0 0 0 ' * e m l793 1 0 5 0 ; 

e m í ? 9 4 85o: em 175^ não houve colheita aU 

guma pelas chuvas contínuas , e ventos Nortes , 

que soprarão constantemente todo o t e m p o , que os 

botões principiavão a desenvolver-se. He provável 

que a colheita deste anno tivesse sido a mais abun-

dante de todas. Os Girofeiros , no tempo da partida 

do Cidadão Martin , estavão cobertos de fructos. 

Pela estimativa julga que chegará em pezo a 1500 

pnyriogramas. Deve-se este producto a 4000 Giro-

feiros , e neste número entrão muitos que tem ren* 

d ido muito pouco pela sua acanhada vegetação. 

Julga o Author que estas 4000 plantas podem fa-

zer montar o seu rendimento a 2000 xpyriogramas 

de pezo de carga em hum bom anno. 

O Girofeiro he huma arvore da familia das 

.Murteiras, que sobem á altura de 13 a 16 metros. 

O tronco tem de 52 até 40 centímetros. Reparte-

se em huma grande quantidade de ramos , dispôs? 

tos como pyramides. A casca he liza delgada, e es-, 

Kanquiçada : as folhas oppostas ; e cahem pelo ia* 

yerno, Sâo liz^s, assemelhando-se na figura ? 
de-



à e z z , e consistência ás do Loureiro. As flores s o 

arranjão pelas extremidades dos ramos em molhos • 

tem hum calis allongado , com q u a t r o pequenos 
dentes: , e m quatro p e t a l o s b r a n c o s a r r e d o n d a J o s 

e hum grande número de estames. P i s t i f l 0 s 6 m e m ; 

tem hum. o calis passa a hum fructo carnudo. e 

ovo.de com dous alojamentos . q u e contém hum. 

ou dous grãos. Colhe-se o botão da flor no instan. 

t e , em que começa a fazer-se vermelho. Os Girofei-

ros principiao a produzir de quatro para cinco 

« d e . d a d e ; e quando já são adultos, rendem 
de ord l n a r io 3 para , K i I o g r a m a s d e ^ m 

dos que h a v iao em Cayenna singularmente produ-

- o 15 KiIogramas. Esta planta tinha chegado a 16 
metros de altura. 6 

, 4 mi! r " d f - 7 P I 0 Cidadão Martin tem plantado 

co " Í e , , ' T 0 V 0 S ' °S W . dentro de pou-
co temp o , se acharáô em p , e „ a p r o d l J C ç 5 o , 

por l r o " , l f 6 -«deráô hum anno 
por outro mais de 10 mi? «ur,.-
- quaes vendidos a r a z t d J T ' ^ ^ ' 
aue h„ „ d® 6 francos 0 tratei, 
S L GEZO TO BAÍX° ' P°RQUE 

r e n d r z j o d r : . 2 p ; r a , i v ; - l h e darâ° 
j . j . ™ . U 1 ü e 000 francos. O Ci-

ÍXECS: R — C H E - - — 
- o f e i r o s , : Z Z Í ? i Z 
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gosto ? ahicla que na realidade sejão inferiores aos 

da Ilha dos Amigos. A liberdade concedida aos es-

cravos embaraçou este projecto. 

O estabelecimento do Parque de Especiarias 9 

ou Horto aromatario , de que acabei de fallar , 

foi disposto de modo que pela continuação do 

tempo os seus edifícios viráô a ficar no meio das 

plantações. O dessecadouro , ou casa de desseccar , 

que seconstruio, apenas custou a mão d'obra dos 

constructores. T o d a a madeira de construcção , e 

as outras cousas necessarias forão aparelhadas pe-

los pretos da fazenda. O seu comprimento foi de 

quatro metros , e a largura de oito. Era mui só-

lida , mui bem exposta , e no seu interior distri-

buída , de modo que se podiâo seccar os Girofes 

com toda a commodidade. Até então se vião na 

precisão de o seccarem ao Sol , posto eni pannos , 

e esteiras etc. e como , por este tempo , se está 

sujeito a contrariedades 11a estação , se necessita-

va de muita gente para o pôr a enxugar , e para 

o recolher. A continuação das aguas muitas vezes 

os obrigava a guardaílos amontoados ; e por amor 

disto hcavão sujeitos a arruinarem-se ; e ainda a 

perderem-se de todo* 

Ca* 



Cajieieiras * 

As Caneleiras pertencem ao genero Loxi-

feiro. Esta arvore , notável pelas suas bellas folhas 

ovaes inteiras , lizas d 'huma firme consistência*, 
u7 

assignaladas de tres nervos , que sobresahem , e 

pelo seu comprimento somente chegão á altura de 

ç , ou 6 metros. A sua figura sé assemelha á da 

Laranjeira. Faz ver as suas ílores em Dezembro ? 

e Março: espalhão hum cheiro desagradavel. Na 

sua casca reside todo o seu perfume» A madeira , 

ou lenho tem algum. 

Para se conseguir o maior proveito possive! 

desta arvore , se faz preciso que seja plantada de 

tres a tres , ou como se diz em tres renques , en» 

fileiradas á maneira de sebes , ou cercas vivas , 

d e sorte que hajão entre hum as e outras tres 

pés de distancia por todos os lados. Nos primeiros 

annos se cortão dous decimetros acima da super-

fície da terra. Conchegadas desta sorte , somente 

os seus lançamentos , ou ramos são a p r u m o , ou 

vert icaes, cuja casca he mui fina , e fácil em se 

esfofíar. Velhos e crianças, e ainda os doentes 

são sobejos para esta manobra, e colheita. 



Pipereira. 

Talvez esta planta virá a ser hum máximo 

objecío para esta Colonia. A sua cultura quasi nâo 

requer cuidado algum. He sobejo o plantalla ao 

pé de hum Cajazeiro , ou de huma Tuitiantiibá , 
da qual gosta com preferencia ás de mais. Ella 

trépa , como a Hera , agarra-se com ás raizes, 

que lança pelos nos , ou articulações ; açambarca 

o seu tronco , e sobe por torcicolos em seu tor-

no. Tendo chegado á altura de tres metros , se cor-

ta a cabeça da arvore , que lhe serve de apoio , 

para se colherem os seus fructos com maior faci-

lidade. Hum único pé , dos que Martin trouxe da 

índia , produzia seis arrateis de Pimenta grauda , 

bem abastecida , d 'hum sabor ardente , picante, 

© aromatico, e d 'huma qualidade muito superior 

á que nos vem de Mahé» 

/ 
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Moscadeira. 

Estas plantas, cujas flores exhnlão litím per« 

fume exquisito , se achegão ás Laranjeiras. Tern 

todo o merecimento para serem empregadas na 

decoração dos Jardins, e Pomares. Requer na sua 

infancia o abrigo dos raios do Sol. Podem ser plan-? 

tadas á sombra das Bananeiras. 

A Moscadeira tem parentesco com os Lou» 

reirosi Esta arvore sóbe de 8 a 10 metros. A sua 

casca he liza , e atrigueirada. Seus ramos são pa-

tentes , ou abertos : suas folhas alternas , ovaes , in-

teiras , luzidias por cima, esbranquiçadas por baixo » 

assemelhando-se ás da Pereira. As flores são dioi-

c a s , d igo, masculinas , e femininas em differçntes 

plantas, como se observão em algumas Palmeiras. 

São pequenas , sem corola t e nascem pelos encon-

tros , ou axilas das folhas, O seu caiis se alarga 

para as bordas , e tem tres divisões. Os estames 

vao de ^ a 12, O ovario , ou oveiro tem sobrepos-

to dous estigmas , e passa para hum frueto com© 

huma pera do tamanho d' hum pequeno ovo. A 

casca do frueto primeiramente he verde , ao de* 

pois se tinge d'huma côr amarella forte , ou escitt 

* a , e , abrindo-se, deixa ver huma coberta inte-

rior delgada, e travada entresi como huma rede y 

d'hum bello vermelho , e mui aromatica. Chama* 

vulgarmente a esta coberta interior pelo nom© 

pro-
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proprlo de Macis. Está preza a hum coco qüebrã-

díço que encerra a Moscada. Outubro he o mez , 

em que Horece ; e o seu fructo gasta de 8 até 9 

mezes para ficar maduro. 

O Author a junta á sua Memória huma ta-

boa , que serve para , n h u m golpe de vista , ver-

se o número dé plantas , que repartio, e espalhou 

desde 1791 até o tempo, em que se ausentou a 

sabsr; 

Girofeiros • ; . • ^>'244 

Caneleiras 6»2 j 0 

Pipereiras 0^440 

Padeiras . * . . . . I r>l6l 
Badamieiras - . • * 0»I2J 

Canasmeis roxas de Batavia 0»027 
Vakuas . - , . * • * 0>i00<y 
Rotangs « . » . o»oi 6 

Mangueiras • . • 7»o 11 

Eaunilhas o » o i i , 

ma multidão de fructos, que tem abundantemenr 

te nascido. 

O Cidadão Guillot , Commissario civil , ® 

d'Álais, Governador de Cayenna , concedérâo em 

175)3 hum terreno excellente , mui diversificado , 

e regado de huma fonte d agua corrente , e pe-

renne 3 para se formar nelle hum novo Jardim Bo* 

tanico , do q u a l , ao depois , se poderão tirar mu-

T . . I Y . P . L C ^ s , 



das > para se fazerem grandes plantações por todos 

os recôncavos de Cayenna. O mesmo Cidadão G u i k 

]ot principiava a executar este plano , quando foi 

rendido. 

O Cidadão Martin annuncia ter embarcado 

no navio Dormedario , em Dezembro de 1792 , 

hum grande número de amostras de differentes 

madeiras , dirigidas a V Orient , onde . estas deve-

rião servir ás experiencias relativas á Marinha. Hum 

duplicado destas amostras vinha para o deposito 

do Museo d'Historia Natural ; mas que , infeliz-

mente, se perdura ; e igualmente outras remessas 

consideráveis, compostas de grãos , de plantas sec-

cas, e doutras prociucçoes da natureza. O Cida-

dão Martin deve consokr-se destas perdas , lem-

brando-se dos estabelecimentos, que deixou , for-

mados em a Guiena , os quaes, algum d i a , farão 

levar esta Colonia ao mais alto gráo de prosperi-

dade. Ã única cousa ? cie que necessitão , para 

poder chegar a esta 5 são os braços , sendo estes 

dirigidos, por huma Administração sábia , fiel , e 

illuminnda. 

'A Gwiena Franceza he huma das Províncias 

mais ferteis do mundo. O seu terreno se diversi-

fica , e he retalhado de ribeiras , e r e g a t o s • o 

por isso proprio a todas as sortes de culturas. G 

a r , que nella se respira , he o mais saudaVél de 

todas as Colonias. Podem alargar as suas derriba-

das no Continente , em toda a longitude , quo 

qui-



quízerem , cujas matas vastas, e antigas ; abasteci 

cias d'húma multidão dò especies darvores , darão 

em abundância , e , com muito pouco custo , a 

madeira necessária aos u s o s , e commodos da vida. 

Em íim , julgamos que o Cidadão Martin 

enclieo cotíi muito zelo , e inteiligencia a impor-

tante Com missão , de que foi encarregado , e a 

sua Memória , que contém observações i n t e r e s s a i 

íes sobre a cultura das Arvores Especieiras, nos 

parece digna de ser impressa etítre ás dos Sábios 

Estrangeiros 0 



M E M Ó R I A III. 
Sobre a importação do Girofeiro de Molucas para 

as Ilhas de França, Bourbon, de Sechel-

les , e desta para Cayenna. 

POR Mr. O A BB A DE TESSIER , 

Doutor Regente da Faculdade Medica de Paris, 

da Sociedade Real de Medicina 5 e Aca-

demia das Sciências de Leão. 

A i n d a que se tenha diminuído muito em Fran-

ca o gasto das Especiarias á proporção que se foi 

experimentando, e conhecendo o abuso , que dei-

las se fazia, com tudo dão-se algumas entre ellas , 

como a noz muscada, o G i r o f e , que ainda agora 

tem hum grande consummo , e o terá por muito 

tempo. Estas duas forasteiras producções sâo ven» 

as colhem em huma 
de suas Ilhas com exclusão das outras Nações , 

por terem tido a cautella de as mandar arrancar 

as Especiarias dos lugares, em que não as podião 

guardar. Estranho effeito da ambição de hum p o . 

v o Commerceante , que quer que a Natureza só pa-

ra elles seja bemfazeja. Era natural que os Fran-

C " e S ' q U e r e n d o i m P e d i r que huma parte do seu 

nu^ 



numerário houvesse de passar a seus visinhos em 

razão deste objecto, procurassem introduzir em al-

gumas de suas possessões a cultura do Girofeiro , 

e da Moscadeira. Parece que esta empreza fora 

feliz , pelas provas que temos , particularmente da 

primeira das duas arvores. O Senhor Abbade Rei-

nald , cuja correspondência abarca o mundo intei-

ro , em todas as suas partes , acaba de receber 

de Cayenna hum ramo de Girofeiro com hum ca-

cho de Cravos Girofes , e da Ilha de França al-

guns Cravos, que nos communicou , certificando-

nos que provinhão das plantações feitas nestas 

Ilhas. 

Antes de fazer conhecer os respeitos destas 

amostras com os ramos , e fructos do verdadeiro 

Girofeiro , faremos huma expozição do modo com 

que se introduzio esta arvore nas Ilhas de Fran-

ça , e Cayenna. O público reconhecerá com pra-

zer o serviço que lhe fazemos nesta relação. 

Ainda que esta Memória somente tenha por 

objecto o progresso do Girofe iro , visto só termos 

amostras do Girofeiro , com tudo na continuacEo 
7 O 

da historia se tratará também da MovScadeira , por 

terem sido ambos importados ao mesmo tempo 

á Ilha de França, e a Cayenna. Para se fallar com 

justeza da segunda , será preciso esperarmos pro* 

vas authenticas. 

De hum processo verbal feito na Ilha de 

França aos 17 de Junho de 1770 , se colhe que 
dês? 



desde 176*8 se cuida dos meios de se procurarem 
para esta Ilha plantas de Moscadeira* , e GiroPei? 

ros : Que o Senhor Provost fora incumbido des-

ta diligencia por M. Poivre , Intendente das Ilhas 

de França, e Bourbon, de acordo com o Senhor 

Tremigen, Capitão Tenente dos Navios Reaes. 

Que se embarcara na Ilha de Franca no mez 

de Maio de 176*5?, em a Curveta Vigi lante , com-

mandada pelo Senhor Tremigon; que fizera esca-

la em Pondicheri, ao depois em Achen , onde se 

unira a Galera Estrella domar, com mandada pe-

lo Senhor Chevry , Capitão de Fragata, do mes-

mo modo que se tinhão convirjdo. 

Que daqui forão para Guida , onde o annq 

antecedente tinhão sido mal succedidas as suas ten-

tativas : que desta partirão para Manilha , onde se 

informárão dos objectos relativos/ á sua incumbên-

cia ; e que chegada a monção fayoravel deixarão 

Filipinas, e partirão para Molucas , passando pelo 

Archipelago em Janeiro de 1770 ; aportarão em 

Mendana , Ilha que está mais ao Sul das Filipinas , 

e a mais visinhâ de Molucas , onde tirárão novas 

informações: que de lá se passárâo para a de Jo-

io , onde forão muito bem recebidos pelo Rei dè 

Paiz , que se obrigou a procurar-lhes plantas de 

Especiarias para outra viagem. 

Que ao depois disto, forão para a Ilha de 

Mino, onde lhes fora muito custoso chegar ; que 

tendo gasto dous dias cm procurar plantas de Ês-

pe~ 



peciarias baldadamente , se tornárao a embarcar, 

com o intento de irem a Cerrão , e a T i m o r ; 

que Provo st se resolveo mudar-se para o navio 

listre lia do mar, e ir a Cerrão , e a outras Ilhas 

visinhas dependentes dos Hollandezes , no entre-

tanto que M. Tremigon lua a Timor no Vigilante 

fazer o mesmo. 
Que M. Provost aportou em vários lugares 

de Cerrão , e entre outros na bahia Saway , onde 

soube que os Hollandezes de fresco tinhão des-

truído todas as plantas de Moscadeiras, e Girofei-

DS ; que de lá passou a Gueby , onde ganhou a 

gente do Paiz , e em particular a seu Rei , que 

Ihs procurou plantas , e nozes frescas de Mos-

cadeiras , e plantas , e grãos de Girofeiros, que 

trouxe á Ilha de França ao depois d'huma nave-

ga çio de doas mezes. 

M. Commerson » Medico , e Botânico Regio , 

se achava a este tempo na Ilha de Franca. Vinha 

de dar volta ao globo com o Senhor Bougainvil-. 

Io , onde o seu zelo infatigavel pela Botanica, em 

que singularmente era versado , lhe tinha feito 

a juntar hum grande número de plantas novas , que 

estão conservadas preciosamente, e que fazem sen-

tir que a morte tenha tirado mui cedo hum ho-

mem de hum tão assignalado merecimento. A elle 

pois M. Provoit encarregou o examinar as plantas, 

e grãos da Muscadeira , e do Girofeiro, que não 

duvidou attestar por huma certidão datada em u 
de 



de Junho de 1770 , que as plantas , e grãos das 

Moscadeiras , e Girofeiros erão as mesmas , que 

davão os fructos , usados no Commercio. O Con-

selho superior ordenou aos 10 de Julho de 1770 

o resisto do processo verbal. 

Aos 16 do mesmo mez o Governador , q 

Intendente prohibírão por huma ordem a expor-

tação destas plantas , e grãos para fora da Ilha ; 

e o Conselho a fez resistar. Esta primeira impor-

tação não foi muito grande , e nâo sorrio bem , 

como se esperava; por isso em 1771 se intentou 

huma segunda expedição. Segundo huma declara-

ção de M. Provost de $ de Junho de 1772, ele 

partio aos 2? de Junho de 1771 , por ordem de 

MM. os Cavalheiros de Roches, e Poivre , na em-

barcação do l i e i , chamada a Ilha de França , com-

mandada pelo Cavalheiro de Coetivy , Tenente dq 

mar , igualmente como elle incumbido, desta di-

ligencia ; que se aggregou a este navio a Curve-

ta a Necessária commandada por M. Cordé , Of-

ic ial que tinha sido da Companhia de índias ; a 

ordem era de voltarem pelo Archipelago, de Mc-

lucas, ao depois de terem ido a Manilha a pro-

curar viveres, e bastimentos de marinha, de que 

a Colonia necessitava, 

Que depois de ter passado effectivamente a 

Manilhas, s a h í r ã o a i ? de Dezembro de 1 7 7 1 ; que 

fizerão escala em G u e b y , onde também ajuntárão 

P i n t a s , e grãos de Moscadeiras , e Girofeiros. 

Que 
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Que elles deixárão Gueby aos 8 de Abril 

de 1772. O navio chegou á Ilha de França aos 4 

de Junho seguinte , e a Curveta ao outro dia de 

manhã , trazendo ambos plantas , e grãos, que se 

v e r i f i c a r ã o aos 3 de Junho , como da primeira 

vez por M. Commerson. Repartirão-se pelos mo-

radores das Ilhas de França , Bourbon, e Sechel-

les. . 
M Poivre , para melhor contestar ainda este 

descobrimento , enviou á Academia das Sciencias 
de Paris ramos de Girofeiros , e Moscadeiras , tra-
zidos pela expedição : á maneira de pensar dos 
Commissarios desta companhia á cerca das amos-
tras , que l h e f o r ã o remettidas, foi a mesma que a 

de M. Commerson. 
Desta sorte se introduzirão em as nossas 

Ilhas d'África a IVIoscadeira , e o Girofeiro; agora 
passaremos a fallar da maneira com que vierão pa-
rar a Cayenna , em conformidade Ã relação, que 

nos foi dada. 
M. Maillart du Merle, Commissario geral da 

Marinha , Director em a Ilha de Cayenna , tendo 

voltado a França com licença em o anno de 1770, 

ouvio fallar do projecto de introduzir as Especia-

rias em a Ilha de França. Tendo-se informado 

sobre a qualidade do terreno, da latitude , e clU 

ma de Molucas, julgou que estas plantas seprodu-í 

jdrião muito melhor em Cayenna , e , pondo na 

presença do Ministro as suas idéas , este lhas ap-
pro-



provou , e consequentemente passou as ordens 
necessarias. 

M ' Waillard , em vez de voltar a Cayenna, 

passou , corno Intendente, á Ilha de França, para 

a qual M. Ternay estava nomeado Governador. 

Apenas ambos a aportárão , quando de commum 

acordo se applicárão a enviar a Cayenna as plan-

tas , e grãos das Especiarias , que até este tempo 

senão tinha podido mandar. 

Aproveitarão-se d 'hum navio particular de 

Nantes , que devia ir da Ilha de França a S.- Do-

mingos , tomando as precauções mais sabias , para 

que as plantas , e os grãos de que o carregarão , 

Chegassem promptamente , e em bom estado ao 

Jugar do seu destino. O navio chegou a Cayenna 

aos 3 de Fevereiro de I 7 7 3 , gastando na sua via-

gem 64 dias : tanta foi a diligencia , que o seu Ca-

pitão ( o Senhor Abrão) fez , em conformidade 

as ordens recebidas-, p a r a que as plantas não re» 

cebessem detrimento. 

M. du Maillart , e de Ternay projectárâo 

o mandar ainda outra vez plantas de Especiarias, 

e plantas , e grãos de outras diferentes plantas 

vteis , e arvores da índia/ Esta embarcação sof-

íreo avarias consideráveis, que a obrigárâo voltar 

a Ilha de França , de sorte qu<» a maior parte 

destas plantas, por não d i z e r quasi todas, se p e r . 

r a ° ' A i n d a q ^ esta segunda remessa fosse mal 

W c e d i d a , com tudo não prova menos o zelo de 

MM. 



M M . de Ternay , e Maillart pela multiplicação dos 

obiectos i n t e r e s s a n t e s em nossas O l o m a s . 
p , r a prova do bom successo da importaçao 

do G i r o f e i r o a Cayenna , nos derâo hum ramo 

c r r e - a d o de fructos produzido da, suas plantações. 

M a d a m a , a Condessa de Andlau , que na idade 

dos divertimentos cultiva a razão , estende os seus 

conhecimentos, e prática algumas dasbellas artes, 

foi quem o desenhou , cujo desenho , ]a grava-

do aqui apresentamos. 

As folhas deste ramo são ellipticas , e pon-

t e a d a s em ambas as extremidades. N o meio ss 

lhe distingue hum nervo pr incipal , que se prolon-

ea desde o seu peeiolo até á ponta. Sahe dest . 

quasi em linha recta hnma grande quantidade de 

pequenos nervos parallelos que terminão em h u m 

circulo posto em distancia de algumas linhas da 

sua borda. A cór d* folha he d 'hum verde som-

brio , algum tanto mais claro que a do Loureiro 

commum , e exhala hum cheiro aromatico ; mas-

tigando-se , se lhe percebe o picante do Girofe. Os 

Cravos situados na ponta dos ramos èm corymbO 

são trigueiros , alongados , e mui fragrantes. 0 

l e n h o , que sustem as folhas, h e l i z o , ed 'humpar- ; 

do acinzentado. Julgou-se que este ramo de Gi-

rofeiro se conformava ao enviado á Academia Real 

das Sciências , com a differenqa que os Cravos 

&os desta senão pegavão na extremidade , como 

cs que agora apresentamos , o que faz o ultima 
t mais 



mais interessante. Além disto, o ramo enviado < 

Academia era de Girofeiro trazido pela expedi 

çâo, e que se precisava verificar as suas relações 

com o Cravo do Commercio , por amor da cer-

teza de ser o mesmo , q u e se introduzio nas Ilhas 

de França , de Bourbon, e de Sechelles. A gra-

vura representa hum dos productos dos plantados 

de Cayenna das plantas trazidas da Ilha de Fran-

Ça . que íructificárão a ponto de dar Cravos per-

feiíamente semelhantes aos de Molucas. 

Valentini, e Eumphius se distinguírào en-

tre os Authores que descrevérão o Girofeiro. O 

ultimo vio esta arvore , e suas variedades nos 

mesmos lugares em que nasce , e elle proprio as 

desenhou , e por este motivo o que dissermos 

se conformara com a idéa que elle nos deo. 

O Girofeiro he huma arvore da familia das 

Murteiras que na sua altura igualla huma Cerejei-

ra. De ordinário cresce sem alguma divisão até á 

altura de 4 , ou 5 pés. A parte inferior do tron. 
co he angulosa : a s u p e r i o r ; o u t o p o h g p y r a . 

melai, ou conica , como a do Pinheiro picea , 

ou pe, a casca liza , delgada , e muito adherente. 

Cobre hum lenho tão rijo , q u e qualquer lança-

mento pode agüentar o pezo d'hum homem. ' 

As folhas s e oppõem humas ás outras de 

duas a duas , e cruzadas com a figura ellyptica ; 

além do sen nervo principal , q u e do pecido s i 

prolonga até á 5 u a ponta; e o s pequenos nervos, 

<ju9 



que sahem deste principal 5 quasi era linha recta f-

se terminão em hum nervo circular , posto em a 

distancia d'algumas linhas da sua borda. Estas f o . 

lhas nâo aquilhadas , ou recortadas, mas inteiras, 

sinuadas. T e m a firmeza das folhas do Loureiro , 

ás quaes se assemelha ; e quando se machucão , 

se esmigalhão , ou fazem em pó* O seu gosto he 

acre , e aromatico. 
1 

Formâo-se na ponta dos ramos do Girofeiro 

o seu frueto. Assim se apelida huma parte pro-

longada , com a grossura dalgumas linhas , termi-

nada por quatro expansões que sustentâo hum 

corpo mais , ou menos esferico , donde devem sa« 

hir ©s orgâos da fructificação. Colhem-se os fr LI- 4 

ctos do Girofe iro , que chamão Cravos de Girofe , 

em razão da sua figura , antes que estes orgâos 

appareção ; porque neste estado he que são odo-

riferos , ou aromaticos, e proprios aos usos , a que 

se destinão. Passado e s t e , não tem cheiro algum. 

Nâo se lhes embaraçando a fructiíicacão, 

passadas duas , ou tres semanas depois de sua flo-

rescência , cada Cravo Girofe engrossa , as quatro 

espansoes que sustinhao o corpo esferico, se ap-

proximão , e fechão. No centro do Cravo se lhe 

forma hum caroço duro , que se rodea d'huma 

substancia carnosa , o qual he o verdadeiro f rueto , 

e , m e l h o r , a verdadeira semente do Girofe , que 

brota , quando se planta, e produz huma arvore 

nova, JNeste estado çhamã© ao frueto do G i r o f e * 



à Mcíi dò Cravo. Não possúe então qualidade al-

guma aromaüca. 

Os Cravos do Girofe , arranjados em Corymbo , 

de ordinário estão de tres a tres rios seus pecio-

los mais, ou meriòs compridos, sempre oppostos, 

e formando huma cruz , do mesmo modo que a 

fórmão suas folhas relativamente os peciolos infe-

riores com os superiores , que todos se dividem 

em tres , ciando a cada hum , em particular , o 

seu Cravo Girofe. Cada Corymbo , pelo menos 9 

se compõe de 9 Cravos , e também de 1 5 , algu-

mas vezes de 21 até 25 ; porque acontece que nem 

sempre as divisões são de tres. 

As Molucas, e especialmente Mâquian , de-

baixo do Equador, sâo a patria do Girofeiro, Nas-

ce nellas espontaneamente sem cultura alguma, e , 

a pezar disto , só se encontra o em Amboino , para 

onde foi transplantado, e onde cuidadosamente se 

cultiva. Os Hollandezes nâo querem que exista nas 

outras partes. O bom methodo de os crear he 

transplantar as mudas, que nascem da madre dos 

Cravos , de os pôr em lugares cheios dê arvores 9 

que as abriguem com as suas sombras, arrancando-

se ao depois estas arvores , tendo o Girofeiro ad-

quirido certa fortaleza ; donde vém , sem dúvida , 

a opinião3 que se tem. de nâo soffrerem os Giro-* 

feiros , nem arvores, nem hervas junto a si/ 

Nas Molucas os Girofeiros dão de ordinário' 

ps seus fructos no sétimo , ou oitavo annó, Ení 
A m -



Amboino no i o o ou anno, A colheita se faá 

de 4 em 4 annos desde Outubro até Dezembro. 

3Sreste tempo que os Cravos começão a avermelhai*, 

se entra com maior , ou menor cuidado a sua co-

llieita f segundo os Cultivadores são mais, ou menos 

intelligentes. Deitâo-se em agua fervendo , e sobre 

taboas se expõem á fumaça do fogo , que se con-

serva por baixo , por espaço dalguns dias , o que 

lhes dá huma côr trigueira. Alguns , sem os lança-

rem em agua quente , os põem á fumaça, e desta 

ao Sol. 

O Girofeiro Real he a primeira variedade 

do Cravo ordinário , mas este lie rarissimo. STou-

tro tempo se encontrava em Maquian. Chamavão-

no Real por julgarem que unicamente os Reis do 

paiz o faziâo conservar escrupulosament^ para o 

seu gasto j e para fazerem com elle os seus mimos; 

Esta arvore não Jiffere do Girofeiro ordinário , se-

não em serem os seus fructos menores , e mais ne-

gros , e também por ter o seu corpo esferico hu-

ma , ou duas pontas , como a extremidade das fo-

lhas do Zimbro. 

O Girofeiro bravo , que he a segunda varie-

dade do ordinário > cresce mais alto. A sua cópa 

lie mais frondosa : as suas folhas , que são muito 

maiores não encruzão exactamente os nervos, ou 

linhas parallelas , que se lhe observão , são mais 

affastadas humas das outras : suas folhas quebradas 

gxhalâo o cheiro do Cravo Girofe , misturado d'bura 
cer« 



certo ácido. Nas pontas tem muito menos Cravos 

algumas vezes d o u s , outras tres , e ainda quatro 9 

mas muito maiores. Os Cravos mães , ou semeiv 

tes , que ao depois se abrem , tem hum caroço 

grande , e são d'hum volume proporcionado. O 

lenho he rijo , pezado, e mui acinzentado. Em-

pregasse em obras mechanicas. 

Por todas as Molucas se encontrão Giroféi^ 

ros bravos , e nascem espontaneámente. O seu fru-

eto não tem cheiro algum ; e por isso se despre-^ 

za , e se deixão aos passaros, que delles se susten-

tão. Algumas vezes fraudulentamente o introdu-

zem no Commercio ; mas se pôde destinguir dos 

outros pela sua grandeza, ou grossura. 

Segundo a descripção t que aqui damos dos 

differentes Girofeiros , he fácil ver que o r a m o , 

vindo de Cayenna , pertence ao verdadeiro Giro-

feiro ordinário, ou aos mesmos que os Hollande-

zes cukivão em Amboino , visto que as folhas , 

lenho , Cravos, á disposição , e estado destas partes 

sâo em tudo semelhantes ao do Girofeiro ordiná-

rio. A respeito dos Girofes, produzidos pelas plan-

tações íeitas em a Ilha de França , que nos forão 

remettidos , na realidade tem a figura , e cheiro 

dos Cravos do Commercio , ou o que he o mes-

mo , são fruetos do Girofeiro ordinário ; mas são 

inferiores na grandeza ao Girofeiro d'Amboino , ô 

de Cayenna : também não são d'huma côr tão es-

cura , ou trigueira. Finalmente os poucos , qua 

nos 



ÜOS trouxer ao , como proclucçoes de nossas Ilhas, 

não nos pennittio fazer juizo exacto de suas clif-

ferenças. O certo lie que são todos muito chei-

rosos > tem o gosto picante * e aromatico. 

Quereríamos ter relações circumstanciados 

sobre o modo da sua cultura nas Ilhas de Fran-

ça , Bourbon, Sechelle, e Cayenna , como tam-

bém do estado actual dos seus vergeis , e so-; 

brè as esperanças , que se podem ter dos seus pro-í 

duetos , tendo estas arvores chegado a conseguir 

huma força precisa , para dar o seu frueto em 

quantidade? ; mas estas noticias nos faltão , e á vis-, 

ta disto , nos contentarem o s / p o r ora com saber 

que estas Especiarias nascem , e fructificão nas nos-

sas possessões , e ainda que não seja com a per-

feição das de Molucas, e das de Amboino : com 

tudo he quanto basta , para se poder esperar hum 

grande proveito , do qual todo o bom patriota 

conhece o valor. França deve particularmente a 

JVI. Poivre esta obíigação , visto que o Girofeiro 

foi hum effeito do seu ze lo , e também a Mosca-

deira , que primeiramente foi trazida , e plantada 

nas Ilhas de França, de Bourbon , e de Sechei-; 

les , de donde estas arvores se transplantárão , co-

mo acima se disse , para Cayenna , pelo cuidado 

de M. Mailkrt du Merle, 

y» IY» jP» /* D 
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R E L A Ç Ã O 

Do melhor modo de se cultivar o Giròfeim 

na Ilha Dominica. 

POR GUILHERME URBANO BUEÉ» 

Escudeiro (1797. ) 

( A Narrative of the Succeful JVlanea of Cultí-

vating tlie Clove Tree in the Island 

of Dominica e t c , ) 

P Ouça satisfação se poderá ter de hum trabalho, 

esteril por sua natureza; e escripto em huma lín-

gua , que não he natural a seu Author, Todavia 

esta relação se faz interessante , p o r instruir na 

cultura d'hum objecto, até aqui não só desconhe-

cido nas índias Occidentaes lugíezas, mas também 

por esperançar aos Fazendeiros das Colonias I n , 

glezas em a plantação de hum novo ramo de ne-

gocio , digo , na cultura das Especiarias , das quaes 
0 G i r o f e constitue hum principal artigo , que vi» 

fé 
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írá a ser , assim ao Fazendeiro , como aò todo 

da N a ç ã o , tão importante , como vantajoso. 

Em quanto ao que me diz respeito , desejo 

com esta tentativa mostrar que tenho procurado 

encher o encargo d 'hum bom vassallo, sendo util 

a hum paiz , que me naturalizou ; e , mui parti-

cularmente , áqüelles entre os quaes eu vivo. T o -

do o meu desejo se encerra em pagar o tributo 

de gratidão , que eu devo 5 ao melhor dos Sobe, 

f j n o s , debaixo de cujo suave governo vivo , a 

trinta e quatro annos , protegido pelas melhores 

le is , pela melhor constituição , que o humano en-

tendimento podia fazer — constituição , que se 

tivesse sido imitada na minha Patria , teria preser-

vado aos meus concidadôes da anarchia que os 

tem desolado ; e os teria livrado dos dilúvios dé 

sangue , em que tem estado tão desgraçadamente 

submergidos. . 
O ponto íníis importante , è também o maiS 

di f f ic i l , quando se estuda qualquer matéria , lio 

conhecer , o como se dist ingue, o que he real 

â o que he c o n j e c t u r a ! ; separai as propriedades, 

que lhe pertencem , das que a imaginação lhe aW 

tribue ; para que , por este meio , possa guiar o 

entendimento com alguma certeza a hum tal co9 

nhecimentò. que , sendo apoiado pela experien-, 

c i a , deixe estabelecida a verdade. 
Conforme esta regra , eu posso determinar 

teta relação as differentes observações, q u e p u d a 

• • D ii 



fazer sobre a natureza cio Girofeiro , e que mcfej 

trâo a estreita affinicíade , que se dá entre o Gi-

rofeiro da índia Oriental , e a Murteira pimenta, 

natural da índia Occidental. 

Assim procurarei mostrar que o terreno de 

Dominica , segundo a minha própria experiencia , 

he o melhor para a medra do Girofeiro , e que 

lhe he sobre todos os outros o mais connaturaí. 

Depois disto, passarei amostrar o modo , com que 

felizmente tenho cultivado esta arvore até á sua 

madureza : do que se deduz hum justo funda* 

m e n t o , para a esperança, que podemos t e r , de 

que , dentro de pouco tempo , o Girofe será hum 

artigo mui precioso entre as producções das Colo-

nias Inglezas das índias Occidentaes/ 

O Girofe , semelhante á Murteira pimenta, 

tem huma casca delgada e liza , d'huma côr es» 

branquiçada ; hum tronco composto d'hum lenho 

sunimamente r i jo , e q u e , na altura de d e z , ou 

doze pollegadas , lança ramos com muitos esga-' 

«ios , abastecidos de folhas , oppostas humas ás 

outras, Jizas , estreitas, pontudas, endentadas pe-

Ia circumferencia , e de huma grossa consistência/ 

ao passo que as folhas da Murteira pimenta sâo lar-

S a s , embotadas , ou rombas na sua extremidade. 

Convém observar s e , que , nas índias Occi-

dentaes , e particularmente em Dominica , muitas 

terras, que olhâo para o nascente , sâo de hum bar-

f o amarellado9 ou avermelhado, duro. As alturas 

dos 



dos montes são misturadas desta casta de terreno»' 

Todo o bairro de Lasoye , que lie muito gran-

de , também goza da mesma natureza : terreno 

este certamente, com muito pouca excepção , mui 

ingrato , e com muito pouca propriedade para 

qualquer cultura. Este bairro , por causa da sua 

esterilidade , tem sido fatal a muitos, dos que se 

arriscarão a povoallo, e não menos que vinte Fa-

zendeiros de assucar forâo obrigados a abandonar 

os seus engenhos , e lavouras , tendo despendido 

no seu fabrico immensas sommas. Este espaço de 

terra , pelo lado do mar , e estrada , que procura 

os seus altos , he todo coberto do Murteiras pi-

mentas , que também se encontrão nos mesmos 

altos em terras semelhantes as que acima descrevi. 

Na minha própria fazenda, onde as terras mistu" 

radas olhão para Oeste y e geralmente ha huma boa 

lerra , ainda que montanhosa , se encontra hum 

monte , que tem hum dos seus lados voltado pa-

ra o nascente , cujo terreno he de hum barro pro-

fundo , amarellado , e duro ; e não obstante ha-

ver muito tempo , que se lhe derrubárão as ar-

vores primitivas , com tudo crescem muitas Mur-

teiras pimentas, com hum grande número de mu-

das , que vão avançando nesta parte do monte ; 

quando se caminha para Oeste , o terreno pouco 

a pouco se vai mudando ; e quando se está nesta 

endireitura, se encontra huma terra preta com a 

profundeza de tres , ou quatro pés sobre huma 

ca-
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camada de areia , porosa , e rjatnral , onde senão 

vê lium único pé de Murteira pimenta. Como a 

minha casa de morada he no cume deste monte , 

e por amor da subida o caminho , por onde se 

v a i , foi aberto em roda do outeiro , nâo tive oc-

çasiâo de observar a fundo as differentes cama-

das das diversas terras, de que eile se compõe ; 

C ao mesmo tempo as differentes arvores , que 

produz , que são tão oppostas em natureza. Outro 

notável argumento , que prova a propensão , que 

a Murteira pimenta tem , para nascer em hum ter? 

reno esteril, he o exemplo d'huma Murteira pi-

menta, que eu deixei crescer por curiosidade , qu§ 

tem chegado á altura de 30 , ou 40 pés , e he 

summarqente direita» Está sobre o cocuruto d'hum 

rochedo , que tem quasi vinte pés de circumferen* 

c ia , e quasi o i to , acima da superfície da terra , e 

tem o seis topo agudo. Sobre este assenta o cor-

po da arvore, de cujo tronco sahem as raizes , ro» 

deando toda a circumferencia da rocha , a encon» 

trar-se com a terra , de que recebe a arvore a 

sua nutrição. 

He hum facto observado nas índias Occir 

dçntaes , que , desçortinando-se alguma terra de 

n o v o , onde se encontrem madeiras rijas , o ter-

reno he máo : assim, onde a Murteira pimenta , 

a Embaubeira, a Almeciga , e a Nogueira preva-

lecem , indubitavelmente semelhante terra lie má , 

P dg huma esteril natureza; pias , pelo contrario % 

on-



onde abunda ^arvores mol les , porosas, tal terre-

no geralmente he fecundo, o que não obstante f 

algumas vezes se encontrâo madeiras rijas em hum 

pedaço de terra de matos , onde commumente 

se a c h ã o , ou de huma natureza r i j a , inflexivel , 

ou de huma especie porosa , e molle: no primei-

ro caso , o terreno he esteril , e no segundo he 

o avesso invariavelmente. O lenho do Girofeiro 

lie de huma fibra apertada, e r i j a , e ainda que 

não tão inf lexível , como o da Murteira Pimenta, 

Nas Molucas , onde os Girofeiros nascem , toda 

a terra se cobre delles , e não admitte a cultu-

ra de outra alguma cousa. O terreno somente he 

bom para os Girofes , e inútil para todas as d e ' 

mais plantas : do que concluo , que os Girofeiros 

não querem hum terreno fértil. Seja o que for , 

deixada esta opinião , pelo que respeita á affmidade 

destas duas Especierias , e a consequencia , que 

delia se deduz , isto he , que ambas as plantas 

pedem hum terreno da mesma natureza f passe» 

mos a contemplalias melhor pela especulação. Ad-

herindo*me rigorosamente ás regras , que tenho 

aprendido , chamarei , em meu abono , a experiên-

c ia , a melhor m e s t r a , a guia mais segura, q u e , 

por passos regulares , me trouxe ao conhecimen-

to da verdade, e me fez capaz de resolver , © 

determinar a qualidade do terreno mais próprio 

para a preciosa planta , de que se trata. 

O antigo Governo Fr , que , a esta 
ires-
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respeito, merece ser louvado , e imitado , tendo 

descoberto os meios , pelas activas especulações 

cie M. Poivre , de conseguir das Ilhas de Molu^ 

c a , e Banda , muitas arvores , e sementes de Gi-

rofeiros , e Moscadeiras , os Colonistas da Ilha de 

Bourbon as plantárao; e tendo estas prosperado , 

enviárão algumas para a Ilha de Cayenna. A Mos-

cadeira se não multiplicou ; porque , sendo arvore , 

que tem hum y e outro sexo em differentes plan-

tas , conforme dizem , somente mandarão a mas-

culina, Os Girofeiros , porém , prosperarão tanto , 

que os Fazendeiros , que os plantarão , actualmente 

tem tido colheitas mui abundantes. Hum amigo meu , 

em Julho de 1789, me fez o presente d'hum Gi-

rofeiro , que teria perto de seis pollegadas de al-

tura com seis , ou oito folhas , acompanhado de 

hum papel impresso que expunha o como se de-

via cultivar. A tal minuta impressa , que me re-

metteo o meu amigo , recommendava que se hou-

vesse de plantar esta arvore em hum terreno fe-

cundo , e nhum sitio humido e fresco , e cer-

cado de arvores que lhe fizessem sombra. O 

meu amigo também recommendava que o houves-

se de plantar entre quatro Bananeiras , que assitn 

medraria muito melhor. O continente de Cayenna , 

m o estando sujeito a furacões de ventos , como he 

o d e Dominica, julguei o contrario , q u e , sendo 

as Bananeiras muito brandas , para lhe causarem 

W W sufficiente sombra, qualquer golpe de ven^ 



to por menor que fosse , as derrubaria , e , ca-

bindo sobre o Girofeiro, o destruiria: ém conse-

qüência disto , escolhi hum dos mais ricos lugares 

da minha fazenda , que tinha huma terra negra , 

e onde haviao 16 mil pés de Cafés , que medra-

rão com muito v i ç o , e com todo o cuidado plan-

tei o meu Girofeiro entre quatro destas plantas. 

Além disso os rodeei de estacas, para acautellar, 

que mo não arrancassem. Os Cafeseiros serviâo , 

para lhe dar a sombra, e fazia conta , logo que 

o Girofeiro entrasse a medrar , ou a estender-se, 

ou decotar , ou arrancar os Cafeseiros , que lha 

estivessem mais visinhos. Tomei todo o cuidado 

possivel sobre esta planta, e a conservava l impa, 

ou mondada, visitando-a sempre que acontecia vir 

á minha fazenda ; porque estava capacitado da con-

seqüência , ou importância , que . deveria resultar 

ao público , e a mim 3 em particular , se esta muda 

prosperasse , sendo eu feliz nesta experiencia. A* 

gora será fácil suppôr a afílição , com que eu ob-

servava o crescimento da planta ? mas , ai . e , 

por consequencia , quanta não seria a dor , que ti-

v e no momento , em que assentei commigo , que 

apenas vegetava , elle lua perdendo as suas anti-

gas folhas , e somente no topo nascião algumas ; 

<e que , no longo espaço de seis mezes , quasi não 

tinha avançado huma pollegada em altura. Desaco-; 

roçoado totalmente informei ao meu amigo da mi-

- ia desventura , e implorei o seu favor em mo 
pro-



procurar outro Girofeiro, se coubesse no possível; 

Pelo roez de Dezembro de 1789 me enviou duas 

arvores. A minha descimsolação passada me obri-

gou a plantar estas novas mudas junto âs casas 

da morada, e em hum lugar , onde conveniente-

mente as podesse regar , e promover o seu cres-

cimento. Hei mister neste passo fazer lembrar ao 

meu leitor a descripção , que de i , do outeiro, so«» 

bre que estava edificada a minha casa nobre , o 

q u a l , olhando para o nascente 9 se compunha de 

lium terreno barroso , d u r o , e vermelho, em eu-» 

ja fralda, ou sobpé , se situa a minha horta: O r a , 

para se poder conseguir hum plano , que houves-

se de ter perto de cento e vinte pés quadrados, 

foi preciso que se cortasse, e livellasse humapar-r 

te deste outeiro, ou monte , deixando-se , n'algu-

mas partes, banquetas de quasi onze pés de alto; 

espalhou-se por cima de tudo a terra , para se 

desfazerem as desigualdades da superfície. Já adver-

ti , que algumas porçoes desta era muito pobre , par-

ticularmente pela parte do lado do outeiro , de que 

se tinhão cortado os onze pés. Este foi o lugar , 

escolhido por mim , para a plantação das duas mu* 

das acima , se bem ao mesmo tempo cuidei em 

os pôr tão longe, quanto pôde s e r , da parte do 

lado do outeiro , que foi cortado , que , como 

disse , o seu terreno era d'hum barro avermelha-

do , e r i j o ; e por isso abri duas covas , em dis« 

íaxicia de doze pés <jua§i huma da outra, com <a 



diâmetro perto de oito pollegadas , e com dons pés 

de profundeza, nas quaes, achando, que as cama* 

das inferiores erão d'huma natureza saibrosa , ama-

rellada , e forte , as enchi dl iuma terra boa , e 

plantei em cada cova huma muda de Girofeiro. 

Crescerão estas muito bem , e vicejsfrâò assás : o 

que me capacitou a replantar na mesma Horta a 

primeira m u d a , que eu tinha recebido , observan-

do o m e s m o tratamento ; mas, no tempo , em que 

crescia á proporção do meu desejo , hum insecto 

lhe cortou o topo , e lhe ocoasionou a morte. 

Pelo mez de Novembro do 175)1 , achando-

me em Martmica , visitei as differentes Quintas dos 

suburbios de S Pedro ; e passeando por h u m a , 

que pertencia aos Frades de S. Domingos , conhe-

ci muitas mudas de Girofeiros, cada huma em seu 

barri l , ou caixão : pertenciâo estas 3 hum Horte-

ião de Cayenna , e estavão tão bem dispostas , que 

jrrie resolvi; a comprallas, e erâo ao todo quator-

ze m udas: ao depois de obter da generosidade do 

meu amigo outras differentes plantas , voltei para 

Dominica rico com as minhas novas aquisições de 

Girofeiros , e me resolvi a experimentar terrenos 

differentes. Mandei abrir covas em muitas partes 

da minha Horta com 12 até 14 pés de distancia, e 

com as mesmas dimensões das mencionadas acima : 

achei, examinando o t e r r e n o , algum de huma na-

tureza rija e saburrosa; em outras partes pórem a$ 

camadas inferiores m o A'huma espacie de arei* 



âmarellada ; em algumas covas , tendo-se aberto, 

quasi seis pollegadas da superfície , se encontrou 

lium barro vermelho duro ; misturando-o com algu-

ma terra negra , e outras differentes terras, tira-

das das mesmas covas , as enchi , e plantei nelías 

dez das quatorze plantas , reservando quatro para 

as plantar naquella parte da Horta , que estava 

mais próxima ao pé do outeiro , onde se lhe tinhão 

tirado d e z , ou onze pés de superfície s neste lu-

gar senão cavou mais do que era necessário para 

plantar as minhas arvores. A terra constava d 'hum 

barro vermelho , compacto, rijo. Para a poder 

experimentar, lhe não misturei humus , esterco, 

areia , ou outra qualquer terra , com o fim de 

abrir os poros ao barro ; mas plantei estas ulti-

mas quatro sem ajuda de alguma outra cousa ; 

abandonando inteiramente o seu fado á Nature-

za ; e , tendo-me arriscado aperdellas , somente 

para poder conhecer , se os Girofeiros querião , 

ou não, hum terreno fértil? Quando isto escrevo 

(Outubro de 1 s ã o decorridos vinte e tres 

mezes, desde que forão plantadas estas quatorze ar^ 

vores , e com satisfação posso affirmar, que os 

quatro Girofeiros, plantados no barro , tem medra-

do com tanto, senão for com mais, viço que as 

outras dez. Elias estão de cinco para seis pés de 

^to , crescendo com múito vigor , plenamente 

fornecidas de ramos , e garfos , e terminando o 

$ea topo em ponta t do mesmo modo que lmma 

vr-



pyramide : fora destas quatro , seis forão planta-

dos em hum caminho, e na paragem mais plana-

da Horta. A terra , de que se encherão as covas , 

forão tiradas hum pouco abaixo da superfície , 

formando ao redor de tres arvores hum concavo, 

do qual nâo achando a agua, que se ajuntou , sa-

bida, matou a huma; e as outras duas appareçê-

râo n h u m estado de declinação , fiz levantar a 

terra para cima seis dedos, de sorte que ellas po-

derão estar melhor sobre a superficie da terra, 

Sem embargo de terem sido estas tres arvores 

plantadas com as outras em i 7 9 i , huma destas 

duas arvores enfermas tem excedido á altura de 

seis pollegadas, tendo as outras já conseguido tres 

p is . Esta prova he sufficiente a mostrar , que os 

Girofeiros requerem huma situação secca , e que 

morrem em hum terreno humido e alagadiço , aia-. 

da que alguma humidacle seja precisa para lhe pro« 

mover o seu crescimento. 

N o mez de Janeiro de 1793 com muito tra-

balho , e despeza ( digo trabalho , por ser prohi-

bicla a exportação das Ilhas Francezas) procurei 

duas caixas de mãis de Cravos (sementes) : estas 

bagas forão mettidas em areia humas , e outras 

em terra solta. Logo que as recebi , mandei prepa, 

rar canteiros na minha Horta , e por differentes 

paragens da minha fazenda para huma convenien-, 

te transplantaçao, e poupar o t e m p o , estando o 

f ive i ro p r o m p t o , para ella se realizar. Eu plantei 

as 



as sementes em quasi seis pollegadas de d is tante , 

cobrindo-as com quasi huma pollegada de terra. 

Tinhão-me dito antecedentemente , que os Girofei-

ros , sendo novos , precisavão ser abrigados do 

S o l ; más , reflectindo nas latitudes de Cayenna , 

e de Molucas , que estão debaixo do 4.0 e 

gráò , hum para o Norte , é outro para o Sul „ 

è a latitude de Dominica , que se situa entre o 

15.0 e 16"0 gráos do N o r t e , vim no conhecimen-

to que 10 gráos fazião huma notável differença 

em o cl ima, e particularmente na fazenda de Moa» 

pelher , que está situada em huma altura , que 

dista niais de tres milhas da superfície do mar. 

Julguei que , se eu quizesse fazer nascer estas se-

mentes sem o adjutorio de alguma sombra , ellas 

poderião, na suainfancia , ser queimadas pelo S o l , 

e pelo a r ; poderião ficar mais r i jas, e por conse-> 

quencia fructificar , transplantando-se com menos 

risco, e perigo ; mas nisto me enganei. A mãl 

do Girofe na sua primeira vegetação visível appa-

rece , como hum dardo , vermelho e direito : quan-

do chega a duas pollegadas de alto , mostra no 

seu topo duas folhinhas vermelhas , e pequenas: 

no primeiro apparecimento destas folhas , quando 

apenas perceptível ao olho desarmado , descobri 

que , Vibrando o Sol algum calor mais activo , ã 

planta murchava, e perec ia; por cujo motivo se 
perdêrão muitas sementes. Por tanto mandei le-
vantar pequenas latadas sobre todos os canteiros 



cm altura quasi cie tres pés acima da terra , e as 

cobrK com folhas de Bananeiras , para darem som-

bra ás novas plantas. Eu as conservei cobertas des-

tas folhas nove mezes: passado este tempo , con-

senti qu.e , pouco a pouco , se lhe fossem tirando , 

e que as plantas se fossem acostumando ao S o l , 

á proporção que ellas se hião fazendo vigorosas , 

e , completos os doze mezes , já estavâo capazes de 

serem transplantadas. De seis mil mãis de Giro-

fes , que se plantárao, salvei m i l , e quinhentas a 

mil e seiscentas arvores , que principiei a mudar 

em Janeiro de 1794; Eu as plantei com as seis 

maquinas de folha de minha invenção , feitas co-

mo aqui se representão , em hum descampado, 

ou lugar desabrigado a dezaseis pés de distancia. 

Ellas medrárão com muito viço, As poucas, que 

perdi , forão as que estavâo em lugares, em que 

se ajuntava a agua. Já fazem quinze mezes desde 

o t e m p o , em que forão transplantadas , e muitas 

dellas tem conseguido a altura de t r e s , e de qua-

tro pés , e , ao que representão, em huma muito 

boa figura. A terra , em que forão transplantadas, 

quarenta annos antes , tinha sido hum Cafesal. Os 

Çafeseiros já estavâo cansados ; e , pertendendo bal* 

dadamente a sua replantação, pois não quizerão me-

d r a r , me resolvi desanimado a deixalla em pastos, 

o s q u a e s , por falta de cuidado , se tinhão converti-: 

do em hum Guaiaval , certa planta mui prejudicial 

£ qualquer terra $ quand© me resolvi aroandallo 3 

lim-



limpar , e fazer delle o men Girofaí , ou Vergeí 

de Girofes. T o d o este terreno, que servia de pas-

t o , lie arenoso, compacto, e forte ; nalgumas par-

tes porém he de huma natureza barrosa : em am-i 

bos se dâo , ou medrâo muito bem os Girofeiros. 

Advirto que , tendo feito huma collecção de 

todas as plantas úteis exóticas ? que eu pude con-

seguir , como forao , a arvore do Pão , a Caneleira 

cinamomò , Pipereira negra , e muitas outras especies 

de arvores fructiferas, naturaes de differentes par-

tes do mundo , muita parte das quaes me consti-

tuem obrigado a M. Adderson , Botânico de Sua 

Majestade em o Jardim Botânico de S. Y i c e n t e , me 

vi na precisão de alargar o espaço da minha Hor-

ta ; por este motivo occupei hum pequeno campo r 

adjacente á mesma , que tinha a fôrma d'huma 

meia laranja , em cujo centro mandei abrir huma 

r u a , para poder conseguir huma avenida, ou pas-i 

seio circular , e ao lado deste em huma terra sok 

ta e cavada, que tinha sido tirada , e lançada fo-

ra da banqueta, em determinadas distancias, plan-

tei Girofeiros , que houvessem de servir assim pa-

ra adorno , como para o proveito : Crescerão, © 

medrarão muito bem por algum tempo , mas mui_ 

tas arvores entrárão a definar, e diariamente mor* 

rião. Mandando arrancar algumas , e , examinando-lhs 

as raizes, as achei negras, muito humidas, e as fi« 

bras purulentas, ou cahidas em podridão : o que 

prova que a terra cavada ? . ou solta admittjo tanta 

k u -



htimidade qne lhes occasionou a morte. Confio que 

todas estas observações sejão bastantes para mostrar 

a natureza do Girofeiro * e aprovar com eviden-

cia que ellé nâo exige hum terreno r ico, ou fer-; 

t i l , ou algum que seja cavado ; mas antes , pelo 

contrario , que medra muito melhor em hum ter-

reno duro , e compacto , quer seja barroso , quer 

arenoso. 

Permitta-se-me neste lugar fazer huma agra-, 

davel reflexão sobre a esperança , que tenho , de 

ser este o meio de se compensar os desgraçados 

Fazendeiros de la Soye , nesta Ilha , da pouca 

fortuna que tiverâo na sua cultura ; porque sou 

de parecer , que aquelle bairro da ilha será mui 

bom para se propagarem nelle os Girofeiros, A 

uni ca cousa , que antevejo , que pôde desanimar 

esta esperança , lie a violência dos ventos; porque 

os Fazendeiros deste bairro , tendo desgraçada , a 

imprudentemente derrubado todos os matos , que 

hordavâo o mar por este lado , devião ter deixa-

do em pé arvores qne lhe formassem huma gros-

sa cerca , que servisse de anteparo contra a fúria 

do vento , e do bafo quente do mar , para este 

não queimar 9 e aquelle não arrancar as suas plan-

tas. O único remedio , que me occorre, he o de 

•fazer cercas de Yngazeiros, mandando-os plantar 

<em curtas distancias huns dos outros , particular-

mente pelo lado do m a r ; e em terras levantadas; 

4jue se opponhâo á Nascente. Funda-se a minha 
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esperança , ou conjectura , em que os ramos dos 

Girofeiros , não somente são flexíveis por nature-

z a , mas também elásticos ; em que as arvores , 

passados cinco annos * estão capazes de resistir á 

maior força dos ventos ; em que , tendo chegado 

ao seu estado de perfeição , tem tanta rijeza corno 

às Murteiras pimentas. Também he gostosa a noti-

cia de que o tempo da sua llorescencia , e fructi» 

ficação não he sujeito a vendavaes , por ser fora 

dos mezes , em que os costumão haver ; e igual» 

mente a de que não precisão de muitas limpas , 

passados tres annosv, por não nascer a granam a de-

baixo da sombra dá sua copa. 

Como o Abbade Ilainai teve muita exacção f 

lio que escreveo sobre o Girofe , adoptarei huma 

passagem da sua Historia, — ~ As flores do Giro-

feiro se arranjão em Corymbos terminaes ; cada 

huma tem hum calis quadrifido , que apresenta 

muitos petalos , e hum grande numero de esta-

mos ; o pistillo , inserido no fundo do calis ? 

acompanhado d hum fructo oval, com huma úni-

ca semente, a que cliamão Mâi do Cravo. Este 

inesmo calis apanhado , ou colhido , entes de se-

abrirem os petalos , e da fecundação do -pistillo 

he o Girof 3 , ou Cravo que se compra nas offi-

cinas. 0 Cravo está capaz de se colher , tendo 

hum certo ar de vermelho , e certo grão de so*> 

lides. — A estampa, junta a este trabalho 3 mos-
tra os gráos de madureza , assim dos Girofes, co« 

mo 



ino daá basas « ou mais dos Cravos , e do mesmo 

modo agora direi o tempo mais proprio para a co-

lheita de ambos. Os dous Girofeiros , plantados 

em Dezembro de 1791 , apparecêrão com botões 

de Girofes perto quasi de 20 de Janeiro de 17 > 

Alguns Girofes destes estavâo capazes dè se colhe-

rem em Maio , e Junho seguinte. Deixarão-se ficai 

nas arvores alguns Girofes , para se obterem as 

bagas , ou mais dos Girofes , em razão das suas se-

mentes poderem adquirir até Julho j ou Agosto a 

maclureza precisa» O que supposto , concedendo-se 

a estes doüs Girofeiros terem já hum anno , quan-

do me forão mandadas , pelas sementes , que plan-

tei , os julgo desta idade, Conjecturo que os Giro-

feiros podem produzir o Girofe em pouco mais de 

seis annos de idade * contra o que diz M. Rainal , 

que se lembra de nove annos. 

No presente armo (175)6) tenho dous Giro? 

feiros, que estão produzindo. O a n n o , que vem 

( 1796) terei mais 24 ; e para o de 1799 poderei 

ter 1500, ou 1600 arvores, que estarão em pro-

ducçSo. Algumas destas , por se acharem plantadas 

em planícies , podem diminuir o seu crescimento 9 

por quanto o maior proveito , que me propuz , 

quando as plantei , foi dar sombra ás alléas , 011 

avenidas , por ser este hum objecto de muita con-

sideração em hum cl ima, como este , tão quente» 

He preciso que as plantadas pelas encostas dos ou-

tetros , ou declives hajâo de chegar a o i to , ou no-
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ve pés cie altura » para darem huma colheita cora* 

Teniente. Como este armo ( 1795) tinha muito por-

cos Girofes para colher } os mandei tirar á mão; 

Em Molucas os Especieiros estendem pannos pela 

terra , ou a varrem muito bem por baixo das 

arvores , e com canas obriga-o os Girofes a cahir. 

Isto feito , os põem em cestos de vime a fume» 

gar , por alguns dias , cobertos de folhas largas : 

a esta fermentação , ou fumegação se segue o pôl-

los ao Sol a seccar. 

Para poder dizer o melhor modo de fazer 

vendáveis 05 Girofes , experimentei muiios m et bo-

dos de os seccar, ou curar ao depois de colhidos, 

O i.° foi á sombra em hum lugar quente , onde 

gasta quinze dias a seccar; e , quebrando-se cora 

a unha a bola, que está 110 topo do Girofe , se 

achou o seu interior bolorento ; e , mastigando-o , 

tinha o sabor de mofo. Deste successo conjectu-

rei que este modo de curar o Girofe não corres-

ponde ao que se quer. 

Sequei a segunda colheita de Girofes total-

mente ao calor do Sol. Ao depois de seccos pare-

dão ter huma côr mais negra que os Girofes , que 

nos vem da índia Oriental : entre tanto de hum 

sabor mais forte , e mais pungente. 

Tendo-se colhido os Girofes em hum dia 

chuvoso , se pozerão estes n huma estufa , cons-

truída para este fim , e se deixou por duas noi-

tes , e hum dia ; o calor estava forte , e o tem-

po 



po chuvoso , embaraçando-me ir á Cidade , me 

kiipedio o trazer hum termometro para conhecer 

o gráo de calor da estufa. No fim da segunda 

noite tirei os Girofes da estufa , e os acabei de 

seccar ao Sol , cuja operação, estando feita, deo 

aos Girofes huma cór pardilha , hum bom gosto 

picante , mas nâo hum cheiro tâo íorte , como 

os que unicamente forão seccos pelo Sol. 

Sem. embargo disto, se fez a quarta desseca-

cão da mesma maneira. Pois , tendo posto hum ter-

mômetro , observei esta differença. Ao depois cie 

ter mettido o meu Girofe na estufa , procurei que 

o calor fosse mais moderado que o da terceira 

experiencia. Deixei ficar os Girofes na estufa , hu-

ma única noite , e meio dia , até que se enxu-

gassem , e recebessem liuma cór parda. Pendurei 

o meu termometro na estufa , e achei que o ca-

lor tinha variado de 120 até 130 gráos. Feito is-

to , tirei fóra o termometro , e se deixou diminuir 

o calor ao gráo ordinário da fazenda , que neste 

dia era de 70 gráos ; ao depois disto , puz o ter-

mometro ao Sol de huma ás duas horas ; o dia 

estava bom , e o termometro , chegado a 128 
t 

grãos , mostrou que o calor da estufa estava quasi 

igual ao do Sol. Tirando-se ao depois fóra os Gi-

rofes da estufa , se fez o resto da dessecação ao 

Sol. Achei que estes Girofes , ao depois de bem 

seccos , tinhão huma cór pardilha , mas não tão 

fortes no gosto , como os que somente tinhão si-

do 



do seccos ao S o l ; porém mais fortes , que aquel-

3es que tinhão estado duas noites, e hum dia pos-

tos na estufa com hum calor maior que este ul-

timo. T e n d o posto á parte os primeiros curados 

á sombra numerei os Girofes , que soffrêrâo as 

tres ultimas dessecaçôes i° , 2°, e 5.° ÀS pes-

soas , a quem se commetter o juízo destas amos-

tras , decidirão qual seja o de melhor qualidade 

entre as tres sortes: todas estas são mui superio-

res em fortaleza , e pungencia ás que nos vem 

das índias Orientaes, e me capacito que possuem 

huma maior quantidade de oleo essencial ; pois , 

tendo-os aquecido, espremi com a unha hum Gi-

rofe , e vi correr delle o oleo essencial , o que 

não acontece aos Girofes da índia Oriental , ao 

menos , aos que comprei, nesta Ilha , só pelo fun 

de poder comparallos com o meu, 

Julgo ser indispensável haver huma estufa, 

para se curarem os Cravos pelas seguintes razoes : 

tenho conhecido que os Girofes , depois de colhi-

dos , dentro de pouco tempo se enfraquecem , no 

caso de não serem logo seccos, ou pelo calor do 

S o l , ou de huma estufa ; que os seccos ao depois # 

adquirem huma pequena côr parda , e perdem 

a sua f irmeza, fortaleza , ou pungencia , e appa-

srecem muitos , como arruinados ; e como esta par» 

te do mundo he mui variavel no t e m p o , e no 

ar , e geralmente humido, e com particularidade 

UQ§t& paiz; he absolutamente necessário ter-se hu-. 

ma 



ma estufa , que se aqueça até o gráo , que se 

mencionou ; e pôr os Girofes , ainda os que fo-

rem enfraquecidos ( eu assim o entendo) , até que 

estes tenhão adquirido huma côr parda , passando-

se no depois disto a completar o resto da desseca» 

cão em casa pelo calor do Sol , ou pelo expôr 

em algum lugar ventilado e secco, 

O rendimento armual de hum Girofeiro nas 

Molucas , conforme refere o Ahbade Ptainal 5 he 

de quasi tres arrateis por arvore ; isto he porque 

ellas se decotão , e só se deixáo crescer até á al-

tura de oito a nove pés , para facilitar a sua co-

lheita ; p o r q u e , em Cayenna , onde se deixão che-

gar ao todo da sua altura natural , e não se de-

cotão , oue igualâo a das nossas Laranjeiras , se 
* JL O 

diz que cada arvore produz , ou rende de 40 

até 50 arrateis. 

As duas arvores , que neste anno , e de-

baixo da minha direcçâo , produzirão Girofes na 

minha fazenda de Mompelher , me derão liquido 

quatro arrateis e meio de Girofes já seccos , ou 

curados, e fóra estes , dous mais , pelo menos de 

Girofes , que deixei nas arvores para ter bagas > 

ou mãis de Girofes , para a multiplicação desta 

Especiaria : e , ainda mais, porque tive mais hum 

arraiei de Girofes , que tendo cahido em terra , 

antes de terem chegado ao seu gráo de madme-

ZSL , eu os fiz seccar , e são excellentes para os 
sos caseiros. Estes ultimas são picantes; mas pe« 

que-



'quenos : em conclusão , estas d u a s árvores produzi-

rão mais de sete arrateis de pezo de Girofes. Co-

mo este foi o primeiro anuo da sua producção, 

ou Vez primeira do seu rendimento , por serem 

ainda novos , arrazoadamente posso esperar , que 

tendo maior idade, adquirirão maior fortaleza , e 

muito mais ramos ; e que , consequentemente , darão 

liuma maior quantidade de producçâo. Persuado-

me que o seguinte methodo de plantar , e levan-

tar o Girofeiro da mâi do Girofe prometie o mais 

seguro êxito. 

Tendo-se cavado a terra 3 ou feito solta, 

se plantão as mais dos Girofes em seis , ou oito 

pollegadas de distancia , huns cios outros. Cobrem-

se com huma pollegada de terra subtii. Procura-se 

que o lugar seja abrigado dos raios do Sol , co-

brindo os canteiros com algumas folhas , ou algu-
tf : ' O 

ma ou ira cousa em altura cie quasi tres pés , do 

sorte que o ar lhe possa permear por baixo. Quan-

do as mudas tem, lançado cinco , ou seis folhas 
o ? 

"verdes, se consente apanharem algum Sol , e al-

gum a r , até que cheguem ater seis, ou oito pol-

legadas de alto : nestes termos se transplarüão da 

maneira seguinte. Toma-se o Plantador , ou maqui-

na de plantar: fecha se-líie a porta , iníroduz-se 

na arvore, procurando que ella lhe haja de ficar 

no centro , faz-se entrar com forca pela terra 

dentro a máquina na maior distancia de profun-

deza , que for possivel ; que quanto for maior 

tan-, 



tanto será melhor. Isto feito , com huma trolha 

chata , ou colher de pedreiro se corta , ou cava , 

a terra , até descobrir o fundo da máquina, cava» 

se com ã mão esquerda p estando a planta den-

tro , e se levanta esta com a trolha na mão di-

reita , tira-se a arvore , e se transporta ao lugar 

do seu destino. Se houver grande número de ar-

vores , que se haja o de mudar , se laça huma 

caixa , que possa levar tantas mudas , quantas for-

rem as máquinas , que tivermos , de plantar , que 

huma pessoa as possa carregar ao lugar , que se 

quizer : então , fazendo-se huma cova hum tanto 

maior que a máquina , e cavando-se no fundo da 

cova huma pouca de terra , se mette dentro a 

máquina com a planta , procurando que o pé da 

arvore fique ao livel com a superfície da terra: 

enche-se até acima o v ã o , que deixou a máquina 

ao redor da planta , com terra picada, ou solta , 

sem a calcar para baixo. Isto feito , se tira fóra 

o varão , que fecha a porta da máquina de plan-

tar , com que ella ficará aberta por si mesma suf® 

ficientemente para ser tirada fóra da terra , qu© 

a contém. Então se puxa para cima a máquina de 

plantar com a mão esquerda , segurando com as 

costas da mão direita no interior da máquina , e 

com o corpo da arvore entre os quatro dedos , 

para impedir que a arvore , e a terra saião. Ti~ 

rada a máquina , se calca levemente a terra ao re-

dor da a r v o r e , e se lhe accresceuta alguma mais 

em 



em rocia, que chegue a levantar huma pollegada 

acima da superfície, para impedir , por este m e i o , 

que a agua se ajunte ao pé da a r v o r e ; e , alim-

pando-a algumas vezes , se lhe procure sempre 

chegar terra ao pé da que estiver perto , a fim 

de se lhe conservar esta situação. Faça-se a mu-

da , ou transplantação das arvores em tempos de 

chuva. Em quanto á distancia , que se deve dei* 

xar entre arvore , e arvore , segundo o que me 

disserão que se praticava em Cayenna , se plantão 

a vinte pés de distancia ; porém as minhas fora o 

plantadas a 1 6 , que me persuado s e r , a que lhe lie 

bastante. Por ora não posso determinar a absolu-

ta grandeza d'hum Girofeiro , não tenclo ainda al-

gum de maior idade que a de seis annos , que 

unicamente tem oito pés de diâmetro , e onze de 

altura. 

No decurso desta relação fiz algumas adver-

tências , taes quaes me forão possíveis fazer nos cin-

co annos ultiruos, que , passarão , sobre o nasci-

mento , cultura , e rendimento do Girofeiro. Não 

tenho dúvida alguma q u e , logo que a cultura des-

ta Especiaria se augmente , se lhe hajão de fazer 

muitos melhoramentos. Os devidos sentimentos de 

gratidão , de que vivo vivamente penetrado para 

com o meu muito amado Soberano , e para com 

o felifc Governo , debaixo do qual vivo a tanto 

tempo , me causáxâo o desejo de ser útil a hum 

povo que me adoptou ; propagando esta preciosa 

plan-



planta ; pois entendo ser mui possível que , dentro 

de poucos annos , o Commercio das Colonias In* 

otezas possa ser augmentado com este ramo , e 
-fo i " » -

não ser mais preciso , que se hajâo de comprar 

os Girofes ao Estrangeiro. Atrevo-me a dizer , ao 

que me parece , que a producção das arvores , 

que hão de dar frueto no armo seguinte , podem 

no decurso de cinco annos (principiando de 1796) 

abastecer as Colonias Inglezas de vinte mil arvo-

res , principalmente porque o total das arvores, 

que de novo tenho plantado , devem produzir em 

menos de tres annos e meio , desde a data do pre-

sente ( 1 7 , 9 5 ) ; mas possuindo eu mui poucos escra-

v o s , nâo deverei afiançar viveiros tão grandes , sem 

abandonar os interesses da minha familia. A pezar 

de tudo isto , espero para o anno futuro estar na 

figura de dispor algumas centenas de arvores , e 

de continuar os annos vindouros a fazello da mes* 
ma maneira. 

Como fui feliz na propagação das Canelei-

ras , ou Loureiros cinamomos , por meio das suas 

varas, ou estacas , e tenho actualmente hum gran-

de número destas arvores em meu poder , vi-

rão ellas a ser o assumpto das minhas futuras re-

flexões. Por agora só advertirei que as sebes, ou 

cercas vivas deverião ser feitas desta arvore., para 

abrigar outras producções , conseguindo por este 

meio hum duplicado proveito ó Fazendeiro. 

h 



Explicação da Estampa0 

1. Botões j que se devem colher para Gi-

rofes , ou Cravos. 

2. Flores , que não sâo próprias para serem 

curadas. 

3. Eructo , ou mãi do Girofe maduro , e 

prompto á propagação. 

4. O transplantado! 9 ou máquina de trans-

plantar* 

A P P E N D I X . 

N.° i .° Carta do Excellentissimo Senhor Jo-

sé Banks ao Conde de Liverpool , á cerca do bom 

successo , que teve na cultura dos Girofeiros em 

Dominica o Senhor Buee, 

N.° 2.° Carta do Senhor Thomaz Rutton, 

Especieiro , a Guilherme Fawkoner sobre o pro-

veito dos Girofes do Senhor Buee. 

N.° A lista das plantas úteis , que se cul-

tivavão na Ilha de França no anno de 1790 , á-» 

tada na carta do Senhor Bank. 



A P P E N D I X N.° i/v 

Meu Senhor 

Peço licença , para representar a Vossa Se* 

xihoria , que li com atterição o papel sobre a feliz 

cultura do Girofeiro em Dominica , que Vossa Se-

nhoria me fez a honra de remetter , e sou de pa-

recer que elle se deve imprimir , para instrucçâo 

dos vassallos de Sua Magestade das índias Occi« 

dentaes, e de outras Colonias d'entre os troplcos, 

M. B u e e , ao que entendo , he a primeira 

pessoa , que observou , que a Murteira pimenta prós* 

pera muito melhor nos terrenos estereis, qne abun-

,dão de arvores , cujos lenhos sâo d'huma rija tex-

tura 5 e onde a cana assucareira não pode ser cul-

tivada com proveito ; e , por outra parte , que 

onde naturalmente se encontrão arvores de madei-

ra molle , rara vez se encontrão com ellas as Mor-

tas pimenteiras, e que , nestes prosperão muito bem 

as culturas do Assucar s e que experimentando el-

le nestes terrenos estereis a plantação dos Giro» 

íeiros, os achou conformes á sua natureza, 

Estas observações manisfestao aos cultivado» 

r e s d o s climas quentes huma nova fonte de ri-

quezas , que provavelmente senão limitárão na cul« 

£ura do G i r o f e , também nos terrenos estereis das 

ln-



Explicarão da Estampa„ 

1. Botões j que se devem colher para Gi-

rofes , ou Cravos. 

2. Flores , que não sâo próprias para serem 

curadas. 

5. Fructo , ou mai do Girofe maduro , e 

prompto á propagação. 

4. O transplantado! 9 ou máquina de trans-

plantar. 

A P P E N D í X . 

N.° i .° Carta do Excellentissimo Senhor Jo-

sé Banks ao Conde de Liverpool , á cerca do bom 

successo , que teve na cultura dos Girofeiros em 

Dominica o Senhor Buee. 

N.° 2.° Carta do Senhor Thomaz Rutton, 

Especieiro , a Guilherme Fawkoner sobre o pro-

veito dos Girofes do Senhor Buee. 

N.° A lista das plantas úteis, que se cul-

tivavâo na Ilha cie França no anno de 1790 , cU 

tada na carta do Senhor Bank. 

AP 4 



Â P P E N D I X N.° 

Meu Senhor 

Peço licença , para representar a Vossa Se"* 

nhoria , que li com attenção o papel sobre a f e l i z 

cultura do Girofeiro em Dominica , que Vossa Se-

nhoria me fez a honra de remetter , e sou de pa-

recer que elíe se deve imprimir , para instrucçâo 

dos vassallos de Sua Magestade das índias Occi-

dentaes, e de outras Colonias (Tentré os tropicos-. 

M. E u e e , ao que entendo , he a primeira 

pessoa , que observou , que a Murteira pimenta pros-

pera muito melhor nos terrenos estereis, qne abun-

.dâo de arvores , cujos lenhos são d'huma rija tex-

tura ; e onde a cana assucareira não pode ser cul-

tivada com proveito ; e , por outra parte , que 

onde naturalmente se encontrão arvores de madei-

ra molle , rara vez se encontrão com ellas as Mor-

tas pimenteiras 3 e que , nestes prosperão muito bem 

as culturas cio Assucar : e que experimentando el« 

le nestes terrenos estereis a plantação dos Giro-

feiros , os achou conformes á sua natureza, 

Estas observações manisfestão aos cultivado» 

res dos climas quentes huma nova fonte de ri-

quezas , que provavelmente senão limitárão na cul* 

íura do G i r o f e , também nos terrenos estereis das 

ln-



índias Occidentaes prosperão muito bem , outraá 

qualidades de Especiarias , como a alfazema , to-

milho , e outras plantas arumaticas , que são co-

nhecidas na Europa. 

T e n h o a honra de mandar a Yossa Senhor 

ria , com es te , hum papel com amostras de Gi-

rofes , que me remetteo M. Buee , a alguns mezes. 

Os números i.° e 7,.° citados por elle a pag. 70 , 

sâo misturados. Numero , a sua melhor sorte , 

veio separado. Pode Vossa Senhoria , julgando-o 

conveniente , dar ordem , para que se faça a com-

paração por alguns Negociantes Especieiros entre 

estes , e os Girofes, que recebemos dos Hollan-

dezes. Devo accrescentar unicamente q u e , queren-

do-me informar sobre este objecto com hum Ne-

gociante grosso deste artigo , toda a resposta que 

me deo , foi , de que eu estava lastimosamente 

enganado , suppondo que os Girofes erão produ-

zidos nas índias Occidentaes , sendo ahsoíutamente 

certo que elles vinhâo da Oriental. 

No caso que Yossa Senhoria julgue a pro«i 

posito accrescentar alguma explicação sobre a cli-

sertação de M. Buee , para isto remetto inclusa hu-

ma lista das plantas úteis , que se cultivavão no 

Real Jardim da Ilha de França em 1790 , e no 

mesmo tempo promptas ? para serem repartidas pe-

las Colonistas, ou Cultivadores. A publicação des^ 

te documento não só mostra o cuidado , que a Na-

ção Franceza tinha , ainda no tempo do seu an 
ti-



tigo Governo , da transportarão das plantas uteís 

de huma parte do globo para outra, mas também 

mostra hum exemplo no nosso Jardim Real esta» 

beíecido na Ilha de S. Vicente a este mesmo fim , 

ainda que , talvez , não com hurn igual fundo , e a 

final também servirá de animar aos Cultivadores 

cias Indiaâ Occidentaes a pedirem, e a receberem 

estas plantas , das quaes temos muitas , que sâo 

novas, e se achão promptas para a entrega. T e -

nho a honra, etc. 

Assignado Banks. 

A P 



Á P P E N D U 2.0 

informação dos Negociantes Especieiros* 

Seiilur 

Tomo a liberdade cie vos pedir , que hajaes 

de representar ao Excellentissimo Presidente da 

Junta do Conselho , destinado para as matérias rc-
. * 

lativas ao Commercio , e plantações forasteiras. 

Que , tendo individualmente consultado com 

muitos Negociantes acerca dos Girofes, estes, ten-

do feito o exame das amostras remettidas pelo 

Presidente aos Senhores Bourdillon Arnaud , Nan« 

son , e Rutton , derão uniformemente o seu pare-

cer , de que os Girofes preenchião todas as inten-

ções da sua applicação ás iguarias , da mesma sor-

te que os Girofes , vindos das Ilhas das índias 

Orientaes; e que , se o seu preço fosse mais accom-

rnodado , se poderia augmentar muito o seu con-

suitimo. As amostras não erão bastantes para ex-

periências Chymicas. Eu sou vosso , etc. 

Assignado Rutton; 

A P -



A P P E N D I X 

Lista das arvores , que se achão em viveiros na 

Jardim do Rei , para se repartirem pelos Fa-

zendeiros da Ilha de França , e Bourbon , 

pedindo-se a M. Barbier, encarregado 

da economia dos viveiros. 

300 -— Acacias legitimas que dão goiíima 

arabia. 

8 4 - — Avocaieros. 

280 -— Bibaceiros* 

35:0 -— Bibeos. 

10 — —- Eaobás. 

8 0 -— BilembeiroS. 

300 -— Badamiexros. 

3 7 -— BriadaonieiroSo 

2 6 -— Cacáoseiros. 

7 0 -— Camíureiras* 

204 — Canafistuíelras. 

J4& — — Caratnboleiras azedai 

5 0 -— . . » . „ doces. 

1 0 — — Marrmdleiros de Jbrança* 
s 

60 — — Coqueiros, 

200 — — Tamareiras, 

20 — — FoeciaSo 

4 — — Girofeiros* 

$0 — - Jllipes. 

T . IV. JP. 35 Ja-



<0 —— Jamieiros. 

12 • — - J a queiras, grossa especie* 

8 — - Jambeiros bollas* 

5000 - — Jambeiros. 

30 —'• Jambeiros longos» 

5)2 — Lantaneiros nauáz da China* 

23 Longaneiros. 

20 LU-chis grossa especie* 

80 Mangostanciras. 

55 - — Longaviseiras. 

í 544 Moscadeiras aromaticas0 

200 — ~ Larangeiras doces, 

4 Pessegueiros. 

50 — • Porchers. 

43 Kangostaneiros* 

400 íioufdas. 

300 — - Saguseiros. 

40 Saboneiros d*Antiíhas» 

80 — - Espireas da China. 

— Sapotaseiros negros das Molucas 

30 — - Tacamahaca de Madagascar. 

3 0 0 0 Voakas pequenos, 

4 ° — - Woaguasalieiros. 

M. Ceré recebeo ordem d©s Senhores Admi-

nistradores de reservar 5 Moscadeiras para as 

Ilhas de Cayenna , e de S. Domingos , Martinica , 

Guadelupe , e Seichelies. 

M É 



E M 0 1 1 I A V. 
D os Girofes Especieiro s , e Reaes• 

(Valentini Historia Simplicium Refor-

mata pag, 202. Gap* 7. Lib. II .) 

f . 1. 

Especiaria , a que os Hespànhoes primeiramen-

te derão o nome de Girofe, e Girofe, e pouco 

depois também o de Cravo , nada mais he que 

o principio do fructo de huma certa arvore , o 

qual apresenta a figura de huma broxa, que tem 

na parte superior quatro pontas agudas , e no meio 

destas hum globo redondo, que encerra a flor fe-

chada ; pela parte inferior porém he aguçado, 

chateado , e de algum modo enrugado. Sâo d i u -

rna côr fusca , d'hum sabor a c r e , e aromatico, 

e dlium cheiro fragrantissimo. Transportâo-se da 

índia Oriental pelos Negociantes da Companhia 

Aziatica para Amsterdam , a ser vendida nos arma-

zéns desta Sociedade, o n d e , além de outras Es-

peciarias , se escolhem } e se mandão para o Im-

pério , 0 para outros paizes. 

F ii §. II. 



<*0 . — . Jamieiros. 

12 — - J acf a eiras , grossa especie.-

3 — - Jambeiros bollas, 

ooo Jambeiros. 

^o —— Jambeiros longos* 

y i — - Lantaneiros nauáz da China* 

23 Longaneiros. 

20 Lit-chis grossa especie* 

80 Mangostanciras. 

56 - — Longaviseiras. 

1544 Moscadeiras aromaticas» 

200 - — Larangoiras doces. 

4 Pessegueiros. 

50 — • Porchers. 

4^ Kangostaneiros-

400 —— Reunias. 

500 Saguseiros. 

40 •—- Saboneiros d\AntiIhas« 

3o —— Espireas da China. 

36 Sapotaseiros negros das Molucas* 

30 — - Tacamahaca de Madagascar. 

3000 —r— Voakas pequenos. 

40 — - Woaguasalieiros. 

M. Ceré recebeo ordem dos Senhores Admi-

nistradores de reservar 5 $0 Moscadeiras para as 

Ilhas de Cayenna , e de S. Domingos , Martinica , 

Guadelupe , e Seichelles. 

M É 



M E M Ó R I A V. 
Dos Girofes Especieiros , e Reaes, 

(Valentini Historia Simplicium Refor-

mata pag, 202» Cap. 7. Lib* 11.) 

§- i-

JL jL Especiaria , a que ©s Hespànhoes primeiramen» 

te derão o nome de Girofe, e Girofe , e pouco 

depois também o de Cravo , nada mais he que 

o principio do fructo de huma certa arvore , o 

qual apresenta a figura de huma broxa, que tem 

na parte superior quatro pontas agudas , e no meio 

destas hum globo redondo, que encerra a flor fe-

chada ; pela parte inferior porém he aguçado, 

chateado , e do algum modo enrugado. São d'hu-

ma côr fusca , d'hum sabor acre , e aromatico, 

e d'hum cheiro fragrantissimo. Transportão-se da 

índia Oriental pelos Negociantes da Companhia 

Aziatica para Amsterdam , a ser vendida nos arma-

zéns desta Sociedade , onde , além de outras Es-

peciarias , se escolhem 5 e se mandão para o Im-

pério , © para outros paizes. 

F ii §. II, 



( 84 ) 

§. II. 

O Girofeiro , chamado pelos Molucanos , S ü 

ger , as suas folhas Varagna , e o seu frueto 

Chamqiie , nasce pela maior parte espontaneamen-

te em Amboino na índia Oriental ; e , supposto 

que possa ser plantado pelos homens , se propaga 

por certas pombas , que comem o seu frueto. A 

ligura exterior desta arvore se assemelha á do 

Loureiro, porém he maior , e a sua madeira imita 

á do Buxo ; não as folhas , que parecem as do 

Louro. No principio da sua ílorescencia transpira 

huma fragrancia, cuja suavidade chega muito lon-

ge. A sua f lor , principiando branca, verdeja ao 

depois, e , a final, acaba vermelha , com chuva 

se corrompe; se b e m , seguindo dias de Sol , pro-

duz a sua arvore huma nova f lor, que se converte 

nhum frueto , que se apinha nas pontas dos ramos 

aos i o , e aos 20, tão juntos , e tão conchegados 

entresi, liuris, e outros , que , nos annos fecundos, 

como são os terceiros 3 (de tres em tres) muitas 

arvores produzem duas cargas, a que os Gregos 

chamâo fiapos , das quaes cada huma contém 62Ç 

libras. Sacodem-se com varas, da maneira que na 

Europa se faz ás Nogueiras, tendo-se antecedente-

mente varrido a terra por baixo das arvores t aia-3 

da que estes lugares sejão assás limpos ; porque 

elles não consentem nascer herva, ou outro algum 

ar-



arbusto junto a s i , attrahindo da terra em proprio 

succo toda a substancia ( Argensola. descript. Mo-

ine. pag. 196. ) Donde vem que nas Molucas an-

tigamente havia tanta abundancia ' de Girofes, que 

annualmente se colhião 4^000 libras, deixando-se 

aos naturaes 2$coo em prêmio do seu trabalho , 

o que tudo sommado faz 6<^ooo , contendo ca-

da Baro 5oo Ternatenses ( veja-se o Anthor ci-

tado**) Como deste genero resulta aos Hollandezes 

hum demasiado lucro , neste não adnrktem outra 

alguma Nação, Esta demasia foi a causa , pela qual 

itiandarão elles arrancar de todas as Ilhas , e par-

ticularmente da de Ternate , onde viceja vão , e 

medravao sobre maneira , a toclos os Girofeiros , 

e procurarão que fossem transplantados em Am-

boino , obrigando todas as Nações a este único 
' n a 

lugar. Os Girofeiros , que nascem nas costas dó Ma-

labar , não tem cheiro algum. {CemmeL nas notas 

ao Hort. Mal. ) 

§. JIL 

Os Girofes são no seu principio alvacentos, 

ao depois se fazem vermelhos, e desta côr , quan-

do estão para amadurecer , passão a fuscos ; e en-

tão , como já se disse , os Ilheos , por meio de 

varas , os botão abaixo, e os seccão ao Sol ; por-

q u e , em razão do seu sal volátil , se os deixasse 

amadurecer , perderião a efíicacia ; e acrimonia y 

quo 



que se observa nos Girofes ordinários. Apanhão-se, 

ou colhem-se desde Setembro até Fevereiro, Di-

zem que , para lhes dar a cór negra , com que os 

vendem, que os põe na fumaça. ( R u m p h . iri E-

pist. ad Menti, Meister Ln 0st9 hidciçhen pago 

75° ) 

§. IV. 

Dizem que os Girofes negros retintos são 

os excellentes; e nâo os vermelhos, ou inertes , 

e os que nâo dão oleo , os quaes, sem estarem 

ainda no seu ponto de madureza devido , forão 

derrubados com os que já o estavâo. QSchurtz. in 

Mus. Museor. pag. Os seccos se esmigalhão 

com facilidade , e conservão ainda a bolla , que tem 

no seu topo, e traspassados por huma agulha quen-

te , ou espremidos , e apertados entre as unhas, 

lanção oleo. Também se devem examinar, se es-

tão humidos , tendo sido macerados em cumo de 

* » 

limão, agua do mar, ou outra qualquer; porque 

com estas maceraçôes perdem muito da sua qua-

l i iu le e virtude , o que f icilmente se conhece , 

se ^esmagando-Qs entre as unhas , lançarem o l e o , 

ou agua» Devem-se com maior razão rejeitar aquel-

les de que tiverem tirado o oleo , que de ordi-

nário o misturão com os outros. Finalmente nem 

os que estiverem cobertos de pó , ou misturados 

com os pesinhos} ou fustes, dps quaes se devem 

lim-



limpar os Gir&fes escolhidos. Os que comprarem 

Cravos pizados examinem , se os Especieiros lhe 

misturarão também os peciolos, para os venderem 

mais baratos» 

§• v . 

Os Girofes gozão com muita força da quali-

dade caiefaciente penetrante , e resolvente : con-

fortáo o estomago , e nervos , por cujo motivo se 

applicâo na Lipoihimia , estomago frio , vertigem, 

e odontalgia , principalmente, causada por catarros 

frios, e nestes casos se usa do 

Oleo cie Cravos Girofes 

Com maior frequencia , que os Hollandezes , abun-

dantemente nos importão , já distillado : he muito 

acre , tem o sabor dos Girofes , e sobrenada na 

agua. Conhece-se ser adulterado com oleo de Ca-

nela , deitando-se na agua, que o de Girofe vem 

acima , e o outro vai para o fundo. O novo he 

amarello , côr de ouro , e o antigo vermelho. Cada 

libra cie Girofes pode dar de onça e meia até duas 

e meia , segundo o cálculo de Vielheur. Também 

se pode distiilar este mesmo oleo do lenho de sua 

arvore, que também hearomatico. Lemery ensina 

o artificio , com que se pôde extrahir hum oleo 

branco, que não vale a pena , pela despeza , que^ 

ftiSs 



Faz. Dos que , em razão do seu cheiro agradavel, o 

lançâo nos defumadouros , fazem hum grande con-

summo. E>frega-se o peito- com huma escova en-

sopada nelle % para abrandar o rigor das grandes 

febres. Vejâo os Authores os que quizerem mais» 

§• V I . 

Devem-se deixar os Girofes nas arvores to? 

do o tempo que for preciso para adquirirem ao 

d.epoxs pei feita maturação, 

Antophyllos* 

TVsmbern se chamão mais dos Girofes , se-

melhantes a cs outros, porém muito mais grossos, 

mais perfeitos , e alguma cousa mais negros , que 

coutem dentro d'huma casca dura hum caroço 

alongado , e fusco , d*hum sabor aromatico muito 

agradaveí , não tão forte , como nos primeiros , mas 

mais grato. Dizem qte os legítimos Antophyllos 

contém huma rezina negra, dura, e d?hum suave 

cheiro t e gosto. Pomet diz : que algumas vezes não 

são muito menores que huma pollegada , ainda 

que accrescenta , que nunca os vira maiores quo 

a ultima articulação da orelha : e q u e , por este 

motivo 9 duví Ia que nos hajão de trazer os grandes , 

visto não necessitarmos delles. Donde também se 

f é j e duvidar das poncluspes defendidas em Haia , 

Ú 



& cerca da "Especiaria dos Girofes , nas quaes se 

nega que es>tes hnjâo de ter rezina, Os ispeciei-

ros substituem os pedaços maiores dos Giro)es em 

lugar dos Antophyllos, e os vendem com este no* 

me» cuja fraude se deve repellir ; porque os ver-

dadeiros Antophyllos são muito mais temperados,* 

e tem huma propriedade differente dos ordinários» 

Por meio dos Antophyllos se propagâo as 

arvores; porque , cahindo em terra espontaneamen* 

le , laaçáo raízes , e brotâo , o que o Senhor Tour-; 

nefort fez ver em huma Estampa do Senhor Po-

met pag. 108. Receitão estes em beneficio das mu-

lheres , que padecem dores uterinas , e outras se-

melhantes enfermidades ; e por este motivo se pre* 

para com elles, hum Xarope recommendado por 

liitmuler contra as inchações do Utero , as flores 

brancas , e esterilidade das mulheres. 

Girofes Reaes, V I L 

Além dos referidos GiroTes , ainda se dão 

outros , mui pequenos , que se chamâo Keaes 

(Kon/gs Nagleiti) , que até agora bem poucos 

os descrevêrâo ; e talvez nenhum , além do C l . 

iWormio no seu Museo a pag, 20-. Apenas no 

sen tamanho igualla a hum gráo de cevada , com 

seis , ou oito arestas em hum , e outro lado , fi-

gurando huma coroa, mais semelhante a huma flor 

que ao frueto. Veja se o Museo Gerra. , e Pluke-
net« 



n e t , est. 15:5. ( E u vi em Francfort sobre o M e -

n o , ern casa do Senhor Vito „ hum fructo seme-

lhante, que tinha vindo da índia Oriental. Em tu-

do o mais, digo , côr , sabor , e cheiro se asse^ 

inelha aos Girofes. 

§. VIII. 

A arvore do Girofeiro real he huma arvo-

re muito estimada pelos moradores da Ilha de 

Maucam , e achamão Tlánca Radoi, o que quer 

dizer Cravo , ou Girofe real. Dizem que o Rei 

desta Ilha o manda guardar por sentinellas , para 

que senão tire , e que por isso lie raro , e se 

compra com difíiculdade. Affirmão que ha huma 

só arvore, á qual as outras todas respeitão , in-

clina ml o-se ; e que quando florece , cahem as ílo-

res das de mais. Tudo isto parece mais ser fábu-

la que historia verdadeira , sem embargo de dizer 

Woi mio que conhecêra certa pessoa que a tinha 

visto, e que dizia isto como certo. Mas Rumphio 

em huma carta sua a Jager , nos assegura que 

o Girofe real, eJenuino fora arrancado, e as can-

sas se verão na própria carta mais adiante. 



Ainda que estes Girofes tenhâo as mesmas 

virtudes, que os primeiros : com tudo são mais 

preciosos que estes pela sua raridade , que não 

permitte o seu uso em remedios ; e nas cozinhas. 

Só se vem nos gabinetes de producçôes natu-

raes , e artificiaes , e nos braços dos índios , 4 

maneira de braceletes enfiados» 
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M E M Ó R I A VI. 
Da arvore dos Girofeiros. 

{ Ex Valentini Epístola XXII . ) 

Ind. Litter. p. 449. 

O Primeiro lugar , em que se encontrou esta 

arvore, foi em Malkokou. Tem hum sabor agra-

davel, e serve na Medicina. Esta a r v o r e , á ma-

neira da que produz os Girofes almiscarados, quer 

ser plantada em hum terreno fértil , onde pôde 

durar 50, e mais annos; e sendo , pelo contrario, 

em lugar infecundo, apenas chegará a 30. A co-

lheita dos seus fructos principia em Outubro , e 

tintes que amadureção , do modo que se represen-

tão. Durão de Novembro até Janeiro, os quaes, 

logo que ficâo seccos , precedendo o serem peza-

dos , se vendem. 

Esta arvore he sujeita a huma certa moles» 

tia, causada por hum pequeno verme , que se oc» 

culta na arvore dentro da casca. A arvore se re~ 

sente da sua existência , iodo o tempo que elle 

gasta em a roer , e furar em roda , mostra a sua 

declinarão, e veia a morrer, Este verme não só-

be h 



bft , ou desce ; mas somente prosegue roendo em 

circulo até fechallo. O signal de se conhecer , se 

está roida em roda, e a sua inevitável ruina , he 

o ter as suas folhas pendentes , e afracassadas. 

Do Girofeiro bravo, 

( Ex eodem supra citato Epist. X X I I L 

pag. 44<?. ) 

O Girofeiro , a quem o Senhor de Rheede 

chama Kadeli, os Bramenes Nãqueri, se d;z na 

lingua Ma la ia San gani. As suas folhas se assigna-

láo por terem , como as do Loureiro canela , tres 

fibras , ou veias na parte inferior , que se apar» 

tâo humas das outras, porém que se reúnem no 

ápice. 

Nas pontas dos galhos tem certas protube-

rancias com ílores situadas em pedicellos de tres 

a tres , sendo a do meio mui grande , e as dos 

lados menores. Estes pedunculos sâo escabrosos ao 

tacto da mesma maneira , que são os talos dos 

galhos , e das folhas. As flores são dispostas em 

cruz , ou em coroa , encruzando-se sempre qua-

tro. Além das tres fibras mencionadas tem outra 

mui subtil e elegante , que acairella as margens 

em todo o seu comprimento. 

As flores não gozão de cheiro algum , e 

constão de cinco p e t a l o s á maneira d'huma Ro-

sa 



sa stogella, encarnados , ou melhor , da còf das 

flores dePessegueiro , lançando dó seu centro hum 

filamento vermelho ascendente. O calis se forma, 

como huma unha , e se levanta sobre cinco py-

ramides de côr encarnada , e d alguma sorte pu-

xando a purpurea. Dentro contém certa matéria 

d u r a , de cujo centro sahe o filamento. Este ca-

l i s , ou unha na sua parte i n f e r i o r , goza d'huma 

aspereza ignal á que se mencionou acima. Ás pro-: 

tuberancias , ou nos se assemelhâo a huma lande. 

O calis contém hum pequeno fructo redon* 

do com sua coroasinha patente , formada de cin-

co pontas , de cujo centro nasce o filamento so-

bredito. Cingem a parte interior da flor cinco fi-

lamentos (estames) azues , por algum modo reu-

nidos , e outros cinco amareilos , que por todos 

sáo dez. 

Serve de pé huma folha delgada e elegan-

te , que tem as margens contrahidas humas para 

as outras mutuamente , para a qual o filamento 9 

tocando outro filamento com a sua extremidade , 

se estende de maneira que o azul toca no ama-

rel lo , e este no azul , e o primeiro filamento se 

dilata elegantemente no seu fim , e tem hum glo« 

bulo aberto pelo m e i o , como huma unha de v a c a , 

e deste meio sahe o filamento amarello. 

Os ápices, ou pontas do calis , sâo r i j o s , ® 

de algum modo barbados pelos lados , sahindo no 

«neio das duas pontas espinhos menores que sáo 
as 



as extremidades das folhas inferiores ? que apoíão 

as outras. O filamento do meio , que he menos 

. . . . . . conserva huma situação erguida 

com o comprimento d'hum dedo Geometrico. 4 

base dos ramos he quadrangular ,. e coberta de pe-

los ruivos. 

Esta planta chega á altura d'hum homem , 

e ás vezes mais , gosta de estar junto á água. Dá 

flores e fructos , vicejando todo o anno: parte dos 

seus ramos, lenhosos não todos, são d'huma côr 

a t ri gu ei rada entre cinzenta , e fusca , declinando 

mais para ruiva , cheia de picos agudos , que fin-

gem espinhos, se se lhe corre a mão pela super-

f * i 
i icie, se bem esta aspereza desaparece nas partes 
inferiores. 

A madeira he alvacenta , e estupenta , e 

no seu interior medulosa, Os seus fructos são pro-

duzidos pelas pontas dos ramos de quatro em qua-

tro., ou cinco em c i n c o , nas axillas das ultimas 

foiiias. Os caroços tem differentes grandezas. 
O peduncuio , e a coberta do caroco , ca-

h*d í! " 
a a Ilor, na parte inferior se engrossão , como 

huma panella redonda, e , tornando-se a f i z e r dei-

g a d o s , á maneira de. hum pescoço, segunda vez 

manifestão os ápices triangulares. O frueto se oc-

culta dentro destes, o q u a l , depois da cabida das 

flores , toma a côr rubicunda quasi como a do san-

gue , adornado com huma coroasinha de cinco 

Pintas. Ao depois passa a hum vermelho escuro , 
quan-



quancló maduro , e então se come ; porque he 
d o c e , e d'hum sabor agradavel oseu suco. Os de 

Java esfregáo com elle os seus dentes, para os fa-

zer negros, o que reputâo belleza* 

ME^ 

\ 
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M E M Ó R I A VIL 
Sobre o Girofe. 

(Dictionaire universel de Commerce Letr» G ) 

P O R M. S A V A R Y. 

Girofe, que alguns chamao Gerofle , lie hum 

fructo aromatico produzido por huma arvore do 

mesmo nome , que se chama também Girofeiro. 

Esta arvore antigamente era muito commum nas 

Ilhas Molucas , donde todas as 
N d a uX*o • i 

pa , que commerceavâò em Especierias nas índias 

Orientaes, se hiâoabastecer do que precisaváo. f re* 

sentemente só se encontra na ilha de Ternate ; 

porque os Hollandezes , ciosos deste Commerciòf, 

ti querendo ser os seus únicos senhores , fizera© 

arrancar os Girofeiros de Molucas, e transplantar 

em Ternate , de tal sorte que todos os que se 

querem prover desta útil mercadoria , necessária 
mente deve recorrer a elles. 

O Girofeiro he huma arvore muito grossa , 

é muito grande , que dá fructos só no fira de oi-, 

to annos , mas que pôde durar cem. Á sua casca 

lie corno a da Oliveira , e as folhas como as do 

T - I V , P l 6 



Loureiro: o frueto, cahindo , lança raízes, e des-

te modo ella mesmo se multiplica sem cultura, 

Querem que ella nâo consinta nascer herva , ou 

arvore alguma junto de si porque o seu dema-

siado calor attrahe toda a humidade da terra. 

Quando o Girofe começa a apparecer , lie 

d'lium branco esverdinhado , amadurecendo se faz 

pardo, e nâo he mister, para ser tal , qual o 

recebemos , mais que pôr-se ao Sol» sem preci» 

sar de o infundir em agua do mar , como disse-

rão alguns Authores. Este frueto em figura de 

broxa, que foi seguramente o que lhe deo o no-

me de Cravo Girofe , no seu topo se reparte em 

quatro , e estas quatro pontas feitas em angulo 

terminados em ponto , lhe dão a figura d'huma 

coroa ao antigo, que d alguma sorte se fecha por 

cima por huma sorte de botão tenro , e pouco so-

lido , que se situa no meio. A este botão chamão 

alguns fuste do Cravo Girofe. 

Deve-se escolher o mais bem n u t r i d o s e e -

co , e que se quebre facilmente , picando os de-

dos , quando se mmeja , d^ium vermelho de cou-

ro cor tido , guarnecido , havendo-o , do seu fuste 9 

d'hum gosto quente aromatico , e d'hum cheiro 

agradavel; e rejeitar , pelo contrario , todos os de-

Bnados, denegridos 9 molles , e quasi sem gosto 9 

e sem cheiro. 

Os fructos do Girofe, que escapâo á diligen-

cia dos que os colhem, engrossão na arvore , « 

se 



fcé enchem d'htímA éspecié de gortima , que sé 

chama Antophulo de Girofe. 

Os Holiandezés fazem conservas de Girofe 

verde com assücar , que se estimâo muito como 

hum bom doce : deve sér tenro , d'hum gesto 

a arada v e l , e sem muito assucar. 
m ' 

Vende se muito Girofe em pó , mas como 

he muito fácil misturar-lhe outras drogas más f 

precisão-se as mesmas precauções que nos olêos. 

Este pó de Girofe entra na composição das quatro 

especiarias , que os- pasteleiros consomem muito* 

Querem que haja huma especie de Girofe 

chamado Real pelas suas excellentes qualidades* 

Persuado-me ser fabulosa a descripção que derão 

alguns Authores , e particularmente aquella qüe 

diz que entre as arvores esta he como a verda-

deira Fenix y querendo que seja a única fío mun-

d o , sem com tudo dizer-nos , o como ella se per-

petua . e se isto he por gozar os privilégios da 

Eenix a v e , ou , se por ser immortal 

Pertendem pois qud o Girofe real he tan-

to mais precioso, quanto he a única arvore plan^ 

tada no meio d'huma Ilha do mar Indico , chama-

da Massia , tendo o nome de Tinca Rodoi , á 

qual as outras arvores se inclinâo em sua presen-

ç a , em sinal de vassallagem , quando está carregada 

de seus fructos ; e que , quando está em f l o r , 

os Girofeiros communs se despojão das suas por 

acatamento* 
G ii A s -



Àccrescentâo que o Rei desta Ilha a faz guar-

dar pela sua própria guarda , ou por honra , ou 

por medo de que lhe tirem algum sem ordem sua. 

Sâo do tamanho do grão de cevada, cinco , ou 

seis juntamente , circularmente pegados liuns aos 

outros como huma coroa: são tão raros , que se 

fazem rosários em razão do seu cheiro. Segura-

mente he fortuna mui mediocre deste Rei , © 

desia Fenix das arvores. 

He preciso confessar , que Plínio o famoso 

Author da admiravel historia da Natureza , á qual 

finalmente o nosso século fez a honra de lhe dar 

o credito que ella merece , o que os séculos pas-

sados lha tinhão negado , torno a dizer , he pre-

ciso confessar que Plinio não teria podido reesta-

belecer o seu credito , lendo-se , em alguns dos 

capítulos da sua historia , taes relações, sem embar-

go disto me persuadi que a devia pôr aqui , ou 

para satisfazer a curiosidade do meu leitor ; ou pa-

ra fazer conhecer a capacidade que tem a impôs» 

tura , ou a credulidade de alguns viajantes. 

Tamhem chamão Girofe redondo á Pimenta 

de 7heve£, por ter o mesmo gosto, Nomeão grão 

de Girofe , bem que impropriamente á Pimenta de 

Jamaica chamada Amomi 9 que he o fructo do páo 

da índia» 

Da 



Do addicionador de M. Savary. 

Advertências scbre a exposição acima. 

O que M. Savary disse acima sobre a arvo-

re desta Especiaria parece ser copiado de Memó-

rias mui velhas , e assás infiéis , porque a maior 

parte não he conforme ao que se vc em Molucas* 

L 

Não he em Ternate , como diz o A u t h o r , 

que os Holiandezes transplantarão os Girofeiros, 

mas sim em Amboino ; porque naquella Ilha em 

virtude dos tratados feitos com o Rei se arrancá-

rão , e destruirão, 

II. 

He verdade que o Girofeiro se multiplica 

de si mesmo com facilidade em terras , que lhe 

são próprias , e nâo obstante isto se deve estar 

persuadido que sem huma cultura feita com todo 

o cuidado , como hoje se pratica , não teriamos 

huma boa Especiaria deste genero , e menos a te* 

riamos em abundancia. 

TSU 



III. 

Está tão longe de ser verdade o dizer-se 

que esta arvore não consente lierva , ou arvore 

ao redor de si q u e , pelo contrario , dá muita fa^ 

cilidade a que ellas nasção , e q u e , por conseqüên-

cia , diminuão a nutrição que ella deve receber 

do terreno : e por isso se vem obrigados , quan-

do a cultivão de a mondarem de tudo quanto lhe 

he estranho , e de conservarem , o seu terreno 

sempre bem limpo. Este engano he dos viajeiros 

que de ordinário por falta de tempo nada averi-

guão do que vem com proposito. —— Explicarei 

tudo isto com maior extensão no artigo Commsr-

cio de Molucas , para onde poderão os curiosos 

recorrer , e nelle encontrarão os verdadeiros lu-

gares, em que se cultivão, os regulamentos, e o 

modo de proceder , ó tempo da colheita , sua 

quantidade , e em fim tudo quanto diz respeito á 

Jiistoria desta Especiaria. 

Resta-nos agora, para completar esta historia a 

dar adescripção desta arvore , e marcar porprin-

cipios, para se conhecer o seu genero , os cara* 

çteres , que a natureza lhe deo , para a fazer distin-

guir das outras , ©insatisfação aos amadores da Botâ-

nica ; porque a que M. Lemery escreve no Dic* 

cionario das Drogas he muito imperfeita , e ab^ 

solutamente defe i tuosa; e os çaracteres, que te-



n,os de M. Tournefort , sâo mui geraes e equi-

vocos. 

Jjescripção. 

O Girofeiro lie huma arvore , cujo tronco 

he r e d o n d o , simples, igual , direito, da altura 

de 6 para 7 pés ? com huma grossura muito me-

díocre , e proporcionada & sua altura. Divide-se o 

seu tronco em d o u s , ou tres grossos ramos , di-

reitos , lizos , e ellevados, que se multiplicâo em 

huma grande quantidade de ramos menores , que 

fazem por todos os lados ser esta arvore no seu 

topo copada igualmente. A sua frondosa copa he 

bel la, e mui agradavei á vista, tendo huma figu-

ra pyramidal, ou terminada em ponta. Os ramos 

secundários que nascem aos pares, e oppostos so-

bre os primeiros , de distancia , em distancia, só nas 

extremidades se carregão de folhas. Estas nascem 

oppostas , e g u a r n e c e m o alto dos ramos em nú-

mero de 4 » ou 5 pares dispostas em andainas, 

cuja distancia d'huma á outra he todo o compri-

mento d'huma de suas folhas. A sua figura he co-

mo a dos Loureiros, mas todavia são mais estrei-

tas , mais compridas, mais delgadas situadas em 

peciolos algum tanto compridos , e mais pontudas 

nas suas bases que nas suas extremidades. Os ner-

v o s , que lhe saem pelos lados a p a r e s , sâo mui del-

gados | numerosos , e muito perto huns dos ou-; 
tros 1 



tros, e parallelos entre si ; alongando-se direitos 

a travez de cada folha , e formando hum angulo 

cada hum igualmente sobre o seu lado. A côr das 

folhas he d?hum verde carregado por cima ; e por 

baixo d h u m verde claro amarellado. As flores, 

e 9 por consequencia , os fructos nascem em ca-

chos elevados, e estes terminão os yamiahos, 

Caracteres. 

A flor he huma crucifera , composta de qua-

tro petalos 5 dispostos em cruz , arredondados chan-

frados , e rodeados de hum calis de quatro peças 

cutaneas , o duplo maior em proporção dos peta-

los , igualmente redondos , e concavos, Os estames 

são delgados, e numerosos com os ápices, ou to-

pos singellos , e quasi redondos? O pistillo he gran-

de , e alargado no ápice em quatro lobos firmes 

que formão huma cruz, e sobre elle estão postas 

todas as peç-is da\ ílor. He rodeado por hnm se-

gundo calis dividido em quatro pontas que abra-

çãp a sua base. Tendo passado a flor , o pistillo 

engrossa, e se faz hum frueto ovai com hum ala-; 

jamento terminado em cima por hum embigo, 

levantado em quatro pontas cornudas o interior 

çdo alojamento contém huma única , e grande sê-

men** , ovai , como o sety vão, que o enche abi 



Advertencicts. 

I. 

O Girofe , que nos trazem desta árvore, 

propriamente he o pistillo verde colhido na sazâo , 

em que a flor está prompta a abrir-se ; e que» 

na realidade he o tempo da sua maior força re-

lativamente ao seu cheiro ; porque , de facto , a 

sua qualidade seria muito m e n o r , se fosse colhi, 

da antes, ou ao depois, 

I I , 

O botão esferico , que se vê )ao meio dal^ 

puns Girofes , e chamado fuste por M. Savary, 

nada he mais que o botão da flor com o seu ca-

lis seccos que fica existindo em razão da sua ad-

gerencia , que se acha maior nos colhidos mais 

verdes. 

I I L 

A dif ferença, que o frueto maduro doCraJ, 

t o faz , persuadio aos antigos que se davao duas 

©species diversas de Girofeiros , como se vê eai 

Avicenna , a saber , huma masculina, outra femi-

m a todavia se distingue de tres sories , cuja 
àik 



differença somente pode ser huma variedade , nas-

cida da qualidade diversa do terreno. i*° Os que 

são levemente vermelhos, 2.® Os que são peque-, 

nos , e côr de sangue. Os que sâo grossos, e 

brancos , ou pouco vermelhos. Todos sâo iguala 

mente bons, sendo bem cultivados. 

Da descripção, e caracteres genericos , que 

d e i , desta arvore se colhe. i .° Que as flores não 

sâo em umbella , como affirmou M. Vaillant. 

Que o fructo não nasce do calis , como queria 

Tournefort, 3.0 Que o Girofe propriamente 

só he o pistillo antes de ser fecundado , e fazer-

se n'hum fructo , contra a opinião commum que 

julga ser o fructo meio maduro. 4.° Que a se-

mente existente no fructo maduro, chamado An-

tophylo, se tomava erradamente por huma gem-

ma. Este erro veio d'Avicenna , da mesma ma-

neira que o outro acima á cerca do fructo per-

tendido masculino , e feminino , porque este fru-

cto nunca deo gomma como veertificão MM. Le-

m e r y , e Savary. 

Os Chins , a Nação do mundo a mais las-

civa , estimâo o Girofe pela sua virtude aphrodi-

siaca maior que a da raiz do Gi/i-seng , segundo 

âcíeditão. 

Empregava-se a madeira , ou lenho do Gi-

rofeiro silvestre, pela sua dureza, na construcção 

ém Molucas , antes que a Companhia mandasse 

arrancar estas arvores nas Ilhas circumjacentes da 

&4mboino% O» 



Os Gregos chamarão ao Girofeiro Carya-

•philodendron ; e ao seu frueto Caryophyllus aro-

m a ti eus em latim para os distinguir do Cravo for 

em razão do seu cheiro. 

J)o oleo do Girofe. 

Os Girofes, sendo novos , dão por expres-

são hum oleo essencial aromatico , que he no prin-

c ipio , m u i t o c l a r o , branco amarellado na conti-

nuação avermelhado , e pezado, de sorte que vai 

so fundo d'agua : a final apparcce hum oleo ^ 

pyreumatico , espesso com hum liquor ácido. O 

Caput mor tu um calcinado dá por iexiviaçáo hum 

pouco de sal fixo salgado. 
He incrível o oleo , que contém os Giro-

fes , quando chegao da índia , e que se desensac-

cão. Nada ha que se lhe possa comparar a este 

respeito. Para se convencerem desta verdade , bas-

ta somente fazer distillar alguns nhum alambique 

a hum fogo bem forte com doze tantos d'agua 

commum. Levantar-se-ha huma agua turva, espes-

sa côr de le i te , e , ao mesmo tempo , huma gran-

de quantidade d o l e o amarellado , que se precipita 

no fundo d'agua, Tendo-se-lhe t i r a d o dous terços 

d'agua , se muda 6 recipienta, se lhe accrescenta 

outra tanta agua nova , e se c o n t i n u a a distilla-

ç ã o : então se lhe tira huma agua , que contém á 

virtude aroraatica d9 Girofe» Hajâo dc pôr de par-
!te 



te estás aguas, que servirão em lugar da commum 

nas distíilacôes futuras do mesmo oleo. 

Fica no fundo da Cucurbita hum liquor par-

do , espesso , sem cheiro , e d'hum gosto ácido , 

alguma cousa austero , que não tem alguma das 

virtudes do Girofe , ainda que os que destes res-

tão , conservao a sua presente forma , de modo 

que, estando meio seccos, senão podem distinguir 

dos nâo distillados: mas deve-se notar que , a pe«; 

zar disto , misturados estes com os nâo distillados 

se impregnão do cheiro , e do oleo , que aquelles 

tem, de sorte que , sem muito reparo , os Espe-

cieiros os vendem por naturaes. Donde convém 

que só se comprem de Negociantes honrados, ou 

da própria Companhia. 

Methodo de tirar o oleo essencial 

Processo. 

Dão-se dous , hum por alambique r outro 

per descensum. Sâo os seguintes : Tomão-se hu-

ma livra de Girofes inteiros , ou alguma cousa que-

brados , deita-se-lhe por cima 6 , ou 7 livras da 

agua de Cravo d'huma primeira distillação ; o u , 

«ia sua falta , outra tanta agua de fonte , em qu© 

se tenhâo desfeito tres onças de sal c o m m u m : e p 
V» 

deixando-se passar alguns dias , ao depois de fei-1 

U esta infiasão, em huizi lugar quente 9 se põem 



a disüllar era li um fogo alguma cousa forte ? a 

qual se fará em huma Cucurbita cheia mais de 

dous terços ; no principio sahirá hum oleo esbran-

quiçado , ou puxando para amarello , que distilla. 

pelo tubo do refrigerante na bacia , e cahe no 

fundo com a agua, que sobrenada , o oleo Rara 

vez todo o oleo do Girofe sahe na primeira dis-

tillação. Precisa-se repetilla até terceira vez com 

a agua do Girofe do primeiro processo. 

Deve-se unicamente observar o não tirar to-, 

da a agua da primeira distillação, pelo receio dô 

que o Girofe não venha a contrahir algum cheiro 

de empyreuma. O oleo da segunda distillação não 

Le somente mais espesso em razão do fogo , feito 

mais forte , mas também com maior mistura de 

partículas rezinosas* 

Por este methodo ordinariamente se tirão 

de duas libras de Girofes puros , e escolhidos , 

no fim da segunda , e ainda da terceira distilla-

ção , cinco , seis até sete onças, assim d o l e o es-

sencial fino , como d'oleo essencial mais grosso, 

ou espesso : ao depois se separa o oleo da agua 

por hum f u n i l , forrado de papel pardo ; e por-

que esta agua ainda fica inpregnada de partículas 

oleosas , se guarda para se usar delia ; havendo 

mais Cravos a distillar. 

Dá-se huma grande differença entre este 

o l e o , que se tira com cuidado na primeira distil-

lação ; e o oleo adulterado, quero dizer , mistu-

rar 



rado com o oleo de Giro Fe por expressão , qu& 

eommumente vendem os Hollandezes. O nosso he 

mais subtil, mais fluido , mais temperado, e mais 

seguro nos seus effeitos. Iode-se animosamente 

servir delle na dose de 3 , 4 g ^ a s em agua d'her-

va Cidreira , ou outro q u a l q u e r velncuto conve-

niente. Precisa-se então misturallos com hum pou-

co de assucar, ou gemma d ovo , antes de o em-

pregar no vehiculo : doutra sorte senão dissol-

veria. 

Dissolve-se promptamente em alcohol , ou 

espirito de nitro dulcificado , e bem preparado. 

Guarda-se em redomas de vidro exactamente fe-

chadas. Conserva , por muitos annos, a sua liqui-

dação* 

Deitando se oleo de Girofe em hum peque-

no vaso de vidro , e lançando-se-lhe em cima dous 

ou tres tantos de bom espirito de nitro , far se ha 

nesta mistura huma effirvescencia muito forte , que 

durará , por muito tempo , com grande calor até 

inflammar-se por si mesma , continuará a fervura 

do liquor , e espalhará pelo ar muitos vapores ciH 

j o cheiro não he muito máo ; a final, a matéria 

se condensará em fôrma de gomma no fundo do 

Vaso. 

Precisa-se notar que esta experieneia só se 

executa bem , tendo hum excellente oleo de C r a -

vo , e sobre tudo com o que se tira fielment© 

nas mesmas índias r e que os Hollandezes rece-s 
bem 



bem immediatamente nos seus navios. Deitando-

se-Uie huma pouca de polvora na mistura, de que 

fali ei , se incendiará. 

2.° Methodo per ãescejisum• 

Tome-se huma panella de barro , ou mui-

tos copos grandes (copos de b e b e r ) e cubrão-se 

com hum panno , atem-se pela boca os pannos , 

e se facão alguma cousa concavos dentro dos co-

pos : ponha-se nesta cavidade o Girofe pulveriza-

do : ponha se por cima de cada copo huma ter-

rina , ou concha de balança , que se faz ajustar 

com os seus beiços : enchão-se estas terrinas de 

rescaldo, ou cinzas quentes , que esquentem os 

Girofes , e facão distillar no fundo dos copos , 

primeiramente , hum pouco de espirito, ao de-

pois hum oleo claro , e branco ; tirão-se humas 

vezes por outras as conchas das balanças , para 

so mexer o pó dos Girofes ; continua-se o fogo 

até que nada mais distille : finalmente pdr meio 

do funil se lhe tira o oleo , e se guarda em hu-

ma redoma bem fechada. 

De hum arratel de Girofes de 16 onças 
de pezo, por meio desta operação , se tira hu-
ma onça y e duas drachmas de oleo, e huma onça 
de espirito. Ficâo treze onças duas drachmas de 
matéria , da qual ainda se pôde tirar hum pouco 

de oleo vermattio empyreumatico» < 
Es-



Este methodo nâo faz despeza alguma ; fnás 

precisa-se muito , para se achar no oleo dislillado 

desta maneira as mesmas vantagens, que no extra-

indo pelo alambique. Se o fogo nâo íor f o r t e , 

não te,eis oleo algum ; e se for muito forte , par, 

ticipará do empyreuma. Em huma palavra, 6o se 

devem servir deste methodo , havendo urgente ne-

cessidade , qne nâo dê tempo a recorrer a outnf 

operação , que he a «nica boa ; e a que somente 

praticâo os Artistas. 
Ella serve de modélo , para se tirar todas tf 

sortes de óleos aromaticos do mesmo genero , co-: 

mo o da Canella , da Pimenta, das Cubebas, do 

Cardamomo , do SassaErat , etc. Deste mesmo me, 

tliodo com hum fogo mais brando se servem , pa, 

ra se extrahir o oleo do Alecrim , da Manjerona 

do Tomilho, da Hortelâ , das flores da Alfazema, 

da Lavandula , etc. He bom sabello , e lembrar-se. 

Qualidades, e escolha do oleo de Girofe. 

Este oleo essencial de Girofes distilladosr 

per descensum , ou pelo alambique he a1 única 

preparação que se acha pelas boticas , sendo no-

va he d'hum branco dourado, que se faz verme» 

lho , quando envelhece. Precisa-se escolhello forte 

penetrante > e que conserve bem o cheiro , e sa-

bor do Girofe. Adultera-se facilmente , e se desr 

cobre com difficuldade , o que faz que se deva 
com~ 



comprar â homens de boa fé; Quando se descobre, 

e sé deixa por tempo , perde o seu espirito , é d® 

ordinário degenera ém huma substancia graxa , vis-

cosa, e inactiva: entretanto qüe os Girofes coil-

servão seus espíritos > a pezar àú paiz violento , 

em que nascem. 

Ainda peza muito mais que a água, de ma-

neira que se precipita no fundo, sem que perca 

cousa alguma das suas virtudes. Os nossos óleos 

da Europa nâo gozão desta propriedade ; e > pe-

to contrario, a tem os da Azia , África, è Ame-

rica ; e particularmente sendo de plantas aroma-

tiCfíSa 

Convém a final advertir , què o reísiduo do 

Girofe . feita a distillação, he austero, frio ( e 

muito fixo ; propriedade com tudo que lhe he 

commum com ás plantas, qué Contém huma gran-, 

de porção d oléo aromatico» 

Virtudes 5 e usos deste oleo, 

Como o oleo do Girofe séja sümmamente 

quènté, e ainda cáustico, por isto , conforme a 

opinião de Boerhave , he proprilssimo aos tempe-

ramentos frios , é nas moléstias desta natureza. 

He tarrihem excellente para r e a n i m a r os espíritos, 

quer seja o seu uso interior, ou exterior ; mas no 

interior sempre deve haver muita reserva , e pru« 

dencia. 

I V . p i H P a " 



Para o exterior se emprega , ou só , ou 

com outros oleos aromaticos, como o de noz mos-

cada , tirada por expressão , o de palmeira , de 

alecrim , de salva: tudo misturado juntamente, 

se faz hum linimento , com que se esfregão os 

membros paralyticos , assim como nas moléstias 

frias , e pituitosas ,, na estupidez accidental, e nas 

affecçôes soporosas : póde-se também esfregar a 

região do estomago pelo comprimento desta vís-

cera , e nas colicas produzidas por ventos. 

Serve de rernedio assás activo em qualidade 

de topico, para parar os progressos da gangrena, 

fazendo-o dissolver em espirito de vinho reetifi-

çado , e mollumdo-se chumaços da íios que se 

põem na parte gangrenada. 

Também serve na carie dos ossos , e no 

mal dos dentes: no ultimo caso se embebe ríhum 

pouco d'algodâo , que se introduz com destreza 

no dente cariado , do qual pacifica a dor , quei-

mando o nervo , mas precisa-se , usar com muita 

precaução , e unicamente não havendo inflam ma-' 

ção , e quando a sua grande carie for causa da 

d o r , descobrindo muito o nervo. Os outros usos 

se vejão nos livros, a que pertencem* 



Do Commercio do Cravo* 

Os Hollandezes tem em Amboino os seus ar-

mazéns de Girofe no forte da Vitoria , onde os le-

Tão os seus Cultivadores pelo preço taxado de (5o 

reales de oito cada barra , que contém i5o arra-

teis de pezo. Os Fazendeiros são obrigados a plan-

tar hum certo número de Girofeiros por anno , o 

que os tem feito chegar ao ponto , que se queria, 

para a sua venda annual , cuja quantidade está em 

segredo. Basta porém dizer que só França compra 

por anno de 5oo a 600 quintaes. 

Todo o mundo sabe o empenho , com que 

a Companhia Aziatica Oriental se esforça em mono-

polisar a venda desta mercadoria. Todavia não pó-

de impedir que os seus proprios Officiaes não fa-

cão huma grande distracção em muitos lugares das 

índias. Hum modo , que elles tem de illudlrem a 

Companhia , he de a venderem aos navios de ou«í 

trás Nações , que encontrão no mar , e de molha-

rem o resto , para se lhe não conhecer a diminui-

ção do pezo do Girofe : o que se pôde calcular a 

dez por cento , sem que o percebão os Commissa-

rios dos armazéns de Batavia. 
O Girofe se vende em Amsterdatti a 75 s o 1 -

dos a libra dinheiro de Banco* 

H ü 



CONTINUAÇÃO DA MEMÓRIA 

Sobre os Girojes. 

Bxtrahida do quinto Torno pag. J]J2 do Dic-

cionario Geográfico do Commercio 

D E M . S A V A R Y, 

A Colheita do Girofe se faz de Outubro até De-

zembro. Observa-se , para a poder fazer , que o 

botão da flor esteja proximo a se abrir , ou que 

o calis , que propriamente he o Cravo , que traz 

este botão comece a fazer-se vermelho, Então nâo 

se perde tempo , e se applica toda a diligencia 

possível, para que o Girofe seja o melhor, e que 

a tardança não faça escapar o momento, em que 

o Cravo se acha na sua maior força. Muitas pes-

soas se tem enganado , julgando que se colhe o 

Cravo , ou sacodindo-se as- arvores, ou malhando-as 

com varas. Por este tempo ainda o Cravo, estan-

do verde, está muito agarrado áarvore , para pas-

sar por esta tortura; e isto seria mais estragar as 

arvores que colher os fructos , que com isto hca-

rião incapazes. Para os colher , cumpre alimpar 

bem o terreno , que fica por baixo de qualquer ar-

vore ; ao depois se sóbe acima , e com as mãos 

se colhem os cachos do Girofe , quebrando-os; e 

algumas vezes , quando se não pode de outro mo-

d o , 



do , quebrando as pontas dos ramos. Servem para 

isto de muitos bastões de bambu , guarnecidos de 

hum «rancho cada hum , para puxar a si as pontas 

dos ramos , e poder-lhe tirar os cachos. Quebrâo-se 

os menos ramos que For possível ; porque d'outra 

sorte lhe causaria , como acontece algumas vezes , 

huma esterilidade á arvore por alguns annos. He 

muito elifficil colher-se o Girofe que está na pon-

ta , ou topo ultimo da arvore , por causa da fra-

gilidade do ramo que termina a sua copa, a qual 

he , de ordinário , pyramidal , e se se quebrar , 

fará hum grande prejuízo á arvore» 

Seccar o Girofe, 

Fazem seccar o Girofe quasi do mesmo mo-

do com que seccão a Moscada. Tendo-se colhido 

o Cravo , e limpo de suas impurezas , se tem 

cuidado de apartar o q u e , por sua côr., se acha 

muito verde , ou , pela cor muito vermelha , mui-

to maduro ; porque estas duas sortes de Cravos 

já não tem a força sufficiente , para serem repu* 

tadas por especies. Facilmente, vendo-se, se co-

nhecem pelas suas differentes figuras. Os que os 

escolhem , procurão não os deixar; porque, ao me-», 

nor descuido , são castigados» 

CuU 



Cultura. 

Esta arvore se multiplica por si mesmo com 

muita facilidade nas terras que lhe são próprias ; 

entretanto sem a cultura não só se terião colhei-

tas mesquinhas , mas também as terião péssimas. O 

fructo do Girofeiro s e l v a g e m he sim mais grosso, 

mas tem menos sabor que o doméstico ; o Gravo , 

que delle se colhe he engrovinhado, d 'huma má 

côr , e d l ium gosto desagradavel , e adstringente. 

Abandonando-se qualquer Girofeiro doméstico a si 

mesmo , elle se fará semelhante ao silvestre ; e 

por este motivo se precisa ter muito cuidado , e 

experiencia para o criar , e tirar delle todas as 

vantagens no ponto , que a arte tem sabido achar, 

da mesma sorte que na cultura da Moscadeira , 

de que já fallei. Ainda que eu tenha a este res« 

peito toda a instrucçâo , digo , que possua toda a 

arte , saiba a terra , e o clima , que lhe são pro» 

prios , com tudo a discrição me obriga a callar , e 

lie o mesmo que pratiquei , quando no artigo Ban-

d a filiei da Moscada. Posso sim dizer. Que o Go-

verno d'Amboino tem feito prosperar esta cultura 

muito mais do que o tinha sido antes» 



Idade. 

Julgão que o Girofeiro vive de 5o a 

annos em Àmboino. Os Naturaes das pequenas 

Ilhas certificao que elles nas suas terras vivem 

muito mais. Isto certamente depende do terreno , 

e do tratamento que lhe dão. Tem-se visto alguns 

Girofeiros excederem a cem annos de idade. A 

50 annos os Hollandezes plantão mui poucos , an-

tes fazem o contrario , pois como elles nascem 

com muita facilidade , os arrancão , e os destroem 

de tempos em tempos , para que o paiz não pos-

sa produzir maior quantidade de Girofes que a 

. necessaria para o uso , e consummo, e para tirar 

aos índios o meio de os passar aos estranhos. 

Pombas rolas. 

Dão-se huma especie de Pombas , e outros 

passaros, que causão huma grande multiplicação des* 

tas plantas em lugares distantes , e incultos» Co-

mo são mui golosas do seu frueto 3 engolem quan-

do maduros os que ficâo de resto das colheitas, 

a os transportão dentro em si para os lugares em 

que descomem , ou levando para os cómer , dei» 

são càhir em terra as suas sementes , onde bro-

tão novas plantas , que os pés dos selvagens dés-

Irosm em toda a parte } em que os encontrão $ 



porque , a nao ser assim , elles terião cuidado de 

as cultivar , para melhorar o Cravo , e fariâo com 

este hum Commercio secreto. Sâo obrigados a des-

truir os Girofeiros selvagens cada hum no seu des? 

tricto debaixo da pena de pagar 12 rixdalers , 

conforme o regulamento da Companhia. 

Feito ria. 

Ha cinco destrictos , em que se cultiva o 

Girofeiro , e cada hum destes tem sua feitoria , 

eu vedoria , em que se ajunta o Cravo. O pri-

meiro he o do forte Vitoria em Leüimor , e & 

esta vem o de todas as outras. Segundo Bihu 

Terceiro Lanle , ambos na península de Ritout 

Quarto Honimoa, Quinto Homa• 

Flor estas, 

As florestas, ou vergeis destas Ilhas se con-

servão tâo limpos , e tâo bem mantidos que nada 

ha mais encantador , e mais agradsvel para hum 

passeio. Todos os annos os aceiáo de maneira que 

se lhes nao v«è a menor herva , ou arbusto. Hum 

terreno falto de plantas do modo acima dito faz 

accreditar aos viajantes que estas arvores erâo tâo 

quentes , e ardentes que planta alguma podia ve-

getar. Este exemplo faz ver , como os viajantes, 

Çue nada mais fazem que passar , sao 
^ ) 



e r r o s , e e n g a n o s , d e c i d i n d o precipitadamente s o -

L simplices apparencias. As hervas e arbustos 

Virião em grande abundância , a náo haver çu.da-

do de as arrancar , e seriâo prejudiciaes ás arvo-

res, como mostra a experiencia. O número de ar-

vores , que existem nestes destrictos , e que bas-

tão para dar o Cravo necessário ao consummo , 

sâo 25C&000, sem contar as novas , que se dei-

x áo medrar para substituir as velhas, que ]a nae» 

produzem fructos. 

quantidade de productos. 

Ha differença na quantidade da colheita dos 

(Girofes, conforme os annos. Depende muito da 

natureza das estações sendo, seccas, ou humidas. 

Para se poder julgar desta differença , accusarei 

aqui a serie de sete annos com a quantidade de Cra* 

vo de cada anno , tirada das Memórias de Valentinu 

a n n 0 liahar 1 7 o 8 ~ 6 o 7 ^ 

170$ — 2006 i 7 ° 9 — 2 6 ^ 

3706 — - 2661 1 7 1 ° 

w _ 1711 — 130Q 
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M E M Ó R I A VIII. 
Sobre os Girofeiros. 

Herbarium Amboynense. Lib. II. 

Cap, i . pag. i . 

POR GERARDO RUMPHIO, 
E 

J O Ã O B U R M A N N . 

H O L L A N D E Z E S . 

C A P I T U L O L 

Í1 
V ^ Girofeiro, de quantas arvores conheço, he a 

mais formosa , mais elegante , e mais preciosas 

tem a figura do nosso Loureiro com huma copa 

aguçada , e a altura das Cerejeiras , algumas porém 

se parecem com a Faia. O seu tronco he direito „ 

simples, de quatro a cinco pés de altura ; algumas 

vezes se divide em duas , e tres peruadas ergui-

das, e menores: outras tem tão somente hum tron-

co arredondado , do qual nâo gostão os visinhos, 

preferindo a primeira ; porque dá maior facilidade 

ao seu ascenso do que as de hum único. A parte 

inferior do tronco nâo he totalmente redonda p o ^ 

que 



que declina hum tanto para ângulos» , como se 

fosse huma reunião de vários troncos. 
A casca he liza , delgada , e mui adherenta 

a 0 lenho como na Faia . e lança por todos os la , 

d o s muitos ramos delgados , pelos quaes deita mui-

tos raminhos com folhas como na Betula , que ves , 

tem a arvore em toda a sua circumferencia , alar-

pando-se em demasia os que são inferiores e es-

ue i tandcse pouco a pouco os superiores de sorte 

que termina o seu topo em ponta , como se ella 

toda inteira fosse huma pyramide regular pela sua 

conica representação , e por esta singular figura 

s a faz de longe distinguir , e conhecer facilmente 

entre as outras arvores. 
Tem a sua madeira , ou lenho tanta ri)ez,a 

que qualquer pequeno ramo . tendo alguma gros. 

L a ; agüenta , e sustenta sobre si hum homem. 

O par de suas folhas se oppôe huma a outra , e 

o seguinte . encrusando-se , segue huma situação 

opposta : assemelhão-se na figura ás do L o u r e i r o , 

com a differença de serem mais estreitas , mais 

compridas, situadas em peciolos compridos, e em 

ambas as extremidades acuminadas; a pagina supe-

rior he d'hum verde carregado , ou escuro , e a 

inferior loura , assignalada , e entretecida de mui-

tas veias mui unidas , e parallelas , que todas se 

terminâo em hum único seio na circumferencia , 

que he li,a , inteira , ou nâo recortada , formando 

com a sua r i jew muitos iww» , e areos. A P a r t 6 

SM® 



superior das folhas são tão lizas , e luzidias, que 

parecem cobertas dalguma gomma , e envelhe-

cendo-se , se fazem tâo rijas, e seccas , que se po-

dem moer , e neste tempo se lhe descobrem man-

chas , ou pontos escuros , e de côr sanguinea 

e tem hum sabor acre , e aromatico : mas , quan-

do nascem , ou se desenvolvem , sâo avermelha-, 

das, e alguma cousa fuscas. 

No principio das aguas, quero dizer , em 

Iflaio , se desenvolvem estas folhas tenras copiosa-

mente , e logo se lhe segue o primeiro esboço do 

desabotoamento da sua fructificação , que , estan-

do verde , he acuminada , e pendente da extre-

midade dos raminhos , mudancío-se de repente em 

cerlas cabecinhas verdes , alongadas com o ápice 

largo , que faz conhecer a primeira formatura dos 

Girofes. Passados quatro mezes dâo huma comple-

ta figura do Girofe , a saber , tendo alargado a 

sua parte superior dividida em quatro ângulos , 

como cabecinhas do Linho , o que o constitue na 

razão de Cravo pela sua figura. 

O fructo do Girofe powco a pouco se des^ 

pe da sua alegre còr verde , e se vai vestindo de 

outra amarei!a desmaiada , que ao depois transmu-i 

ta para a côr de sangue , isto he f os de côr ver-

melha. Os que se chamão femininos , e que são 

mais corpulentos que os masculinos , sómente to* 

mão esta côr nos seus quatro ângulos superiores 

9 a este tempo se lhe desenvolve a cabecinha^ 

ou 



o li s everçn a hum dos lados , para fazei ver hüíti 

montão de estames pequenos , alvadios , e entre i 

si com estreita união, com as suas antheras'fus* 

cas , que formáo a flor desta arvore , e brotâo * 

tendo crescido , os seus fructos , mas sem a ultima 

maclureza , o que lio avesso da indole das outras 

arvores ; porque > apenas o Girofe se tinje em qual-

quer parte da côr vermelha , ou os petalos se 

desabotoem , se reputão estar maduros os seus fru-

ctos , pelo que respeita ao nosso uso ; mas de sor-

te nenhuma pelo que pertence á natureza ; por 

quanto o seu frueto , para nós , só em meia ma-

dureza he proporcionado ao prestimo da Especia-

ria ; e para a natureza , em ordem á sua propa-

gação , requer que toque o ponto d'huma madu* 

reza completa. 

Estando os Girofes vermelhos , e tendo ca-

bido as flores apparecerá na sua parte extrema 

huma cabecinha chata , e quadrada com hum cer-

to circulo, e neste hum pequeno cacuruto molle , 

devem com todo o cuidado sem a menor perda 

de tempo ser apanhados, e colhidos ; pois , se 

por desleixo , os deixarem estar nas arvores por 

duas , ou tres semanas , neste tempo os fructos 

dos Girofes engrossarão o seu bojo , ou ventre 9 

© as quatro pontas das cabecinha3 se encolharáõ, 

tornarão a vestir-se de v e r d e , augmentaráõ o seu 

v o l u m e , ou grandeza * sobre a que tinhão tido an-

tecedentemente , se engrossarão eomo lmma arti* 

ew-



culacão do dedo pollegar, e , finalmente se farão 

d'huma côr fusca escura , e dentro conterão hum 

caroço duro , como a baga do Loureiro , que por 

huma linha arqueada se dividirá em duas arneta» 

des , d'huma côr d'ambar amarellada escura , que 

vem a ser a semente desta arvore, e por isso a 

denominão Mãi dos Girofes , que he coberta de 

huma polpa fusca escura , ou denegrida , da gros-

sura d'huma fava , já sem ter cousa alguma do 

seu cheiro. Neste estado tem o gosto dosJambos, 

com cujas arvores concorda , e também com a ou-

tra chamada Caju mera. Come-se a sua polpa 

crua. 

Os fructos dos Girofes se adherem a pecio-

los curtos , tres dos quaes juntamente se situa© 

em hum , ainda mais curto , seguindo na sua posi-

ção huma ordem opposta , e encruzando-se per« 

feitamente com os outros , que se lhe seguem* 

Cada peciolo maior se divide em tres menores , 

como se disse, e em cada hum destes tres meno~ 

res se dão tres Girofes ; e deste modo todo o 

Corymbo, quando pouco , deve dar nove Giro-

fes : commumente dão de quinze até dezanove P, 

e os cachos maiores de vinte e hum até vinte e 

cinco j e além deste número ternario , se se encon-

trão solitariamente alguns , que rebentão pelos la-

dos. Não se devem apanhar os Girofes que vem 

nas pontas dos últimos ramos do topo , que ain-í 

da que sejão poucos 9 se.deixão ficar na arvor® 



&tê a sua madureza para mãis, as quaes , cabind© 

11a terra , lançâo raízes , e servem para mudas , 

appareceudo ao depois , quando já tem dous de-

dos daltura , aberto em duas ametades o Girofe , 

ou mái do Girofe. 

A sua madeira he rija , e pezada , mas sem 

galanteria na côr , por ser cinzenta , matisada de 

amarello , e também nâo serve na Marcenaria* 

Deita raizes mui profundas, e mui perpendicula-

res , e entrão profundamente pela terra ; por cu-

jo motivo tenha-se o cuidado , que , plantando-sc 

as mudas > senão quebre a riaz do meio, que he 

a maior , porque será baldada a sua transplanta-

rão , o que não acontecerá , se a muda for assás 

crescida < que então , ainda quebrada , lhe não fará 

mal algum. 

Pouca differença se dá nos Girofes , que 

nascem era Amboino, visto ter todos a mesma for-

ma , a mesma vermelhidão , quando maduros ; 

mas os curiosos observão tres especies. Primeira 

a vulgar , que na sua madurez avermelhão pou-

co. Segunda hum tanto menor , e de huma côr 

mais sanguinea, á que os d'Amboino chamão Bu~ 

gulawan Kiri , pela côr vermelha da ave Lori , a 

que chamão Kiri, e se encontra muita desta em 

Witoe ; junto a AssuMllo, e em poucas lugares 

4© Leytimare. Os seus arbustos se estendem mais 

amplamente , e dão Girofes em maior abundancia 

que a primeira, A terceira sa chama feminina, 
dá 



dá os seus fructos brancos, e com policâ vérmêí* 

lhidâo; sâo maiores que os antecedentes. Kncori-

tráo-se em Larique. Todas estas especies , ou va-

riedades sâo igualmente boas , e aromaticás , po-

rém a ultima he a melhor , para se lhe extralnr o 

oleo. Não se repute por diversa espécie os que 

tiverem cinco pontas , qüe freqüentemente se vê 

i s t o entre elles, Avicenna dividia o Girofe pelos se» 

x o s , no que padeceo e n g a n o pela irregularidade da 

fôrma * é diversidade da grandeza, cuidando qtiO 

erão produzidos por differentes arvores , do que 

senão devem admirar , visto que , tendo decorrido 

oito séculos, que este frueto não he desconhecido 

á Europa , ainda nos nossos dias se tem espalha* 

do muitas falsidades a seu respeito , e por homens 

que a Companhia empregou neste trafego , qüe 

não souberão distinguir o que era genuino , da 

que era abortivo. Além destas se dão outras duas 

especies , huma Regia, que não he especie , mas 

aborto , ou jogo da natureza , e a outra chamada 

silvestre , que he mui differente > das quaes se tra-; 

tará adiante. 

Nomes. 

Em quanto ao nome , presentemente Gre<i 

gos , e Latinos o chamâo Caryophillus. Segundo 

Glusio , este nome lhe convém tanto , como o cha-

mar-se Malus á IViacceira, a Malum á Macão , © 
que 



que se eleve distinguir do da arvore. Escuíigero 

presume que o nome de Caryophillo , usado por 

Plínio, convém ao que agora se chama Cubebas , 

pois por esse tempo ainda a Europa o nâo conhe-

cia. O primeiro , que escreveo do Caryophillo , foi 

Paulo Egineta, Medico G r e g o , que no seü sétimo 

livro diz o seguinte. — O Caryophillo ( que va-

le o mesmo que dizer fructo da folha da n o z ) 

não diz de sorte alguma o que o nome significa , 

sendo somente humas ílores lenhosas, e pretas , co-

lhidas de certa arvore da índia, do comprimento 

d hum dedo transversal com hum cheiro agrada-

v e l , acres , algum tanto amargas, quentes, e sec-

cas até o terceiro gráo , muito usadas na Medici-

na , e Cozinha. O nome C a r y o p h i l l o certamente 

foi derivado do antigo nome Arabigo Korumpfel, 

ou como pensa Garcia Jardim de Cara fui, o qual 

está em actual uso dos Persas , Turcos , e Árabes, 

As Nações Europeas corromperão este no-

me. Os Italianos dizem Giroffell, os Hollandezes 

.Garioffelen ; os Portuguezes chamão Cravos , ou 

unhas , assim como nós outros Hollandezes hoje 

em dia Nogelen, e isto com alguma propriedade 

em razão da sua figura ser semelhante a hum 

Cravo , ou broxa , ao qual se assemelha , quando 

lhe ca lie a cabecinha. Os Chins lhe dão o mesmo 

nome Ttjen^zo, isto he , Cravos cheirosos , os 

Malaios Tsjancke , ou Tsjencke, que os Portu-

guezes escrevem Chanque, e Chamka ; em Am-

• T . I Y . P» L I b 0 i r a 



boino Bugulowan , em Ternate Bobolowa , em 

Tidore Gomode. Os latinos chamão aos Girofes 

maduros (nâo sei a razão) , chamados mãis, u4nto-

phillos , e os Hollandezes ^éntofelen , e mais 

commumente Moernagem , os de IYIàlaca Polong, 

e FM Tsjienke , estes, e os de Am boino .também 

nsão nomeallos Carafful, e Bongo Lawan fazen-

do-me pensar que julgavão que este frueto era a 

flor das arvores. Em todos estes Asiáticos vocá-

bulos se encontra o nome de flor. Não se devem 

admirar que os antigos conhecessem tão pouco 

os fructos do Norte , quando os de Java , e os 

Chins , inimigos, os vendião aos mercadores , enão 

consentião que alguém fosse a estas Ilhas desco-

nhecidas do Archipelago Oriental, dizendo a liuns, 

e outros, que somente nascião na sua patria , como 

também persuadirão aos primeiros Navegantes Por-

tuguezes, e Hollandezes. Os Negociantes chamão 

a estas ultimas cabecinhas Gobeletten , e Gapri• 

letten , e o pé , em que residem os Girofes Fusti 

Fjusti, e Fustori, e os Portuguezes Bastão , que 

vem a ser a parte mais chegada aos Girofes. Os 

primeiros germes dos Girofes , ou alabastros se 

appelidâo pelos de Malaca Gagancj , que significa 

o mesmo. 

Lu* 



Lugare 

iSfos primeiros tempos somente se encontrara 

este nobre fructo nas Ilhas Molucas , e principalmen-

te na de Mackian , que com justiça se cria ser 

a mãi dos Girofes , lugar situado debaixo do ar-

dente equador , e ultimas terras do Oceano Orien-

tal , cu jo nome apenas era conhecido pelos povos 

v is inhos, mas a fama illustre d e s t e fructo commo-

v e o aos dous Reis de Portugal , e Castella a man-; 

darem Esquadras a descobrir estas Ilhas desconhe-

c idas , como os antigos Gregos á de Cholcos , e 

elles forâo os que nos derão o seu conhecimento , 

se bem , ao depois , pela lasciva soberba dos seus 

Governadores , incorrendo na indignação cios seus 

p o v o s , f o r â o esbulhados dellas. Pouco antes da che-

gada dos Portuguezes, os moradores de. Hocamo-

bel, Ilha pertencente â pequena Ceram , tinhão 

ás escondidas tirado sementes de Mackian , leva-

do ao seu p a i z , plantado, e propagado com mui-

to viço. Os Combellenses se «atribuem esta hon-

ra ; e para prova mostrâo nos montes , junto ás 

aldeias de Macii , e Nenbatoe algumas antiquissi-

mas arvores de Girofe i ros , d u a s , ou t r e s , que 

dizem ser as Progenitoras das de mais ( G i r o f e i -

ros d'Amboino ) as quaes ainda no tempo da nos^ 

sa chegada , existião , e cada huma destas , em 

boa colheita , rendia hum Bahaar completo , q u a 
I ii. v e m 



vem a ser , quinhentos arrateis Hollandezes de 

Cravos , e algumas vezes muito mais : pouco tem-

po depois os Hi toe ris es as adquirirão do mesmo 

modo f e as propagarão. Leytirnora , ou o pequeno 

Amboino , e as Hulliacenses, até á nossa chegada , 

nâo davão algum Girofe , por sermos nós os que 

os mandamos plantar, menos os de Nussavivcnse , 

q u e , no tempo dos Portuguezes , .já tinhão con-

seguido dos líitoenses , pela grande amizade, e fa-

miliaridacle , com que se tratavão em Ternate , 

algumas plantas. Os Tiouvenses , e Taperoenses 

se jactão de terem sido os primeiros plantadores 

do Girofe na Ilha de Honimóa , mas isto certa-

mente aconteceo pouco tempo antes da nossa che-

gada ; pois se mostra pelos livros Portuguezes , que 

as Ilhas Hulliasenses- não produziâo Girofe algum, 

Hoje porém , ao depois de muitas contendas , 

guerras, mortes, tendo-se feito a paz debaixo de 

certos artigos , e pactos com os visiiibos de todas 

estas Ilhas, se destruirão , e extinguírão d ellas os 

Girofeiros ; menos os que se achavão na Ilha de 

Amboino , não em toda a parte desta , mas so-

mente na parte que rigorosamente se chama Am-

boino , e também em tres outras penínsulas me-

nores , suas visinhas , a saber Orna , Honimoa 5 

e Nussalauta. Por causa das repetidas rebelliões 

dos habitantes se mandárão arrancar de todas as 

outras Ilhas adjacentes. Parece que o Girofeiro não 

gosta das grandes I lhas, corno Geíolo , G e r a m a m f 

JjQUlz 



Jkmronem , e Celebem. Em Buero se criava© al-

guns ; mas pouco affastados do mar , em distan-

cia de meia milha : os que nascem pelos montes 

frios , nâo são mui rendosos em fructos : nem 

por isso gosta o muito da visinhainça d o m a r , visto 

que o ar salgado os destroe , ou queima. 

Os de Java , e Mas cassar trouxerâo algu-

mas mudas com terra , e também as mais dos Cra-

v o s , ou antophyllos, que ' vegetárâo muito b e m ; 

e chegâráo á sua devida altura ; mas não derão 

fructos: donde se segue, que o Sábio Creador do 

Universo quiz dar a cada terra a sua particular 

riqueza, e q u e , p o r t a n t o , patrimoniou as Molu-

cas com os Cravos , pois que , fora dellas , por 

mais que se esforce a industria humana , a não 

poderá cultivar , em todo o seu vigor. Pôde-se 

abranger debaixo do Reino Molucano as Ilhas de 

Boero , e Xülas, que estiverâo sujeitas a Terna-

te , e inda agora estão parte dellas. 

Diz Cláudio Salmasio, ao depois de Solino , 

que Avicenna fôra o primeiro que escrevêra que 

o Cravo nascia entre os Chins , o que se deve en-

tender , a respeito dos seus commerciantes , pois , 

freqüentando Molucas , onde por esse tempo nâo 

tinhão valor algum , os traziâo á sua patria , e ahi 

os vendiâo aos viajantes , ou lhos mandavão , per-

suadindo-os , que estes fructos nascião na sua pá-

tria. Ao que se pôde accrescentar , que neste tem-

po os Chins lhe impozerâo o nome de Ton°io , 
qu© 



que os Malaios , e os Molucenses fizerão Tsjante. 

O verdadeiro nome dos seus Indígenas lie Boa 

Lawan,, Soengoe Lawan , e Bugu Lawan , isto 

h e , f ructo , ou flor qus representa hum Cravo. 

Salmasio quer , que , trocando-se os nomes , os 

Girofes se devão com maior justiça chamar Auto* 

•phyllos , quando se colhem , quando Horecem , 

e que as mais dos Cravos, ou Antophyllos se cha-

mem Girofes , por trazerem realmente huma noz 

menor , e dentro hum caroço , como o da azeito-

na ; mas o tempo confundio estes nomes , e os 

mudou? O mesmo julga, que o Girofe de Plínio 

vem a ser o mesmo que o nosso 5 porém Plinio 

julgou que os Cabeletas erão hum verdadeiro 

fructo , que na realidade os representa , como 

hum grão de pimenta; e quereputára, como fus-

tes, aosproprios Girofes, do mesmo modo que ti-

nha feito com os Cornes, e , dando ultimamente 

aos Girofes o seu verdadeiro cheiro ; que a Eu-

ropa Occidental linha conhecido o C r a v o , muito 

antes que Egineta escrevesse a seu respeito ; mas 

ásto , para se crer , involve muitas difficuldades , 

pois , antes d'Egineta , nâo se encontra em Au-

lhor al^um a sua noticia» 



Explicação da figura. 

A — • Gagang, ou os primeiros esboços do 

Cravo. 
g _ Os Girofes perfeitos. 

C . Os Girofes em flor. 

D As mais dos Girofes. 

K O caroço das mais dos Girofes. 

y _ Lagarta , que em alguns annos furão 

o caroço. 
G - Hum verme alongado que ataca os 

ramos, e peciolos pelo seu comprimento, 

C A P I T U L O II. 

Da Cultura , Colheita , c Virtudes. 

T Endo-se transferido , como se disse , os Giro-

fes para Amboino , aqui se tem procurado cultivar 

com maior cuidado que no proprio paiz do seu 

nascimento , quero d izer , em Mackian , onde a 

Natureza espontaneamente o produz , e onde de 

si mesmo medra , e viceja sem algum outro cui-

dado. O avesso acontece em Amboino , pois os seus 

visinhos, que o tratão com todo o mimo , o re-

plantão , onde o nâo ha. As arvores novas reque-

rem o abrigo da sombra de outras; mas que esta 



11 ao sefa opaca , sendo porém mais taíudas 5 devem 

arrancar todas as arvores silvestres ; para que mais 

medrem , e v i c e j e m ; deixando já neste , já na-

quelle lugar , algumas arvores , que sejâo fructife-

ras de maneira que o vergel dos Girofeiros tenha 

huma vista agradavel , e seja proporcionado para 

hum passeio , não se consentindo planta alguma 

bravia , o que , tendo sido ignorado por alguns Es-

critores f julgarão , e affirmarão que os Girofeiros 

erão d'huma natureza tão quente que nenhum* 

arvore podia nascer por baixo delles, sem confie* 

<cer que o contínuo trabalho dos que os espreitavâo 

era a causa deste embaraço. Senão forem continua-? 

mente monda los , as hervas bravas nascerão por hu-

ma maneira tão sobeja que , ou suffocaráó os Gi-

r o H r o s , ou os farão montesinhos. Além de que , 

não devem ser plantados tão juntos, que os seus 

ramos reciprocamente se toquem ; porque então , 

sobindo á altura dos Lanços , produzem huma rnes? 

quinha quantidade de fructos. T e m - s e conhecido 

que o Girofeiro viçosamente cresce entre outras 

arvores fructiferas , corno são o Canário , Gajari-

ga f e Calapa , etc. T as quaes , se se destruírem , os 

Girofeiros se resentem , definão , e dão quasi ne-

nhum frueto. Deve-se ter cuidado , em que estas 

arvores não opprimão com a sua sombra ao Giro-

feiro , mas que se plantem em tal distancia, que 

mutuamente se não toquem. T e m - s e observado 

g u e o Girofeiro ? que se planta nas grandes ma<* 

m i 



fâs , se eleva a liuma grande altura , alarga gran-

demente as suas folhas , e produz acanhados fru-

ctos , e passa, f inalmente, a degenerar-se em ou-

tra arvore muito differente , que reconhecem pelo 

nome de Girofeiro silvestre , cujo fructo he des-

pido de aroma , o que rara vez acontece , e por 

isso pouco conhecido. 

Guando os Girofes entrão a avermelhar, 

ou a pôr-se em flor , se julga pouco saudavel o 

passear pelo seu vergel , por causarem dores de 

cabeça , mas isto se deve attribuir á grande in« 

tensão dos calores do mez de Outubro , e No-

vembro. 

As arvores , que nascem dos Antophyllos, 

medrão em demasia , e se ellevão a huma gran-

de altura , e pela maior parte com hum único 

t ronco, e como estas não prestem hum fácil as-

censo , e abundem mais de folhas que de fructos , 

os moradores as tem em pouca monta ; por cujo 

motivo pela maior parte as procurão transplantar ; 

ainda que não fazem a transplantação , por ser la-

boriosa , e incerta , até o tempo de conseguirem a 

altura d'hum homem , e sendo assim , seus ramos se 

alargão , facilUão a subida, e dão melhores , e mais 

copiosos fructos. Não se devem plantar em terreno 

arenoso , e barroso rijo , e onde nasce o Buio \ mas 

no preto , onde vicejão muito bem , e crescem ; pois 

contém por baixo huma terra acastanhada escura, 

semeada de pedrinlias maiores, e como já sedis-



sc , se deve prover este lugar de arvores , que 

fação sombra , quaes são as agrestes , que tenhão 

a superfície da terra coberta de musgo , chamado 

rutta riítta. Não julgo util circumstanciar as pre-

cauções especificas , que os moradores usão na 

plantação , e cultura destas arvores, em quanto 

sâo novas. 

As arvores novas principia o a dar o seu 

frueto nas Molucas no sétimo , ou oitavo anno , 

mas em Amboino 110 décimo , ou duodecimo ? e 

neste tempo seria bom que os fructos cahissem , 

em ordem a favorecer o crescimento da arvore. 

Dantes em Amboino havia de tres a tres annos hu-

ma superabundante colheita de fructos , agora po-

rém de quatro em quatro he que ha esta extra-

ordinaria abundancia. 

Em Hitoea esta superabundante colheita vem 

de seis em seis , e ainda se estende ao sétimo anno 

muitas vezes, e a razão disto vem a ser , porque 

os seus visinhos tratão destas arvores com muita 

grossaria ; pois colhem os seus fructos, dilaceran-

do tanto os seus ramos , que precisão huma gran-

de delonga de tempo, para se recobrarem do pre* 
jjuizo , que recehérão. Sobrevindo ventos d'Oeste , 

que de continuo trazem chuvas frias , fazem qua 

os rudimentos dos fructos se mudem em folhas. 

A maior abundancia de colheita não he igual em 

todos os lugares , acontece com a menor simul-
taneamente , de tal sorte que, em hum lugar se go-, 

za 



sa da grande , e em outro , que lhe fica visinho, 
pelo contrario , a tem mesquinha . ou nenhuma. 
Colhe-se da maneira seguinte. Seus Corymbos appa* 
recém vermelhos , e as flores se mamfestâo em 
differentes lugares, e muitas folhas das mais pró-
ximas ao Corymbo caiem , deve-se então com to-
da a força acodir á colheita. Primeiramente se 
alimpa a ' terra por baixo com huma vassoura, 
depois sobem alguns á arvore , e puxão a si os 
ramos mais proximos com as mãos , e com ellas 
quebrâo os Corymbos dos fructos , e os ramos 
mais distantes se puxão com pios de gancho , e 
lhes quebrâo os cachos , e os deitão á terra, ou 
recolhem em cestos , mas pela maior parte vao á 
terra. Alguns ao mesmo tempo postos na terra lhe 
vão puxando os ramos todos , com o que acon-
tece ficar a arvore algumas vezes tão dilacerada 
nos seus ramos , que precisa repousar muitos annos , 
para poder voltar a s i , e recobrar as suas ant,gas 
forças. Ainda o fazem com maior barbaridade, os 
que fazem laçadas com fios de Rottanga , e Comu-
to , e puxão os ramos superiores á força ; ou os 
batem com varas compridas, o que úffende grave-
mente as arvores ; mas os que as estimão mais que 
os antecedentes , não abracào estes modos de apa-
nhar os Girofes , só colhem os grandes cachos 

com todo o geito. 
Em Larique , principalmente , e em alguns 

outros lugares deitão estes Girofes colhidos verdes 



em agua, fervendo-ã primeiramente , e ahios cobrem; 

com folhas largas , e sâo postos em grades pura 

serem impregnados de fumo , accendendo-llie fo-

go por baixo , que o haja de fazer , e o deixâo 

neste defumadouro por espaço dalguns dias , a 

que chamâo soffo , e com que se fazem os Gi-

rofes arruivados. Dão-se muitos moradores , que os 

enfurnarão , sem os ter mettido em agua ferven-

do , pondo-os ao depois ao Sol , onde se seccão, 

e estando o tempo chuvoso , ao fumo sobre o 

fogo ; se bem ao Sol he muito melhor , isto feito 

tomâo a côr negra. Os Girofes dos Larixenses nâo 

ílcão negros , mas sim arruivados. Pata se conhe-

cer , se estão seccos, se procura arrancar com as 

tinhas certa porção da sua cutis , a ver , se a subs-

tancia interior tem a vermelhidão da Cereja par-

tida. Os Cravos, que se seccão sem este defuma-

douro , quer ao Sol , q ü e r ao fogo ( o que tam-

bém se. veriíica com os que cahem das arvores 

por si mesmos , e dos que por ser mesquinha a 

porção , não faz conta fazer a operação dita , que 

Jie tediosa) são enrugados, leve*, e sordidos , e as-

sim os Mercadores, como os Financeiros os engei-

tão. Os moradores os faísificavão com o fumo 

I ) a m m a r y para os enganar , o que se conhece por 

tingirem as mãos. O tempo da colheita destes fru-

ctos he desde Outubro até Dezembro , e nos me-

ses seguintes se procurão limpar das palhas, etc, 

deixando ficar nelíes as cabecinhas chamadas Ka-

be* 



belcias , que ao depois cabem per si mesmas, pou-

po n pouco , e por isso se observa , nos grandes 

montes de Girofes , liuma grande quantidade das 

iaes cabecinhas cabidas , e de ílores seccas. 

Quando se entregâo os Girofes aos Coramer-

ciantes , nâo devem ter a mistura dos antophyl-

los, ou mais , dos Girofes brancos, visto que ne-

nhum destes tem cheiro algum. A grandeza tio 

v o l u m e , a côr pallida , e ainsipUles fazem distin-

guir os Girofes silvestres , que são maiores que 

os vulgares , ou genuinos , os quaes com efíeito 

os moradores náo misturarão pelo conhechr.emo 

que tem , que , se o fizerem , serão punidos. Se-

gundo o que dizem os de Ternate , os Girofeiros 

podem viver mais de cem annos ; pois q u e , per-

to de Aniam , na província de Hoôamobel , se 

observou hum , que nas primeiras guerras havidas 

com Kymelaba Madira , fora cortado, e segun-

do o com puto dos habitantes tinha de idade cen-

to e trinta annos. Era tão grande , e táo grosso , 

que dous homens , a braços abertos , não o abarca-

vão. Esta arvore deo huma vez dous Ba aras , 

isto he 5 mil e cem arrateis de Girofes , e quando 

os Hitoenses , á cincoenta annos , chamarão os 

Hollandezos a esta t e r r a , colherão delia hum £a:ir 

( i s to l i e , 550 arrateis) de G i r o f e s , que lhe offe-

recêrâo de presente. Actualmente nâo se julga che-

gar arvore alguma a esta idade , o que se attri-

bue ao máo tratamento , que lhe fazem nas suas 
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colheitas; ou porque as montanhas d'Amboino são 

muito mais frias que as de Molucas. No anno d© 

í666 morrerão em Hitoee vários Girofeiros , por 

causa da sua velhice , os quaes, segundo a tradi« 

cão dos moradores, forão plantados, sendo Fede-

rico Houtcmani o seu primeira Governador , isto 

he , de 6o annos. Acabarão algumas arvores em 

Leitimora , que tinhão sido plantadas no tempo do 

Governador Hermano Speultio , que não chegarão 

a 50 annos. Elias padecem também hum grande 

prejuízo nas grandes, e extraordinarias seccas, a que 

esta província he sujeita em alguns annos. A natu-

reza quente , e secca dos Girofeiros precisa d hum 

ar humido , e daqui lhe vem a exigencia de chu-

vas moderadas , e terreno humido , para a sua con-

servação , e , sendo o contrario , morre» 

A maior peste para estas arvores he hum 

certo verme', que tem a figura das lagartas brancas , 

com a cabeça dura , e preta , passando a fusca» 

Esta broca , nascida , e criada na mesma arvore , he 

a causa de sua morte precipitada , que se conhece 

pelas lagrimas , que o tronco lança por todos es 

lados. No anno de 1667 , e seguintes , por causa des-

ta praga 3 morrèrão em Leitimora, e Hitoee. 

Não só os homens, mas também quatro ge-

neros de Aves , propagão estas arvores , a saber: 

Pombos verdes , brancos, a ave chamada annual, 

a Ema casuaria , do mesmo modo que as Mosca-

deiras sao propagadas em Banda pelas mesmas pom-; 

bas» Usos 



Usos. 

Pouco diremos a este respeito , tanto porque so-

bejamente se tem publicado em muitos livros por to-

da a Europa , como por nâo ser grande o que se lhe 

dá na índia. Parece que Deos os creou mais para o 

proveito dos Europeos , especialmente , dos que mo-

rã o para o Norte do que para o dos barbaros ha» 

bitadores destas Ilhas. Como os Girofes sejâo d i u -

rna natureza mui quente , que no calor excede ao 

da pimenta } inda que nâo naseccura , daqui vem , 

que esta Especiaria nâo pôde ser proveitosa aos 

habitantes d'hum ciima quente , como o ha de 

ser nos climas frios cfo Norte. Os índios unica-

mente usão delia em alguns unguentos, e em pe-

quena quantidade para untarem , e aquecerem o 

corpo. Na comida tem hum uso mui modico. 

Misturao-na com o tabaco em defumadouro. Os 

Malaios , e os de Java f que frequentaváo d'antes 

aquelle porto , como Negociantes, os compravâo 

com os pés , e sementes, o Gitofe real , e o sil-

vestre , que differem no gráo de calor dos Cra-

vos genuínos , ainda que com assás força aroma-

tica para os usos médicos. Yendiâo aos Negocian-

tes os Girofes genirinos. Quem poderá crer que 

elles escolhião estes Antophyllos para os plantar, 

wias ficarão , á sua custa , sabendo que estas semen-

tes , guardadas era casa , por oito r ou dez dias , 



não nascem mais ; porque logo se lhes secca a 

carne exterior , 110 que differem do genuíno. 

No tempo d antes os Magistrados mandava© 

distillar hum oleo vermelho , que tinha hum gran-

de valor na índia , e fazia huma grande differen-

ça do que se distillava pelos Boticários genuínos 

na Hollanda. Mas como nesta terra a distillaçâo 

se obra por alarnbiques de cobre , e este oleo se-, 

não ratifica , o iiquor se faz adusto , e do mesmo 

modo o cheiro ; se bem he subtil , e penetrante 3 

de sorte que se usa deile exteriormente ? e ainda 

assim queima a pelle. Misturando-se com outros 

azeites, v. g. , de Coco , d'Oliveira, de Rosa , 

se applica contra aparalyzia indica , chamada beri 

beri, com efíicaz effeito , untando-se com elles as 

partes affectas, e amortecidas. O tal beri beri he 

a doença ordinaria de Marujos e soldados em cam-

panha , que sofírem muito frio , e outros incommo-

dos, Tempos ao depois, se veio no conhecimento 

que aquelia moléstia se podia curar sem o uso 

do oleo , mettendo-se n'hum banho feito de Girofes., 

ou cias suas folhas com as de Iagondo cozidas ; 

ou também , lançando o oleo de Cravos com qual-

quer dellas ; e untando os braços. Também dei-

tando oito, ou nove gotas deste oleo em Cerveja 9 

ou outra qualquer bebida adaptada , remedea as 

dores de colica , procedida de causa ventosa ; os 

que tem temperamento bilioso se devem abster do 

seu uso, por causa da inflamação do sangue (Quaê 

secjuuntur ? Lanei meum cst. referre?) MJ3&-



E M O Pv I A IX. 
Na viga ti o ac Itinerarium. 

Hugonis Linsclioten pag. 27. Cap* L X Y 0 

C A R I O P H Y L L O N . 

Joannis ~ 

Girofe he conhecido pelos Turcos , Persas . 

Árabes , e por muitas nações da índia com o 

nome de Calafur. Mas nas Molucas , que se con-

táo cinco , o appelidáo Chamluu Elias estão de-

baixo da equinocial. Nada mais produzem que o 

C r a v o , e dellas se repartem por todo o mundo. A 

arvore se parece com a do Loureiro : as ílores no 

principio são cândidas , ao depois verdes, e ulti-

mamente v e r m e l h a s , e mais rijas, acabão em Giro-

fes. T e m , estando verde, hum cheiro, tão suave 

que excede a todos. Os Girofes nascem mui den-

sos : colhem-se em muita quantidade , e se seccão 

ao depois de colhidos. A sua côr devida he a aiou-

rada; mas a ennegrecem com o fumo. Os Girofes, 

que seconservâo na arvore , se fazem mãis grossos, 

e no anno seguinte se lhe dá o nome de mãis dos 

Girofes, No lugar , em que nascem , não cresce grami 

ma alguma ; porque elias attrahem todo o suco. kj 

T IV P T K <Iue; 



não nascem mais. ; porque logo se lhes secca a 

carne exterior , no que differem do genuíno. 

No tempo d'antes os Magistrados rnandavâo 

distillar hum oleo vermelho , que tinha hum gran-

de valor na índia , e fazia huma grande differen-

ça do que se distillava pelos Boticários genuínos 

na Hollanda. Mas como nesta terra a clistillaçâo 

se obra por alatnbiques de cobre , e este oleo se-, 

não ratifica , o liquor se faz adusto , e do mesmo 

modo o cheiro ; se bem he subtil , e penetrante ? 

de sorte que se usa deile exteriormente , e ainda 

assim queima a peile. Misturando-se com outros 

azeites, v. g. , de C o c o , dOl ive ira , de Rosa , 

se applica contra aparalyzia indica , chamada beri 

beri, com efíicaz effeito , untando-se com elles as 

partes affectas, e amortecidas. O tal beri beri he 

a doença ordinaria de Marujos e soldados em cam-

panha , que soffrem muito frio , e outros incommo-

dos, Tempos ao depois, se veio no conhecimento 

que aquella moléstia se podia curar sem o uso 

do oleo , mettendo-se n'hum banho feito de Girofes ., 

ou das suas folhas com as de lagondo cozidas ; 

ou também , lançando o oleo de Cravos com qual-

quer dellas i e untando os braços. Também dei-

tando oito, ou nove gotas deste oleo em Cerveja 9 

ou outra qualquer bebida adaptada , remedea as 

dores de colica , procedida de causa ventosa ; os 

que tem temperamento bilioso se devem abster do 

seu uso, por causa da inflamação do sangue {Quaê 

sequuntur , hand meum cst referrei) ME-
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E M O R Í A IX. 

Navigatio ac Itinerarium. 

Joannis Hugonis Linschoten pag. 27. Cap. L ^ V * 

C A í U O P H Y L L O N , 

^ Girofe he conhecido pelos Turcos , Persas , 

e Árabes , e por muitas nações da índia com o 

nome de Calafur. Mas nas Molucas , que se con-

tâo cinco , o appelidão Chumba. Ellas estão de-

baixo da equinocial. Nada mais produzem que o 

C r a v o , edellas se repartem por todo o mundo. A 

arvore se parece com a do Loureiro : as ílores no 

principio são cândidas , ao depois verdes, e ulti-

mamente vermelhas, e mais rijas, acabão em Giro-

fes. T e m , estando verde, hum cheiro , tão suave 

que excede a todos. Os Girofes nascem mui den-

sos : colhem-se em muita quantidade , e se seccão 

ao depois de colhidos. A sua côr devida he a alou-

rada; mas a ennegrecem com o fumo. Os Girofes, 

que seconservâo na arvore , se fazem mãis grosscs, 

e no anno seguinte se lhe dá o nome de mãis dos 

G i r o f e s , No lugar , em q u e n a s c e m , não cresce gram^ 

ma alguma ; porque ellas attrahem todo o suco. O 

T IV P T K <Iue 
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que os Portuguezes chamão Bastão , e os Flamen-

gos Rompam he o p é , com que elles se adherem 

ás arvores, e se apanhão , quando os Cravos. Es-

tes nas Molucas nunca seal impão, poucas vezes na 

índia , e pela maior parte se vendem confundidos 

com as mãis , ou sementes 9 pó , e peciolos. Mas 

escolhem-se os que vem para Portugal O calor he 

genuino , e essencial desta Especiaria. Donde vem 

que , pondo-se, ainda que em alguma distancia , hum 

vaso com agua , ou outro qualquer liquor , dentro 

de dous dias o attrahe a si , e o chupa , o que se 

tem experimentado muitas vezes. O mesmo acon-

tece ás Sedas da China» Estas arvores nascem de 

si mesmas a hum tiro de peça da borda do mar. 

Quando se colhem , se deve antes varrer o châe, 

Gostão do vapor do mar , mas não dliuma visi-

nhança mui próxima , nem muito remota, Certa-

mente o mar rodea i e banha as Ilhas, que lhe ser-

vem de patria. Nos annos ferteis os Girofeiros tem 

mais Girofes que folhas. Não se colhem á mão, 

mas } atando-se cordas aos ramos , se puxão estes, 

que com a muita força se quebrâo , vindo a ser 

no anno seguinte nenhuma a colheita , ficando as 

arvores gravemente maltratadas. Nascem muitas ar-

vores das sementes que cabem, assim como os Cas-

tanheiros , e muito de pressa por causa dos orva-

Ihos 3 de que abundão as terras debaixo da equi-

nocial , e por isso dentro de oito annos entrão a 

produzir. Colhem-se de Setembro até Janeiro. Fa-

zem-



sem*se conservas do Girofe verde com assucar , & 

que chamão Achar , que envião a Malaca , e ín-

dia. Também aguas cordíaes pata a Medicina,, As 

mulheres da Inadi o mastigão cie contínuo em ra-

zão do bom hálito , e o mesmo fazem as Portu-

guesas* 

/ 

& ü 





V A R I A S M E M Ó R I A S 

S O B R E 

A NOZ MOSCADA. 





M E M Ó R I A I . 

índias Litteratse Epístola X X V . pag. 

Descripçao solida da Noz Moscada , da sua 

f plantação , e Comrnèrcio. 

Q Uerendo o Summo Author da Natureza ter 

ao homem sempre occupado em actual tra-

balho , segundo o sen soberano arbítrio , não só 

escondeo nas entranhas da terra os ricos metaes, 

e pedras preciosas ; mas também escondeo as 

duas preciosíssimas Especiarias ; a saber, o Cravo 

Girofe , e a Noz Moscada em mui poucas, e pe-

quenas Ilhas ; e estas nos últimos cantos do Ocea-

no Oriental. 

Em outro lugar demos a razão ; porque, 

sendo antes estas plantas communs ás Ilhas Molu-

cas ? agora liajão as mesmas de ser singulares de 

huma única Ilha , isto he , de Amboino. Passamos 

por ora a dar a descripção de huma destas, que 

forma a segunda especie , isto h e , da Moscadeira-

A arvore , que dá a Noz Moscada genuína , 

e a que se chama feminina , na forma , e grande-

za se assem elha á Pereira se bem he alguma cou« 

st mais acanhada. O seu topo lie mais redondo 
qu© 



que a do Girofeiro , sem que por isso a sua copa 

írondosa deixe de ser huma elegante pyramide, 

muito mais larga que nos Girofeiros. Levanta-se 

em hum tronco direito, e alguma vez corpulen-

to , lançando duas, ou quatro peruadas , não sem-

pre , que se abrem para os lados , sem se diri-

girem direit as ao alto t como as dos Girofeiros,, 

Também das peruadas transversa es lanou» ramos, 

q u e , a maneira de varas , procurâo direitas o al-

t o , os quaes crescem como se fossem plantas no» 

vas. Tem por fora a casca liza , e parda escura , 

manchada d'hurna côr verde ; e por dentro ver-

melha, e sucosa. A arvore tem mui poucos ramos 

grossos, que se dividem em muitos esgalhos pouco 

delicados, brandos , e prolificos , unidos huns aos 

outros confusamente, por cujo pezo seopprimem os 

íructos, As folhas imiLão ás da Pereira , porém mais 

compridas, e agudas com as margens inteiras , ter-

minando-se em huma ponta comprida ; por cima 

d'hum verde vivo , e por baixo algum tanto par-

da. He hum sinal evidente de todas as especies 

de Moscadeiras , ter a superfície inferior mais 

parda , e cinzenta que a superior, No mais são 

como as do Girofeiro , lízas , com tudo mais bran*, 

das, e mais planas, lustrosas algum tanto por ci-

ma , mas nâo por baho , com poucas costellas 

pelos lados. Algumas vezes os seus ramos se situão 

àe dous a dous , se bem a- sua opposição não he 

diametral exactamente, Mastígandorse , logo se per , 

ç«-
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cebe hum sabor aromatico. Cortando-se a arvore , 

ou e s g a l h a n d o - s e , corre hum suco viscoso, verme-

lho rjaUido , á imitação de sangue diluido , que pas-

sa a hum vermelho vivo , que 110 linho pôe no-

doas inextínguiveis pela lavagem. Mas a arvore , 

a c o n t e c e n d o isto , se enfraquece em demasia, e se 

attenua. 
Os primeiros fructos , e quando novos , sâo 

alvacentos , ou enire branco e pardo , em peque-

nos nós , como ílosculos , ou cálices , que tem a 

boca estreita, e dividida em tres pontas, á imita-

ção do Lyrio dos valles (veja-se a fig. 7.) Dentro 

íipparece hum pequeno globo , oblongo , rubicun-

do , que se faz n hum fructo. As folhas náo tem 

cheiro algum , os seus peciolos são curvos pela 

maior parte , vergados para baixo , cie dous a dous , 

ou tres a tres , existentes nos pequenos talos , nas-

cidos da origem das folhas junto aos esgalhos , ou 

rarousculos. Rarissima vez se observãoduas a duas, 

ou tres a t r e s , juntas entre si, Do contrario as ar» 

vores não poderiâo sustentar todos , e cada hum 

dos fructos. Augmentando.se o capitulo interior 

a huma maior grandeza , o flosculo cahe , o se 

abre , tendo já o fructo conseguido a côr das nós 

dos Castanheiros. O fructo amadurece passados os 

nove mezes , ao depois da florescência ; e não obs-

tante isto 5 se. dão tres colheitas cada anno , como 
• 

se dirá daqui a pouco ; o que acontece , assim 

porque as flores mo vem de pancada, mas sue-, 
ces-



cessivamente humas a pós das outras pelo decur-

so do armo. 

Os fructos tem pés compridos , os quaes 

fazem inclinar os esgalhos para baixo por causa do 

pezo. Estes tem a figura d'hum Pessego , acumi* 

^ d o s ás avessas, como huma Pera, desde o prin-

cipio do peeioio tem hum circulo , que os rodea 

de modo que parecem partillos em duas ametades , 

ou fructos distinctos , como os Pêssegos tem por 

hum lado. A peilicula exterior no principio he de 

hum verde desmaiado , e amadurecendo tem hu-

ma certa vermelhidão , como o mesmo Pessego 

quando maduro. Depois disto se abre pelo sobre* 

dito sulco intermedio , e mostra a Noz contida, e 

colorida lindamente de vermelho , e carmesim. Mas , 

se neste estado o frueto existir por dous , ou tres 

dias na arvore , caliirá persi mesmo, e deixando-o 

ficar em terra, certamente os bichos o roem , e 

apodrece pela abundante gordura , e oleo contido 

na N o z , o que freqüentemente acontece nos tem-

pos chuvosos ; porque se gerão na casca exterior 

dos fructos, que existem ainda na arvore , certos 

bichos curtos mas grossos, que a roem. 

A casca exterior tem a gíossura do Pesse-

go , dotada porém d'huma substancia mais r i j a , 

que abunda d5hum suco soroso , ainda que não 

he prestadio pelo s e u sabor austero , e adstrin-

gente. A Noz se occulta debaixo desta peilicula , 

©a casca, onde se obtém primeiramente o ma,eis 

ai-



altivo pela sua vermelhidão de carmesim , que cin-

ae a casca dura como huma r e d e . ou faxa ; mas 
ri 
de sorte que de huma, e outra parte a casca , de 

falíamos , apparece , , como se vê nas figuras 4 , 

< 5 , 8 , 10, Este macis lie maior , e mais largo 

junto ao pedunculo , onde por muito tempo se 

conserva branco ; na parte anterior porém de ai* 

guina maneira se aguça , onde as faxasinhas se 

tecem mutuamente humas com outras. 

O macis se une tão estreitamente com a 

casca negra que alli fôrma certos vestigios. 

A casca negra imita na grossura ás Avel-

jans , porém de menor dureza , porque se pôde 

comprimir , e quebrar em pedaços. 

Debaixo desta se occulta a Noz genuína , a 

que chamamos Moscada , de tal sorte livre que 

não se adhere a superfície interior da casca, mas 

está separada em toda a sua circumferencia , e 

q u e , quando secca, d'algurria sorte se engrovinha, 

donde vem que , quebrada, e abalada , a Noz faz. 

Iium som , e estrondo. 

A mesma N o z , que he assás conhecida, na 

outra extremidade , que se diz ser a parte posterior , 

lie em certo modo comprimida e assentada, e na 

sua circumferencia hum tanto enrugada , he de 

duas maneiras , a saber , humas são allongadas, 

outras redondas , ambas são boas. Peneiradas com 

huma agulha lanção o l e o , o qual não apparecen-

d o , he hum sinal, ou que a Noz. lie velha, ou 
não presta. Es-



Fsta Especiaria foi totalmente desconhecida 

dos antigos, e pelo que se d iz , Avicenna Medico 

Árabe ( n o anno d e n ó o em que vivia) foi 0 pri-

meiro , que fez menção delia , de maneira que o 

mundo Austral , muito tempo ao depois de conhecer 

o Girofe , teve o seu conhecimento. Os Árabes a 

denominâo Gianz band, como se quizessem dizer 

Noz de Banda. Também a chamão Gieuzo hibi 

isto he , Nozes aromaticas , ou especieiras. Ultima-

mente a chamão Gjans Bovra , ou como escrevem, 

outros , Gians bouva , que tem a sua origem na 

língua Pérsia na , e quer dizer Noz de cheiro. Os 

latinos a chamão Nux MyrisUca , Moschata, 

Meschotidon de Musco , ou almiscar, não porque 

tenha este cheiro , mas porque chamão a todos 

os fructos , que tem cheiro , Moscados , segundo 

o modo vulgar de exprimir , donde vem que as Fe-

ras . e Uvas , que tem cheiro , se chamão Moscateis* 

Por este mesmo motivo os Gregos modernos cha-

mão a esta Noz Myristica, isto h e , Unguenteira, 

nâo porque se faça delia algum Unguento , mas 

sim porque transpira o cheiro dos Unguentos bali 

sarnicos. Em Decania, ou antiga índia a denomi-j 

não Japatri. Os Portuguezes Noz de especie , 

Hollandezes Note Muscaten , ou simplesmente 

Note. Em Banda , e por todos os Malaios Pala; 

em Ternate Ge hora, e na China Lahau. A reda 

encarnada , que forra a casca lenhosa , em latim 

s© diz MacU % o que o» Gregos chamão Macer* 

ha 



mui differente , e na índia se conhece pelo 

nome de Major , e pelos Portuguezes arvore de 

camas , o que quer dizer arvore de Meiissa verme-

lha ; e se devem distinguir. O nome de Macis de-

ve a sua origem á palavra de Java Massa , de 

que aclualmente usão os Portugueses. Em nossos 

dias os Malaios a chamão Bonga pala , os Chins 

hahau hoo , o Hollandez Fuly, os Alemães Mus-

caten blumen, os Árabes Berbase , e por corru-

pção Besbafe Bisbele, em Decania Jaifcl, o que 

nota ser flor de Java , porque seus moradores 

procuravão persuadir ás pessoas simplices que eráo 

fructos nascidos no seu paiz. 

A Noz Moscada genuina , como j;i se disse , 

he tão somente de hum único genero , mas tem 

duas variedades, as quaes huma dá fructos allonga-

dos , e a outra redondos, cuja difíerenca também 

se pôde distinguir nas folhas df;s arvores , porque 

huma as tem allongadas, e a outra as tem redon-

das. Ambas são aromaticas , e possuem a mesma 

força medica , e destas se reputa ser a femea a 

Moscadeira legii ima, e genuina; além destas ainda 

se dá outra especie de Moscadeira , a que cha* 

mão masculina , tem hum tronco mais curto , 

goza d'huma copa mais redonda , e no mcis 

não tem differenca alguma das outras. Esta se 
a n 

adorna de mais folhas , mas de menos fructos , 

ainda que maiores, que pela maior parte appare-

cem gemeos , ou dobrados. Raras vezes se encon-
tráo o 



trão , e parece não serem mais que produeçôes 

monstruosas tias arvores vulgares. í ü m Banda se 

chamão Bara boy * e , alguma cousa melhor, s* 

chamão novas. 

Além desta , ainda se dão outras fructas mons«< 

truosas, que nâo constituem huma especie parti-

cular. 

Primeira. Pala Bacamber , ou Noz dobra-

da , a qual em Banda chamão Pala kenc kene í 

que tem por fora sulcos dobrados , e em cruz 

aspada , e fora disto semelhantes ás communs, 

ou pouco maiores , occuhando no seu meio o Pa~ 

la Bacamber. Dentro tem duas Nozes juntas , ca-

da huma com o seu rnacis ^ e cingidas também 

com sua casca particular , ou pelle. Sâo compri-

midas no lado , em que se tocâo , eentre h u m a , 

© outra hum macis mais grosso se occulta , e con-

sequentemente as Nozes internamente são redon-

das. Nâo tem alguma virtude mais que as outras, 

e por isso , ou se misturão com ellas, ou se guar-

dão por amor da sua raridade. 

Segunda. Pala pentsjuri, isto h e , Nozes 

furtivas. Estas são destituídas de casca lenhosa , e 

só em certa parte a tem , e o macis nas Nozes 

n'humas não tem huma figura exactamente redon^ 

da , porém de algum modo declive , e callosaó 

São monstros prejudiciaes ; porque na verdade 

corrompem a todas, com que se misturão; pois , 

corrofr)pendo-se a primeira , as de mais ficão eonr 
ta-



íaminadas ; c por isso se escolhem cuidadosamen-

te , p a r a ^P'3 misturem com as outras. Al-

guns as guardâo para os usos médicos , appiicari-

do-as , para diminuir as pedras , que se crião no 

corpo humano , o que ainda nao experimentei. 

Terceira. Pala zaãzja, isto he , Noz que 

dá macis. Estas Nozes , a vista , se parecem com as 

outras , mas em lugar da Noz interior tem huma 

pequena Noz , vestida d'hum macis muito grosso , 

de tal sorte que alguma vez a Noz , que se en-

contra , pouco excede na grandeza a huma pimen-

te negra , e com tudo o seu macis faz huma gran-

de massa , que he rija , ponderosa , e durável. 

Por quanto o mesmo macis, não tirado o caroço , 

se misturão com outras. Mas , porque este macis 

he mais elegante , e durável que o vulgar , cos-

tumão reservar alguns não tanto por causa da 

raridade , como do seu uso Medico. 

Quarta. Pala Hollonda. Em nada diffem 

da ordinaria senão em gozar de hum macis , ou 

mais desmaiado, ou mais branco, o qual com tu-

d o , seccando-se , amarelece, e se faz aromatico , 

mas, porque arruina as outras especies de macis , 

fazendo perder o seu justo valor , serejeitão, e se 

peza á parte. Encontrão-se poucas arvores , cujos 

macis são pontuados d'hum amarello pálido , e por 

este respeito se chamão Kakerlack. As de mais ar^ 

vores , q u e , gozão d'hum macis de casca entre 

vermelha, e amarella, se chamão Pala Cassamba. 

Quin-



Quinta. Pala Domine, sao ps Nozes , cuja 

ametade somente se orna do macis , e representão 

os Ministros da Religião , aos quaes os Hollande-

zes chamão Domine, Estimáo-se em pouco , por 

se lhe não poder separar o macis inteiramente , 

e por ter poucas flores. 

Fôra a genuina Noz Moscada , que aqui se 

descreveo , ainda se dão seis especies de Noz Mos-

cada silvestre em Amboino , as quaes universal-

mente se chamão Palala , e entre estas se distin-

guem as masculinas , das quaes fallarei. 

Yeja-se o Horto Malabarico sobre as Nozes 

Moscadas do Malabar. Estas sâo sem cheiro. 

A genuina arvore da Moscadeira todo o an-

no tem fructos v e r d e s , meios maduros, e madit* 

ros perfeitos , ainda que isto senão verifique de 

todas as arvores. Entre tanto se pode distinguir o 

anno em tres tempos, em que se colhem as No-

zes maduras. 

A colheita maior se faz pelas aguas no fim 

de Julho , ou Agosto , no qual as arvores abundâo 

de fructos , mas então o macis he mais delgado 

que nos outros tempos , em que as colheitas são 

mencres , a saber, em Novembro , a que chamão 

Mette key aru , que contem pião , como hum ap« 

pendiculo da colheita precedente. A terceira co-

lheita se faz no mez de Março , ou principios de 

A b r i l , á qual chamão Musonule , em razão de huns 

bixos verdes, chamados mulatas em Amboino Wau-
wo, 



•WO , 01.1 Mulato , que andao pelo mar , de que fa* 

zem o bom Atslaar. Esta quadra do anno eíá ex» 

cellentes Nozes , porque as arvores não carregáo 

tanto de fructos , nem as chuvas são tâo copiosas , 

corno , pelo contrario , acontece nos inezes de Ju~ 

lho , e Agosto , em que são maiores , e os ven» 

tos mais fortes , com o que muitos fructos não 

maduros cabem das arvores , os quaes com tudo 

se apanhâo , e se guardâo com cuidado. A estes 

fructos apanhados no chão chamão os nossos Ra« 

pen , cujo macis , igualmente colhido , he menos 

estimado que o macis comrnum. As Nozes são 

menores , rijas , engrovinliadas , a que chamão 

Rompo?» 

o Faz-se a colheita genuina do tlieor seguin-

te. Apanhâo-se as Nozes , tocado o ponto da sua 

madureza , cujos sinaes são. Primeiro. Se a pelle ex-

terior , á imitação da pelle dos pessegos maduros , 

toma huma còr amarella vermelhada. Segundo. Se 

os mesmos fructos se entrão a abrir na arvore, 

concorrem os moradores , trepáo ás arvores , o 

puxando com ganchos compridos os ramos, os co-

lhem , o que se faz com hum perigo muito me-

íior do que nos Girofeiros d'Amboino , porque 

as Moscadeiras tem os ramos mais densos , e mais 

seguros , em que se estribão , e são muito abaste-

cidas deli es , que se podem puxar com commodi-

dade» 

As Nozes colhidas se deixâo ficar por bai-

T . I V . P . /, 1* 



xo cias arvores na terra , e nâo se tem com eíías 

o cuidado , e asseio , que se pratica no colher os 

Girofes. No comenos se lhe levanta hum mardchão 

de terra, em forma de muro levantado, em torno 

da arvore , principalmente pelo lado em que houver 

inclinação , ou declive, como tem as que se plan-

tão pelas encostas dos montes , para que , cahin-

do as Nozes, não se percão. Logo que se colhem 

as Nozes , se abrem com huma faca , e se estona 

a primeira casca , que se lança pelos matos em 

montes para apodrecer , donde os novatos menos 

experimentados , que não sabem distinguir as que 

estão maduras das que nâo estão , costumão of-

fender»se , quando as abrem , introduzindo a faca 

pelas verdes, que julgão maduras , pois cortâo as 

próprias mãos. 

Levão para casa as Nozes já preparadas; 

e com a faca lhe separão o macis , o qual , sen-

do possivel , se deve deixar inteiro. Destinasse 

escravos para este trabalho , os quaes o exercício 

adestra tanto , que o fazem com muita presteza, 

Secca-se ao Sol este macis , que he tão verme-

lho , como o sangue , por alguns dias , tendo-se 

antecedentemente feito certos lugares altos qua-

drados , sobre paredes , como se fossem altares P 

onde se devem pôr a este fim , e onde perdem a 

sua côr carmesim , ficando no principio d'hum ver" 

melho escuro , e , a final, mettidos nos saccos de 

huma cór loura muito viva , semelhante á da Laran-

3 a f 



ja , que he a com que se nos apresenta, Antes 

disto se seccão ao Sol as Nozes , ainda vestidas 

da sua casca dura lenhosa, postas por algumas se-

manas em hum pavimento feito de esteiras de ca-

nas sobre palha , a que chamão Parraparre , o 

qual na continuação do tempo , se julgou menos 

proprio , e se abandonou ; por quanto , abrindo» 

se as Nozes com o calor do Sol à e deixando-se 

neste pavimento, óorvalho noturno as penetra pe-

la rachas, ou aberturas , e as faz apodrecer com 

muita facilidade ; por cujo motivo outros mais 

acautellados , apenas as suas Nozes são limpas do 

macis, não as põem ao Sol t senão passados tres 

dias, recolhendo-as de noite para dentro de casa; 

ou também , seccando-as primeiramente alguma cou-

sa no mencionado Parraparre, as acabâo cie sec-

car de noite em certos cubículos , ou casinhas , 

que tem fogo por baixo , do qual o fumo haja 

de penetrar as Nozes. Tirâo-*se , tendo passado 

quatro semanas que tenhão soffrido o fumo ; e 

então com bastões , ou varas se batem , ou se faz 

rolar por cima huma pedra bem pezada, para que 

a sua casca lenhosa salte em pedaços. Porém s© 

algumas Nozes por estas bateduras, e movimentos, 

simultaneamente se quebrão , por estas mesmas 

fustigaçôes , e circumvoluçôes muito mais se es-

miução , de sorte que mais facilmente se distin-

guem das que são boas. Por este geito se desco-

brem os hompos , que antes senão podião conhecer» 

L n P™-



. Preparadas desta maneira às Nozes Mosca-

das , se escolhem então á mão , e se arranjno em 

tres montes , ao qne chamão Qarbular. No pri-

meiro monte se pôe as maiores e melhores , ou 

mais formosas, que sâo , as que se devem ex-

portar para a Europa. — - A especie média se 

pôe no segundo monte, e são as que se devem 

exportar para a índia. O terceiro monte lie 

dos Kompos , os quaes , ainda que sejáo menos 

formosos , todavia são rijos , oleosos , e duráveis. 

ILstes , pela maior parte, se gastâo na exiracçâo do 

o l e o , ou mui poucos ou nenhuns tem diversa ap-

plicação. A' poucos annos chegarão a haver tantas 

Nozes que a Companhia as comprou pela ametade 

do seu preço , as mandou amontoar , e queimar ; 

a não ser assim , os donos mesmos se vem obriga-

dos a queimallas , e a fazellas servir de lenha , eu 

combustível para a cosinha , accendendo com el-

las o fogo , que he mui luminoso , e ardente. 

Apenas se escolhem as Nozes , as devem 

pezar , e o Mercador , que as comprar , não as 

devem ter no seu armazém sem eal por mais de 

outo dias , para que , faltando lhe esta , não apodre-

ç ã o , especialmente, sendo guardadas em lugares 

escuros , e humidos, ou deixadas em hum puro 

assoalho. 

Lança-se-lhes c a l , para se conservarem. Faz-

se hum caldo grosso de cal v i v a , passada pela pe-

neira , e agua , á maneira da que se usa para 

caiar 



caiar as casas , e isto em huma gamella g r a n d e , 

n a qual se devem lançar as Nozes em cabases , 

ou cestos menores por duas , ou tres vezes , para 

que o caldo da cal chegue por toda a circumferen-

cia década h u m a , q u e , ao depois disto , se amon-

toáo , na casa , em que se devem guardar. A cal 

preserva as Nozes da podridão, e bolor, nem as 

contamina com alguma má qualidade ; porque se 

faz a sohredita cal das corallinas brandas , e bran-

cas do mar , que contém huma certa pequena 

acrimonia , por cujo motivo usâo delia diariamen-

te nas suas comidas , que fazem da palmeira Pi-

nnrig. Algumas vezes acontece que , estando as No-

zes caiadas em hum lugar estreito , e fechado , por 

si mesmo peguem f o g o ; e que , cahindo entre ellas 

a menor faisca deste elemento , fumeguem com ve-

hemencia , e transpirem hum cheiro mui aromati-

co e penetrante ; por cujo motivo não se devem, 

apertar muito as portas , ou tampões , nem tão 

pouco ajustallas de sorte que embarace o ar , que 

possa chegar-lhes nos navios , em que se transpor-

tão, Se bem nos navios não costuma haver tanto 

risco, porque a maior parte da cal cahe por baU 

xo da separação , e d iv i são , que com tudo inquie-

ta assâs, e incommoda os olhos, e respiração por 

cansa do pó , que nasço delia , de modo que mui-

tos dos que tirão , e exportão as Nozes d'huns 

para outros lugares , não poucas vezes tem sido 

suffocados. 



Estando secco o macis , senão deve deixar 

por muito tempo em cima do pavimento , mas 

logo que se pezão , se deitâo em panacús grandes 

feitos de palha , de cinco pés de comprido , e meio 

de largura. Fazern^nos das folhas seccas de cer-

tas plantas nascidas pelos montes de Banda , Ó que 

chamão Kokojos , em muita abundancia (ainda que 

nâo sem a intervenção do homem ; porque, quan-

do lhes colhem as folhas , pizâo aos pés os seus 

pequenos ramos , que he o que basta , para have* 

rem de pegar na terra, e nascer.) Antes porém de 

se ensaccar o macis nos sobreditos sancos , se devem 

borrifar com alguma , ainda que pouca , agua sal̂ -

gada , gastando dous cantharos em cada sacco » 

para embaraçar que o macis senão esmiuce , e re-

tenha a sua parte oleosa. O macis se ensacca mui 

apertado , e quanto cabe no possivel, se comprime , 

para o fazer mais, e mais compacto , antes que se 

encerre nos saçcos , e se feche a sua costura , no 

qual se deixa huma certa margem , em que se aç-

cusa o pezo , que contém o sacco , o qual pela 

maior parte he liquido , de 2$ catibandas , e 

pestes panacas , ou surrôes se exportão para a Hu* 

ropa. 

A Moscadeira , além do que está dito „ 

tem huma maior extensão que a do Girofeiro , pois 

abrange nella tudo o que se diz Molucas. Todavia 

o seu lugar principal he a província de Banda , 

üüq consta de seis ilhas menores ; a saber , Nora 3 

JLon? 
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Lontar, Guncngapi, P«/o P « f o r < w , e Ro< 

ssing eyn , das quaes somente tres ; a saber , Ne-

ra* Lontar , e Pulo ay se glorea com estas ar» 

vores. Também se encontrão algumas arvores em 

Amboino, e Ilhas adjacentes de V lias ser ; mas não 

se cultivâo de sorte alguma , e os seus morado-

res applicão os poucos fructos, que produzem , em 

lugar de romedio , e , algumas vezes , como adubo 

nas suas comidas, o que faz conjecturar , que hou-

vera algum contrato entre estes moradores , e os 

de Banda , para que os Bandenses senão intrometa 

tessem com o Negocio dos Gitvfes , nem es Mo-

lucanos com o das Nozes Moscadas , tendo para 

si que Deos Máximo , e optimo dera a cada hum 

destes Povos , em particular , rendas , e benefí-

cios proprios , com os quaes era conveniente se 

houvessem de contentar. Em Kihm , Cerari , e nas 

Ilhas Orientaes , NU da , Damne , Sem , Kouwer , 

e Kusuwny se encontrarão algumas arvores , mas , 

parte pelo direito da força , parte por contratos 

voluntários com os seus moradores , se arrancarão. 

Nas matas de Ser-an pequena, a alguns annos, se vi-

rão algumas arvores , que davão Nozes grandes, e 

p e z a d a s , o b s e r v a n d o - s e entre ellas , e as de Banda, 

liuma mui grande differença , por quanto as No-

zes de Seran , e igualmente o seu macis , tinirão 

hum gosto muito mais silvestre , de maneira que 

fazia crer , que aquellas arvores , com a continua-

ção do tempo se fizerão silvestres , pelas folhas 

mui-



muito maiores que as domesticas. A ' proporção 

que se vai distanciando de Banda , esta arvore 

dá menos , mas maiores fructos. Tambein em Cei-

Jão se encontra certa especie de Nozes Moscadas 

acanhadas , e que nunca amadurecem perfeitamen-

te , que parecem pertencer antes ao genero das 

silvestres que ao das domesticas. 

As Nozes de Nerasien são mui grandes , e 

elegantíssimas. Em Pulo ay se encontrão as mais 

formosas de todas , mas não excede a mais de 

dons mil passos da mesma Ilha , nâo obstante ser 

rasa , e ter em todos os lugares Vergei-s de Mos-

cadeiras , interpostas entre humas , e outras , ar-

vores de differente natureza , o que não só he 

aprasivel á vista , mas também mui agradavel a 

quem passeia , estando todas também tratadas , 

que parece ser toda a Ilha hum único horto , ro-

deado de pequenos oiteiros , e arbustos silvestres 

pelo lado do mar , para os oppôr por toda a 

parte aos ventos mareiros mais rijos , a que ar-

ranquem as Moscadeiras. Esta Ilha padece gran-

de falta de agua doce , e com tudo morão nella 

muitos horticultores , e Cidadòes , que tirão toda , 

a de que necessitâo , de poços , de sorte que A 

Ilha de Pulo ay pôde administrar quasi a tercei-

ra parte das Nozes , que o mundo necessita : por 

cujo motivo se trazem agora de Banda excellentes 

Jknmpos. 

Em Lontar se dâo muitos Vergeis ; mas 



por ser muito montuosa , e muito alta , nas arvo-

res por qualquer parte se sobe com muita dif-

ficuldade , e com a mesma se apanhão as N o z e s ; 

porque estas estão pelos alcantilados dos montes, e 
sâo mui poucas , e ainda que algumas nasção nos 

altos, poucas fructificão , por causa da intensão 

do frio. 
presentemente estas matas de Moscadeiras 

j i não são possuídas pelos indígenas , seus anti-

gos habiudorcs ; p a r q u e , pelos repetidos homici-

d a s , c-mnnettidos contra a Nacâo HolUndeza , e , 

principalmente , pela crueldade executada contra o 

Chefe Wiliemsen , íorão expulsos , e se lhe con-

quistou a terra pelo Capitão General Cod , fican-

do suieita á Hollanda, e , neste tempo , se entrega-

j 

rã o os Yergeis aos Hollandezes , e Mestiços, que 

são obrigados a manter alli hum grande número 

de escravos ; a saber , 40. Os Yergeis maiores re-

querem de 80 até 100. Os que nâo possuem 

Yergeis , nâo podem mandar escravo algum ( a t é 

agora) a colher Moscadas , que cahem das ar-

vores. Mas , porque estas arvores produzem fru-

ctos sempre em todo o anno , e não d'huma 

vez , e á pancada , como os Girofes , amadu-

recem humas a pôs das outras , e os possuido-

res dos Yergeis não podendo multiplicar os seus 

cuidados , aconteceo muitas v e z e s , q u e , cahindo 

por si mesmo na terra , apodrecem : donde se 

consentio, para se evitar esta perda, que fosse li-



cito a qualquer apanhar os fructos , que caJiião 

das arvores , porque os que cahem , por causa de 

madureza , sãn formosíssimos , maiores , e mui abas-

tecidos de macis. Em quanto aos que os ventos, 

e os temporaes derrubão , que são muitos , de 

que nascem os JRompos , cujo macis também he 

b o m , que antigamente se permittia a qualquer, que 

os visse , apaiihallos , hoje já não lie assim , antes 

pelo contrario , porque os donos dos Vergeis se 

queixarão, que os Collectores dos JRompos ( c h a -

jmâo-se Rompeiros), transcendendo cs seus limites, 

tinhão dado em ladrões , donde veio que cada 

fium ficou obrigado a guardar os seus Yergeis 

pelos proprios escravos. 

Sem embargo de serem as Ilhas de Banda pou-

co sadias de sua natureza, mui falta de aguas, e 

ainda sujeita a outros muitos defeitos , e perigos 

sia colheita das Moscadas , principalmente nos Ver-

geis , e florestas , que ficâo pelos altos , e arris-

cados despenhadeiros da Ilha de Lontcir 5 não s ó , 

sendo obrigados a soffrer todos estes penosos tra-

balhos, mas também, a agüentar, a seus o lhos , a 

perda dos seus escravos : com tudo os proprietá-

rios e senhores passão excellentemente com os 

seus réditos , a pezar de certas condições , e re-

quisitos necessários , que se devem observar na 

venda desta Especieria , e o fixo preço , com 

que a devem ceder em beneficio da Compa-

aiiia , de sorte que dão os Catibandas ( a n v 

Hol* 



Hollandezes) por lium chel im, e tanto de macis 

por lium thaler , ou real. 

Até agora se suspeitava que as Moscadeiras 

senão podião propagar , ou transplantar por al-

gum cuidado h u m a n o , e que sómente, por meio 

de certas pombas azues silvestres , ás quaes os d® 

Banda chamão Talor , e nós Nooteters, isto he , 

come Nozes , se poderia effeituar ; porque engo-

lem as Nozes sem a casca exterior , e sómen-

te consomem o macis , e descomem as Nozes 

inteiras, ainda envolvidas na casca d u r a , a q u a l , 

cahindo pelos matos , e vergeis , dão occasião 

ao nascimento de novas arvores : quando , pe-

lo contrario , as Nozes Moscadas maduras , planta-

das pelos homens em Vergeis , e hortas , ou em 

hum chão fértil , e excellente , não tem nascido 

ao mesmo passo que a Noz , ficando madura , e 

deixando-a na terra por algum tempo , facilmente 

he comida dos b ixos , e totalmente apodrece. 

Nos annos , que se seguirão ao de 1662 , se 

principiou a plantar Nozes meio maduras , a que 

chamão Multaputis , nas quaes o macis ainda 

não estava vermelho : o que sortio muito bem , 

nascendo arvoretas mui lindas , que pelo decurso 

do tempo se poderão transplantar. Estas arvore-

tas já no quinto , ou sexto anno entrão a dar 

fructos ; mas devem-se plantar em pomares bas-

tos ; porque não soffrem o S o l , pois , certamente, 

SP descortinarem o lugar, em que estiverem, e o 
aiim? 



«limparem , morrerão com toda a segurança. Por 

este motivo as mais antigas medrao melhor entre 

entras arvores , as quaes , e as demais silvestres 

devem abrigadas pelas encostas no lado , qne olha , 

para o m a r , e estando no a l t o , e cume dos mon-

tes em toda a sua circumferencia , para que os 

ventos desabridos as nâo inquietem , pois lhe são 

mui prejudiciaes. por este motivo em Banda diffi» 

cul tosa mente se cortâo as arvores silvestres , a não 

opprimirem de mais as Moscadeiras pela sua mul-

tiplicidade , e vastidão ; e neste caso se podem 

cortar algumas , para que as Moscadeiras possâo 

arejar , ou vent i lar , que nâo devem ser tão bas-

tas também que se toquem humas ás outras ; por-

que deste modo darão mui poucos fructos , mas 

em fileiras espacejadas, á imitação das cercas c o m o 

se podem ver nos vergeis de Lontar. A derribada , 

e desarreigação das arvores porém compete ao 

Guarda Mor dos vergeis , pois sem o seu pare-

cer , e licença huma só arvore senão d e v e cortar 

impunemente. Em Amboino se tem p l a n t a d o , jun-

to ás casas de vivenda algumas arvores » das quaes 

nao devem esperar frueto algum , mas sem recear 

que morrão ; porque estão sujeitas aos raios cio 

Sol , nem vicejaráô bem , se fóra das florestas 

abastecidas as plantarem. ( i ) 

F R A -

(i) 0 Author prosegue apontando os ssus usos, que dá* 

oca mo s para o fim. 



F R A G M E N T O S 

Do depoimento, que fizerão sobre as Moscar! eiras „ 

os dous Commissarios visitadores dos Vergeis 

de Especiarias nas Molucas , Abraliam Bou-

den , e Goerickio Haupt , aos 20 de 

Dezembro de 1682 , apresentado 

pelo Senhor Padtrugge. 

P. 1. Se os vergeis de Especiarias estão na 

fôrma, em que devem ser conservados ? 

II. i . Que os Hortos aromatarios , ou Ver-

geis de Especiarias no tempo , em que os visita-

rão , não estavâo em bom estado ; porque tinháo 

encontrado nelles muitas arvores petiseecas , e que 

hião década vez mais a peior; porque, como não 

procuravão fazer novas plantações , nâo podiáo os 

Hortos conservar-se no estado, c fôrma que devia, 

Nota» 

As arvores mortas , e podres se podem co® 

xihecer pelos ramos sem folhas, e seccos; porque 

primeiramente se seccâo na ponta , e d a h i , pouc^ 

a pouco 4 vem a podridão descendo para baixo , até 

que totalmente íicâo mortas , e no seu lugar se 

devem plantar outras. Mas, como só , a dez par* 
do-



doze annos, he que se veio a conhecer , que as Mos° 

cadeiras se podiâo plantar , o que antes senão 

pensava , porque julgavâo que elías só esponta-

neamente nasciãò , ealém disso, criâo que bastava 

Banda somente, para dar tanta Moscada , quanta 

todo o mundo necessita , nâo tiveráo cuidado 

de plantar outras» 

P. 2. Que methodo podia haver, para se 

reestabelecerem os Vergeis de Espc« 

cierias inteiramente ? 

R. 2. Que a plantação , e replantação das 

arvores era necessaria ao seu reestabelecimento , o 

que , haverião dez annos , que se tinha procurado 

saber , se as mesmas arvores podião ser , ou não 

plantadas , e replantadas ? E porque se achou que 

isto era possivel , e igualmente se conheceo que o 

mundo podia gastar maior quantidade de Especia*» 

rias , que a que actualmente se colhia ; se impôs 

a obrigação aos Hortolôes , de as plantarem nos 

lugares destituídos , ou que , em pouco tempo „ 

ficaráõ, novas arvores, ou mudas, e as que cres-i 

cem em lugares menos commodos á sua vegeta-0 

cão , de as transplantarem , procurando desta sor^ 

te melhorar os Vergeis , pois com este meio al-

gumas já tem medrado, de sorte que principião 0 

dar fructos. Do que , em conclusão , se podia es-

perar q u e , dentro de poucos annos , Banda viria a 
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ter mais d.o que huma terça parte desta Espe-

ciaria» 

Poderá haver quem queira saber : se isto 

convém á Companhia ? visto ser a commum opi-
nião , que Banda dá mais Especieria que a que se 

precisa para o consummo de t<»•Io o mundo , cu-
ia venda senão deve regular pelo consummo ; mas 

sim pelo monopólio , que delia se faz , sendo a 

causa deste a abundancia do o u r o , e do dinheiro ; 

por quanto , náo querendo teilo em caixa , sem 

algum ganho , o empregâo na compra da Especie-
ria , que , não padecendo corrupção alguma, ou 

não sendo sujeito a padecelJa , pode ser hum 

equivalente do seu dinheiro; e s e , no caso de ne-

cessitarem deste , pondo em venda alguma peque-

na porção , Jogo o hajâo de recuperar. Este he o 

motivo , porque comprão as Especierias, e as guar-

dão por algum t e m p o , até que possão haver o seu 

dinheiro empregado outra vez com algum ganho 

licito , e honesto de mais. Cuja mercancia, sen-

do menos perigosa que o emprestar o seu dinheiro 

a outros , algumas pessoas a exercitão de melhor 

vontade ; porque íícâo sempre sendo senhores cer-

tos , e árbitros dos seus dinheiros. Mas, havendo 

huma maior , e sobeja abundancia destes generos 9 

necessariamente tudo isto deve cessar. 

Que 



p. Que terreno seja o melhor para as 

Moscaãeiras , ou em que ellas possão 

ter melhor medra ? 

R. Em Banda senão conhece hum terre-

n o , que lhes haja de ser melhor , ou em que fol-

guem mais de estar, pois indiferentemente julgão 

que todo elíe he accommodado e proprio , com 

tanto porém que a Moscadeira esteja abrigada dos 

raios ardentes do Sol por arvores , que façáo som-

bra , e ellas se conservem com a sua humidade , e 

temperamento natural ; e também que se evite o 

plantar entre ellas a Mostarda, T a b a c o , e Bata-

tas ; porque algumas Moscadeiras se seccão , visto 

ficar a mesma terra destituída , neste caso , de 

toda a substancia, e força , que lhe dava a nutri-

ção. Isto mesmo aconteceria , se as houvessem de 

plantar em terrenos grandes , que tivessem estado 

por muito tempo desabrigados , e expostos aos 

raios do Sol ; porque então , tendo-se exhaurid© 

todas as suas forças, se farião inúteis a esta plan-

tação , e por este motivo observão o seguinte. i . ° 

Fazellos antes mais humidos , e frescos com a ar-

vore Pisang j e com as suas grandes folhas que 

dão muita sombra. 2.0 Com este meio na verdade 

fica mais hábil , mas não deve ser conservado; 

mas 5.0 Hajão de distinguir estes lugares ante-

cedentemente com as arvores de Lingoo , CattaH 

pa« 



pa caio , Tet i caju vau , de tal sorte que s® 

plantem estas em 47 pés de distancia , cresção 

lego , e vicejem. Interponha-se então as Mosca-

deiras com o intervallo de 20 pés , para que os 

ramos senão toquem huns nos outros , e se ep-

jprimâo : e a qualquer Moscadeira se anteponha 

huma de Pisemg , para que esta livre aquella dos 

raios Solares, e a conserve no temperamento> ou 

frescura que requer. 

Pé 4. Em que tempo se deve plantar , tranS-

plantar * ou mudar a Moscadeira ? 

R. 4. O tempo d aguas, ou chuvoso he 0 

proprio , que de ordinário principia em Dezem-

bro , e acaba em Março, ainda que juígâo alguns 

que as suas mudas podem ser transplantadas em 

tempos differentes. 1.0 Que as arvoretas , que ti-

verem 4 pés de altura podem ser transplantadas 

nos tempos mais quentes com tanto que so lhe 

faça huma cova ao redor do pé , em que se dei-

ta agua, para que estagnada lhe conserve a raiz 

fresca , e que quando chote , lhe influe hüm não 

sei que de podridão , que m u i t o concorre para a fer-

tilidade , e alimento das arvoretas; e , com a sua 

untuosidade impede que a humidade senão eva-

pore com tanta presteza , e se desvaneça. Mas 

que as arvoretas , que tiverem 7 , ou 8 pés de 

altura , sómente se devem transplantar em tempo 

JL * • J-̂  ^^ 



de aguas , e por isso de Dezembro até princípios 

de Março , e de nenhuma sorte mais tarde , por-

que , d'outra maneira nâo podem vestir de folhas 

os seus ramos , e por consequerícia , chegando o 

calor, nâo podem resistir aos ventos seccos , e ás-

peros , e necessariamente na actual vegetação es* 

morecem , e acabâo : por onde o tempo mais ex-

cellente para a sua plantação he o chuvoso ; se 

bem não falta quem queira que as Moscadeiras se 

hajão de plantar hum , ou dous rnezes , antes da 

estação chuvosa, fundando a razão d'assim o que-

rerem , em que a Noz plantada neste tempo de 

chuvas attrahe a si agua sobeja , e que com ella 

passa a apodrecer , o que não acontece no tempo 

quente , que , demorando-se mais na terra , lança 

com maior facilidade as suas rarzes , e , chegando 

o tempo chuvoso, rompe aterra com muiio maior 

força , e promptidão, 

P. Em que lugar se hajào ele plantar, 

ou transplantar as Moscadeiras, 

R. 5. Todo o lugar he muito proprio pa-

ra se plantarem , e replantarem as Moscadeiras, 

com tanto porém que se hajão de abrigar dos ven-

tos que deseccão demasiadamente , e dos raios ar-

dentes do S o l , interpondo arvores sombrias como 

o Callapa , Caio Ti ti, Caja Wara , ou Lingoo , 

como acima se disse ; e por isso, para se terem 

lu-



lugares cotnmodos, se devem attender ós ventos f 

c raios Solares , que fazem evaporar a li um idade. 
Alguns , passando mais adiante , aífirmão que se haja 
de cercar junto ás praias do rnar com hum valia-
do , ou sebe de arvores altas abastecidissimas de 
folhas , que tenhão tres fileiras , ou series , distan-
tes (jo pés , como as Cattapas , Guritia , Ga-

fara , Lower 3 Jianibal, Pa/mo , Burga , Tan» 

jong , Dava Í Dirckboiibe , Pata/iia, e Capoe. 

Ainda mandão mais, que se plantem, entre estas 
grandes arvores , outras, que tenhão o tronco me-, 
nor, que , a maneira d'hmna cataracta , exclua , e a 
parte os ventos inclementes que penetrão entre-
meados com o ardor do Sol; como , v. g. , as ar-
vores Perac dos Chins , as Cannas aqualeis , In-

danghouba , Cimoni Nixis , e Bidara Laut, ca-
da huma das qwaes deve distar 20 pés humas das 
outras : com as quaes as Moscadeiras se podem 
ainda defender melhor , e se podem livrar de quaes-
quer incommodos. Os Vergeis porém feitos em os 
lugares mais baixos desde a praia até o monte , se 
lhes dó a extensão de 15 braças , e se mterponhão 
Mangas , e Klappas com as Moscadeiras ; e se 
este lugar estiver abastecido , se adiantão mais ou-
tras 15 braças , e estas se devem totalmente en-
cher de Moscadeiras , com as quaes , como acima 
se disse , se misturão alternadamente Pinangueiras. 

Isto feito , se sóbe á altura do monte até o seu 
«ume, o qual se encha de Moscadeiras por toda a 

M ii Par~ 



p a r t e , interpondo Canários, Durioens, Torpa* 

trios, 6Wo , Lingo o , Caju ti ti ; e outras arvo-

res , qne dã® fructos, grandes, e de maior pe-

zo, Na summidade , e cacuruto do monte se se-

meiâo Canas Indicas maiores {Bambus) , as quaes 

logo da raiz , a que chamão pé , brotão vários 

troncos com alguma grossura , com que lição dis-

postos a affastar os ventos deseccadores , e deste 

modo , para abrigarem as Moscadeiras dos preju-

diciaes sopros , e dos abrazadores raios do Sol. 

P. 6. De que maneira se haja de proceder na 

plantação , e transplantarão , ou muda das 

Moscadeiras , e que figura apresenta a 

arvore , quando nasce ? 

R. 6. Consiste a razão, e modo de plan-

tar , e transplantar esta arvore , em que , se cra-

vem pela terra nos lugares , onde se querem plan-

tar as Moscadeiras, certas estacas, pelas quaes se 

possa vir no conhecimento das paragens , em que 

forão postas as sementes , e arvores ; para que 

com isto se evite , quando se monda a terra da 

Oram ma , de arrancarem , ou mondarem com ella 

os tenros troncosinhos das novas arvoretas- Além 

disso, se hajão de deixar ficar nos mesmos luga-

res os feixinhos da Gramma , para que por seu 

meio se cubra a raiz da Moscadeira , e se refres-

que. Depois disto, se faz huma c w a , que tenha 
hum 



hum pé cie largura para lium laclo , e outro pé 

para o outro lado, para que a Noz fique cober-

ta. Al°uus lhe dáo a profundeza de huma articu-

loção do dedo ; mas de nenhuma sorte menos ; 

porque , se a fizessem mais profunda , o Sol , e 

o ar mais quente não poderiâo defendella da hu-

znid>t'ie do terreno , que no principio lhe seria 

falai, lanção transversalmente nesta cova a Noz 

Moscada madura sem macia , ou com a parte su-

perior para cima , pondo-lhe ao depois a terra , 

da que se cavou, por cima. Conhecem-se as No-

zes Moscadas maduras pela casca lenhosa contida 

por baixo do macis. Se esta for negra , rija , e 

menos cariosa , e não for esbranquiçada , se re-

puta madura. Deve-se também precaver que as 

folhas adjacentes não cubrão o lugar , em que a 

Noz se occulta , para que o seu novo pimpolho 

possa penetrar a terra , quando brotar , o qua 

não poderá realizar sem detrimento , e risco da 

arvoreta. Pelo contrario , se dão outros , que que-

rem que este lugar se haja de cobrir das folhas , 

que tem cabido das arvores visinhas, e que des-

ta sorte se defendâo da veliemencia dos raios So° 

lares. 

Enterrada desta sorte a Noz , e prompta 

agerminar , o germen da Noz rompe da sua cabe-

ça , constituindQ a raiz , e o tronco da arvore. 

A raiz he dobrada, a saber , fundamental, 

& outra , a que chamão cardíaca , e os surculos 



eollateraes. A primeira lie assás deprimida, para 

que possa adquirir a humidade precisa ao nutri* 

mento , e humetaçâo da planta. Entretanto quan-

to maior deve ser a arvore , e mais corpuleuU, 

tanto mais livremente se espalha a raiz fundanien-

tal , para embeber-se de hum humido proporcio-

nado. Esta raiz he d^dgum modo fibrosa , e nâo 

soffre Â menor compressão , ou abalo , sem que A 

arvore esmoreça , e acabe. 

As raizes eollateraes desta arvore reben-

tão muito perto do tronco , donde , rompendo 

pela terra , lanção muitas outras , que também 

são fibrosas, e se espalhão a tres , quatro , e cin-

co pés de distancia , estendendo-se ao horizonte 

da arvore. Nunca vemos a estes surculos com 

tal grossura (sendo a arvore corpulenta , e an-

nosa ) por baixo da arvore rebentar em maior 

profundeza do que a de I , e 2 pés desde o íun-

do da raiz principal ; e ainda que se abalem estes 

todos , nem por isso se deve temer cousa algu-

ma triste , porque as arvores não attrahem por 

ellas o seu nutrimento. 

T R O N C O : assim que a raiz adquire o seu 

íiugmento > logo faz brotar a planta da terra ; sah« 

como huma vara mui delgada do c o m p r i m e n t o de 

meio pé , e ao depois de se ter desenvolvido , e 

aberto na parte superior. 

T R O N C O . Augmenta-se , ou cresce , ao 

pesrap tempo cpm a raiz , e sahe da terra como 
luin* 



hum renovo , mui delgado , do comprimento de 

meio pé , tendo-se dividido na sua parte superior 
em tres folhinhas , que tem no seu intermedio 
huma fibrasinha mui tenra , de modo que as fo-
lhinhas , os raminhos lateraes , e as fibrillas do 
meio fazem o tronco , o qual , crescendo sucessi-
vamente , e sobindo ao a l to , - lança os seus ramos 
á maneira de coroas até o seu perfeito augmerito. 
Cortáo-se lhe os ramos inferiores , com o que se 
deixa debaixo de cada huma das arvores tanto es-
paço , quanto se possa p.ssear por elle , e os ra-
mos nâo toquem , ou cheguem na terra. O ar des-
abrigado , e a irradiação do Sol são necessários 
por algum modo a esta arvore , que cresce , e 

verdeja. 

Compõe-se o seu amago, ou medulla d'hu-

ma matéria esponjosa , e porosa , pequena com 

tudo , e de huma côr tirante a vermelha. 

A parte lenhosa da arvore , que está por 

baixo da casca , he alvaçam , rija , composta de 

fibras compridas ; e que representâo rachar-se 

bem. 
A casca exterior he de côr de Canela , as-

gás grossa , e succulenta de tal forma , que , dan-

do-se-lhe hum golpe , lhe sahe muito suco , que 

he d huma côr vermelha de terra com hum sa-

bor acre, amargo, e adstringente. Transsuda hu-

ma gomma , que passa da côr fusca a preta , ti-

rante a vermelha , também de hum sabor acre, 



é adstringente , e sem cheiro. Deitada no f o g o , 

nâo se derrete , mas se enruga , permanecendo 

sempre d u r a , de maneira que já mais se accende , 

nem lança cheiro algum. Também lançada naagua, 

i-iào se dissolve , e retem a sua dureza. 

Tem as folhas huma figura oval com o ápi-

ce agudo. A margem he igual sem chanfros , ou 

recortes. A costella , ou fibra que a atravessa pe-

lo comprimento , principiando no peeiolo se ter-

mina no ápice da folha. A costella , assim por ci-

ma , como por baixo da folha , he levantada , e 

na superfície he de alguma sorte aguçada , don^ 

de se estende a mesma folha. 

Parte das libras , ou costeilas collateraes se 

alongão em linha recta , e parte em oblíqua , e 

de meia costella por diante com a figura oval se 

estendem por toda a folha até a margem. A sua 

quantidade he incerta , tendo humas folhas menos , 

e outras mais. As folhas na sua parte superior são 

verdes como a Gramma , e na inferior tem hum 

verde desmaiado. A isto ajunta o ser lustrosa , 

igual , e rija , não sendo , nem delgada , nem gros-

sa , mas occupando o meio entre huma , e outra. 

Tudo o que tenho dito se deve entender a 

respeito da genuina , e optima Moscadeira , além 

da qual ainda se dão duas especies ; a saber , Pa-

lahug , e Que?i , que viceja sobejamente em fo-

lhas , e flores » e , ou não dá fructo algum , ou 

JÍB ui poucos. Conhcce-se esta arvore , por ter entr# 



todas a folha mais pequena ; e entre ambas estas 

ultimas arvores , e as genuínas Moscadeiras senão 

dá outra menor differença, 

( Quen.) 

A Moscadeira da terceira especie produz 
Nozes Moscadas masculinas , de que somente a 
Medicina se aprove i ta . Distingue-se das outras pe-
las folhas , que pela maior parte sâo o triplo 
mais c o m p r i d a s , e mais largas que as da Moscadei-
ra feminina , « o quádruplo mais compridas que 
PS folhas do Palebug , e menos fecunda que a le-
iiiinina : por cujo motivo os Botânicos eruditos 
a arranjão entre as Palmeiras. Além disto tem as 
folhas por fora cinzentas. e por dentro puxando 
a côr de castanha , ou ruiva. A casca exterior 
do frueto he meia verde , e fibrosa , corresponden-
do á Canela na cór. O interior da Noz , estando 
madura . se veste d'hum macis mui delgado , de 
cór de ouro. A mesma Noz he allwigada , e em 
cada lado he assinalada com certo sulco. A casca 
goza da côr de fígado. Fora isto a substancia, ou 

corpo da Noz coincide com as outras. 
Os ramos , que dâo as Nozes Moscadas , sâo 

tres , e se arranjão Â roda como coroa. Se acaso re-
bentão quatro , ou mais, o que^contece rarissimas 

vezes , hum he m a i s levantado , e mais alto que os 

outros , e nâo se dispõe , ou situa em fôrma de 
ÇQ-. 



coroa. Como esta arvore tem hum ajuntamento 

basto , e lindo de folhas , que senão devem cortar „ 

daqui vem que faz huma bella representação , e a 

sua espessura he tanta , enchendo as folhas superio-

res todo o espaço da coroa inferior , que a vista 

não pôde mandar dentro os seus raios visuaes. 

A transplantaçâo das Moscadeiras novas (is-, 

to lie , a mudança de hum lugar impróprio para 

outro melhor) se costuma fazer cia maneira se-

guinte. No lugar , para onde se pertende mudar 

a planta , se abre huma cova que tenha , quando 

pouco , 5 para 4 pés de profundeza , e huma lar-

gura proporcionada á planta. Isto feito , se escolhem 

arvores de 6, 7 , 8 pés de alto, tirando-se*lhe a 

terra , que tiver em roda , para que a primeira 

raiz , e cardíaca senão abale , pois d'outra sorte a 

arvore não pegaria , e necessariamente morreria : 

o que senão deve recear, ferindo-se, e magoan-

do-se as raízes collateraes ; por quanto , como já 

se disse antes , estas arvores não percebem por 

cilas nutrimento algum. A mesma arvore deve ser 

cavada em roda até a profundeza de 3 , ou 4 

p é s , porque de ordinário a raiz primaria das ar-

voretas não excede esta altura. Quanto mais a ar-

vore sobe em altura , tanto mais a raiz se crava 

peío interior da terra a ganhar humidade , que 

liaja servir de sei^ augmento neccessario ; por cu-

jo motivo a raiz central , e cardíaca só se pro-

f u a d a , quanto basta, para sorver a agua necessá-

ria 



ria ao seu augmento , e grandeza devida. Tendo-

se despido a raiz , se haja esta de envolver com 

a terra que ainda lhe estiver pegada em musgos , 

gramma , e ligar com cana, vime, ou outra ccu* 

5a semelhante , para que nâo caia , quando com 

ioda a mansidão , e sem grandes empuxôes , a 

quizer-mos arrancar : com a mesma brandura , e 

cautella , que couber no possível , se transporta , 
e s e pôe na nova cova , que já deve estar apa-
relhada para este negocio , pondo-lhe relva , ou 

torrão, ao depois de lhe tirar o atilho , deixando-
a 11 ella , e cobrindo com a terra , que antes se 

tinha tirado , que de novo se lhe torna a pôr. A* 
lém disto acima dito , se faz huma cova ao redor 
da arvoreta : e se acaba , a final , de encher , e 
cobrir a cova da planta de folhas das arvores, 
que lhe estão em torno , deixando-se tudo o mais 

ao tempo , e á natureza, 

p. 7. Se se deve podar, e decolar 

a Moscadeira , ou não ? 

R. 7. Deve-se saber igualmente que nâo 

convém executar grandes amputações nestas arvo-

res , por quanto as suas folhas , sendo espessas, 

occasionarião amputar-se muito mais do necessário, 

ou j u s t o , as quaes, tendo hum lenho maubran 

do , não poderião agüentar o menor vento , < 

*ista da gravidade , * os mesmos xmo* s e d e s 
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pedfçariao. As arvores abaladas derramao fora o 

suco , de que se congella , ou de que se faz , a 

gornma , cuja correnteza senão deve impedir , pa-

ra que a arvore nâo pereça , apodrecendo. Obser-

va-se cio mesmo modo , que , feita a abertura na 

arvore, a humidade entra a sahir , e logo correm 

a este lugar as formigas , e estabelecem nelle o 
i) D 

seu assento fixo , e desta maneira o abrem muito 
mais. 

Acontecendo isto , se corte aquelle lugar , 

e se unte de alcatrão , ou se lave com ourina , 

ou se lhe ate terra e musgo. A não se fazer isto 

a arvore perecerá , e outro qualquer meio será 

insufficientei 

O r a , se fora do que se tem di to , a arvo-

re ? sem lançamento sufíiciente déramos, e folhas 

sobe para cima, alguns a cortão transversalmente 

este primeiro lançamento, põe-lhe barro., e para 

o segurar', o ligão b e m ; isto feito lança, logo tres 

ramos , e cada hum destes fôrma seu tronco de 

modo que huma só arvore passa a representar tres, 

e produzem huma multiplicidade de folhas gran-

des» 

Nalgumas occasiões se corta a arvore junto 

às folhas , e com huma seccâo transversal , na qual 

se põe, ou se cobre de barro, musgo , e outras 

matérias semelhantes : e quando o tronco neste lu-

gar deita novos ramos , pela mesma razão brota 

Buma multidão de folhas. Outros porém , pelo côn^ 

tra« 



tr^rio , imptignão isto , como máo , porque , send® 

muitos os ramos collateraes , emiti bastos, quebrão 

a arvore , e a incapacitâo , para poder produzir fru-

ctos , por cujo motivo se lhes deve dar maior es-

paço 9 por onde permee o ar , para que tanta espes-

sura a não quebre , sem que por isso venha a per-

der o elegante ornato de suas folhas. 

P. 8. Em que distancia se devem -plantar mu» 

tu a mente as Moscadeiras , de modo que pos* 

são dar abundantes fructos , e bons P 

R. 8. Facilmente se observa , que se as 

Moscadeiras estiverem tão juntas , que mutuamen-

te se toquem , mutuamente se opprimiráõ , e por 

este lado , em que se tocão , não espalharão ramo 

algum : por cujo motivo se faz indispensável con-

ceder-lhes algum espaço , arrancando a que der 

menos fructos. Entre tanto haja de se demorar es-

ta obra , concedendodhes algum tempo , em que 

vejamos o seu crescimento , para que melhor s@ 

possa notar as que dão menos fructos. 

Em 



P. p. Em que tempo florecem as Moscadei-

ras , e amadurecem os seus fructos ? 

R. 9- I j 0 & ° < í u e a s M o s c a ^ e i r a s houverem 

de chegar aos 5 , , 7 , 8 , a 10, e 12 annos de 

idade , darão flores, e Nozes Moscadas , e aconte-

cerá que não só darão fructos maduros , mas tam-

bém que os darão não maduros simultanea , e 

continuamente » e algumas vezes flores ao mesm® 

tempo. 

P. 10. Que flores dão? 

R. 10. As flores pertencem ás globosas 

acampainhadas , mas fechadas , tendo tres pontas 

na sua margem superior. Assemelha-se á Tulipa 

com a grandeza de huma Cereja pequena , d'huma 

côr amarella palida. Este fiosculo se abre pela 

parte superior junto ás folhinhas mais novas dos 

lihimos esgalhos , algumas vezes 1 , 2 , 3 » ou 4 

campainhas , as quaes encerrão dentro o embrião , 
que dentro em 19 dias se converte no germen, e 

fôrma o principio do futuro fructo, ou Noz. Pri-

meiramente a f l o r , que contém este germen, se 

abre pela parte posterior , e cahe : o resto den-

tro em nove mezes se fôrma em hnma Noz per-

feita» 

Ca-



P. II . Como se faiem Nozes* 

A Moscada , chegando ao ponto de sua ma-

turação , tem dentro de sua casca a grandeza de 

huma Noz ordinaria : primeiramente tem a casca 

exterior verdoenga , e quando madura , esbranqui-

çada , a qual sustenta lium sulco , que decorre pe-

lo seu comprimento , e he muito carnosa , sucu-

lenta , e tValguma sorte acida , e acerba ; debaixo 

cia qual o macis se encosta á casca mais dura que 

contém a Noz , e rodea, como huma rede , a 

casca posterior. 

P, I2, Como se conhece a Noz madurei 

nas arvores ? 

R. 12. Para que se possa conhecer, se a 

Noz na arvore está madura, nâo cahindo o fru-

eto , se deve observar , se ella he esbranquiçada 

de algum moclo , e o pedunculo amarello , e não 

esteja verde. Mas como quer que este sinal não 

seja infallivel, para se conhecer por elle com cer-

teza a maturação ; por isso em Abril , Agosto , e 

Dezembro, (onde termina o mez da colheita) se 

tomem 6 , ou 8 Nozes , combinadas assim exte-

riormente , para se examinai , se a casca interior, 

que immediatamente contém a N o z , apparece fus-

ca , ou denegrida , e se o macis tem huma côr 

ver-



vermelha mui v i v a : e se nssim f o r , convém colher 

todas, e quaes^uer Nozes como assás maduras. 

P. i3. Como se colhem, e abanei0 

as arvores na colheita* 

E . 1?. O abalamento das arvores , e a co-

lheita das Nozes (quer se execute sobindo por el-

las , q u e r em baixo) se faz com huma cana, que 

tem em huma das suas pontas hum atado gancho 

de madeira , que serve em lugar de anzol , e em 

seu lugar alguns o põe de ferro com huma cavi-

dade 11a parle inferior, por onde se lhe intromette 

a cana, par d, o segurar , á parte superior obtu-

sa , e á inferior com gume , com o qual , ou ba-

tendo , ou cortando as Nozes , as sacodem das 

arvores. 

Tanto que estas tiverem cabido , se ajfuntão , 

e esfolão , e se tira o macis , que espontaneamen-

te se aparta das Nozes, o que se chama macis col-
lectina , ou , messoria. 

Muitas vezes a casca exterior da Noz Mos-

cada cahe de pers i , e se abre , em quanto estâa 

na arvore , e de tal forma , que a mesma Noz com 

o macis caia em terra. Assim cabida no chão (prin-
« 

cipalmente em tempo humido ) não atura por mui-

to tempo , sem que apodreça o macis , e a Noz 

venha também a apodrecer por causa da humida-

de , que tem embebido. Este macis se chama cer-: 
cea-



c m) 
«.adi por ter estado algum tempb , pela sba c h i d í 

«^pontanea , posta no chão , antes de ter sido v.sta , 

donde veio a cercear-se. Havendo porém tempo 

secco não recebe tanto detrimento , ainda que d» 

alcum' tnodo haja de ter alguma diminuição na sua 

virtude , e efficacia por causa do humor , que 

t"m embebido. 

T a m b é m acontece , nâo poucas v e z e s , q ü e 

a Noz Moscada , que ainda está pegada á a r v o r e , haja 

, ] f i rasgar a sua casca exterior , com o que m««n> 

d u m modo se enruga por causa de seccas m m 

, b r ^ s c juntamente se firma tanto , que não po-

de cahir ; secca por hum lado , e pelo o u t r o . 

com o o uai se adhere á planta, existindo hurmda ; 

pelo que se gerão certos bichinhos , qbe ès.ragao 

o macis , d e v o r a n d o * . cuja perda soffrem , haven-

do de ficar intacto a Noz. Observando-se isto , na-

da ha melhor do que colher as Nozes com o ins-

trumento acima mencionado , ou sacudillas , ô 

abrillas logo depois. 

P. 14. Com que meio se tira da casca 

a Noz, e o seit macis ? 

R . 14. N o tempo da colheita , ou do ajun-

tamento, ou quando ellas espontaneamente c a b e m , 

se encontrão fructos muitas vezes , que ainda nao 

tem a casca exterior aberta. Para que esta se 
separe da N o z , se precisa d ' lmma faca p e q u e n a , 

1 -\r mas 
Ta I V , F< L & 



mas forte , na qual se pega com huma mão , g 

çom a outra na Noz transversalmente , e tendo o 

seu sulco , ou rego voltado para cima , se applica 

o gume da faca em direitura do sulco da casca 9 

comprimindo ? ou carregando o gume transversal-

mente pela caverna commum da casca , se corta , 

com o que se separa huma ametade , e a outra 

que fica se abre com facilidade a poder-se tirar a 

mesma Noz com o seu macis, a cujo modo de ex«; 

trahir dão os índios o nome de Bia Pala. 

P, 15. De que maneira se separa o. 

macis da Noz Moscada ? 

R. Logo que se tira a casca exterior 

da Noz Moscada , applicão a mesma faca , com qu@ 

separarão a casca , á parte mais obtusa da Noz , e 

do ápice , ( n o qual encravão até á casca lenhosa 

que está por baixo do macis) separão da Noz o 

macis, e feito isto não ha difficuldade alguma em 

o apartar da Noz , que se põe em lugar separado* 

Chama-se a esta operação Capas , isto he , livra-

mento do macis da sua Noz» 

Corri 



ti 16. Com qiié methodo os Especieiros detec-

ção o macis , é opromptificão para ser 

apresentado à Companhia ? 

R. 16i De tarde se lança o inacis, já se-

paraáo dâ Noz ^ espalhado em hum certo pavimen-

to , para que nâo humedeça, antes se seque , e 

de dia se põe o mesmo em huma esteira de jún-

co , ou cana , levantada sobre o pavimento dous , 

Ou tres pés , e coberto com alguma cobertura. 

De neite , principalmente, estando o tempo humi-

do se recolhe para casa , e assim se continua , 

quando pouco , por outo dias , e o macis se di-

minue com esta dêseccaéão. Isto feito , está promp-í 

to assás para se offerecer & Companhia , sem se 

haver de temer qualquer detrimento. Entre tanto 

pôde acontecer que , por incúria , algum macis se 

humedeça , e que por isso crie bixoâ , aranhas , 

e outros semelhantes insectos , qne dâo muito 

trabalho em o defender delles. Para que se possa 

precaver este m a l , e toda a podridão se aparte , 

ou se já está presente , se tire * e o macis se 

borrife com agua salgada , e ao depois se ponha 

ao S o l , e estando secco , se escolha o que estiver 

melhor. Todo , em que se observar a menor po-

dridão , se ponha de parte , até que se seque mui-

to bem j e se veja que he bom. 

N ii De 



P. 17. De que modo seccão os Especieiros as 

Nozes Moscadas, e se preparão para as 

apresentar ã Companhia ? 

R, 17. Estando o macis separado das No-

2es , existe a mesma Noz juntamente com a casca 

delgada , fusca , e denegrida t que se leva para 

hum lugar , a que chamão Parrepar , isto he , 

fumeiro , no qual ha hum pavimento levantado 

do chão até 3 , ou 4 pés , e aparelhado de mo-

do , que as traves distão dous pés humas das ou-

tras , travadas por outras menores*, tecidas de ca-

nas , e tapadas sobre que se lastrao as Nozes. Es-

tendem-se brandamento sobre ellas as Nozes , ape-

nas mais de hum pé de altura , e se lhe põe fo-

go por baixo , que faça fumo , em vários lugares , 

para que se aqueção , e desequem y se hajão de vol-

tar debaixo para cima f ou misturar as superiores 

com as inferiores, hum dia sim , outro não , ou 

de tres em tres dias, diminuindo o fogo , logo qu© 

todas se aquecerem , para evaporarem pouco a pou-: 

co a humidade ; pois, sendo o contrario , isto h e ? 

hum fogo forte , as Nozes tem o sabor de em~ 

pyreuma , e podem corromper-se. Continua-se es-

ta deseccação por hum fogo moderado , ou 

14 semanas. Conhece-se que as Nozes estão seccas 

suficientemente se soar a sua casca , como a dos 

globulos de jogar ; e pelo contrario , não estando 

hei® 



bem seccas o seu som lie grosseiro. Quebrão-se 

as cascas ás Nozes, ao depois de bem seccas , e 

bem preparadas , que , como já se disse , sâo fuscas , 

ou denegridas, ( o que chamão pulsação) se de-

vem tirar , para se esçoliterem as Nozes inteiras , ou 

menos quebradas. Esta Noz , tirada huma segunda 

v e z , se leva ao pavimento da fumegação, para que 

senão faça humida , mas sim sçcca , e , para se guar-

dar muito melhor , se deixa passar pelo f u m o , a 

qual , finalmente , tirada do Varre])ar , se apresenta 

á Companhia , para que a mande impregnar de cal ; 

e porque nâo se colhem todas as Nozes á panca-

da , mas se vai colhendo por parcelIas menores , 

daqui vem que nâo se podem fumegar a todas 

juntamente. Para isto , e por esta causa, ainda se 

faz outro pavimento menor ? repartido em varias 

estancias , em cada huma das quaes se pôe sepa-

radamente sua especie particular , e ultimamente 

as que se tiverem colhido ultimas , também se po-

dem guardar em sua repartição particular , na 

qual se hajão de conservar por duas , ou tres se-

manas, quando p o u c o , para que se sequem b e m , 

antes que se levem para outro monte, contido no 

Parrepar maior , para que a humidade dellas se-

não insinue nas Nozes já seccas , e as corrompa: 

porque as ultimamente trazidas não só perdem 

a sua conhecida humidade mais devagar que as 

outras, como também se a retiverem ; por algum 

medo as corromperá, 
JJ& 



P. 18. Be que modo se pôde conhecer se 

o macis está capaz de ser acceito 

pela Companhia ? 

R . 18. Estando o macis posto ao Sol em 

hum dia muito quente , adquire a sua seccura s 

que se requer. Feito isto algumas vezes ( quasi 6 , 

ou 8 dias) se transfira para outro lugar , menos 

exposto ao Sol , para que de alguma sorte se 

abrande. Dahi se torna a pôr ao Sol hum pouco , 

acautellando que , por se seccar muito , nâo estalle 

em pedaços. Por cujo motivo se maneje branda-

mente , porque , ficando demasiadamente secco } 

.com facilidade se quebra , o que obrigaria ter a 

Companhia huma perda grande. 

P. Como a Companhia se conduz 

nesta carga ? 

R. O macis ? secco por 8 dias , quando 

pouco , ainda contém alguma humidade em s i , e 

por esta razão se faz mais tenaz. Neste caso al-

guns bichinhos } a saber , aranhas , e outros mil in-

sectos se gerão , os quaes , como em outro lugar 

disse , difticultosamente se remedeiâo. Por cujo mo-

tivo convém deseccar muito bem o macis , antes 

que se offerte á Companhia , e menos se haja de 

pôr em lugar humido, para que nâo possa attra-
Jiif 



fnr a si maior humidade do sitio, a que fica su-

jeito , como acima se recommeridou. Faz-se me-

l h o r , se no armazém a pozerem amontoada, de 

sorte que o vento seccador o possa varejar. Da-

qui se pez,ão 28 Cattibandas , que contém 161 ar-

raiei Holiandez ; e faz hum sacco. Borrifâo a este 

sacco, melhor, ao macis que contém, com duas 

medidas de agua salgada , por meio d'hum rega, 

dor , que tem na sua boca , ou ralo dianteiro 

muitos buracos , deitão-no n h u m sacco de Jun-

co , calcão-no com força , e rodeão tudo de ca-

nas , e vimes. Para que se possa observar certa 

a differença, que se dá entre as varias colíetas, 

se põem etiquetas na de Kiemsselli, somente em 

huma orelha , na de Kaapfuli em ambas na cabe-

ça dos saccos , o que concluído, se guardâo os 

saccos , ceiras , ou ceirões em lugares seccos, onde 

se devem guardar. 

P. 20. Como se deve julgar da bondade , ou 

ruindade das Nozes, para que a Companhia 

não soffra perda , ou desfraude ? 

R. 20. As Nozes Moscadeiras escolhidas , e 

boas devem ter o corpo duro , tenaz , sem com 

tudo ser rugoso. Além disto devem ser inteiras, 

e pezadas juntamente , sonoras, como as contas 

jogar , quando as agitão. 
' Quando as Nozes ruins não sâo conheci-

das 5 



'das, então se fazem ocas por dentro , e por forà 

tem hum corpo l izo , com huma leveza , que não 

corresponde ao seu tamanho , principalmente, quan-

do nâo tem sido levadas ao ponto legitimo de 

sua madureza. 

Algumas vezes as Nozes estão totalmente 

corrompidas por dentro , ( o qne muitas vezes 

acontece por incúria , por não terem sido levadas 

a tempo ao Parrepar , ou o forão não estando 

ainda maduras , e sendo mais novas do que era 

justo , se corromperão pela sua própria humida-

d e ) se podem conhecer, vendo-se entre as rugas 

algum pó como cinza ; ou senão tiverem som al-

gum , ou rangido ; ou senão tiverem hum pezo 

proporcionado. 

As Nozes , que tem bichos > os apanhão, 

se tendo cahido maduras na terra , ficão muito 

tempo sobre el la, sem serem raspadas , ou cer-

ceadas ; porque neste caso attrahem a humidade 

da terra , a qual concorre para que o interior 

lhe apodreça , donde sabem os bichos. Conher 

cem-se estes por certos buraquinhos que as pe-? 

netrâOo 



p riu Como distinguem , se são boas , ou 

màs as Nozes Moscadas por meio da 

ama salvada em que se deitão ? 

R. 21, Distingue-se da maneira seguinte, 

Lancando.se as Nozes em agua salgada , as que 

procurão o fundo , são boas , e escolhidas ; aquel-

Ias porém , que , com difficuldad. , e com a parte 

a , u d a o l l . ã o para cima , e n a d a n d o d'huma para ou-, 

ira parte, procurão o fundo, não são más que se 

devíio rejeitar, com tudo são ocas por dentro , e 

por isso nadâo. As que aboiâo na superfície po. 

rèm são corrompidas no interior , e para nada 

prestâo. 

As Nozes são de tres maneiras , a saber , 

Pintes , Medíocres , e Rompas. As Pingues são 

„s que chegarão a conseguir o seu ponto verda-

deiro de perfeita maturação , tendo sido cmda-

dosamente colhidas , e deseccadas. Na realidade 

estas ao depois são mais pezadas , ma1S toas, li-

sas , e sem muitas rugas, por cujo motivo asap-

pelidamos Pingues. 

Medíocres são as que se aproximarão mm 

perto do ponto da madureza perfeita , as quaes, 

quando se seccáo , adquirem rugas dalguma sor, 

te , e por isso se d.sem Medíocres. São iníeno, 

res na bondade ás Pingues, e servem , em íalta 

destas , para se enviarem á Europa. A nao ser 

assim, se vendem na índia com os Rompas-



Finalmente os Rompos sao as Nozes que 

cabem , ou se colhem não maduras, que contém 

muita humidade , e já mais conseguem hum cor-

po compacto : por cujo m o t i v o , sendo levadas ao 

fumeiro , ou fumigatorio , ficão sobejamente encar-

quílhadas , e magras. Taes se fazem também algu-

mas que , tendo cabido quasi maduras , se detive-

yão , por mais longo tempo que o j u s t o , lastra-

das pelo chão , attrahindo por isso a sua humida-

de : o que as faz contrahir huma má qualidade, 

e lhes causa a carie , ou carcoma. Além destas , 

ainda se dão outras Nozes , que , tendo sido in-

felices na sua vegetação , criárão na actualidade el-

las certos bichinhos , que tem o corpo transparen-

t e ; e a cabeça preta. A todas estas Nozes se dá 

o nome de Rompos , de sorte que se dá esta 

graduação. Pingues, ou maduras , Medíocres } ou 

semimaduras , Rompos , ou verdes. 

As Nozes verdes , ou não maduras se co-

nhecem pela casca inferior delgada , ( l i e a que 

5romediatamente veste a Noz por baixo do Ma-

cis ) se na cabeça , ou extremidade mais grossa 

da Noz , no lugar do pedunculo não for fusca ^ 

ou negra , mas esbranquiçada , e , também , se as 

mais novas forem , não digo já esbranquiçadas , 

mas s im, de alguma sorte moles. 

Quê 



p 12. Q"e motlo tem a Companhia em caiar, 

"separar , e conservar as Nozes Moscadas ? 

R. 22. A Companhia , querendo pôr a cal 

nas Nozes Moscadas . toma agua salgada, e em 

certa especie de cestos, ou peneiras , que serve 

de filtrar a cal , lhe lanção agua , ato que appa-

reca esta assás grossa. O ensaio , ou docimas.a , 

S e 1 faz do theor seguinte. Deitáo dentro algumas 

Nozes , e , tirando-as, as põem ao Sol. Se a cal 

somente se pegar ás rimas , ou rugas , se por al-

gum tempo se a pegar ás mãos , ou se fizer em 

5,6 , está a cal muito bem posta , e a Noz seru 

muito bem imbuida de ca l , se esta estiver prepa-

rada deste modo. 
Tanto que a cal estiver preparada conve-

nientemente , se deitem dentro da corvelha, ou 

cesto as Nozes , e por meio deste se volvem , e 

revolvem : isto feito , se levâo ao armazém , e se 

pOem e m m o n t ã o , o qual tanto será melhor , quan-

to for maior , ou mais espesso , e se deixa resu, 

dar neste lugar. Tendo resuado bem , estão assas 

capazes, e muito bem preparadas , porque todo 

o resto de liumidade prejudicial tem sido lançado 

fora. Deva-se advertir , que se as Nozes resuarem , 

na summidade do montão , haverá huma costra 

tanto menor , quanto maior for o monte , e as-

sim se diminue também a quebra; e por este mo-
tl» 



Finalmente os Rompos sâo as Nozes que 

cshem , ou se colhem nâo maduras, que contém 

muita humidade , e já mais conseguem hum cor-

po compacto : por cujo mot ivo , sendo levadas ao 

fumeiro , ou fumigatorio , ficão sobejamente encar-

quilhadas , e magras. Taes se fazem também algu-

mas que 7 tendo cahido quasi maduras , se detive-

jão , por mais longo tempo que o j u s t o , lastra-

das pelo chão , attrahindo por isso a sua humida-

de : o que as faz contrahir huma má qualidade, 

e lhes causa a carie , ou carcoma. Além destas , 

ainda se dâo outras Nozes , que , tendo sido in-

felices na sua vegetação , criarão na actualidade el-

las certos bichinhos, que tem o corpo transparen-

t e ; e a cabeça preta. A todas estas Nozes se dá 

o nome de Rompos , de sorte que se dá esta 

graduação. Pingues , ou maduras , Mecliocres , ou 

semimaduras , Rompos , ou verdes. 

As Nozes verdes , ou não maduras se co-

nhecem pela casca inferior delgada , ( he a que 

Smmediatamente veste a Noz por baixo do Ma-

c i s ) se na cabeça , ou extremidade mais grossa 

da Noz , no lugar do pedunculo não for fusca, 

ou negra , mas esbranquiçada , e , também , se as 

mais novas forem , não digo já esbranquiçadas , 

mas s im, de alguma sorte moles, 

Qüê 



P. 22. Q"e modo tem a Companhia em caiar, 

separar , e conservar as Nozes Moscadas ? 

R . 2z. A Companhia , querendo pôr a cal 

nas Nozes Moscadas , toma agua salgada, e em 

certa especie de cestos, ou peneiras , que serve 

de filtrar a cal , lhe lançao agua . até que appa-

reca esta assás grossa. O ensaio , on docimasia , 

s e ' f íz do theor seguinte. Deitâo dentro algumas 

Nozes , e , tirando-as, as põem ao Sol. Se a cal 

somente se pegar ás rimas , ou rugas , se por al-

gum tempo se a pegar às mãos , ou se fizer em 

pó . está a cal muito bem posta , e a Noz sera 

muito bem imbuída de cal , se esta estiver prepa, 

rada deste modo. 
Tanto que a cal estiver preparada conve-

nientemente , se deitem dentro da corvelha, ou 

cesto as Nozes , e por meio deste se volvem , e 

revolvem : isto feito , se levâo ao armazém , e se 

põem em montão , o qual tanto será melhor , quan-

to for maior , ou mais espesso , e se deixa resu-

ltar neste lugar. Tendo resuado bem , estão assai 

capazes, e muito bem preparadas , porque todo 

o resto de humidade prejudicial tem sido lançado 

fora. Deve-se advertir , que se as Nozes resuarem , 

na summidade do montão , haverá huma costra 

tanto menor , quanto maior for o monte , e as-

sim se .diminua também a quebra; e por este mo-
ti-. 



tivo se preferem os montes grandes aos peque* 

nos. 

As Nozes de máo sinal com a cal lanção 

hum suor amarello , ou negrejante , o que faz 

ver que ainda retem alguma humidade infallivef-

m e n t e , que não fora expellida pela fumaça. 

Usos. 

Pelo que pertence ao seu uso , diremos , que 

ellas são mais prestadias aos Europeos , e ás Re-

giões frias, principalmente , aos d'AIemanha que 

aos proprios índios. Por este motivo não tratarei 

mos prolixamente , e com muitas palavras á cer^ 

ca das suas forças , e qualidades médicas , mas so-

mente recensearemos os seus mais celebres , e mais 

conhecidos usos. Nâo falta quem pense que as 

N o z e s , chamadas masculinas , são mais efficazes , 

e mais estimadas pelos de Java que as femininas ; 

q u e , se elles entendem por masculinas as allonga-

das , e as maiores , sern dúvida lhe concedere-

mos. Entre tanto , como já o dissemos acima , 

todas as Nozes Moscadas são femininas, donde ne» 

cessariamente se segue que elles resolvem isto so-

bre as Nozes Moscadas silvestres, no que também 

se enganão , e são multo enganados. Quando os 

de Java , e os Malaios pertendião , antes d agora , 

alguns manojos de Moscadas masculinas , de sorte 

«Iguma as queriâo r porque as julgassem m e l h o f 

j:es Ã 



r e s , e mais efficazes, porém para fazerem algürrí 

remédio * que fosse menos accomodado ao v u W , 

Usos Médicos, 

Ás genuínas Nozes Moscadas , tomadas in-

teriormente , sopitão as dores , e torminos do 

ventre , que sâo causadas pelo frio , e flatos do ven-

triculo , ou estômago, intestinos, e ventre : con~ 

fortão , e aquecem o estomago frio , e promo-

vem a sua digestão , parão o vomito , e os solu-

ços , e feitas em pó , misturadas com Baxelale , 

e tornadas em vinho lanção as o urinas , cu râo a 

estranguria , e podem fazer hum hálito agradavel, 

Refreão a colica , e a cardialigia, desobstruem o 

f ígado, e bi-iço, sendo tomadas , como se disse. 

Torradas , ou assadas , e tomadas em bebida or-

dinaria, podem curar a diarrea , e disenteria. Os 

Médicos Árabes Jieste caso lhe misturão algum am-

phião. Hum amigo meu me contou , que soube-

ra dliurn preto Persiano , como hum segredo, 

ser hum iafallivel retnedio contra a disenteria , 

sendo tomada assada , com algum amphião , (quan-

tidade de Cadiang) em vinho vermelho , e na sua 

falta, em ovo fresco. He hum efficacissimo reme-

dio contra os males hystericos, dores de rins, e 

vexiga. Não falta quem diga que expelle as pe-í 

dras maceradas antes em oleo de amêndoas. 

Abu* 
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Abusos. 

Mas devem-se abster do uso desta Éspecie* 

ria todos os que forem dureiros , os sujeitos a 

hemorrhoides , ou tiveíem o sangue crasso , fe-

culento , e adusto. Accrescentando-lhe Gengibre 

se aguça , e conforta. O uso diário da Noz , por 

causa da oleosidade , envisga o estômago , e a 

Cabeça com vapores densos , e causa o lethar-

go. Conta-se que htima mulher pejada enlou-

quecera , por ter comido dez , ou doze Nozes.-

Para maior confirmação ajuntarei aqui duas histo-

rias , que se espalharão nos nossos dias. Certos 

Alemães tendo 6, ou 8 Nozes Moscadas as lança-

tão em vinho , e bebérão : no seguinte dia forão 

attacados no peito , de tal sorte qtie estavâo no 

risco eminente d'huma suffocacão: a boca secca 9 
a 

e os lábios , além de entumeeidos , parecião es« 

tar pegados. Além disto , respiravão com sumiu© 

trabalho : a cabeça estava tão opprimida de pezo ç 

<e vapores que parecião absolutamente privados d© 

memória : o ventre ti oro , e pertirxaz em tanta 

maneira , que só a poder de muita dil igencia, 

e xaropes, a que se ajuntaráô purgantes, e ou-

tros remedios poderão escapar. Em outra: occasiâo 

dous soldados rasos em Manipa dormirão toda hu-

ma noite debaixo de huma Moscadeira , e no sei 

guinte dia amanhecêrão tão opprimidos da cabe-



ca , que paredão etliicos , e meios doentes, Em 

Banda tem também havido exemplos semelhantes; 

pois em x ó j o dous soldados tendo comido ç a 6 

Nozes de repente ficarão infatuados , e dilirantes, 

Em 1 6 t f foi achada huma pessoa morta na sua 

cama , que tinha perante si huma alcofa de Nozes 

Moscadas , que deo occasião a presumir-se , q u 9 

ta lvez , por haver comido algumas, cahíra em h a , 

ma somnolencia perpetua. Que males não tem sof-

frido , os que morâo em casas , onde ellas se 

guardão, ou vem nos navios, q u e as trazem ain-

da que cobertas de cal , como se disse acima? 

Parece talvez ser esta a razão , porque as Mosca-

deiras , sendo mais perniciosas , que úteis á índia , 

por isso o Sábio Creador alli as creára para 

beneficio da parte Septemtrional do mundo, onde 

o seu oleo pela adstricção do frio de tal sorte as 

m u d a , e corrige , q u e não só as faz mais dura-

v e i s , como também mais conformes á saúde, fa-

zendo-as também muito mais fragrantes. Isto me»* 

sno se diz a respeito do Girofe. 

Usa 



Uso cAílinar, 

ConFeitâose as Nozes verdes , que se è i -

portâo para toda a Asia , e também Europa. Faz» 

se do tlieor seguinte. Estando as Nozes promptas 

a amadurecer , e ainda nâo abertas , se tirão da 

arvore com todo o Cuidado , e mimo as qtie sé 

querem para doce , para que não caião , e se que-

brem. Ao depois se cozem em agua , e se furão 

com huma sobelia : trazem-se de molho em "agua 

8 , ou 10 dias , até que percão todo o sabor azedo , 

e austero. Feito isto, se cozinbão em huma calda 

feita de partes iguaes de água , e assücar , pouco 

mais, ou menos , conforme se quer , mais brandas $ 

ou mais duras. Quando se querem d u r a s , se lhe Lm* 

ca alguma cal. Deve-se decantar todos os dias es-
j t j 
ta agua assucarada, aquentalla de n o v o , e tornar 

a deitalla por cima. 

Finalmente se cozem ainda huma única vez 

em calda , porem mais grossa, e se guardâo erra 

panella de pedra bem tapada. Desta sorte se con-

duzem para a Europa sem corrupção alguma. Estes 

cozimentos dão á túnica da Noz huma côr aver-

melhada escura, e se faz transparente , e de tal 

sorte tenra 7 que senão dá necessidade alguma de 

lhe tirar a pelle exterior , mas unicamente de a 

dividir em cinco , ou seis partes e comella. Pôe-se 

por sobremeza com outros doces pela maior par-

te , 



te , e se usa das mesmas com o Ghá. Se Forem 

velhas as Moscadas , de que se fizer o d o c e , sé 

lhe haja de tirar a peilicula exterior , para se co-

mer , pela sua maior dureza. Não se come a 3Noz 

interior com o macis: alguns porém mastigão jun-

tamente o macis f e rejeitâo o mais. Este doce , 

comido etti demasia , perturba a cabeça com vapo-, 

res , e affectos soporiferos í cómo se accusou aci-

ma , fazendo os homens somnclentos, preguiço-

sos , e esquecidos. Também causâo cruezas no cs-

tomago , podridoes , e destroem o appetite. Como 

este trabalho requer muito assucar , de que nâo 

ha abundancia em Molucas > e em Banda , se trans-

portâo as Nozes inteiras para Java em barris cheios 

de moira * onde ha toda a abundancia precisa. 

Os C h i n s , que morão emBatavia, procedem 

de hum modo mais b r e v e , e mais commodo, Pie-

cebem as Nozes recentes em agua salgada , pôem-

rias de infusão em agua doce , até perderem o 

salgado : daqui as cozem em calda t pela maior par* 

te y mais em assucar negro de a r v o r e , do que em 

branco. Estas servem no uso diário , pois senão 

podem guardar muito tempo; Postas em moira as 

conduzem boas á Europa. Faz-se marmellada das 

cascas , pelo modo que jâ se disse , a quál se lança 

«em caixas quadradas , e se apresentão nos ban-

quetes , e nas boticas. Também se cozinháo em 

Banda a3 cascas v e r d e s , primeiramente em agua, 

depois com v i n h o , e assim seconfei tâo, por cu-

T . I V . P* /, P 



jo motivo adquirem hum sabor penetrante á ma-

neira de Marmellos. 

As mesmas cascas verdes algum tanto piza-

das, e misturadas com moira servem para estimu-

lar o appetite , em lugar de adubo , aos homens cie 

huma moderada fortuna , e se apresenta com a 

bebida do Chá. Mas com estas vistas se consen® 

tem algumas arvores fora de Banda , e se conce-» 

dem para o uso quotidiano, com a restricção po-

rém de que ninguém poderá negociar com as mes-

mas , por ser prohibido por hum edito do Magis-

trado , debaixo de penas gravíssimas , transportallas , 

ou em d o c e , ou em sal, para fora da terra , e ne« 

gociar com ellas , se bem em doce podem estar 

descansados, que a careza do assucar nâo lhes pro* 

mette ganho algum. 

Cogumello. 

Das cascas das Nozes Moscadas , que se 

deixão pelos matos , e apodrecem , nascem certas 

èspecies de Cogumellos , a que clâo o nome de 

Boletos moschocarynos , e os Malaios chamão 
Kulat Pala, Estes Cogomelíos por causa da côr 

parda escura são denegridos , e sua cabeça se a* 

poia sobre hum pedunculo mais grosso , o qual 

senão dilata de modo algum , como os outtos 

Cogumellos , porque , quando muito , se conserva 

meio aberto. São exeellentes para se c o z e r , ainda 

q.uan* 
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quando esta cabeça não tem apparecido , e , prepa-

rando-se com hum bom molho , dão hum alimento 

muito saboroso j que sé estima muito em Banda y 

è se prefere a todos os demais de outras quali-

dades. 

Pombas. 

Costumão também em Banda assar certas 

Pombas azues , que comem os Cravos , ou Giro-

phagas , não destripadas , dando as tripas por amor 

do macis, que comem , hum fragrantissimo cheiro , 

especialmente quando se encontrão no estômago 

as Nozes com o seu macis. Estas iguarias , pelo 

que me podem pertencer , lhes cedo de mui boa 

vontade pela ridicula superstição , quô conservão, 

de que o macis meio consummido converte todas 

as outras podridôes , encontradas no ventre destas 

aves , em Especierias, tendo eu achado em huma 

muito grande parte do ventriculo , e intestino des-

tas Pombas silvestres montões de bichos. 



Balsamo, 

Algumas vezes , quando muito , applicSo tts 

Nozes Moscadas inferiores, ou os Rompos , q n e , 

como se disse , nâo servem para o negocio , na 

extracção do oleo. Sendo torradas se pizão em 

pratos , e se mettem , aquentando-se de novo , em 

saccos feitos de hum tecido natural , que nasce na-

turalmente na summidade da arvore Calappa , (Co-

co nogueira) entre os ramos, emettido entre duas 

taboasiuhas grossas se apertão , ou espremem , e 

desta sorte se consegue hum oleo grosso , á manei-

ra de manteiga derretida , que se põe em formas 

de quatro ângulos, nas quaes , fazendo-se em gr li-

m o s , ou talhando-se, se endurece, tendo a côr 

loura , como a manteiga , que se faz em Maio , 
algumas vezes mais desmaiada. Estes bolos tem o 
comprimento da mão , a largura de cinco d e d o s , 

a grossura de huma pollegada, e se transportâo 

para a índia, e Europa. Até aqui era muito esti-

mada , e vinha com o nome de Balsamo de Noz 

Moscada , agora porém pela sua abundancia vale 

muito menos, ainda que seja prohibido a qualquer 

particular o vcndello , ou fazello , porque todo o 
que se faz , he privativo da Companhia. 

Qlâê • 



Oleo. 

D e huma maneira semelhante se lhe extra-, 

he o oleo do macis, isto h e , aquecido, contun-

dido , e esprimido , que algumas vezes tem a còr 

vermelha sanguinea , que se conserva sempre li-

quido. Apparece semelhante na côr a hum pingo 

de sangue alourado , que cahe da mão , tendo 

hum sabor pingue com algum tanto d amargo , co-

mo o mesmo macis , sem hum grande calor. Não 

convém gastar neste oleo muita quantidade de ma-

cis; porque de tres cattisbandas se pôde extrahir 

hum cantharo cheio. 

Arrack , ou Espirito, 

D o mesmo macis distillado, pelo mesmo mo-

do , e com os mesmos instrumentos se distilla 

hum oleo claríssimo , do qual a primeira parte , 

seguindo-se logo depois da agua , apparece trans-

parente como eila : a média porém he mais amarel-

la , á maneira do vinho do Rhirn generoso; a ul-

tima , apertando-se muito , d'alguma sorte arruiva-

da. Ora como este oleo por amor da sua côr es* 

branquiçada escassamente se distingue da agua , e 

só se separa com muito trabalho, daqui vem , que 

alguma vez se lança no recipiente algum macis 

desfeito , para que lhe dê a côr de vinho, me* 

dian-



diante a qual se possa distinguir facilmente da a* 

gua , e separar-se. Huma , e outra sâo da mesma 

qualidade e virtude, a saber , subt.il , e penetran-

te , de tal maneira q u e , nâo se encerrando em va-

silha bem tapada, huma, e outra se exhalaráõ em 

liuma grande porção. Debaixo desta dislillação pa-

ra hum único cantharo de oleo necessitamos de 

10 cattisbanda? de macis. Porém se este oleo se 

distiilar por huma vasilha serpentina estanhada 

dará então hum oleo nobillissimo , e mui louvado 

para os usos internos. Sendo distillado por vasilhas 

de cobre , sabe a empyreuma , opprime a cabeça ? 

por cuja razão o primeiro he mais saudavel , e 

acceito. 

Usos. 

Dizem que o oleo de Moscada espremido , 

$ que chamão Balsamo, e os Árabes Gieuze se-

meu f tem as seguintes virtudes. Vale em todas 

as moléstias frias de nervos , e articulações. Eva-

cua peitos , e bafes , e os livra de todas as im-

purezas , faz a voz clara: misturado-se com outros 

simplices , facilita a fecimdidade em ambos os se-

xos : untado no estomago, e ventre pára o vomi-

t o , e pacifica ostorminos causados pelo f r i o : apa-

ga as manchas do rosto : remedeia a estranguria* 

O oleo de macis serve para curar as mesmas af-

eições 3 assim espremido, como distillado. Quem o 

fiou-



houver de tornar interiormente nâo deve ser su-

jeito a dores de cabeça, ou cephalagia, que a a u -

gmente. O sedimento do seu azeite , ou oleo se 

manda ao Hospital para untar os membros dos 

doentes» 

M E -
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M E M Ó R I A II. 

De Nuce My ris ti ca* 

Herbarium Amboinense Lib. II. Cap. pag. 14^ 

A 

GEORGIO E Y E R H A R D O RUMPHIO 

E T 

JOANNE B U R M A N N Q 

« A - S s i m como aprouve ao Supremo Creador y 

para ter os homens em actual exercício , e con-

tínuo trabalho , esconder nas entranhas da terra 

as rutilantes pedras preciosas , o loiro metal y e 

outros thesouros , do mesmo modo plantou as duas 

preciosas Especierias , a Moscada , e o Girofe n'hu-

mas poucas, e pequenas Ilhas , e as escondeo si-

multaneamente no ultimo canto do Oceano Orien-

tal. 

O que acima dissemos a respeito do Girofe 

que só.nente nascia em as Molucas , e agora em 

Amboino , concorda também com á descripçâo de 

putra Especieria, a Noz Moscada, da qual vamos 

|ratar. 

<L A 



A arvore da Moscadeira genuina , a que tam-

bém chamão feminina, tem a f igura, e grandeza 

á'huma Pereira ordinaria , bem que algumas se ele-

vao a huma maior altura. O seu topo tem maior 

redondeza que a do Girofeiro , e com tudo for-: 

ma huma pyramide bem ordenada , porém mais 

extensa que a antecedente. Pela maior parte s® 

eleva , e cresce com o seu tronco direito, e al-

gumas vezes dous , e tres juntos. Os ramos se 
C. I 
ôíargáo muito lateralmente, e nâo sobem para ci-

ma tanto quanto os do Girofeiro , porém alguns, 

e estes muito poucos , se erguem como se fussem 

troncos , formando no topo algumas vezes suas per. 

quenas copas á imitação de plantas novas. A cas-

ca he liza , d'huma côr acinzentada escura , mati-

zada , ou entremeada de verde , pela parte de 

dentro vermelha , e sucosa. A arvore produz pou-

cos ramos , mas grossos, e são mui viçosos, di-

vididos em muitos ramos menores , ou esgalhos 

compridos , e delgados, que parecem , pelo seu 

embaraço mutuo , intrincados , e pendem para 

baixo com o pezo dos fructos. 

As folhas se parecem com as da Pereira f 

porém algum tanto mais agudas , mais compridas, 

e inteiras , o que quer dizer não recortadas , por 

cima dUium verde escuro , e por baixo tirando 

a côr cinzenta , que he o character de todos os 

gêneros , ter por baixo huma côr mais alvacenta, 

m esbranquicada que por cima ; no resto são li* 
ZdS v. 



seás , como as do Girofe iro , mas muito mais del^a-
£1 

das , e mais iguaes, pouco luzidias na parte supe-

rior , e nada na inferior , e também com poucos 

nervos jLteraes , ou costellas : pela maior parte se 

situão de duas a duas pelos ramos , mas alternati-

vamente : sendo mastigadas dão hum gosto aroma» 

tico mui sensível. Cortando a arvore , ou dilace-

rando-lhe algum ramo , lhe corre hum liquido tinto 

ligeiramente de vermelho, e glutinoso, á maneira 

cie soro sangüíneo , que pouco tempo depois se 

torna totalmente em vermelho, e se desecca , de-

fina-se a a r v o r e , e mancha em tanta maneira aos 

pannos , que nunca mais perde a nodoa. As no-

vas folhas não se avermelhão como as do Giro-

feiro , sâo d'hum alegre v e r d e , e esbranquiçadas. 

Os rudimentos primeiros dos fructos , ou 

botões são cabecinhas alvacentas, ou acastanhadas, 

que se abrem , ou desenvolvem em pequenas flo-

res , como se fossem cálices com as bordas estrei-

tas , abrindo-se pela parte superior em tres seg-

mentos acuminados, representando muito bem a flor 

ao Lírio dos valies, que tem no seu centro hum 

pistillo , arruivado, p e q u e n o , alongado, de que se 

forma o frueto. Não lanção cheiro algum as suas 

f lores: dependem de peciolos cumbados, ou cur-

vos , muito inclinados para a terra , duas , e algu-

mas vezes tres flores juntas , e estas estão inhe-

rentes em outro peciolo , que nasce nas axil las, 

m encontro das folhas. Nos pequenos ramos, quan-

do 



do multo apenas vinga hum único fructo , cadu-

cando os outros flpsculos. Rara vez também appá-

íecem d o u s , ou tres fructos juntos, os quaes to-

dos a arvore nâo pôde crear. Crescendo o pistillo., 

as flores se abrem , ten<Jo»se mud&do antes em 

huma côr de Castanha, Nove mezes passados , ao 

depois das flores , amadurecem cs fructos* e com 

tudo se dão no anno tres colheitas , como se di-

rá adiante.. O que acontece , porque a arvore es-

tá em huma continuada eflorescencia , e successi-

va madureza de seus fructos. 

Estes pendem de pedunculos compridos , e 

corri o seu pezo , inclina para a terra a todos os 

pequenos ramos, p tem a figura , e grandeza de 

li um P e c e g o , mas pela parte debaixo he aguçado 

como huma Pera , e desde o pedunculo por todo 

o seu âmbito , ou circumferencia he marcado, ou 

assignalado por hum sulco refendido , como tam-

bém se vê no mesmo Pecego por hum dos seus 

lados, adornado d h u m ápice mole. 

A sua pellicula exterior he calva com huma 

côr verde vistosa no principio , mas ao depor? , 

quando amadurece, se verá com huma côr mellada 
como a do Pecego maduro , e a este tempo se 

abre de si mesmo pelo sulco , ou arregoamento 

intermédio , e apresenta a Noz , vestida , ou co-

berta , d'hum elegante carmesim na sua côr inter-

media , de tal sorte que , se o fructo continuar 

* existir na arvore mais dous , ou tres dias , a 
Noz 



Noz cabe , e posta na terra òs vermes logo segu-

ramente a atacão , e corrompem por causa da sua 

muita gordura , e isto pela maior parte acontece 

em tempo de aguas , ou chuvoso ; e também fi-

cando na arvore suspensa a peilicula cria bichos 

curtos , e grossos , que comem o macis. A casca 

exterior tem a mesma grossura da dos Pecegos , 

mas he d'huma substancia mais rija , alvacenta pe-

la parte de dentro , e cheia d'hum suco soroso , 

com hum gosto austero , e adstringente , e por 

este motivo nâo he comestivel. Nesta casca se con-

tém a Noz genuina, ou caroço, na qual primeira-

mente se mostra o macis carmesim , rodeando , 

ou cobrindo a negra casca da Noz , em feição de 

rede , mas de tal modo que em alguns pontos se 

vê a dita casca. Mas esta Noz he mais larga no 

ponto, em que se pega ao seu peduncuío , onde 

por tempo dilatadissimo conserva a sua cor bran-

ca ; pela parte superior acaba com huma pequena 

agudeza , na qual as divisões do macis são muito 

grossas, e muito mais entretecidas , ou intrincadas , 

e se agarra tanto á tal casca , que forma huma 

côr fusca. A casca he negra, e igualmente grossa 

como a das nossas Avellans , mas de sorte alguma 

tão dura ; quebra-se com facilidade , e se pode fa-

zer em pedaços. Esta contém o seu genuino fru-

eto , ou Noz , chamada cheirosa ( N u x myristica), 

que senão agarra, ou adhere a esta casca inter ior , 

sim está por tgd.a a parte desapegada 2 ou Hs 

yre? 



vfe. A Noz , nos fructos seccos se engilha , o» 

enruga 11 alguns pontos , de sorte q u e , abalando-

se , ou mexendo-se , soa. 

Assás se conhece que esta N o z , sendo cha-

ta pelo lado inferior , e tendo em todas alguma 

cousa de enrugada , tem duas formas, ou figu-

T3S • hu ma alongada, e outra redonda , e ambas 

boas igualmente ; mas a redonda de ordinário he 

mais rija. Penetrando-se com huma agulha , ou 

ahrindo-se , deve dar o l e o , e , não o dando, in-

dica que ella está resequida , e que he muito ve-

lha. Nâo se dá mais que huma única Noz aro-

matica , quero d i z e r , que huma especie desta Es» 

pecieria , se bem , como já se explicou com duas 

differentes figuras ; pois huma arvore as produz 

alongadas ; e outra as dá redondas , cuja d i f e -

rença se percebe nas mesmas arvores ; pois as fo-

lhas de huma são mais compridas , as de outra 

porém mais curtas, e mais redondas , mas ambas 

tem o mesmo cheiro , as mesmas virtudes. Cha-

mão femininas , ou femeas as Nozes redondas. A 

outra especie , que vem a ser a que chamão mas-

culina , ou macha , tem o tronco, e folhas mais 

curtas , e a sua copa mais redonda , no demais 

se parece com a antecedente; com tudo a devem 

distinguir da silvestre , a cujos fructos também 

chamão masculinos com propriedade. 

A primeira a r v o r e , chamada pelo vulgo in-

digeiaa Pala boy, dá muitas flores; mas fructos 

maio-



maiores, mui poucos , e qunsi gêmeos , ou do-

brados , que commumente são marcados com o 

sinal d l cruz na parte dianteira assim como a que 

s e segue chamada Pala Bocambar. Rara vez sé 

encontra, e sempre solharia , apartada das outras 

arvores, em lugares descampados. Parece ser es-

pecie degenerada da genuína. Além destas ainda 

se dão outras variedades , e abortos , que não 

constituem especies como Pala Bacambar , ou 

Nozes gemeas , chamadas em Banda Pala leu cie 

liende , cujos fructos por fora tem dous sulcos que 

correm encruzadamente sobresi , no mais são seme-

lhantes ás vulgares , ou pouco maior , e neste se con» 

tém o Pala Bacambar , que trás dous fructos jun-

tos hum a outro, mas cada hum com sua particu-

lar casca , e se envolve no seu macis. No lado em 

que setocão são chatos com hum macis iatermedio 

mais grosso , por cujo motivo as Nozes interiores 

são meio redondas. Nâo tem propriedade alguma 

particular, serve nas communs, e por curiosidade 

se guardão. He fabula dizer-se que , usando-as nas 

iguarias , as mulheres parem gemeos. 

Dá-se outra variedade a que chamão Pala 

;pentijoeri , isto he , Noz dos ladrões ; estas não 

tem casca óssea , ou só parte , e o macis cerca a 

Noz nua , a qual não he redonda nem allongada 

como a vulgar , mas oblíqua irregular d'huma ÍH 

gura tuberculosa , e he hum prejudicial aborto. 

Quando se mistura-o com as outras Nozes , ou ma-' 
eis v 



cls ? a carie , ou. podridão penetra as-demais com 

que se ajunta , e acabâo , pois , apodrecendo el la, 

primeiro pega nas outras a sua podridão , e por 

isso se devem escolher , e rejeitar. Alguns por 

julgarem ser boa contra as pedras da Bexiga , d 

guardão , o que necessita de prova. 

A terceira variedade se diz Pala radja , 

ou Nozes nogueiras, ou que trazem outras , por 

darem fructos semelhantes ás outras, mas em lu-

gar d a Noz interior tem huma pequena, envolvi-

da n h u m macis grossissimo. Pela maior parte está 

Noz não excede na sua grandeza a huma Pimenta 

negra. A massa do macis he r i j a , pezada , @ du-

rável. Costumão, sem lhe tirar a N o z , misturai!* 

com o outro macis; e porque este macis he mui-

to mais formoso , e durável que o commum , os 

curiosos o guardâo , não por curiosidade, mas pa-

ra remedios. Algumas vezes se encontra em huma 

só arvore ; outras vem misturadas da mesma arvo-

re com as outras Nozes. 

A quarta variedade he Pala Hollanda , ou 

Pala puti que não differe da vulgar , senão em 

ter o macis branco , que com tudo se faz ama-

rel lo , quando secco , e he aromatico. Como o ma-

cis das outras tem huma côr desagradavel , este 

se escolhe , e se vende separado. Em algumas ar-

vores se encontrão macis matizados de vermelho , 

•e l o i r o , e por isso as chamão Pala Xackerlack. 

A quinta , e ultima h@ o Pala Domine„• 

qu© 



que sao âs que por hum dos lados tem macis, 

e por isso se parecem com as carapuças dos pas-

tores. Não sâo muito appetecidos pelos apurado-

res ; por não trazerem o macis inteiro, porque s* 

quebrâo muito , e o tem pouco* 

Nomes vulgares, e communs. 

Não pude descobrir, se os antigos a coube» 

cêrâo. Julgo qua o foi muito tempo depois dos 

Girofes. Os escriptores Gregos modernos se lem* 

i r ã o delia , e principalmente Avicenna em 1160 

da era ChristS , mas he necessário confessar que 

antes fora conhecida , mas não descripta. Em 

Árabe se diz Giaux baride , isto he , Nozes chei-

rosas , em latim Nux myristica , odorata , aro-

ma tica , e vulgarmente Moschata muscata, Mos-

chocaryou , e Moschocaridion , a Moscho , isto 

he , Ahniscar , nâo porque tenha o seu cheiro , 

mas por ser costume dos tempos passados dar este 

nome aos fructos que tem cheiro , assim como se 

dá as Uvas moscateis , Peras , etc. Os Gregos a 

chamarão Myristica , isto he , Unguentaria, não 

porque delia se façâo Unguentos, mas sim porimi* 

tarem no seu cheiro aos Unguentos cheirosos ; na 

índia antiga, ou Decão , Japatri, Portugal, Noz 

de especia , Hollanda Noote moschatori, em Ban-

da , e Malaios Pala , Guzarate Gofora ; Ghins 

luanhau. — A' rede vermelha em Latim Macis 9 



que se deve distinguir do Macere dos Gregos , que 

significa outra arvore , chamada na índia Macre Ma-
" n 

crure , e pelos Poituguezes arvore das Cameras , 

isto he , vermelha , e também arvore lanita. O no-

me de Macis deve a sua origem ao nome Massa 

dos de Java , de que também usão os Portugue-

ses. Presentemente os Malaios chamão a esta rede 

Banga pala ; Chins Lanhau hoe ; HoIIandezes 

Foeli , e Muscaten bloemen \ Árabes Besbaze ; 

Decâo Jaifol, que quer dizer flores de Java , por 

terem estes falsamente persuadido , que erão de 

fructos, que riascião em sua patria. Os Malaios cha-

mão Banga pala ás flores da Moscadeira , que 

seccas se guardâo para usos médicos , e da espe-

cie Palatos , que he a que chamão masculina , se 

podem colher muitas ; cha mao porém ao macis 

Sarony , ou Boricus pala , sacco , ou bainha cia 

N o z , e com justiça, pela nenhuma semelhança, 

que tem o macis com as Mores, 

Lugar, 

As Moscadeiras tem huma maior extensão 

local que os Girofeiros. Encontrão-se por todo o 

Império das Molucas ; porém a sua metrople , Ou 

assento principal he na Ilha de Banda , que cons-

ta de seis Ilhas menores Lontoira , Goeninga-A-

pia , Pulo Ay a , Puloroua , e Kossingenia , das 

quaes sóuiente tres, isto he , Èeyra 3 Lontoira 3 
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e Pulo Aya são as que produzem as arvores. Tam* 

bem se encontrão algumas em Amboino , e nas 

Ilhas adjacentes dos Uliacenses , mas não se culti-

vão í e só usão dellas na medicina , e alguma vez 

em comidas, Parece que antigamente havia huma 

mutua communicação entre os moradores destas 

Ilhas das Moscadeiras com os das Ilhas dos Giro» 

feiros na permuta destas producções naturaes , con-

tentando-se huns , e outros com o que o Omni» 

potente tinha doado aos seus proprios Paizes. 

Em tempos anteriores também estas arvores 

nasciâo nas Ilhas do Sueste , a saber , em Kelang 

Cerania , Nila , JJ anime a 9 Serova , Kouwera , e 

Kussuwoeya das quaes forão arrancadas , ou pelo 

poder da força , ou por contratos particulares. 

Nas matas da pequena Ilha Cerarn também 

se encontrarão algumas arvores, que davão fructos 

muitos grandes ; mas com differenca entre elles 9 

e os de Banda , e o seu macis tinha hum sabor 

assalvajado , e se reputarão por silvestres , ou por 

degeneradas: o certo he , que quanto mais se aparta 

de Banda , tanto menos genuina he a Moscadeira, 

As Nozes d e Neyra são excellentes , e mui 

grandes : em Pulo Aya se vem florestas formosís-

simas destas arvores. Esta Ilha tem menos com-

primento que dous mil passos , e he toda raza ; 

pela maior parte coberta de altíssimas Moscadei-i 

ras , bordadas pelos caminhos de hum , e outro la-

do de outras arvores fructiferas, que prestâo hu-: 

ma 



tíiá vista deliciosissima, e hum passeio , ou am-

bulatório mui agradavel , o que lhe dá hum tão 

elegante prospecto que toda a Ilha parece ser hum 

continuado jardim , e junto ás praias do mar se 

vê também por todos os lados pequenos montes , 

cobertos de hervas silvestres , que servem de im-

pedir , que os ventos marítimos não offendão aos 

Vergeis. Ainda que esta Ilha seja falta de agua , 

assim da terra como do Ceo , com tudo he habi-

tada por muitos Cidadões , e Senhores , que sup-

prem esta falta com Cisternas , que tem fe i to , de 

tal sorte que somente ella dá a terceira parte das 

Moscadas , que o mundo gasta , ou consome. 

E m Lontoira se dão bellissimos quartéis des-

tas arvores ; mas como ella seja cheia de altíssi-

mos montes , e despenhadeiros, difficultão , e fa~ 

sem perigoso o seu ascenso , e , por consequencia , 

a colheita dos seus fructos. As suas planícies são 

raras» As arvores, que nascem peloscacurutos, por 

causa do frio , dão mui poucos. 



Explicação das Estampasa 

A — Kamo da Moscadeira. 

E -—- Fructo perfeito. 

Q — - A Moscada na justa grandeza ; e ma^ 

dureza, com que se abre , e mostra o seu macivo 

D — - A Noz tirada fora 9 coberta com # 

snacis. 

£ — - A Noz coberta da sua casca» 

p _ — & Noz só , e tirada. 

G A Noz chamada dos ladrões. 

H - — Pala Bacambar , ou Noz gêmea, 

X — Pala Radja , ou Noz Rigia» 

Colheita 9 e cultura das Nozes Moscadas» 

A arvore productora das Moscadas todo o 

anno está carregada de fructos , li uns no princi-

pio , outros já adiantados em grandeza , e outros 

já perfeitos , e maduros, Isto porém não aconte-

ce em todas as arvores ; mas se observão tres 

tempos cada anno , em que se devem colher os 

fructos maduros. A maior colheita se faz no meio 

das aguas , ou tempos chuvosos, isto he , nos fins 

de Julho , e Ages t o , então as arvores estão carre-

gadissimas de fructo , mas o macis he mais deli-» 

cado do que o das colheitas menores , a saber 9 

em 



em Novembro , a cuja colheita chamão Metlelai 

atoe , e lie como hum supplemento da primeira. 

A terceira colheita he em Março , ou prin-

cípios <TAbril Mousson oele se diz por causa de 

certos vermiculos verdes chamados pelos de Amboino 

TV a u , ou mulatos , que se encontrão pelas pedras 

marítimas affogadas , dos quaes se faz hum bom ata-

jar , ou tempero. Esta colheita dá excellentes No-

zes com hum macis muito grosso , em razão de 

não estarem as arvores muito carregadas, nem ha-

ver tanta c h u v a : pelo contrario, a dos mezes de 

Julho , Agosto , em que se dão orvalheiras misturadas 

com chuvas mui grandes , as quaes , derrubando mui-

tos fructos das arvores , precipitão também os que 

não estão maduros, q u e , a pezar disto , se devem 

apanhar com todo o cuidado, por quanto se ven-

de o seu macis : o mais para nada presta ; a Noz 

he menor , torta , gibosa , e enrugada ; a genuí-

na colheita se faz da seguinte maneira. Estando 

as Nozes maduras , que se conhecem , primeiro pe« 

la peilicula exterior de cór hum tanto amarela-

da , como a côr de Pecego , e com algumas fen-

das, estando, ainda penduradas na arvore, então 

os moradores sobem pelas arvores , e apanhâo as 

Nozes com ganchos compridos , que , com a pre-

cipitada attracação do ramo , os arrancâo , o qne 

se faz com perigo menor nesta arvore do qne 

em a do Girofeiro em Amboino. A Moscadeira 

tem os ramos mais grossos, e mais chatos, com 

os 
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os quaes podem resistir melhor , e cada hum des-

tes tem muitos ramos menores , e compridos , que 

se podem puxar facilmente ; e além disto se as Nozes 

tiradas cahirem em terra não limpa , ou coberta de 

h e r v a s , se apanhão , o que não acontece nos Gi-

ro feiros, quando se colhem , e ainda mais: quando 

as arvores estão pelos lançantes dos montes , ou 

collinas , para que as Nozes não corrao , se lhe fa-

zem rodilhas de hervas por aquella parte da ar-

vore , que está nolançante, ou declive. T e n d o os 

escravos colhido as Nozes , as abrem com huma na-

valha , ou faca, tirão-lhe a casca exterior , que 

se deixa apodrecer amontoadamente pelos matos. 

O colhedor novato , que ainda não sabe distinguir 

as Nozes bem maduras das que ainda o nâo estir 

verem , se as quizer abrir , está no risco de se 

maltratar a si , cravando na sua própria mão a 

navalha, que quizer introduzir na Noz não madu-

ra , ou que elle a julga madura, não estando» 

Trazem para a casa as Nozes descascadas, 

e com huma faca lhe rapão o macis, que se de-

v e , o que for possivel, guardar inteiro. Os es-

cravos são tão peritos neste trabalho f que o fazem 

com muita presteza. Secca-se ao S o l , por alguns 

dias este macis côr de sangue, em certos tabolei* 

ros 5 como altares , feitos de proposito para este 

effeito , onde a côr carmesim , ou de sangue do 

macis passa para outra vermelha escura , e em 

sasa rços saccos , ou vasos era que se guardão» 

s© 



se muda para côr de acafrão , ou alaranjada , com a 

qual nos chega. As Nozes porém cobertas da sua 

casca escura , se punhão antigamente, por huma 

semana , em esteiras feitas de tiras de bambú, a 

que chamão parre paire a seccar ao Sol , o que 

ao depois se achou , que não era bom ; porque o 

seu ardente calor as fazia rachar , e o sereno, en-

trando pelas aberturas , de noite , as fazia apodrecer 

facilmente. Daqui nasceo fazerem-no alguns me-

lhor do modo seguinte , logo que tirão o macis 

das Nozes , nâo as poeni ao Sol mais que tres 

dias, e as recolhem todas as noites para casa , e , 

ou logo as poem em certos tabulados , a que cha-

mão parre parre , que se armão dentro em ca-

sa , ou em lugares cobertos , e lhe deitão fogo 

por baixo que faça fumo , para que este penetre 

as Nozes. Tendo-se feito isto por espaço de qua-

tro semanas , se tirão do parre parre as Nozes, e 

se varejão > ou assoutão com varas, ou se fazem 

rolar por cima dellas huma pedra pezada , até fi-

carem quebradas as cascas rijas , que as vestem. 

Com este movimento, ou evolução se quebrão as 

Nozes carcomidas , e se distinguem das inteiras , 

e então estes cadaveres ( a que chamão Rompas, 
se manifestâo , os quaes antes não se conhecião. 

Descascadas, ou limpas estas N o z e s , se es-
colhem á mão , e se fazem com ellas tres montes, 
o que chamão Garbuleereri. Arranjão-se no pri-
meiro monte as maiores , e melhores, que se ex* 



portão para a Europa. As do segundo monte s® 

crastáo , e consommem na Índia. No terceiro se h ' 7 

põem as chamadas Cadaveres , as quaes , ainda 

que aos olhos sejâo desagradaveis , e rugosas , com 

tudo sâo rijas , pingues , e duráveis. Os morado-

res se servem dellas para lhe extrahir o oleo , e 

rara vez , ou nunca £e exportão. Pezâo-se as boas, 

e o Mercador , que as compra , deve cuidar em 

que por outo dias senão cubrão de cal nos ar-

mazéns , porque se corromperão , principalmente, 

se as pozerem em lugares , escuros, ou humidos, 

como também sobre a terra. Cobrem-se de cal 

pela maneira seguinte. Faz-se huma calda grossa 

de cal coada com agua , do mesmo modo que se 

faz para caiar as paredes das casas , e esta calda 

se pôe em hum tanque, ou tina, e aonde se in-

fundem as Nozes mettidas em cestos , ou se mer-

gulhâo duas , ou tres v e z e s , e as vascolejâo, ou 

a balão , para que a agua de cal chegue em todas 

as partes das Nozes ; isto feito , se pôe no ceifei-? 

ro , ou armazém em hum monte, A coberta da 

cal preserva as Nozes da podridão , e não lhes 

faz mal algum , porque esta cal he feita de co~ 

rallinas muito alvas , e brandas , que se tirão das 

pedras do m a r , que as tem , e possuem mui pou-

ca acrimonia , e por isso se servem delia com a 

Pmanga para os seus mastigatoriosf Muitas vezes 

acontece que as Nozes cobertas desta c a l , estando 

fechadas 9 ou em lugar apertado^ e amontoadas ? 



facão Tiuma effervescencia , e , cahmdo-lhe huma 

faísca de fogo , presto lanção fuino , donde vem , 

que os navios que as transportão para a Europa , 

as trazem de tal sorte fechadas , ou cobertas , que 

o ar lhes possa chegar , ainda que nos navios o 

perigo nâo he grande , porque , quando se arran-

j áo, a cal lhe cabe , que faz hum pó aborrecido, 

e he nocivo aos olhos. Os que as manejâo nestes 

lugares estreitos dos navios passão pelo risco das 

suífocacóes. 

Do mesmo modo , tendo-se seccadcr o ma-

cis , não se deve guardar por muito tempo sem 

o pezar , e ao depois disto as deitão em grandes 

saccos , feitos de esteiras de Rottanga , a que 

chamão Sochels , os quaes tem o comprimento de 

5 pés e meio de largura , cuja parte interior he 

forrada de certas folhas compridas , e largas , de 

huma planta que chamão Coccoja , que nasce a-

bundántemeníe nas serras de Banda , com o soc-

corro dos homens ; porque , arrancando-lhes as 

folhas, pizâo o resto da planta, q u e , tocando a 

terra, torna a germinar outras plantas novas. 

Antes de se metter o macis em saccos , se 

deve borrifar com agua salgada , ou do mar , e 

bastão para cada sacco duas canadas, com o que 

se impede que o macis senão faça em pó. Cal-

que-se o macis , quanto se poder , com os p ê s , 

p finalmente se coza a bocca do sacco , com hu«: 

IPa tabella ; que aecusa o seu pezo» Çada sacco des-

tes 



tes costuma trazer de pezo 28 Catjes de Banda, 

isto Jie, 161 arratel de Hollanda ; cada Catje de 

Banda peza f arrateis e meio de Hollanda ; e nes-

tes saccos trazem á Europa o macis. 

Os antigos moradores destas Ilhas hoje em 

dia nâo possuem mais Vergeis destas Nozes , pe-

los muitos homicidios commettidos contra os Hol-

landezes , e por isso, particularmente no anno de 

1605), sendo Governador o Almirante Verhoeven, 
forâo perseguidos , e no de 1621 toda esta terra 

ficou sujeita á força darmas pelo Capitão General 

Jano Petersen Coeno , e reduzida a huma das 

Províncias Hollandezas , repartindo-se por Hollan» 

dezes seus mestiços, ou bastardos toda a sua su-

perfície , cada hum dos quaes deve sustentar hum 

grande número de escravos , isto he , de 40 a 50 

cada hum ; e os que possuem grandes superfícies, 

ou Vergeis de 80 até 100. Os que não tiverão 

parte , ou cabimento nesta repartição , podem li-

citamente mandar os seus escravos aos matos a 

apanharem as Nozes , que houverem de cahir. 

Ora estas Nozes são mui grandes , e são circums^ 

criptas d'li um excellente macis. Os maiores ven-

t o s , e muitos chuveiros derrubão a muitas Nozes ; 

mas estas vem a pertencer ás que se chamão Ca-
davetes, das quaes , com tudo , o macis he bom , 

e se vende ; e por amor disto naquelles tempos 

se consentia apanhallas. Hoje porém está vedado 

© apanhallas; porque os que possuião Parques se 

quei^ 



queixárão , que estes apanhadores , ou melhor , la-

drões , tinhão excedido o termo , ou modo , e que 

as apanhavão das mesmas arvores , de maneira qu@ 

qualquer delles com os seus escravos tem o seu 

Vergel particular. 

Antigamente se pensava que nâo haveria ar-

tifício algum humano que podesse propagar estas 

Nozes; porque até então (criâo el les) erão neces-, 

sarias para esta propagação certas Pombas , ás quaes 

os de Banda chamão Falor , os Malaios Burong 
•pala , e os nossos Noote eeters , que quer dizer 

Comedores de Nozes , as quaes despem as Nozes 

da sua casca exterior por meio do seu bico , e as 

engollem inteiras , se bem só digerem o seu ma-, 

eis , descomendo o resto , quero dizer , a Noz in-

teira com a sua casca rija , a qual , cahindo entre 

as hervas , produzem novas plantas , ou arvores. 

O contrario porém acontece , se acaso os homens 

as querem plantar, ainda que sejão maduras , ou 

entre as hervas silvestres , ou no terreno pingue 

de suas hortas ; porque já mais alguma tem nasci-, 

d o , cuja causa he a seguinte , que a Noz , cahin-

do em terra por algum tempo , se faz cariosa , ou 

carcomida, e apodrece. N o anno de 1661 applicá-

râo Nozes meio maduras , a que chamão Mattà 
futi 9 das quaes o macis , ainda não avermelhava , 

e as plantárão com felicidade. Na realidade derão 

boas arvores , que se poderião mudar. No seu f.® 

e anno derão fruçtos 9 e devem-se conser-

var , 



var , ou entre as liervas , ou á Sombra , por se-

rem impacientes, ou pouco soffredoras do Sol , © 

isto em tanta maneira q u e , se lhe mondarem muito 

o terreno , em que nascem , com certeza morrem ; 

mas, tendo crescido, se aprazem então de estarem 

em companhia d'outras arvores já crescidas , e com 

ioda a particularidade das que nascem pelas praias 

do m a r , e de tal sorte que , ainda estando prelos 

cacurutos dos montes, as querem junto a s i } pa-

ra se poderem livrar assim dos ventos frescos, co-

mo do ar , ou bafo maritimo, que muito as pie» 

judicão. E por este motivo senão consente em 

Banda o arrancarem-se as arvores silvestres , me-

nos 110 caso de opprimirem muito as Moscadeiras, 

e de as affogarem. Então se permitte cortallas, pa-

as mesmas Moscadeiras não devem ser plantadas 

tão juntas que mutuamente se toquem , que isto 

as fará produzir mui poucos fructos , e farão di-

minuir-se no tamanho huns aos outros recipro-

camente , como se vê no paiz dos Lontoirenses» 

Deixa-se esta diminuição das arvores ao Intendente 

cias Florestas , ou Inspector das matas; pois que , 

sem o seu consentimento , ou permissão , não h© 

licito a pessoa alguma o arrancallas. 

ra que o ar possa livremente 

Vir 



Virtudes , e usos da Noz Moscada. 

D e v o aqui repetir o que em outro lugar 

disse a respeito dos Girofes , e vem a ser , que 

estas Nozes tem lmm maior uso , e dâo maior 

utilidade aos povos da Europa, especialmente aos 

do Norte , e Hollanclezes que aos moradores da 

Íríd ia , donde seremos breves a respeito do s^u 

uso , e v i r t u d e , advertindo em comtnum as suas 

utilidades mais conhecidas. Muitos Authores tem 

exposto que as Nozes masculinas gozâo de maior 

virtude que a femenina , e que por isso os de 

Java as procurão mais, Mas isto he hum erro , se 

por masculinas entendem as maiores , e allonga-

das, pôde isto ser verdade, visto que , como aci-

ma dissemos , todas estas Nozes são femininas , 

por onde necessariamente se deve entender que 

elles filiar ao das silvestres , porém nisto mesmo 

se enganárâo. Ainda que os de Java , e Malaia pe-, 

çao duas mãos cheias das Nozes masculinas aos de 

Banda , isto o não fiazem porque sejâo melho-

res , e de maiores virtudes , e só sim , porque as 

querem para remedios , para os quaes julgão 

as vulgares inúteis. Tomando-se a verdadeira Noz 

Moscada , pacifica toda a dor , e ancias nascidas 

de causa fria , como também expelle as ílatuleni 

cias do estornago , dos intestinos , da madre , cor-

robora o ventriculo f r i o , e promove a boa diges-

tão : 



tao : pacifica o vomito , e o soluço. Sendo pk** 

da , e misturada com a baga de louro , é tomada 

em vinho , promove as ourinas , cura a dysuria „ 

causa hum bom hálito á boca. Convém nas coli-

cas intestinas, e desobstruo o fígado, e o baço ? 

tomada como fica dito* 

Tostada ao fogo, e misturada em qualquer 

l i q u o r , he contra adiarrhea, e dysenteria. Neste 

caso os Médicos Árabes lhe ajuntâo algum opio ; 

e sube de certo amigo , que os Persas tem este 

remedio , como hum grande segredo, e que elle 

o tinha aprendido dos Ethiopes » isto he , a Noz 

tostada com huma porção de opio do tamanho 

da fructa do Gadjang , tomada em vinho verme» 

lho , e na sua falta , com gemma de| ovo fresca. 

Mas, como a nossa Nação não usa de o p i o , te-

mos outra receita, isto he , cavar a N o z , e in* 

troduzir-lhe hum bocado de Benjoim , e , tostada 

nas cinzas , tomalía ao depois em caldo de car-

ne : assim soccorro a madre , as dores do ven-

tre , dos rins , e bexiga. Alguns dizem que he 

e x c e l l e n t e contra a pedra, tendo sido macerada , ou 

infundida em oleo de amêndoas. Os dureiros, ou 

constipados de ventre se abstenhão do seu liso,* 

Também os que p a d e c e m hemorrhoides , e tem 

o sangue grosso , e adusto. O seu correctivo he 

a Gengibre , que lhe dá huma virtude mais pene*: 

trante. O seu uso quotidiano , por causa da sua 

gordura' , cobre o ventriculo de muco , causa do-
res 



tes de cabeça , e a final o lethargo. Dizem que 

certa mulher pejada tendo comido d e z , ou doze 

enlouquecera. Contarei mais d u a s , ou tres histo-

rias do meu tempo em confirmação. 

Em 16si certos Allemães comerão humas 

sopas de pão feitas em Cerveja , e vinho , na 

qual, segundo diziâo , nada mais tinhão que assu-

car , e sete , ou oito Nozes reladas. No dia se-

guinte padecêrão tanta oppressão do peito , e da 

garganta , como se estivessem suffocados. A boca 

secca , os beiços inchados , e quasi como gruda-

dos, se pegava hum ao o u t r o , respirando com dif-

ficuldade. Pacleciáo tanto da cabeça em p e z o , e 

vertigens , que parecião estar sem memória , o 

ventre endurecido , etc. Forão remediados com 

sangrias, x a r o p e s , e purgas. O mesmo quasi acon-

teceo a outros dous soldados , que dormirão em 

Manipa debaixo d'hum a Moscadeira , que no dia 

seguinte estavâo como bêbados. São freqüentes em 

Banda estes exemplos. 

Em outra parte falíamos dos incommodos » 

que padecem O S que morão em casas , em que se 

guardão , e nos navios , em que se transportão estas 

Nozes. Por onde concluo que na índia causão mais 

damno que proveito , e q u e , quando passão para 

o Norte , se corrigem f durão mais tempo , são mais 

sadias , melhor cheiro. O mesmo já se disse dos 
/sTy « r» 



Doces. 

Confeitaose as Nozes vércles com assacar 

que se levao por toda a índia , e se trazem á Eu« 

topa. Faz-se da maneira seguinte. Se as Nozes es~ 

tiverem meio maduras, com tanto que não estejão 

rachadas , se tirão da arvore com melindre , não 

as deixando calar em terra por se não machuca» 

rem Cozem-se , furão*se com ponteiros, póem-se 

de molho novamente em agua por oito a dez dias, 

a qual todos os dias se renova , até tirar-lhe toda 

a aspereza , ao depois se cozem enl calda , que te-

nha tanto de agua , como de assucar , gastando 

mais, e menos tempo, conforme lhes parecer con-

veniente. Os que as querem tezas , lhe ajuntão 

huma porção de cal ; esta agua assucarada se lhe 

deve deitar todos os dias , ao depois de quente , 

o que se continua por oito dias , e ultimamente 

se tornão a cozer as Nozes em huma calda mais 

grossa feita de assucar , e se guardâo bem tapadas 

em panellas de pedra , e assim sem corrupção al-
9 

guma se trazem para a Europa. Com este cozi-

mento as cascas das Nozes adquirem huma côr 

vermelha escura , meia transparente , e tão tenra 9 

que senão precisa tirar-lhe a peilicula exterior»' 

Comem-se partindo-as em cinco , ou seis partes» 

Põem-se com as sobremezas de outros doces , e 

fructas £ e principalmente ; quando se toma Cha,, 
quati-



ditando se Brinda o com bebidas. Sendo as Nozes 

velhas, se lhes tira a peilicula exterior , antes quo 

se comãó , porque se Faz assás rija. Não se co« 

me a Noz interior cóm o seu macis : alguns po-

rém roem o macis , e rejeitão a Noz. Usando^se 

todos os dias deste d o c e , ataca a cabeça, e o cere-

bro com vapores crassos , causa lethargos, esque^ 

cimentos , somnolencias i e relaxa o ventriculo , 

e o apetite, A falta de assucar, que se experimen-

ta em Banda , visto que se requer muito para a 

Jactara destas conservas, fez achar o meio de as 

lazer conservar em moura , e mandallas assim pa-» 

ra Bauvia; onde ha abundancia daquelle genero. 

Setundo methodo dos Chi/is. 
o 

Os Chins em Eatavia inventarão outro mo-

do do fazer conservas desta Noz , que nem he 

tão custoso , nem tão trabalhoso* Tomão as Nozes 

salgadas , e as infundem nagua , até que se dessal-

?uem , e huma vez somente as cozem em calda 
3T) 

d'assucar , pela maior parte do trigueiro , ou mas-

cavo , e nâo do branco. Servem-se dei Ias diaria-

mente , mas senão conseívao por muito tempo. As 

Nozes em moura , ou salmoura se exportão á Eu-

ropa. Da casca da Noz se fazem marmeladas, pre-

parando-as da maneira dita , a qual se pôe em 

oaxetas quadradas , e se comem nas sobremezas, 

• também como remedio. Em Banda cozem as cas-

T TV PT Q eaS 
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cas das Nozes verdes , e novas primeiramente em 

agua , ao depois as esfregão com vinho , e assu-

çar , que lhe dão hum agradavei sabor ácido , á 

maneira das Jambolas fritas, ou Mar meios. A mes-

ma casca pouco pizada , que outros a pizão mui-

to y posta em salmoura , servd para fazer o seu 

\4tjaar , de que usa o povo , para promover o 

seu appetite, de que também usão , quando tomão 

o Chá. Na casca apodrecida pelos matos das No-

zes nasce certa especie de Cogumellos , a que os 

Latinos chamão Boletas Moschocoriauus , que os 

Malaios appelidâo Culat pala y que em Banda tem 

a reputação de ser hum manjar delicado , a cujo 

respeito fadaremos em seu lugar 110 L. X . cap. 

Oleo dos Cadaveres, 

Os Cadaveres, como já se disse , julgados 

vis , nâo tendo no Commercio estimação alguma „ 

e reputando-se inúteis , se apanhâo pela maior 

par te , para se fazer oleo. Primeiramente se torrão 

n'huma frigideira , ao depois se pizão , e ultima-

mente se aquentâo, e em saccos de R u n n a t , que 

vem a ser certo tecido, feito de fios, que se en«: 

contrão entre os ramos do Callapa ( Coqueiro no-
gueira}, postos em huma prensa d e d c u s p á o s , que 

mutuamente se apertão , fazem correr hum oleo 

grosso destas Nozes , como manteiga derretida f 

que se recebô ern moldes , ou formas quadradas , 

nas 



tiás quaes frnmediatamente se espessa , e í i c á , co-

mo as enxundias , condensada com a côr de man-

teiga n o v a , e alguma vez alguma cousa mais braü-

ca. Estes bolos tem o comprimento da palma da 

imto , largura de cinco dedos , grossura, ou altu-

ra d'huma polegada, e assim na Índia , como na 

Europa, para onde os levâo , se empregão em usos 

médicos. Antigamente tiverão huma grande esti-

mação , agora porém a sua abúndancia os fez des-, 

cahir , se bem nâo' lie licito a particular algum o 

ídzellos , e todos os que se fazem são vendidos 

privativamente pela Companhia» 

Oleo do macis. 

Da mesma maneira se espreme o oleo dó 

macis pizado , e cozido, oit quente, que tem hu-

ma côr de sangue , sempre brando , de sorte qtie, 

cahindo qualquer gota sobre as m ã o s , apparece, 

como hum sangue louro , o qual tem o sabor 

pingue, e amargo, como o macis, sem calor no-

tável» Gasta-se muito macis na factura deste oleo» 

Cómputa-se este gasto a tres astulás de Banda (17 

arrat. e huma quarta de macis para quartilho e meio 

de oleo ) . D o macis também , do mesmo modo , e 

com os mesmos instrumentos , com que se faz o 

Arrac, se extrahe hum oleo claríssimo , cuja pri-

meira parte , que vem da distillaçâo , ao depois 

da agua , he transparente , diafano á maneira do 

Q ii 



vinho antigo do Rheno , e finalmente , apartando-

se-lhe mais o fogo , fica rnivo. Como este oleo r 

em razão da sua transparência, com difileuldade se 

distingue da agua, ou phleugma , e por isso com 

a mesma difficuldade se pôde separar , se valem de 

algum macis pizado , posto no recipiente , para que5, 

t ingindose , como vinho tinto , mais facilmente o 

separem da agua. Este oleo tem as mesmas vir-

tudes : he mui siibtil , e penetrante, de tal modo 

q u e , lançando-se em qualquer r e d o m a , se a não 

taparem bem , se evaporará pela maior psrte. B e 

mister , quando se distilla , dez cestas de masis de 

Banda, para dar quarLilho e meio d'oleo. Sendo dis-

tillado por allambiques estanhados , será mui pre-

cioso , e proprio para os usos internos , e o con<* 

trario , se o não for , porque ficará rançoso ̂  

e gravará a cabeça : donde vem que o oleo eŝ  

premido he muito mais saudavcl , e apradav-el no 

uso interno. O oleo espremido, que também $& 

chama balsamo , e pelos Árabes Geuxi semen tem 

a opinião de curar todas as moléstias dos rins , © 

articulações , nascidas de causas frias ; e também 

de soccorrer a depuração do peito, e b o f e s , de 

lazer a voz c lara , e de favorecer a geração: toma-

do como. bebida, ou alimento de augmentar o se-

men masculino ; de engordar os homens ,, curar 

as moléstias, e términos- frios, untando-se o ven-

t r e ; de apagar as manchas da c a r a , e remediar a 

pysuria. Para todas estas moléstias se applica o 

oleo 



0]eo do mncis espremido , e distillado tomado in-

teriormente j mas , com a advertência , que estes 

nâo devem ser sujeitos a dores de cabeça ; porque 

e]]e muitas vezes a causa , e augmenta. Pela maior 

parte se manda para os Hospitaes as fezes , ou se-

dimentos destas Nozes para se esfregar com elles 

as articulações dos que padecem a paralysia india» 

tica chamada beri beri. » 
Applaudem-se muito as Nozes , chamadas dos 

ladrões , ou pela fraze da índia Pala pentsjuri. 
tomadas interiormente contra as moléstias nepliri-

ticas. O liquor soroso , ou leite destas, que decor-

re do fructo , estando verde , misturado com agua , 

ou a sua casca machucada com agua, cura os Ça-

pinhos y ou aphtas , gargalejando , e lavando a 

boca ; fauces com elía. 

Sobre a Noz Moscada masculina„ 

(Pa la Lacki Lacki , ) 

Das especies selvagens , ou silvestres, das 

quaes seis são mui bem conhecidas, se descreverá, 

a que o vulgo chama Noz Moscada masculina. Es-

ta arvore nâo tem muita semelhança na facie ex-

terior com a genuina Moscadeira. T e m hum tron« 

co alto, copa estreita com poucos ramos , e huma 

^ista nâo agradavel. Também as suas folhas sâo 

muito maiores , algumas avancâo a hum gemeo , 

ou-



outras a meio pé de comprimento , concordando 

na figura com a dos Canarios , na ponta superior 

porém mais largas, e mais redondas, ou obtusas, 

com hum ápice breve , c tecido de muitas linhas 

parallelas na sua costella ; na parte superior de côr 

verde negra , e na inferior de melado , e não lu-

zidia , com as costellas verdes sobresahidas. São de 

duas a duas, oppostas entro si , e , quando masti-

gadas, dáo lium sabor silvestre mui sensível, qu© 

imita ao das Nozes Moscadeiras. 

Os seus fructos não nascem pelas pontas (-"íos 

ramos, como na genuína Noz Moscada , mas ptla 

parte inferior dos ramos , e das axillas das folhas , 

duas e tres, de pedunculos grossos , e curtos jun-

tamente , e com tanta grossura , quanta a das No-

zes genuinas , alguns sâo alongados algum tanto , 

outros porém redondos, ou alguma cousa compri-

midos. A sua gluma exlerior lie ruiva y lanugino-

sa , e mais grossa nos lados , que na parte superior , 

e inferior , se bemque mais rija , e mais firme 

que nas Nozes genuínas. A Noz , ou caroço tem 

duas fôrmas , ou figuras , e qualquer deltas he 

maior que a genuina. Huma he em forma de glo-

bo alongado , e abatido nos lados; a outra redon-

da , mas enrugada por toda a parte. H u m a , e ou-

tra tem huma casca mais grossa , que a das Nozes 

vulgares , que he , ou tirante a negra , ou parda 

escura, e qualquer dellas se envolve , ou embru-

lha em hum macis côr de oiro f por entre o qual 

se 



sè vê a casca , assignalada com f)èquenoà pontos* 

éngrovinhada , como á das raspaduras. Este ma-

cis j estando secco , totalmente, fica loiro na c ô r , 

tem hum sabor deáagradavêl , sem cheiro algum* 

A Noz interior tem a mesma substancia da Noz 

genuina , ainda que mais alva , mas nâo tâo gor-

da , tecida de veias delgadas, e negras , mui pou-

co cheiro, e d'hum sabor desagradavel , fe que , 

além disto, se faz cariosa promptamente , e por 

este motivo , misturada com as outras , tam-

bém as inficiona , e apodrece , por isto se pro-

hibio que as houvessem de misturar, Mas , tendo 

sido defumadas, como se fazem ás vulgares , lie 

mais d u r á v e l , r i j a , e pesada que a genuina , ain-

da nâo sendo coberta de leal. As suas folhas nas 

arvores rara vez são inteiras; porque, pela maior 

parte , os vermes as comem , e assim , cahindo 

os fructos nâo maduros , distilla hum leite , quo 

se secca como faz a cah Esta arvore não se sof-

fre ser domestica, pois julgão que dá Nozes mais 

fracas , donde só a permittem viver solitária no ul-

timo lugar dos montes , onde , além de a não per-

seguirem , se alonga no seu proprio ser , serviu-

do-se somente dos seus fructos, para os darem aos 

Estrangeiros, como raros j e não por alguma pró-

pria utilidade. 

Os seus nomes são os seguintes : Latinos 

Nax myristica mas et montaria. Se bem este Au-

thor reputou serem ©s fructos dous , sendo no, 
csa-



cabo hum. Banda Pala fnher , isto he , Monte» 

pinha. Nos Malaios Pala lacki lacld ( Noz macha ) 

Em Amboino Pala utan , e Palala , porque as 

aves chamadas em Amboino Ala a comem. 

íugar. 

Antigamente se julgava que estas arvores 

unicamente nasciâo em Banda , se bem que nos 

montes , e lugares remotos , onde as Moscadeiras 

nâo querião nascer, a pezar disto as encontrei em 

Amboino , ainda que nâo muitas, e menos procu-

radas pelos seus Naturaes. 

Usos» 

Os seus Naturaes não usão do f r u e t o , e só 

sim da madeira para as suas casas. Dão o seu fru-

eto aos Estrangeiros, por serem procurados , as-* 

sim pelos de Java , como pelos Europeos. 

Os de Java , e Malaios os applicão a C e -

phalaígia 5 © outras moléstias , especialmente , pap 

ja confortar a virtude varonil , na qual os Ethio-

pes a em pregão. Não me pertence dizer o qu© 

os Europeos pensão a respeito da sua força ama-

toria , em que tudo he ridículo , e menos do quç 

lhe attribuem as mulheres de Banda» 

No anno de 168^ se descobrio por l ium 

^ r t p pastor de Banda cerra virtude maravilhosa 



para fazer parar o tenesmo , e cliarrhea , mas dan-

do a comer sua mulher tres Nozes masculinas tosta-

das 5 cuidando que erão as genuínas , para a re-

mediar dos tenesmos , e diarrhea » que padecia , 

a poucas horas , depois de as ter comido , pade-

ceo vertigens, e huma especie de loucura , que 

senão aquietarão, senão ao depois de ter tomado 

C h á , ter-se sangrado 9 dormido pezadamente, e 

suado, com o que todos estes symptomas desappa* 

xecêião. 



M E M Ó R I A III. 
Razoes contra a introducqão das Mosca-

dei? as na Ilha de Franca0 

P. M. Aublet T* li ad calcem pag. 

Ao concebo , como possâo haver pessoas tão 

atrevidas, que proponhão ao Ministério culturas de 

que ellas totalmente nâo tem conhecimento algum. 

As suas Memórias prometteni mais do que seus 

Authores podem cumprir. Porque motivo , pondo 

por escripto projectos também digeridos , não os 
) j 

põe em prática por sua conta, visto dizerem elles 

que são lucrativos. PretextSo que são para o bem 

commurn, para o bem do Estado, que a muitos 

annos os trabalha , mas todo este patriotismo só 

serve de encobrir hum interesse pessoal 

Quando os ensaios despende tão p o u c o , coJ 

mo o da Baunilha, convém fazellos , e repetillos 

em diversas circumsUncias, mas , propondo-se para 

novos objectos de cultura f e de commercio , pro-

jectos, que senão podem executar sem grandes des-

pezas, importa muito consultarem-se pessoas capa-
Z e s d e Íu ,gar d a possibilidade , despezas , e coxH 
veiüéncids destes projectos, Q u a ü H 



Quantas pessoas nâo tem incitado o Goveri 

no , ou a Companhia a em prezas deste genero , 

somente para as fazer servir ao seu particular in-

terresse os soccorros , que se administrâo para o 

bem público. Esta lie a esperança , e quasi a cer-

teza dos grandes proveitos , que se colhe deste abu-

so da confiança , que fazem em todas as mudan-

ças de Ministérios : os que entrâo em lugar dos 

que acabâo se ach ão opprimidos de projectos , qne 

pela maior parte já forâo apresentados a seus An-

tecessores. Algumas vezes o Ministro , já seduzido 

pelo dezejo de ser útil ao Estado, enganado, ou 

por melhor dizer , pouco instruido pelos que o 

rodeião , facilita a empreza projectada , quero dizer 

adianta dinheiros, e outros soccorros. O Author 

do projecto gasta muito tempo em tomar as suas 

medidas , engrossa os obstáculos imprevistos , faz 

novas petições , que se concedem , por não per-

der o dinheiro , ou trabalho, que se tem adianta-

do. Se o Ministro vem a morrer , ou a deixar o 

lugar , o empreiteiro faz ver ao successor novas 

difficuidades , e este , ou porque o n|o estima, 

ou porque não tem o mesmo calor , por Memó-

rias, e representações , consente, que se abandone. 

Neste caso o empreiteiro se acha de ordinário mais 

rico , com o qne foi causa que o Estado perdeíse", 

e também a empreza tem avançado ; mas porque 

lhe faltou a instrucção necessaria para huma boa 

©speculagão P ou por ambicioso não empregou to-

cos 



dcs os meios necessários para o poder conseguir, 

Tarríbem se vê que a mais feliz execução de hum 

projecto não tem para o Estado alguma dos gran» 

cies proveitos , que promettiáo ; porque o objecto 

da cultura , ou do commercio he de sua nature-, 

za , ou por circumstancias incapaz de encher es-

peranças , que se concebem sem fundamento. Nas 

Colonias , onde o Ministério não pôde conhecer 

bem a conducta dos que emprega , se vem acada 

passo chocarem dispendiosas emprezas. Procuremos , 

c o m o bons Cidadãos, indicar os meios, pelos quaes 

cs projectos de nova cultura nas Colonias hajão 

de ter o seu devido effeito. Feliz eu , se ao de-

pois de ter servido ao Estado , com inteireza nos 

empregos que me confiou , lhe poderem as mi-

nhas observações , e a minha experiência ser de 

âJgum proveito. 

Para fazer esta verdade, que tenho dito so-

bre novos projectos de novas culturas nas índias 

Orientaes, ou Occidentaes, mais clara , tomarei hum 

projecto abonado pelas razoes mais lisonjeiras , 

que ao mesmo tempo tinha contra si outras mui» 

to fortes, quero dizer , o projecto de se cultiva-

rem nas nossas Colonias as Especierias finas ; pro-p 

)ecto certamente , com que se traz cansado , á 

trinta annos , aos novos Ministros , sobre que já 

se !em feito huma grande despeza , ou por adian-

tamentos pecuniários , ou por recompensas. Este 

parece ter toda a propriedade para ser discu*, 

tir 
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ti,lo. Delíe me servirei, para dar hum exemplo, 

que haja de ser applicado: a todos os demais de-

le genero. Ora entre as Especierias escolho a Mos-

cada. 

I. 

Precisa-se cultivar a Moscadeira , que dá a 

M i a Moscada do Commercio. Os Hollandezes po-

rém pôe os maiores obstáculos a que hajâo de 

sahir para fóra plantas destas Moscadeiras , e fru-

ctos , que sejão proprios a germinar. 

Que certeza temos , de que' estas pessoas 

encarregadas de trazerem estas plantas , . estes 

fructos, nos não hajâo de enganar sobre as su , s 

especies. Na Europa , e ainda na índia , não ha 

Botânico algum , a não ser Iioüandez, que conhe-

ça esta preciosa arvore. Quem nos assegura ter 

Kumpliio descoberto nos seus escritos «'segredo 
C o m P a n , J i a Hollandeza. Quanto tempo não se-

ta preciso decorrer , para se poder conhecer pe-, 

3 7 C t 0 s ' s e o» r.ão? Quem sabe, se en-
tão chegará o conhecimento de termos sido enga-
nados , e q u e n S o s e p e r d e r í _ ^ ^ q ^ ^ 

m s também as despesas da sua cultura. 
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I L 

Supponhamos que fomos felicés na diligên-

cia de ter algumas plantas da Moscadeira genuí-

na , pergunto em que parte se deve esta culti-

var ? Por ventura teremos nós liuma posição igual 

ao das Ilhas do Governo de Banda , pelo que res-

peita ao clima , elevação do Sol , qualidade da 

terra , estações, e ontras circumstancias , que in-

Huetn na vegetação. Nâo elevem procurar estas cir-

cumstancias em qualquer destas duas Ilhas , isto 

h e , Borbon, e França. Além de estarem muito 

mais distantes do Equador que Banda , as suas noi-

tes frias , sete para oito mezes de seccas , a tanto 

extremo , que as suas folhas se chegão a cobrir de 

pó , se engrovinhão , e cabem ; e finalmente , on-

de a violência , e frequencia d-Os furacões vento» 

sos não consente, que estabelecimentos deste gêne-

ro hajão d ir ávánte ? A Guiana , pela sua visinhan-

ça do Equador, parece ser a mais própria , e a 

mais conveniente, entre as nossas Colônias , para 

a cultura da Moscadeira , entre tanto julgo que 

lhe faltâo muitas das circumstancias necessarias pa-

ra isto , visto que a Ganeleira genuina, a Pipe-

r ç i r a , o Girofeiro, que se tem procurado mul-

tiplicar , nada tem avançado. 



I I I . 

Ora suppondo eu , q u ô a Moscadeira « 0 , w 

d a r - s e , , e ainda multiplicaria em qualquer das 

nossas Colonias , q u e r o q u e me digão entre estas 

qual he aquella , em q u e se cultiva alguma em 

distancia das praias, ou bordas do mar/para oue 

os nossos inimigos nâo hajão de destruir humas 

plantas, q U e tanto nos terão custado, nas primei-

ras guerras , q u e houvermos de ter com alguma 

Potência marítima. E pergunto mais : se o inter. 

vallo destas guerras será bastante , para q u e se re-

novem os seus Verge is , e para que a colheita, que 

houver, tenha feito hum saldo á sua despeza, e 

nos tenha indemnisado dos trabalhos , e não va-
lores ? 

IV. 

Não basta ter-se cultivado a genuina Mos-

cadeira em quantidade proporcionada ao nosso pro-

veito em qualquer das Colonias, e que estes Ver-

geis tenhâo escapado a todo o desastre , que lhe 

Podem acontecer, também se precisa saber , se 

estas Moscadeiras serão tão boas em qualidade , co-

<2ue trazem de Banda, e se o seu ren-

dimento lhe será igual? Quem haverá que queira 

aoonar estes ligeiros ensaios , ou experiencias, e 

quei-



queira animar» se de esperanças? R u m pino pre íen-

de nâo haver dentro do Archipelngo Indiano boaa 

Moscadas* 

V, 

Se chegar-mos a ter a «fcnujr.r? !V\o <• 
o 

w u1 Í i p' ; í a Í la , (;; • n s e X - a 11 •i . . <1 11: g • F!: \ . U 

i 
frades, o resto daí d a n a 1 

r,nem ( •wo-Vm-; , mui d> !i 

sas , não p^rdí-r,' d nu -; ru - •• 

cada , CIMO CONSURMIIO N < • 

te , ficará iogo tão <..•...:>.•«,i 

tão baixo , que nâo scra mais 

commercio util , e tambem , nem huma 

lucrativa a esta Colônia. Ora c u l t u r a s , que porie^. 

JFallir, nâo só são prejudiciaes , pela perda do tem-
po , e dos avances, mas desgostão os Colonos ^ 

respeito do seu trabalho , visto que nâo acharão 

mais quem lhes empreste o dinheiro para a sua 
continuação. 

j) 

V I . 

Supponho maís, que os outros povos , ri-

vaes do commercio não gostem da vossa operação 9 

e consintâo que façaes com os HoIIandezeS este 

mesquinho commercio das Moscadas , he mister 

que espereis'muito tempo fla sua cultura , para 
que 



Tie y.lie a < «.Vsppza, Primeiro : porque , co-* 

H o l í W i e z e s muito meus Moscados q u e 

• se con-.ommem , J e m>do que todos os 

«*s qu'v.irricio , cu-:fim«.b-.-lhe muito m e i u s a 

.1 t u i: i; f , o "; í l í . 'V.; o» o* , tíarâo a me-

<'K u i em pura perda, 

poi maior preço 

o « ao o»>nfrabando 

v«etade do que Sé 

l oucedo que o Colono aeba huma fácil ven-s 

í. o seu valor cubra ás d es-

•«ra , e ire te. Neste caso, ainda se 
ve considerar , se este proveito será igual ao 

que rendem as outras culturas , e se esta cultura 

fácil nâo fará deixar outras mais difíleeis , porém 

mais importantes ao Estado , mais fáceis a sererti 

conservadas em tempos de guerra 9 e para reesta-

belecer os prejuízos que esta traz com sigo. As 

operações, que os Hollandezes farão neste tempo, 

não nos causarão maior prejuízo que o ganho que 

agora temos ? Elles nos podem recusar a venda 

de outros generos , e obrigar-nos a comprar era 

segunda mão muito mais caros , ou , deixando de 

comprar os nossos, ficar-mos privados da sua im-

portação , e exportação, Deste modo quiz dar hu* 

T . IV, P , / s K 111 d 



tna idéá , por meio destas- objecçues, de que se-

não devem propor objectos despendiosos , ou as« 

sumptos de grandes conseqüências , sem que estes 

fossem discutidos , e examinados. Entre tanto oc-

cupemo-nos em dar a historia do que se tem pas-

sado , á vinte annos antes, em procurar Moscadei-

ras , para serem cultivadas nas nossas Colonias , 

para se ver , se as tentativas , e indagações, que 

apontamos, como necessarias ao bom successo des-

ta empreza , hasteio , para dar o valor devido á sua 

possibilidade , e utilidade. 

M. A u b r y , Capitão do navio S . J o r g e , ten-

do chegado de Batavia em Outubro de i753 com 

ínuitas Moscadeiras , se derão estas a tres sujeitos , 

cujos cuidados ? e diligencias não poderão fazer 

com que ellas senão perdessem. 

M. Poivre , occupado pela Companhia das 

índias, declarou no primeiro de Outubro de 175:5 , 

q u e , no anno immediato passado (1754) , voltando 

de Manilhas, trouxera desta para esta Ilha cinco 

Moscadeiras , que se derão a different.es sujeitos 

da mesma Ilha , mas que tinirão morrido. Censurá-

rão-me , ao depois de terem estas acabado , o dl-] 

zer eu que não erão Moscadeiras. Na verdade jul-

guei que erão o Cal aba de Plumier , segundo o 

qué me tinha dito certa pessoa, que as guardava 

em hum cercado muito grande , onde não entrei ^ 

e segundo o resto d'huma , que M. Juge apresen-

tou ao Conselho, 

< ' O 



O Cdpit ao Aubrv procurou voltar em buscâ 

das Moscadeiras , cuidando q u e , se trouxesse plan-

tas m elf sores , e mais fortes , nesta segunda viagem 

tcriao estas melhor successo ; porém , com senti-

mento deste Capitão, os que o deverião nomear , 

escolherão a M. Ertm Capitão da Fragata Colombo, 

e A M, Poivre, qne embarcou na mesma, Aos 4 

de Junho de T755 fundeou de volta o navio nes-

ta Ilha , mas somente aos 4 de Septembro se^uin-
• ' n 

te foi que M. Poivre reqoereo ao Conselho da 

Ilha , houvesse de fazer examinar por pessoas ido-] 

íieas os grãos , e plantas trazidas da sua viagem. 

Ordenou-se-me que me achasse a este recebimen-

to , e o que nelle se passou nesta conferencia , hè 

o seguinte, 

T o d o s , segundo creio, estávamos animados 

do mesmo desejo de encher a nossa tarefa , pela 

obrigação que tínhamos todos dos interesses da 

Companhia, mas eu era o único , aquém o conhe«-

cimento , e a indagação das plantas fazia huma 

obrigação particular , e cuja opinião pezava mais 

fcorii os superiores , o que me impellio a fazer hum 

exame mui particular destas substancias , achando-

se o meu sentimento mui contrario ás esperanças j 

que se linha , de possuir a Moscadeira : mas , ou 

porque senão abandonâo com facilidade idéas li-

sonjeiras , oú porque senão ousou a desenganar 
n M, poivre , sobre minha palavra , e sobre os 

^Jéus exames > de que elle estava enganado , oú 

í l li a 



a final ; pofque os caracteres individuantes das 

plantas passâo entre as pessoas , que nâo sabem 

a Botanica , por indagações muito minuciosas , e 

pouco essenciaes , íni encarregado pelo Conselho 

de cultivar a planta , e as bagas , que me derão 

com o nome de Moscadeiras, promptas agermina-

rem. 

Devem pensar , que , depois destas alterca™ 

çoes , a minha opinião occasionando no Conselho 

dirferença entre mim , e M, Le Poivre , não quiz 

acceitar a cultura destas substancias, por temer que 

o mão successo nâo desse lugar a ser eu calumnia-

do , e disse q u e , visto M. Le Poivre telias cultivado 

tres mezes, podia elle continuar. Sobre tudo tendo 

hum Jardineiro branco ás suas ordens; mas o Con-

selho , usando da .íua authoridade , me obrigou a ac-

ceitar. O que o estado destas cousas fazia presumir ? 

aconteceo logo ; pois sem embargo de todos os meus 

cuidados , a planta , que já se achava doente , segun-

do o processo verbal da apresentação, suas tres 

folhas parecião ter sido queimadas , ou pelo S o l , 

ou por algum ar salino, A planta , digo eu , e o 

germen morrérão. Aos 29 de Outubro o represen-

tei ao Conselho , e a remetti , que me deo a sua 

descarga. 

Como o processo verbal , dirigido no tem-

po da apresentação, não continha o que cá disse 

com exactidâo , ou por falta do redactor , ou mi-

nha f e que tivesse novos conhecimentos, trans-

plan-



plantando o que se me tinha confiado , e culti-

vando-o , apresentei neste intervalío ao Conselho 

dous requerimentos, nos quaes expunha de novo , 

e confirmava as minhas opiniões, oppostas ás de 

M. Le Poivre por minhas observações , e pela com-

paração das plantas com as descripções dos Autho-

res. Como estas peças nâo forão copiadas nos Li-

vros dos registros do Conselho , como tinha pedi-

do , me vi obrigado a mandar huma copia á Com-

panhia das índias , para justificar os meus sentimen-

tos , e a minha conducta. Segue-se o seu Extra-

cto. D i z e m , no processo verba l , que eu reconhe-

cera Nozes masculinas , e femininas , taes como 

sabem da arvore. Eu tal nâo podia dizer , visto 

que as Nozes esta vão sem a casca verde que então 

as cobre. Perante o Conselho tomei entre meus 

üedos huma das bagas offerecidas como próprias 

a germinar. A Noz propriamente dura estava en-

rugada , secca , com bolor. Não sahem da arvore 

deste feitio , e menos são próprias a vegetar. A 

nova planta de tres folhas , comparada com a 

de Rumphio , não me pareceo ser totalmente hu-

ma Moscadeira da verdadeira especie, da qual me 

tinha M. Aubry mostrado, em Bengala plantas , e 

fructos seccos. T i v e lugar de crer que esta plane-

ta não adherente á N o z , que elle tocava t segun-

do o processo v e r b a l , por ser extraordinário, que 

hum Iructo lance huma haste de 4 polegadas e 

meia de a l t o , e tres linhas ds circumferencia por, 

bai-



baixo sem ter raízes. Pareceo-me ser este frueto 
% / 

huma Moscada, eemelhante ás que se vendem em 

Keida. Também havião Nozes d'Areca , das quaes 

huma foi reconhecida ser tal ao gosto ; ou ira po-

rém tinha , em lugar de radicula, e germen,. cor-

pos estranhos. 

Exponho estes factos somente ás pessoas, que 

ouvirão dizer que eu tinha regado a planta ? e as 

bagas com agua quente , e como se desenganaráô 

os que não forem meus superiores , conhecidos 

pelas peças enviadas á Companhia , ou pela rela-

ção do acontecido ? Mas a quem se persuadirá 

que hum homem , ao qual o amor das plantas 

fez v ia jar , duas vezes , mais de duas mil léguas f 

distante de sua patria , fez correr as matas de Gui~ 

$na debaixo do risco de ser assasinado , envene-

nado , picado das cobras , etc. fará morrer huma 

arvore que seus amigos , sua patria, e toda a Eu-

ropa em Um quereria ver , e possuir. Não deseja-

ria eu por ventura participar a gloria de ter com 

ella enriquecido nossas Colonias? Que homem ha-

yerá , principalmente y ia je iro , que não deseje ser 

citado na posteridade por ter sido uti! á sua pa-

tria , aos homens em g e r a l , cujo sentimento, ten-

do sido a origem de muitas cousas úteis , senão 

deve estranhar : Qualquer destes motivos será mil 

vezes mais poderoso em toda a minha vida para 

ine fazer obrar , que qualqugr yingança, Ainda 

l ^ s á r ã o a suppor outro motivo mais vil , e foi 



que eu estava sobnrnado pelos Holíandezes. Se eu 

tivesse provas reaes do Author desta injustiça atros, 

eu o accusaria em juizo. Se assim tivesse sido , a 

recompensa deveria ser proporcionada ao serviço , 

e a minha fortuna mostraria os signaes deste reco-

nhecimento. A f i n a l , desafio ao calumniador, a que 

mostre os meios da sua fortuna tão puros, como 

os meus , visto que ambos partimos do mesmo pon-

to. Se necessitasse de mais provas , me bastaria o 

pouco successo, que se tem tido com milhares de 

Moscadeiras , que ao depois desse tempo tem vin^ 

do. Volto ao facto ; para servir a historia da 

Moscadeira nas Colonias. 

Tem-se continuado a fazer diversas tentati-

vas , para se terem Kspecierias finas , e todos os 

navios , cujo destino podia favorecer este proje-

cto , tiverão recomendações, e instruccoes relati-

vas á sua aquisição. Somente fallarei das expedi-

ções , que tiverão algum successo , vindo ao co« 

nhecimento do público Nacional, e Estrangeiro. 

A corveta Estrella da manhã , commandada 

por M. E t c h e v e r y , sabida da Ilha de França, vol-

tou a eila em 1770 com huma grande quantidade 

de grãos , e plantas de Girofeiros , e Moscadeiras 

apanhadas , dizem , em Gilolo nas Ilhas visinhas. 

A fragata do Rei a Ilha de Franca, commandada 

por M. C o e t i v i , 

e a corveta a Necessaria , com-

mandada por M . Corde , encarregada das mesmas 

J^strucçôes , voltárâo em 1772 com muitas plantas j 



grãos de Moscadeiras , e Girofe iros , vindas do 

mesmo m o d o de Gi io lo , e seus arredores. 

Na ultima edicâo d 'huma obra mui curiosa , 
<J 7 

e bem escripta , que só , para ser lida com confiam*, 

a , lhe falta citar '"os Authores , de q u e copiou a 

sua maior p a r t e , pertende que , aos 24 de Junho 

de 1770 , se trouxera á ilha de França 400 Mos-

cadeiras , to mil Moscadas próprias a germinar , e 

70 plantas de Girofeiros , h u m caixão cie plantas 

já germinadas, cuja riqueza se espalhou por todos 

os Colonos , para experimentarem todas as terras , 

e todas as expozições. A maior parte destas plan-

tas acabárão , e o resto provavelmente nâo darão 

frueto. Ora se nos tivessem trazido á Europa al-

gumas destas Moscadas, e Moscadeiras, para ver-

mos , se se podião criar nas estufas , como aconte-

eeo com o Caffé , e ao menos , para as metter 

nos nossos Hervarios , toda quanta despeza se tem 

feito , á trinta annos , teria servido , pelo menos, de 

augmentar os nossos conhecimentos Botânicos, de 

satisfazer a curiosidade , ficando a final alguma 

cousa destas tentativas. Talvez no anno de 1772 

consigamqs isto. 

Ouvi dizer a algumas pessoas, que o defun-

to Rei Luiz XV". , e a Academia das Sciencias 

tinhão recebido Moscadas genuínas , que as an-

nunciárão , como próprias a serem plantadas , o 

q u e , tendo-se feito com todo o c u i d a d o , apodre-

çérâOo Nâo faltou , quem suppozesse pelo exame 
d f 



de algumas fructas , que estas tinhão sido tiradas 

da agua ardente , pelo pouco cheiro, que tinhão. 

T u d o isto nos foz c r e r , que até agora senão tem 

podido encontrar a Moscada genuina em estado de 

germinar , nem plantas da Moscadeira do commer-

cio : que as Moscadas , e Moscadeiras , que trouxe-

râo os Argonautas da Moscada , erão silvestres, de 

que abundão as Ilhas do Archipelago Indiano , e 

que muitas destas Moscadas, que nos vem d a A s i a , 

são a commum de Filippinas, Manilha , Molucas, 

e Keida , nas costas do Malabar , que se vendem 

recentes nos mercados da índia , do mesmo mo-

do que nos lugares precedentes. Os Holíandezes 

não destruirão as inúteis ao commercio, por falta 

de sua qualidade , epara se procurarem estas , nâo 

se precisa de coragem , e de trabalho. Segundo diz 

Kumphio , quanto mais se está distante de Banda , 

mais a Moscadeira he selvagem , e as su.as Nozes 

más. São também mais pequenas , e menos per-

feitas. Gilolo parece distar de Banda (5o , ou 8o 

léguas. 

Os factos relativos ao Girofeiro com pouca 

diíferença parecem ser os mesmos que os das Mos-

cadeiras ; por onde as reflexões , que precedem , lhe 

são do mesmo modo applicaveis. A genuina espe* 

cie do verdadeiro Girofe somente se cultiva nas 

tres Ilhas próximas d'Amboino , se bem todas as 

llh as do Archipelago tem Girofeiros silvestres, que 

os Holíandezes não quizerão destruir , porque nâo 

dão Girofe mercantil. Sem 



Sem dúvida o Governo se arrependerá das 

despezas, que lhe obrigarão a lazer á 30 annos os 

que o persuadirão da sua possibilidade , e pro-

veitos do bom successo deste projecto , que co-

mo se vio acima, se devia reservar para outro tem-

po , e commetter-se a pessoas que © examinassem , 

e não a empreiteiros , ou interessados , que não 

ídlegavão experiencias bem contestadas da possibili* 

df.de de se conseguir a legitima Moscadeira , de a 

fazer nascer , multiplicar , e dar fructos nas Colô-

nias , finalmente ; de a conservar por muitos annos 

contra a intemperie dos climas , furacões de ven-

tos , e outros accidentes freqüentes. 

M. de Bourbonnais , que se lembrou de qua-

si todos os projectos úteis , que possuia as quali-

dades necessarias para bem conseguir os que jul-

gasse possiveis , e ao qual ouvi em muitas Colo-

nias atribuir ametade do mais u t i l , que nellas se 

tem feito , também se occupou deste das Especie-

rias , mas com prudência , e economia. Querendo 

antes segurar-se da possibilidade de cultivar estas 

arvores preciosas em nossas Colônias , fez trazer 

do Mala bar para a Ilha de França a Caneleira , a 

Pipereira deMahe , e ov Mirabolano ; m a s , sobrevin-

do a guerra , nâo pede seguir as suas tentativas. A 

Caneleira , e Pipereira ainda existião em Moka no 

anno de 1763 , mas sem ílorecer , a pezar do tra-

?)alho que tive. Também havia o Myrabolano em 

Montplaisir ; que nâo floreceo , assim como as ante-

ce* 



cadentes , e era huma grande a r v o r e . M. G o d c h e u 

m e mandou novas plantas da Caneleira de Cei lão , 

que a cul t ivei de maneira que em cinco annos 

deo flores , e fructos. As bagas destas arvores a 

mult ipl icarão , e formarão m u d a s , que se espalha-

rão pela I lha , e ainda se enviarão á F r a n ç a , o n d e 

nascerão bem , e se remettêrão para Caiena. Estas 

são as Especier ias , que promettem , ou dão espe-

ranças de algum successo bom. 

T o d o s os factos , e r e f l e x õ e s , que se acabão 

de ler , nos mostrão , quanto seriâo úteis projectos 

iguaes aos das Especierias finas , se estes fossem 

examinados p o r pessoas capazes de julgar destas 

emprezas , instruídas por viagens de c o m m e r c i o , 

lição de t u d o , quanto se tem escripto neste ge-, 

nero , q u e possuíssem os principios , e a prática da 

Agr icul tura ; visto necessitar-se da reunião d e to-

dos estes conhecimentos para se decidir da possibi-

lidade dos m e i o s , dos o b s t á c u l o s , das v a n t a g e n s , 

dos projectos d 'Agr icul tura , e d o commerc io ; e 

Cada m e m b r o d e v e ser consultado antes separa-

damente , e ao depois em J u n t a , sem que hajão 

de ter a m e n o r pertenção aos proveitos do pro^ 

jectOo 

J Í & 
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M E M Ó R I A IV. 
Candid and Impartial considerations on the 

nature of the sugar trade a pag. iz8 , 

et sequentibus. 

A N O N Y M A . 

r 
Omo esta Ilha no estado , em que ora está ; 

abunda ( c o m o se já observou) de grande varie-

dad e de differentes sortes de madeiras , todas as 

quaes se julga serem excellentes , em suas resper 

ctivas qualidades , pôde talvez merecer alguma con-

sideração no primeiro estabelecimento da Colonia 

nomear officiaes proprios, para segurar todas as 

vantagens, que desta circumstancia podem provir 

ao público. ISTâo se pretende , certamente , que os 

primeiros plantadores fiquem privados cio uso ne-

cessário de todas as castas de madeiras para edifí-

cios. , e utensílios ; porém que estas se cortem 

com methodo , e discripcão , e especialmente , por-

que os homens prudentes de todas as outras na-

ções contra cousa alguma tem clamado, com mais 

vehemencia, do que contra o promiscuo ruinoso 

estrago dos nlatos , sem algum respeito ao inte* 

resse g e r a l , ou a menor attencâo ao da posteri-



e. Por esse methodo o Paiz pôde ser regular, 

e convenientemente roçado, e roteado , e c c m a | 

pela natureza do terreno , e clima , a vegetação 

he em extremo apressada , póde-se manter huma 

successão de arvores úteis, Por esse meio se for-

necerão importantes carregações de bellas madei-

ras para o uso dos ensambladores , entalhadores, 

e marceneiros ; conseguir-se-hão na maior perfeição 

os materiaes necessários para tingir pannos, seda , 

e linhos , e se podem procurar em seu estado 

generico , e mais perfeito gráo de variedade , gom-

mas, balsamos , e outras medicinas de custo, e 

efficazes. Com esta precaução a Nação economisa-
râ grandíssimas sommas , que agora pagamos aos 

Estrangeiros : o melhoramento de nossas manufa-

t u r a s se facilitará , e a exportação destas merca-

dorias volumosas servirá de grande beneficio á 

nossa navegação. Entregando a direcção destas cou-

sas ao manejo de pessoas capazes , nasceráõ con-

tinuamente da experiencia novas luzes , e pode-

rão fazer-se novas aquisições de ricas , e impor-

tantes plantas do Continente da America Meri-

dional , da Á f r i c a , e mesmo das índia* Orientaes. 

O cuidado destas matas pôde fornecer huma oc~ 

cupação própria , e fácil para os índios , na qual , 

se fossem criados nisso, seus filhos certamente se 

deleitarião , e os productos, provindos da expor-

t o para a Europa , constituírião huma renda pú-
a P a r a manutençao das fortificacões , e outras 

dôSr 



despezas tio Governo / o que seria gíande bene-

ficio para os plantadores industriosos , e conciliei 

ria por esse meio huma attenção constante , em 

suas assem bleas, em preservar , e promover hum 

desígnio util igualmente a sua nietropole , e a ei-
m n 

les ; e', considerado neste ponto de vista , viria 

a ser hum exemplo util para estabelecimentos se-

melhantes em outras Colonias , e nâo se lhe se-

guiria inconveniente algum. 
Em segundo lugar tornaremos a liberdade 

" O tJ 

de observar , que ha ao menos a maior probabi-

lidade de podermos cultivar nesta Ilha todas as 

Especierias valiosas das índias Orientaes. Principie-' 

mos com a Canela. Dizem que ella cresce em al-

gumas Ilhas mais das índias Occidentaes , e o Ge-̂  

neral Codrington teve já intentos de experimen* 

tar quanto se podia melhorar , cultivando a regu-

larmente em sua Ilha de Barbuda. He universal-

mente assentado , que a casca , da que se chama 

em Tabago Caneleira brava , he sem comparação 

a melhor de todas as índias Occidentaes , e ainda 

em seu estado presente pôde tornar-se hum arti« 

go de grande valor. A casca , preparada com cui»; 

dado , differe da das índias Orientaes , em ser 

filais activa , e picante , em quanto nova , e , de-

pois de guardada por algum tempo , perde esse 

picante , e adquire o gosto de Cravo. He precisa-; 

mente a Especieria , que os tortuguezes chamão 

Çravo do Maranhão , os Eraneezes Canele Ge+ 
rô* 



roflhe , e os Italianos Garofanata. Faz,s e 

considerável venda desta mercadoria em Lisboa f 

Paris , e em toda a Itaíia. Esta qualidade de Es-

pecieria vem principalmente do Brazil, e os Por-

tuguezes crern , q u e suas Caneíeiras farão trazi-

das originariamente de Ceilão , quando ostavão 

deposse del ia , mas q u e , p8la alteração do terre-

no , e c l ima, degenerarão nesta casta de Especie-

ria , e isto provavelmente pode ser verdade. Com 

tudo , pela sua grandeza , e número, parece não 

haver dúvida , que as Caneíeiras , que actualmen-

te crescem em Tabago , he producção natural 

dessa ilha , e o que nos importa , he conhecer , 

que melhoramentos se lhes pôde fazer. 

Talvez pareça hum pouco novo , mas es-

peramos mostrar-se muito provável , que a única 

differença da Canela nasce da cultura. Em primei-

ro lugar concordâo , tanto os Holíandezes , como 

os Portuguezes ? que não ha menos de dez quali-

dades diíTerentes de Canelas na Ilha de Cei lâo, 

o que mostra evidentissimamente , que esta plan-

ta em toda a parte he sujeita a variar , secundo 

as circumstancias do terreno , e exposição. Em 

segundo lugar concordâo que ainda a mais heU 
3a 1 e Primeira casta de Caneleira não conserva 

suas grandes qualidades mais de dezesete , dezoi-

t o , ou , quando muito , vinte annos. A razão , que 

para isto assignão os Holíandezes , he que a Cam-

Phora , ficando a arvore mais velha , levanta-se 

em 



cm tanta quantidade , que penetra a casca , alte-

ra seu sabor , o que dá muito bem a razão do 

differente gosto da Canela do Brazil , e Tabago , 

pois as arvores devem ter ao menos cinco vezes 

mais do que a idade própria* Em terceiro lugar 

confessa-se , que a Canela mais bella , e exceden-

te , be a das arvores novas , plantadas em vales * 

visinhos á borda do mar , cubertos naturalmente 

de area branca , onde ellas fiquem perfeitamente 

desassombradas , e expostas ao Sol o mais arden-

te ; q u e , aos cinco annos , começão adescascar 

os ramos ; e que a arvore continua a produzir 

Canela fina , e excellente pelo espaço de annos 

já mencionados. Cortâo-na então pela raiz , de on-

de em hum ^ ou dous annos arrebenta de novo , 

e em cinco , ou seis annos principião a escascar 

as novas plantas, Ha outras circurnstancias , qu@ 

he mais necessário advertir , e vem a ser que a 

verdadeira Canela he a casca interior dos ramos 

crescidos á grandeza competente , e q u e , separa-

da , e exposta a seccar , he de cor verde , e 

não tem cheiro 5 masexhaladas as partículas aquo-

sas , e annelada a casca do modo que a recebe-

m o s , muda a còr , e o cheiro da Canela se aug-

menta gradualmente. Qüe nos ha de pois estorvar 

de tentarmos cultivar a Canela , que a natureza 

parece ter produzido em tanta perfeição em T a » 

b a g o , como em Ceilão. 

Em segundo lugar , mencionamos , que a 

Nc^ 



Nogueira Moscada assim como a Caneleira , lie ha3 

tiifal desta Ilha : e como já observamos , dizem ^ 

que be m á , e inferior i em qualidade, á mesma 

casta de Especieria , que ha nas índias Orientaes, 

o u , ao menos , a que de lá nos vem» Nâo pode-

mos duvidar do facto , isto he , de que se dê 

a jui a Noz Moscada , porque o achamos affirma-

do em hum üvro ofíerecido a Mr. de Beveren , 

então Governador de Tabago* Quem inventasse 

semelhante falsidade , se atreveria apenas a repetil-

la , não só a huma pessoa respeitável , mas á pes-

soa do mundo , que devia ter o mais claro co* 

nhecimento , de que isto era falso. He tradição 

corrente em Guadalupe , que hum cios Hollande-

2es foragidos , que fugio do Brazil para alli , trou-i 

xe corri sigo , e plantou ne^ta Ilha huma Neguei* 

ra Moscada , a qual cresceo , e flureceo ; mas , 

antes de dar frueto , outro Holiandez zeloso do 

interesse de sua patria , cortou-a , e destruio-a* 

Duvidou-se desde esse tempo , entre os France-

ses , se esta arvore crescia originariamente no 

Brazil, ou se o Holiandez , que a plantou , a ti-

nha trazido das Índias Orientaes. O derradeiro sen* 

timento parece ser mais provável * ,pois não te-

ttios noticia , de que cresçâo no Brasil Mosca» 

deiras. Com tudo não temos occasiâo de a trans-

portar para esta Ilha , ou do Brasil , se lá a hou-

vesse , ou das Índias Orientaes , senão houves-

se. A Moscadeira , que cresce naturalmente em 

T i I V . Í J j ][,, $ T a -



despezas tio Governo o que seria grande bene-

ficio para os plantadores ihdustriosos , e conciliei 

ria por esse meio huma attenção constante , em 

suas assembleas, em preservar , e promover hum 

desígnio útil igualmente a sua metropoíe , e a el-

les ; e , considerado neste ponto de vista , viria 

a ser hum exemplo util para estabelecimentos se-

melhantes em outras Colonias , e não se lhe se-

guiria inconveniente algum. 

Em segundo lugar tomaremos a liberdade 

de observar , que ha ao menos a maior probabi-

lidade de podermos cultivar nesta Ilha todas as 

Especierias valiosas das índias Orientaes. Principie-* 

mos com a Canela. Dizem que ella cresce em al-

gumas Ilhas mais das índias Occidentaes , e o Ge-̂  
neral CodruuUon teve iá intentos de experimen* t»' ' 

tar quanto se podia melhorar, cultivando a regu-

larmente em sua Ilha de Barbuda. He universal-

mente assentado , que a casca , da que se chama 

em Tabago Canéleira brava , he sem comparação 

a melhor de todas as índias Occidentaes , e ainda 

em seu estado presente pôde tornar-se hum arti~ 

go de grande valor. A casca , preparada com cui«; 

dado , differe da das índias Orientaes , em ser 

mais activa, e picante, em quanto n o v a , e , de-

pois de guardada por algum tempo , perde esse 

picante , e adquire o gosto de Cravo. He precisa-; 

mente a Especieria , que os portuguezes chamão 

Cravo do Maranhão , os Erancezes Canele Ge* 
rú * 
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roflèe , e os Italianos Canela Garotanata. Faz«s® 

considerável venda desta mercadoria em Lisboa 

Par/s . e em toda a Italia. Esta qualidade de Es-

pecieria vem principalmente do Brazil, e os Por-

tuguezes crern , q u e suas Caneleiras farão trazi-

das originariamente de Ceilão , quando estava 

deposse del ia , mas q u e , pela alteração do terre 

no , e c l ima, degenerarão nesta casta de Especie 

ria , e isto provavelmente pode ser verdade. Com 

tudo , pela sua grandeza , e número, parece nâo 

haver dúvida , que as Caneleiras, que actualmen-

te crescem em Tabago , he producçâo natural 

dessa i l h a , e o que nos importa, he conhecer , 

que melhoramentos se lhes pôde fazer. 

Talvez pareça hum pouco novo , mas es-

peramos mostrar-se muito provável , que a única 

differença da Canela nasce da cultura. Em primei-

ro lugar concordâo , tanto os Hollandezes, como 

os Portuguezes que nâo ha menos de dez quali-

dades differentes cie Canelas na Ilha de Ceilâo, 

o que mostra evidentissimamente , que esta plan-

ta em toda a parte he sujeita a variar , segundo 

as circumstancias do terreno , e exposição. Em 

segundo lugar concordâo que ainda a mais bel-í 

> e primeira casta de Caneleira não conserva 

suas grandes qualidades mais de aezesete , dezoi-

to > ou , quando muito , vinte annos. A razão , que 

para isto assignão os Hollandezes, he que a Carn-

phora , ficando a arvore mais velha , levanta-se 

em 



cm tanta quantidade , que penetra a casca , alte-

ra seu sabor , o que dá muito bem a razão do 

differente gosto da Canela do Brazil , e T a b a g o , 

pois as arvores devem ter ao menos cinco vezes 

mais do que a idade própria. Em terceiro lugar 

confessa-se , que a Canela mais belia , e excellen-

te , lie a das arvores novas , plantadas em vales , 

visinhos á borda do mar , cubertos naturalmente 

de area branca , onde ellas fiquem perfeitamente 

desassombradas , e expostas ao Sol o mais arden-

te ; q u e , aos cinco annos , começão adescascar 

os ramos ; e que a arvore continua a produzir 

Canela fina , e excellente pelo espaço de annos 

já mencionados.- Cortâo-na então pela raiz , de on-

de em hum i ou dous annos a r r e b e n t a de novo ? 

e em cinco , ou seis annos principião a escascar 

as novas plantas. Ha outras circumstancias , que 

he mais necessário advert i r , e vem a s e r , que a 

verdadeira Canela he a casca interior dos ramos 

crescidos á grandeza competente , e q u e , separa-

da , e exposta a seccar , he de cor verde , e 

não tem cheiro , mas exhaladas as partículas aquo-

sas , e annelada a casca do modo que a recebe-

mos , muda a còr , e o cheiro da Canela se aug-

menta gradualmente. Q õ e nos ha de pois estorvar 

d e tentarmos cultivar a Canela , que a natureza 

parece ter produzido em tanta perfeição em T a -

bago , como em Ceilão. 

Em segundo lugar , mencionamos ? que a 
N o -



ÍSFogueirn Moscada assim como a Caneleira , lie ha3 

tnral desta Ilha : e como já observamos , dizem i 

que he m á , e inferior, em qualidade, á mesma 

casta de Especieria , que ha nas índias Orientaes, 

o u , ao menos, a que de lá nos verru Nâo pode-

mos duvidar do facto , isto he , de que se dê 

a jui a Noz Moscada , porque o achamos affirma-

do em hum livro ofíerecido a Mr. de Beveren , 

então Governador de Tabago* Quem inventasse 

semelhante falsidade , se atreveria apenas a repetil-

la , não só a huma pessoa respeitável , mas á pes-

soa do mundo , que devia ter o mais claro co-

nhecimento , de que isto era falso. He tradição 

corrente em Guadalupe , que hum dos Holíande-

zes furagidos , que fugio do Brazil para all i , trou-j 

s e com sigo, e plantou nesta Ilha huma Noguú* 

ra Moscada , a qual cresceo , e floreceo ; mas , 

antes de dar fructo , outro Holiandez zeloso do 

interesse de sua patria * cortou-a , e destruio-a^ 

Duvidou-se desde esse tempo , entre os France* 

zes , se esta arvore crescia originariam ente no 

Brazil , ou se o Holiandez , que a plantou , a ti-

nha trazido das índias Orientaes. O derradeiro sen* 

timento parece ser mais provável * -pois nâo te-

mos noiicia , de que crerçâo no Brasil Mosca-

deiras. Com tudo não temos occasiâo de a trans-

portar para esta Ilha , ou do Brasil , se lá a hou-

vesse , ou das índias Orientaes , senão houves-

se. A Moscadeira f que a e s c e naturalmente em 
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T a b a c o > com toda a probabi l idade mui v e r d a -

deira , e p o d e , com d e v i d o cuidado , e trabalho , 

fazer-se de tanto v a l o r , c o m o as que crescem e m 

qualquer outra parte , p o r q u e he certo , q u e on-

de lia Nozes Moscadas , ha algumas bravias , o u 

c o m o alguns as chamão montesinhas , q u e são mais 

c o m p r i d a s , e maiores , porém muito inferiores e m 

sabor á verdadeira N o z Moscada o ponto he , 

conhecer , como se podem remediar estes defei-

tos , ou por outras palavras , em q u e consiste a 

differença entre a Noz Moscada silvestre , insipi* 

d a , e inút i l , e a que he v e r d a d e i r a , aromat ica , 

F spccieria, e por conseguinte valiosa 

As Nozes Moscadas , que os Hollandezes tra-

t e m á Europa , crescem nas Ilhas de Landa , q u e 

são seis em número , mas os Hollandezes á m u i -

to tempo limitarão as plantações de N o z e s Mos-

cadas a tres delias somente , e tomarão todas as 

precauções , que se podem i m a g i n a r , para as es-

torvar de serem cultivadas em outra parto , c o m 

o fim de encerrarem em sua. companhia os l u c r o s , 

q u e provém desta rica Especieria. A verdadeira 

N o z Moscada he do tamanho , e altura de huma 

P e r e i r a , com menos r a m o s , c o m as folhas p o r é m 

mais largas , e maiores. As N o z e s Moscadas plan-. 

tão-se em c e r c a d o s , ou p a r q u e s , em o r d e m r e g u -

lar , e com muito trabalho , e industria se con-

servão livres d e todas as hervas , ou plantas, q u e 

lhe exhaurão a nutrição , ou para M a r mais in«< 
tel-



teííigívelmente sao cuidadas com a mesma diligeri-

çia , que huma rua de Cacáos. Além disto são de-

fendidas pela parte de fora por huma , ou duas 

fileiras de arvores mais altas, que as segutão dos 

repentinos tufões , e do ar do mar , os quaes 

sem isto as prejudicarião. 

EU as dão tres colheitas por anno, a primei-

ra lie no fim de Março , e principio de A b r i l , o 

producto he pequeno , pois consta somente das 

que estão inteiramente maduras , ou caidas ; mas 

estas são as- melhores , tanto em quanto á N o z , 

como em quanto ao macis. A segunda he a gran-

de colheita , no fim de Julho , e principio de A-; 

gosto ; hei Ia se apanhâo todas , as que estão ma-

duras. A terceira he em Novembro , e he propria-

mente respigar , porque se apanhâo todas , as que 

ficão na arvore. Depois de apanhadas, se lhe tirão 

com huma navalha as cascas externas, que se asse-: 

melhão ás das N o z e s ; tira-se a cübertura interior $ 

que lie o macis , depois com grande cuidado , 

e com todo quanto he possível, o qual he d'hum. 

carmesim brilhante * mas , seccando-se com cau-

tela , faz-se de hum amarello trigueiro ; transpa-

rente , frágil , resplandecente, oleoso* e d'huma 

frftgrancia aroma viça agradavel. A Noz , despojada 

de ambas as coberturas ; expõe-se ao So! por hum 

dia para se seccar , e esta operação Conçlue-se em 

tres , ou quatro dias mais , expondo-as, bem que 

em distancia conveniente , ao calor do fogo. En-

S il t â o 



tão a casca , q n e lie delgada 3 e tem adherettte a 

si huma peilicula muito ligeira , separa-se , e tira-

se fora o miolo, ou Noz Moscada. Secca-se tudo 

igualmente com muito cuidado , e depois de sec-

co , pôe-sc as Nozes por p e q u e n a s parceleis em 

cestos de vimes , nos quaes se m e r g u l h á o n'hu?na 

dissolução forte d e c a i , feita com. conchas calcina-

d a s , misturadas com agua do mar . O grande se-

gredo está em as prepararem assim , de s o n o que 

li quem livres de apodrecer , de ser comidas dos 

b i c h o s , ou de perderem sua v i r t u d e pela humida-

de do ar do mar , quando se transportão para a 

E u r o p a . 

Desta relação podemos racionalmente con-

cluir , que , sendo a Moscadeira huma planta 

delicada , d e v e seu excedente aroma a ser cul-

tivada industriosamenLe , com grande cautela , e 

em terreno appropriado. D e v e lambem observar-

se , que ainda nos cercados ha Moscadeiras , que 

p r o d u z e m Nozes c o m p r i d a s , e mal f i g u r a d a s , com 

muito p o u c o cheiro , as quaes se c h a m ã o Nozes 

Moscadas machas ; e pelo contrar io o f rueto redon-

do aromatico , que se traz para a E u r o p a , chama-

se N o z Moscada femea. Cs mais p e q u e n o s dos cer-

cados , ou parques de N o z e s Moscadas , nâo con-

tém mais d 'huoi quarto de acre Ing lez ; p o r é m os 

maiores abrangem tres , q u a t r o , ou c inco vezes 

tanto. T o d a a quantidade , obtida nas tres colhei-

tas , e e m huma estação f a v o r a v e l , raras vezef 
mon-. 



monta a mais de trezentas toneladas de Nozes Mos* 

cadas , esetenta até oitenta toneladas do macis. Por 

esta relação succinta da natureza , e metliodo de 

cultivar esta preciosa Especieria , se conhecerá ciai 

ramente , que valerá o bom trabalho , e despeza 

de se experimentar , se pelo mesmo methodo a 

Nogueira Moscada brava , segundo a chamão em 

Tabago , não se pode aperfeiçoar , e melhorar , a 

ponto de adquirir gradualmente toda a v ir tude, e 

cheiro da verdadeira Especieria. Podem sem dúvida 

occorrer muitas difíiculdades, tanto na cuhivaçáo, 

como na preparação , mas o vigor , a sagacidade , 

a infatigavel diligencia dos plantadores Britannicos, 

probabilissimamente as vencerão todas. 

He preciso confessar , que não temes noti-

cia que a arvore que produz o Cravo cresça , oa 

nesta , ou n'alguma outra Ilha da America. Não 

he com tudo impossível , que , sendo as produc-

çôes de Tabago examinadas mais attenlamente por 

pessoas capazes , venhamos a achar , que a natu-

reza produzio aqui esta Especieria , assim como as 

mais. Não deve fazer grande pezo , e na verdade 

nenhum , e esta supposição , que se menciona so-

mente para mover a fazer-se alguma indagação. 

Mas se dermos , que o Cravo não cresça aqui , nâo 

obstante isto nos podemos aventurar a affirmar , 

que , considerando-se a natureza do terreno , @ 

clima t juntamente com a grandeza , e situação da 
' ' CJ ' J 

Ilha 3 a producçáo natural de outras Especierias, © 

o 



o sabor de Cravo , qne se diz predominar nellas , 

nâo fica de todo improvável , qne se o Cravo 

fosse introduzido aqui , medraria muito. Nâo será 

desarrosoado asseverar , que se pôde introduzir s 

e sem muita dificuldade , quando consideremos , 

que esta planta se pode ob fer d e E o i n e o , Ceram , 

Mindanao , e talvez de outros lugares , sem per-

missão dos Hollandezes. Elles na verdade tem pre* 

sentemente a posse exclusiva do commercio das 

Especierias, e devem is to , assim como muitas de 

suas vantagens , a hum cuidado muito recommen-
o 7 

davel , industria infatigavei, e constante cricmus-

peccâo. Pois como por huma parte tem lhes cus-

tado, quanto não se pode expressar, o conseguir , 

e preservar a perfeição destes valiosos generos por 

meio de huma hábil cultura ; assim por outro lado 

tem tido pouco menor trabalho em extirpar estes 

preciosos vegetaes nos lugares , em que os tinha 

a natureza produzido, mas onde e l l e s achavão em 

extremo difficultoso , senão fosse impossível , limi-

tar sua producçâo somente a seu proprio lucro. Pa* 

rece pois não haver causa justa de os não imitar-
f « • • 

mos , quanto íor conveniente , nem ser injustiça 

política desagrilhoar , se o poder-mos fazer, pa« 

ra nosso proprio beneficio , alguns dos dons da 

natureza . qr̂ e elles polo mesmo motivo desejão 

conservar em posse exclusiva, 

A arvore , que produz o Cravo , dizem ser 
semelhante a liumá olr/eiya, redondeadg, com hu-

ma 



m a c o r t i ç a liza l u s t r o s a , elevando-se até á altura de 

seis , ou sete pés , e lançando então ramos , que 

rema tão e m p o n t a , e formâo a final huma casta 

de pyramide. As folhas tem a f i g u r a cias do L o u r o , 

mas são m e n o r e s , de verde negro carregado d e 

huma p a r t e , e da outra de hum v e r d e amarella-

do mais c laro. Os cálices da flor formâo o q u e se 

chama C r a v o , o qual he também conhecido , q u e 

não precisa descrever-se , e de côr v e r d e muito 

viva antes de m a d u r o , torna então h u m matiz car-

mezim brilhante , e de trigueiro se torna denegri-

do , quando está preparado. As folhas nascem r e -

gularmente aos lados das novas vergonteas , em 

cuja extremidade pendem em cachos as flores , e 

por conseouinte os C r a v o s . Esta noticia he succin-
i n 
ta j mas espero q u e seja intelligivel , tanto quanto 

nos importa ; os que se quizerem instruir mais 

m i u d a m e n t e , p o d e m recorrer a Escritores Botâni-

cos , e p a r t i c u l a r m e n t e a huma obra publicada á 

p^uco na Hollanda , na qual encontrarão tudo , o 

que d e s e j a r e m , e assim se convencerão mais ef-

fect ivamente , a u e , o que se já af í i rmou he exa-
J I ' X 

«ctamente c o n f o r m e á v e r d a d e . 

Os Girofe iros , assim como as Moscadeiras , 

se plantão em pequenos cercados , e se cul -

tivão com todo o cuidado , e atteneâo possível, 

Escolhe-se com grande habilidade o t e r r e n o , e ex-

posição , e conserva se toda a terra continuamente» 

limpa de hervas , plantas , e arbustos. Alguns Jis-
cri* 



critorcs antigos nos dizem ? qu* esta planta hetã® 

quente por nurur^za , q«e nâo permitte crescer 

p r baixo de á coma alguma , mas o facto he real-

mente , como já estabelecemos. Nâo se consente 

crescer outro . vegetal n-n cercados destinados pa-

ra os Girofeiros , porque estes 05 privaráò de seu 

nutrimento , e diminuiráô a Fortaleza , e perfeição 

da Especiaria, a qual bem que derive da natureza 

sua fôrma, e textura , deve muita parte de sua de-

licada fragrancia , e cheiro , assim como as ou-

tras Especiarias, á cultura, e á arte ; e á assídua 

fsttenção . que se põem em plantalla , preservolla , 

apanhalja , e preparalla , sem o que nâo teria, ou 

conseguido , ou conservado esse gráo de excellen-

cia , que tem subsistido por séculos. 

A colheita dos Girofes , segundo o adianta-

mento , ou atrazamento da estação , se faz no mea-

do do mez de Outubro, por todo o Novembro , 

p ainda a*i o meio de Dezembro. A noção com*, 

irum , de que os sacodem , e assim os derribão 

das arvore? f he absolutamente falsa , pelo contra-

rio apanbâo-se com muita « M e n ç ã o , e precaução» 

EIÍPS rrepáo NA arvore, e colhem com as mãos os 

cachos , que lhes iloáo em alcance , e os põem 

em c^-txs. para apanharem o resto , servem-se de 

canas compridas com hum pequeno gancho na 

ponta , com as quaes varejao os cachos , porém 

com iodo o cuidado possível , por evitarem que 

se quebre a extremidade tias vergonteas , o que 

da mn 



darnni Ficaria muito a arvore. Colhidos assim os Gi« 

j-ofes em cestos , seccão-se com a mesma cautel-

ld , que se tem com as Nozes Moscadas, e depois 

de assim preparados escolhem-se tão cuidadosamen-

te como ellas. Regeitão-se os que estão inteiramen-

te verdes , e os que tem chegado a hum carme-

sim perfeito , pois iiuris, e outros se perderião ria 

passagem. Aqueiles , e somente aqueiles , que es-

tão como devem ser , enfardáo-se com o maior 

cuidado , e acarretao-se para os armazéns da Com-

panhia , onde íicão até o tempo , em que se ven-

da n , óu embarcão para Batavia» Descobrem-se e 

practicão-se todos cs metbodos possiveis de prohi-

bir o commercio particular, ou fraudulento, con-

tra o qual o procedimento he o mais rigoroso, 

e as penas as mais severas ; e todavia há casos , 

em que tudo isto he inefíicaz. Os naturaes algumas 

vezes descobrem modos , e meios de os conduzir 

ás Ilhas visinhas , o n d e , bem que com grande se-

gredo , cs vendem a outros commerciantes Euro-

peos. N f m he sem exemplo , que alguns dos cria-

cios da Companhia se tenhão arriscado , a pezar do 

perigo, a este trafego illicito , cuja somma com tu-

do isso não he muito considerável. 

A colheita he annual, nâo obstante dizerem 

alguns Escritores, que vem só huma vez em oito 

annos. Nos melhores annos podem produzir per-

to de dous mil bahars , o que anda por cousa de 

quinhentas , e cin-çoenta toneladas, N ' h u m anno 

mui-



muito máo , nâo dão ametade dessa q u a n t i d a d e » 

m a s c o m o se c o c s e r v - o sempre os armazéns b e m 

suppridos , v e m usu.dmente a mesma quantidade 

p a r a a E u r o p a , pelo que nas vendas H o i l a n u c z a s , 

e cer tamente em toda a índia , o preço da Espe-

ciaria altera-se rarissimas vezes. O G i r o í e retern seu 

v i g o r por mais t e m p o , q u e a Canela ; e a INoz 

M o s c a d a , pois continua a p r o d u z i r abundantemen-

te , em b u m a boa estação , pelo espaço d e cin-

coenta , o u sessenta annos , e nas Molucas se não 

r e p u t a v e l h o h u m Giroíe iro , tendo menos d e cem. 

annos. C o m p u t a - s e o número das arvores* p r o d u c -

t i v n s , em todos os c e r c a d o s , a duzentas e cin-

coenta mil , com exclusão das plantas novas , q u e 

servem para substituir as arvores velhas , q u a n d o 

deixarem de produzir . 

D e m o r e i - m e muito neste objecto , em razão 

de sua extraordinaria importancia , posto q u e nâo 

seja inteiramente n o v o , pois a lembrança u e cul-

tivar as Especiarias do Oriente , nas índias Occi-

d e n t a e s , segundo já se suggerio , á muito t e m p o 

c c c o r r e o tanto a nós , como aos Eraucezes , be?a 

que nunca se tentasse , ou na verdade se pudes-

se tentar c^m tamanha esperança de successo , co-
i J 

m o nesta Ilha. Mis se não d e v e d i s f a r ç a r , q u e , 

com quanto seja bella , e hsonjeira a apparencia , 

o projecto fica exposto a algumas o b j e c ç ó e s plau-

síveis , das quaes as mais importantes appresenta* 

rei. imparcialmente , e pretendere i r e j p o n i e r ple-

na , 



m » e Francamente, Inclino-me a fazer isto para 

que se veja , que esta proposta foi bem pezada , 

e maduramente examinada , antes de se ofíerecer 

aos olhos do público , e isto puramente para sua 

própria vantajem ; e que os lucros de nossas novas 

adquisiçôes podeín fazer-se nâo scVvantajosos , mas 

vantajosos com tanta promptidão , e vantr josos em 

tão difierent.es metbodos , quarto he possível. Por» 

que não podemos inventar tantos, ou tão repen. 

tinos meios de reembolcar , mais especialmente com 
•J A 

ajuda de nossas novas plantações , essa grande des-

ppza 3 que a Nação tem feito para sustentar as an-' 

tigas, porque este he o melhor meio de justificar 

essa medida , e de prevenir também a necessidade 

de entrar de novo ern semelhantes despezas. 

A primeira objecção he , que bem que Tá-

bago fique mais ao S u l , ou antes mais próxima á 

l inha, do que qualquer de nossas Ilhas, todavia 

não jaz tanto ao S u l , ou tão visinha á linha,-co-

mo qualquer dos paizes , que produzem estas Es-

pecierias. A ' primeira vista deve conceder-se , que 

Isto tem grande apparencia de razão , porem de-

pois de examinar-se com rigor , e candura , nâo 

parecerá muito formidável. Em primeiro iugar esta 

asserção toma por concedido mais do que sabemos , 

com alguma certeza ; porque com quanto a objec-

ção seja apresentada com verdade , a respeito 

dos lugares , de que conhecemos, que vem a mor 

parte das Especiaria , com tudo 9 quem se atreve-: 
rá 



rá a affírmar , qne ellas nao cresçao em alguma 

parte do Oriente , mais de dez gráos distante da 

linha? Mas ainda suppondo ser isto verdade , a 

respeito das índias Orientaes, he contrario aos .Pa-

ctos , quanto ás Occidentaes, pois que se acharão 

em Tabago Canela, e Nozes Moscadas , e segun-

do a tradição cios Francezes , em Guadalupe. Se 
o 

isto enfraquece a obj^ctão , ainda muito mais se 

debilitará, se considerar-mos, que se já tem de-

monstrado por evidencia de íactos , que as prin-

cipaes qualidades das Especierias não sâo tanto fi-

lhas do clima , e do terreno , como do cuidado , 

e cultura. &ós temos actuahnente em Tabago duas 

das tres Especierias , em maneira , que se acaso 

se me pôde permittir a expressão, a natureza en-

trou com seu quinhão , fez tudo o que sempre 

f a z ; deo á luz os filhos , e agora reclama pela 

arte , e industria para lhes darem , se podemos 

.fadar assim , huma educação conveniente. Para 

nós encorajar-mos a emprendella , consideremos, 

que se podião mencionar o gengibre , o assucar, 

e o ani l , e muitas outras cousas , que sâo agora 

communs a ambas as índias , principalmente pelo 

cuidado , e trabalhos , que com ellas tiverâo ; o 

porque empregando»se os mesmos meios nâo po-

dem seguir se os mesmos effeitos , a re?peito das 

Especierias ? Se esta objecção tivesse algum pezo 

real , teria á muito tempo parado nossas tenta-

t ivas , mas se a experiencia nos mostra era alguns 
ca-



casos , que elln não tem realmente pezo algum ; 

porque concluiríamos ern seu favor contra outros ? 

se o interesse pôde vencer a indolência , e pre-

juizo a respeito desses generos, porque hum in-

teresse superior nos nâo induziria a fazer esfor-

ços ainda maiores, a respeito de generos de va-

lia ÍÍilida maior ? 

A segunda grande objecção he , que he mui-

to geral esta proposição; que a natureza, ou an-

tes a providencia espalhou suas bênçãos , ou dons 

por different.es climas , e Paizes , que particular-

mente quanto ás Especierias, a Caneleira flores-

ce em CeyJâo , o Girofeiro nas Malucas , a No-

gueira Moscada nas Ilhas de Banda; e que tal-

vez a exneriencia nos ensine , que excede o po~ 

der , e conseguintemente nâo pó le conseguir a 

erle dos homens o alterar suas Leis , e fazer mo-

nopolio de seus heneiicios. Esta , como a primeira , 

presume o que se deveria primeiro provar incontes-

tável mente , e torna por fundamento huma suppo-

sição em vez de hum facto. pois bem que seja ver-

dade , que a Canela, C r a v o , e Noz Moscada, nos 

venhâo , e tenhão sempre vindo de differentes lu-

gares , com tudo não ha razão de concluir da-

bi , qu© isto procede de huma Lei da natureza ; 

ou que a providencia nunca designou ? que estas 

Especierias se produzissem em outra parte. Se po-

demos acreditar escritores de grande authoridade, 

€ ainda alguns, que furão testemunhas ocularos; 

t o -



todas estas tres qualidades de Especierias se e m 

contráo a c t u a l m e n t e na Ilha de Berneo. Duas dei-

l i s c e diz f p r o d u z e m - s e na maior p e r f e i ç ã o , na 

Ilha de Mindanao , li uma das phllipinas. Qanto mais 

q lu» ' bem que o Cravo cresça naturalmente nas 

I l h a s M o l u c a s , ou d e M a l u c o , e fosse d e lá tra-

z ido pela pr imeira v e z para a E u r o p a pe los P o r . 

tu «-mezes , o q u e p r o d u z i o a d e s c u b e r t a da n o v a 

derrota para as índias Orientaes , p e l o estrei to d e 

Magalhães , p e l o d e s e j o , q u e os H e s p a n h o e s ti-

nliSo d e ter parte nesse r ico c o m m e r c i o ; c o m t u a o , 

depois q u e os H o l l a n d e z e s desapossarão ambas essas 

N a ç õ e s , ju lgarão c o n v e n i e n t e para seus i n t e r e s s e s , 

sem respeitar esta supposta lei da natureza , nâo 

só r e m o v e l l o , mas ext irpal lo dessas Ilhas , e o 

plantarão em A m b o y n o , o n d e cresce m u i t o b e m , 

e onde p r o v a v e l m e n t e n u n c a teria c r e s c i d o , a n ã o 

ser l e v a d o para lá desta maneira . F e i o m e s m o 

principio restringirão a N o g u e i r a Moscada , q u e se 

dava em todas as seis i lhas de banda , s ó m e n i e a 

t r e s ; e o que v e m mais ao caso , c o m e ç a r ã o á 

mais d e quarenta annos , e ta lvez o tem c o m -

pletado neste t e m p o , a r e m o v e r as N o g u e i r a s Mos-; 

cadas para A m b o y n o . H e c e r t o , q u e nâo f o r ã o 

p r i m e i r a m e n t e b e m succedidos nesta tentestiva ; pe-

l o q u e suspeitou-se , q u e o m e s m o t e r r e n o não erá 

p r o p r i o Dar a ambas as qual idades de Especier ias . 

C o m t u d o o espirito d e p r e s e v e r a n ç a dos H o L a n -

dezes não se m o v e u c o m esta suggestâo. Eíies j u l -
ÍTÍ1 -



gárão que p o d i á o haver outras causas desta fa lha* 

as quaes tendo indagado } e r e m o v i d o , a JNíoz 

Moscada , e C r a v o sempre depois se cultivárão c o m 

igual f a c i l i d a d e , e successo em A m b o y n o . C o m o 

eües e r ã o , e ainda s ã o , inteiramente senhores do 

comm ercio da Canela em C e y l ã o , e não podião 

ter porspecto racionavel de serem tão senhores de l -

le , se intentassem cultivar essa Especieria em ou-

tra parte , prudentissimamente a deixarão onde es-

tava. Assim p o r hnrna b r e v e discussão desta objec-

ção o leitor tem presentes razoes novas , mais 

f e r i e s , e c o n c l u d e n t e s , do que se lhe antes of-

e r e c e r ã o , em favor de nessas tentativas de m e -

lhorar as duas qualidades de Especierias , que já 

ha em nossa Ilha de T a b n g o , e introduzir-lhe a 

terceira. 

A terceira objecção he , que ainda suppon-

0 0 e s t e systema pract icave l , ]>arece muito exten-

s o P a r a « p e q u e n a l iba de T a b a g o ; e por isso 

í a i v e z Sf- p°desse obter mais , aspirando a menos. 

L m resposta d e v e m o s a d v e r t i r , que se for verda-

deira a p o s i ç ã o , ou these primeira , a excel len-

cia geral de todas as qualidades de Especierias , 

d e p e n d e pr incipalmente da cultura , em hum ter* 

r e n o , e clima appropriados : seguir-se-ha e n t ã o , 

c í u e p e q u e n a c o m o he a I lha de T a b a g o , achar-
í * 

se-ha neiía muita mais t e r r a , do que a sufficien-

t e P a r a todos os fins , q u e mencionamos. H e cer-
1 0 > que a Ilha de Amboyno he maior, que a de 

T a -



T i b ^ o , porém lie só huma pequeníssima parftf 

d e d i l h a , que he o c c u p a c l a pelos parqr.es da 

G i r o f e i r o s , e Nogueiras Moscadas ; o além dos ha-

bitantes Hollandezes , ha cincoenta , ou sessenta 

mil naturaes , que lhes sâo na verdade suje i tos , 

mas que tirão sua subsistência de outras produc-

còes da terra , e do mar , e nâo das Especierias, 

Isto em menor gráo succederia em Tabago 5 pois 

ainda que , sem dúvida , hajão nella consideráveis 

tractos, que , quanto a terreno , e exposição, se-

jâo proprios para Canela , e Cravo , com tudo po-

dem haver outros, e muito maiores, improprios 

para esse intento; e que conseguintemente se po-

dem destinar para a lgodão, Cacáo , assucar, ou 

outros generos, que estamos igualmente certos, 

se podem alü produzir , e fazer-se muito consi-

deráveis, ainda que , considerados a quantidade das 

terras, e número de braços, nâo cheguem á gran-

de somma. Quanto ao Cravo , se a Ilha da Pe-

quena Tabago , tiver da natureza , ou se lhe pu-

der f o r n e c e r pela industria , e arte hum , terreno 

c a p a z de o p r o d u z i r ; ha mais terra ainda nesse pe-

queno lugar , do que a que em pregão nisso os 

Hollandezes, incluindo as habitações dos escravos , 
' j 

que são destinados á sua cultura ; cujo número t 

digamos de passagem , anda abaixo de tres mil f 

e deve passar longo tempo com todo nosso cui* 

dado , antes de precisar-mos de tantos, filas A 

principal razão de propô-r hum sistema tâo exten*. 
so 



so h e , que o tempo , trabalhos, e despesa , pre-

cisos para fazer a experiencia a respeito de qual-

quer das Especierias , crescerão muito pouco ten-

tando-se a cultura de todas ellas; e se se achar 

que a primeita objecção tem realmente algum pe-

so , poderemos conhecer , qual destas Especierias 

se pôde alli cultivar em perfeição , e talvez se 

nâo possa descobrir isto por outro meio. AjunteH 

se a isto , que Tabago he maior que todas , á 

excepção somente da Jamaica ; e com tudo em 

cada huma destas Ilhas cultivamos varias produ-

ções differentes, sem algum inconveniente , e os 

melhores juizos tem pensado, que ainda nellas ha 

lugar para introduzir mais. 

T . I V . P , L T 
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M E M Ó R I A V. 
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S U B T I L D I S C U R S O 

J)e Duarte Ribeiro cie Macedo , Ministro d'El Rei 
de Portugal na Corte de França sobre a pos-
y h; li Jade da transplantarão das arvores f e 

' i-zras da Az ia , para a Am erica. Fxponclo 
as utilidades , que podem resultar ao reino da 
ex ecução deste pensamento : os meios com que 
Unilmente se pôde praticar', e respondendo aos 
argumentos , que se podessem ponderar para 
•v julgar impossível , ou damnoso ao mesmo 
Rn/io> Eeíto no anno de 1675. 
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Tve correspondência em paris com Milord 

Itloniegn , Embaixador d'ElRei de GranuBretanha 

rnqn.-da Corte , sobrinho de Milord Montegu , que 

' 1! Lisboa assislio ao Tratado de Paz feito com 

Gisieda ; e em huma occasião em que largamente 

- disputámos sobie as Colonias Inglezus na Virgínia ^ 
' e 



e Portngueza n'America , me contou , que a pri-

meira vez , que El í ie i seu Senhor vira o páo , a 

que os Portuguezes chamão Cravo f dissera na 

presença de vários vassallos , que só seu cunhado , 

EIRei de Portugal , tinha os necessários meios , 

para poder ser rico , e destruir os Hollandezes. 

E desejando eu examinar a razão desta notável 

proposição , nos interrompeo a prática huma visi-

ta , que a este ternpo chegou. 

Assistia no mesmo tempo em Paris por Em-

baixador dos Estados de Hollanda Grogio , práti-

co , e entendido sujeito , que já tinha sido Emw 

baixador do Estado em Suécia , filho de FJugo 

Grogio , hum dos mais celebres escriptores deste 

século, l i v e com elle boa amizade , e foi hum 

dos Ministros Estrangeiros com quem mais com-

muníquei* 

Falíamos hum dia nas cousas do nosso Era-

zil ; e depois cie confessar o grande valor c o m q u e 

os P o r t u g u e z e s havião del le expulsado os Hollan-

dezes , apontou di f ferentes causas q u e concorrê-' 

rao , e nos a j u d a r ã o a dar ditos o fim a tão gran-

de acção. Huma das quaes me disse ter sido soli-

citar a Companhia da índia occultamente a ruina 

da Companhia Occidental : e outra comprar as 

0 jO6?S 

qne pertenaiao ter contra nos , e ajustar 

comnosco a Paz, 

Esta preposição de Grocio despertou em 

mim o desejo de querer saber a razão em que 
T ü el-



ella se fundava , e a d/EIRei de Inglaterra : per-

suadindo~me , que ambas terião o mesmo funda-

mento : e que pela igual razão j que S. A. por 

ser Senhor do Erazil , podia destruir na opinião 

d'Eli iei Britânico os Hollandezes , poderia a Com-

panhia Occidental destruir a da índia , por ser 

senhora do Brazil. Que esta causa devia ser oc-

culta , visto que esta procurara a ruina daquel la , 

como affirmava Grccio. 

Foi fácil perguntar a Milord Montegu a ra-! 

zão : e sem reparo algum me disse o mesmo que 

eu ajuizava ; mas com hum fortíssimo argumento» 

O páo Cravo tem figura de Canela , e cheiro de 

Cravo : collige-se , que a terra que produz este , 

produzirá aquella : e sendo estas as duas melho-

res drogas , de que os Hollandezes tirão hum ca-

bedal extraordinário : a produzir-se no Maranhão » 

poderão os Portuguezes iransporullos á E u r o p a , 

e vendellas por tal preço , que não faça conta 

aos Hollandezes trazellas da índia ; e percão por 

consequencia o grande enteresse , que ciellas lhes 

resulta." 

Não me pareceo conveniente fazer a Gro-

cio repetição desta prática; porque sendo , como 

era , sábio , me não daria verdadeira resposta; e 

entraria no ciúme de que eu alcançando a noticia 

desta preciosidade , e importante s e g r e d o , * par-

ticiparia á minha Corte , e prejudicaria á sua. 

Achava-se em Paris o Conde de Ittarlot, Ca-; 



valheiro Holiandez, naturalizado , e casado havia 

já muitos annos em França , que FlRei depois 

dA guerra mandou prender v.o castello de Ambe-

ç a , por haver desconfiança de se communicar com 

o Príncipe de Orange; e aprovaitando-me da oc-

casiâo de ter hum seu fdho servido em Portugal, 

110 regimento do Conde Scíiomber* , de quem°er l 

amigo , tomei com elle conhecimento : e como es-

te fidalgo presenciou a prática que tiva com Gro-

cio , com quem elle de ordinário jantava : hum 

dia conversando com elle lhe lembrei o que aquei-

le Ministro me dissera ; e lhe pedi perguntasse a 

Grocio a razão , por que n Companhia Oriental pro-

curava a ruiu a da Occidental; rnosirando-lhe leve-

mente, que a coriosidade he quem pertendia sa-

ber. 

Fez o Conde a pergunta sem lhe fallar em 

min:; e Grocio lhe deo a resposta, sem reparo. 

O que na verdade prccedeo . ou de ter sido feita 

depois de jantar, ou porque a occurr encia de mui-

tos negócios , que elle então trazia entre mãos 
0 faria naquella hora não reflectir na pergunta' 
n e m acautelar-se de quem a fazia. 

Disse, que os feitores da Companhia Occi-

dental havião cultivado Anil , e Noz Moscada no 

Brazil; e era tal a disposição do seu terreno para 
a pruduçâo destas duas drogas , que a Companhia 

entrara no justo receio de que o Brazil podesse 

produzir tudo o mais , que navega vão do Orleis 

te) 



te , e por consequencia perderia esta Companhia 

todo o commercio, 

A proposição d'£lRei de Gratn-Bretanha , e 

o receio da Companhia Hollandeza no Oriente, 

me fez cuidar que tinha descoberto a pedra fylo-

sofal. Porque nâo ha dúvida , que se o Brazil pro-̂  

duzir Canela , Pimenta, C r a v o , e mais plantas que 

a natureza produz , e cultiva a arte no Oriente , 

serão os seus enteresses menos custosos , e mais 

úte is , que as riquezas do P e r u , e Sofalla. Con-

duzir-se-hão com dous mezes de navegação a Lis-

boa , e a esta cidade as viráõ buscar todas as na-

ções da Europa, attrahidas de sua boa qualidade, 

e modico preço porque as podem levar , deixan-

do boa conveniência , por ter sido muito tênue o 

da primeira compra. Do mesmo modo que princi-

piou o do Oriente : e com menos incornmodos , 

porque não ha de custar sangue a cultura ; nem 

serão tantos os naufragios , como tem custado as 

da índia. 
Nâo necessita este interesse para acreditar-se : 

e só carece delia a supposição , de que o Brazil 

produzirá com abundancia , e boa qualidade todos 

estes promettidos fructos. Não tem isto a meu ver 

0lguma dúvida. Assim o mostrarei pelas seguintes 

conclusões.. 



Prova*se com a razão , 6? experiência a possibi-
lidade de transplantar os frueto t das terras 

da Índia , para as cT America Portugueza. 

Todos os princípios de fylosofía natural nios 

trão, que tudo quanto a natureza produz naste i " 

ras que correm da linha Equinocial , ao T r ó p i c o 

de Cancro, produzirá nas terras, que correm rk 
linha ao de Capricornio. A natureza produz t o d a s 

a qu ellas plantas na índia , nas terras que c< rrem 

da linha ao Tropico de Cancro : logo produzi 
todas aquellas também nas ierras do Brazil , que 

correm da linha ao Tropico de Capricórnio.' De, 

te sillogismo só a maior necessita de prova ; por-

que a menor he certa ; e a consequencia para ser 

infallivel basta provar-se aquella. Vamos a isso. 

As causas naturaes das prodncç*es cias plan-

tas são o calor do S o l , e a humidade das terras' 

ambos estes requesitos são iguaes na distancia que 

compreliende ambos os Tropicos : logo todas as 

plantas que a natureza produz ms terras perten-

centes aquelle T r o p i c o , ha de gerar nas que p-r 

tencem a este. São princípios de fylosoha natural. 

A menor deste sillogismo he certa , p^r de-

monstração geográfica , só com a diíjfererçj do* 

tempos: porque quando o Sol corre da linha para 

° Tropico de Cancro , he inverno no de G . p r i j 

eornio; pelo conttrario he inverno no Tropico c 

Ca-



Cancro , quando o Sol corre da linlia para o d© 

Opricornio. Assim o tem calculado a arte , emos-

trado infallivel a experiencia. O trigo , que nas 

partes do Sul se colhe nos mezes de Dezembro , 

e Janeiro ; nas nossas terras se semea nestes mezes, 

e quando nestas se colhe , se lance á teira riaquel-

Jas. 

Confirmo a prova desta primeira proposi-

ção , com hum exemplo a meu ver inquestionável. 

A arvure que dá C o c o , e he a planta em que a 

natureza se quiz mostrar mais fecunda de quan-

tas se conhecem ; e de que os homens tirão uti-

lidade em differentes usos , da-se no Oriente , e 

do mesmo modo em todas as terras que correm 

da linha ao T r o p i c o de Capncornio ; e não se 

dá , nem cultiva em parte alguma fora do Tro-

pico, 

Ha outras plantas que se cuhivâo , e nas-

cem entre os Tropicos com perfeição , que dege-

nerão , quando por acaso nascem fora delíes. Ces-

ta qualidade he o Algodão. E já a experiencia 

mostrou , que cultivado com cuidado no Brazil, 

chega á mesma perfeição , que o da índia. Outras 

plantas ha que chegão á perfeição na Zona tem-

perada aos Tropicos até $o grãos, que inda pro-

duzem entre os Tropicos $ mas fora de $o grí?l0S 

degenerão. 

A experiencia o tem mostrado nas vinhas ? 

<jue por via de regra , nem entre os T r o p i c o s , 
nem 



nem fora dos <fo gráos chegâo á perfeição neces-

sária para fazer-se bom vinho. Nâo especifico mais 

exemplos , suppondo que estes bastão para fazer 

certa a conclusão , de que as terras que correm 

da linha ao Trópico de Capricornio produzirão as 

mesmas plantas , que produzem as que correm ao 

de Cancro, 

A mesma experiencia tem mostrado a ver-

dade desta conclusão por differentes effeitos de 

liuns climas a outros na transplantarão. O uso da 

seda , a fabrica , e crença o dos Bichos se conheceu 

na Europa no Império de Justiniano pelos annos 

5:40, em que dous Religiosos trouxerão do Orien-

te a Grécia o sogredo de crenr estes bichos , e 

a arte de tirar a seda: e hoje vemos as immensas 

riquezas , que com este exercício adquirirão mui-

ias cidades e províncias. Ha annos , que os Jngle-

zes plantarão Amoreiras , e creáráo bichos na Vir-

ginea , e já da sua producçâo se obrarão sedas 

em Londres , de que se vestio El Rei de Gram-

Bretanha : e esperão os Inglezes tirar desta trans-

plantaçâo consideráveis interesses. 

O Imperador Carlos Y . mandou levar a Ca-

nanas plantas de vinhas do Rhim ; e nâo só pro-

duzirão , mas com excesso melhorarão na bonda-

de : sahindo melhor o vinho que se fez das uvas 

was Canarias , do que o que se fez das mesmas 

no íthim. Besultando desta transplantação ficarem 

aquellas ilhas as mais cultas , e ricas do Ccceano : 

quando antes erão as mais indigentes. i V o -



Prova-se por Darias experiencias, que ?iós temos 

feito, a facilidade da tramplantação. 

Passando das experiencias estranhas ás do-? 

mestiças , que sempre se fizerão mais criveis dos 

incrédulos. O Infante D. Henrique de inclita me. 

moria , depois de descoberta a Ilha da Madeira , 

observando a bondade , e cultura que lhe referi-

rão do seu terreno , mandou vir de Cecilia plan-

tas de Assucar , e offidaes de engenho , para alli 

se fabricar-, e foi tal a fertilidade , e bondade de 

sua producção , que he o assucar desta ilha o me-

lhor do mundo. 

Ha poucos annos viveo na cidade do Kio 

de Janeiro hum Fortuguez natural de Ourem , que 

teve a curiosidade de mandar ir da ilha hum sac-

co de trigo , para experimentar se produzia nas 

vastas campinas daquefle continente : e para achar 

occasião opportuna entre as varias mutações daquel-

le clima , foi semeando todos os mezes, para co-

nhecer o tempo conveniente , segundo a terra o 

abraçasse. E foi tal a producção resultante desta 

curiosidade, que sendo o trigo em outro tempo a 

droga que naquelle continente dava a quem o 

transportava maior lucro , he hoje o maior gene»-

ro ? que delle se extralie. 

O milho grosso foi achado na America, co-

mo sustento coramum dos índios 9 donde veio a 
Eles-



Hespanha. De Cacliz trouxe hum Portuguez do 

campo de Coimbra menos de hum alqueire , que 

semeou ; e segundo dizião os lavradores daquelíe 

campo, produzio com o excesso, que hoje senão 

ignora. E desta curiosidade particular de hum rús-

tico , tem resultado a todo o reino a abundantia , 

uti l idade, e l u c r o , que não se duvida. João Eot-

tero escreve no liv. 3. cap. i. , que neste reino 

se plantou Gengibre , e produzira com perfeição. 

Finalmente os moradores da China ( he o 

mais moderno e x e m p l o ) zelavão certa planta , que 

cultivavâo. D. Francisco Mnscarenhas , estando na 

índia a pode alcançar , mando-a dispor em Goa , 

donde no anno de i63$ a trouxe p .ra Lisboa , e 

a pôz no jardim da sua quinta de Xabregas. Se 

então se soubera a producção desta nova planta, 

e a riquezas que nella trazia á sua patria , tivera 

razão de cuidar , que fazia algum serviço ao rei-

no , não menos ú t i l , que o dos primeiros desco-

bridores do O u r o . PI um Inglez prático me a [fir-

mou , que gastava Inglaterra todos os annos 80^ 

cruzados em laranjas da China. Discorra-se quan-

tos gastará França , Hollanda , e todo o Norte : 

porque para todas estas partes se navega : e veja-, 

se quanto se deve a hnma curiosidade. 

Pro 



Prova-se este pensamento com 'o que sobre esta 
matéria escreve a Sociedade Bcai de In-

glaterra j na sua historia. 

"Estando discorrendo sobre esta matéria me 

veio rá mão hum livro intitulado Sociedade Real 

de Inglaterra , escrito em lingua íranceza : contém 
r> ? n 

« historia de huma Academia , a que chamão So-

ciedade Real : cujo emprego he descobrir os se-

gredos da Eilosoíia natural , pelas experiencias chi-

micas, e buscar a razão de todos os effeitos nn-

turaes , que nos parece provirem de cousas oc-

cuhas. Nesta academia se tem promettido grande 

prêmio a quem descobrir o meio de conhecer as 

alturas de Heste, a Oeste : e outro a quem fizer 

huma pêndula com movimento seguro sobre o 

mar. 

Li este livro com a curiosidade a que con-

vidava a matéria : e senti muito achar nelle des-

coberto o segredo deste discurso : mas não foi só 

isto o que me penalisou ; e me fez cuidar no pe-

rigo a que estão expostas as nossas Conquistas. 

Na part, 2. Ses. 28. tem o seguinte titulo. As ar-
tes se podem melhorar pelas transplantações. 

Por tres especies de experiencias ( d i z o Au-

thor do l ivro) se pôde aperfeiçoar esta obra. Pri-

meiro transplantando de huma terra para outra , 

que seja da mesma situação a respeito do C e o : 

co* 



como mostrao as experiencias do Oriente, E ner 

nhuma razão de clifferença se pôde dar , para que 

não produzão no poente , como no nascente do 

Sol : estando as terras debaixo da mesma influen-

cia , e dos mais corpos celestes : a cuja visinhan-

ça se attribuern as producçôes do Oriente. 

At e aqui o Author do livro sobre a trans-

plantado de hum a outro clima da mesma natu-

reza , e altura. No fim do dito Cap. continua 9 

dizendo , até agora todas as experiencias de trans-

plantação se íizerão em flores , e plantas que ser-

vem de ornato aos jardins , mais por effeito de 

huma curiosidade agradavel , que de huma utili-

dade real : mas se acaso se principiar pelo do in-

teresse , o proveito fará continuar as diligencias 

de forma , que se mostre pela riqueza percebida 

o fructo de tão louvável trabalho. 

Para nos animar a esta empreza bastará ver 

o exemplo que nos dá a transplantação das Laranv 

jeiras ha poucos annos trazidas por coriosidade da 

China a Portugal , e a conveniência , que delia 

tem resultado ao reino. Este mesmo livro nos per-

suade nâo só hfzer as experiencias, mas com prom-r 

ptidão t a l , que nos antecipemos aos Inglezes. 

Tendo acabado este pensamento achei no 

Jornal de Carens de Paris de 3 de Junho de 167$. 

hum tratado d o Jornal de Inglaterra , onde todos 

os mezes se faz patente o que a Sociedade Real 

tem descuberto ; e M a n d o da arvore d e Canela f 

d k 



diz o Anthor Xnglez , que elie conserva humas ar-

vores , que lhe mandarão de Ceilão , recolhendo-

as em estufa na entrada do inverno , e todo el-

ie ; lançando de tempo em tempo sobre ellas es-

téreo de Pombos : que lança no verão huma flor 

branca , de agradavel cheiro , e que dá frueto 

negro , do feitio de Figueira. 

Desta noticia se colhe que se pôde vir de 

Ceilâo a Inglaterra huma arvore de Canela , sem 

que os differentes climas de navegação a alteras-

sem ; e a arte conseguir por beneficio de huma 

estufa o conservaIIa em 2$ gráos da parte do Nor-

te : que muito mais indubitavelmente se produzi-

rá na America. O certo he que todo o mundo es-

tá muito applicado a fazer experiencias , e que a 

demora que pozer-mos nesta nos causará hum dam-

no irremediável. 

Prova-se que as terras da America Porta-
guez-a são as mais próprias para 

estas experiencias. 

Não ha Príncipe no mundo , que tenha com» 

modidade , como o de Portugal , para mandar fa-

zer as experiencias desta idéa. H e senhor de toao 

o Brazil , que actualmente principia no rio das 

Amasonas , que fica em 1 gráo da linha , até a 

Capitania de S. Paulo, qne está fora do Tropico 

de Capricornio, em que medeão mais de 700 le-



goas cie costa : cheias de portos capacíssimos : ter-

ra cortada de muitos r ios , e a mais sadia de to* 

da a America. DiíTerente desta felicidade lie a que 

corre ao Norte , quasi toda contraria á saúde , e 

vida dos homens. E nella se podem observar as 

transplantaçôes de quanto se produz na índia. 

Poderão dizer os que seguem opinião con-

traria , que EIRei de Castella tem terras no mes-

mo continente, e não se lembra desta utilidade ? 

Assim he , porque na costa do mar do Sul tem 

a mesma distancia : Porém além da natural pureza 

da nação Hespanhola , he certo , que aos Caste-

lhanos não são tão fáceis os meios de transplantar 

as plantas da índia , como aos Portuguezes ; nem 

do mar do Sul he fácil a navegação das drogas 9 

que aquella costa pôde produzir. Da parte do Nor-

te não tem o impedimento que ha na do Sul pa-

ra produzir as mimosas plantas que se gerâo ná 

Europa. 

Mostra-se o modo de executar esta experiencia» 

Ordene Sua Magestade ao Vice Rei da In-} 

dia , que faça recolher a Goa sementes, estacas p; 
e pequenas arvores de todas as plantas , de que 

se conduzem cs fructos por negocio para a Eur 
r o P«. As sementes em vidros bem tapados, ases» 

taças em saccos de terra , encravadas até o m e i o , 

© as arvores em barris cheios de terra: assim se 

tem 



tem transplantado de humas a outras províncias 

as Laranjeiras: reparando-as com o possível cuida-

do da inclemencia dos tempos. 

Mande observar a parte em que melhor frur 

ctificão : se nos altos , ou baixos ; sequeiros , ou 

humidos ; campos , ou montanhas: a que situação 

do S o l , e ventos. E convide os homens instruídos 

na sua cultura , para que venhão ensinar a quem 

o ignora. 

Que estando tudo prompto , faça sem per-, 

da de tempo partir huma náo , logo , que a mon-

ção o permittir , e venha em direitura á Bahia : 

e que o Governador desta faça com a maior bre-

vidade conduzir em outra o C r a v o , e Canela ao 

Maranhão , e ftça repartir com igual diligencia as 

mais sementes, e plantas pelas terras, em que se-

gundo suas qualidades se persuadir que melhor 

as abraçarão. Como por exemplo as que nascem 

em l i grãos da parte do N o r t e , se plantarão nas 

terras que estão em II grãos da parte do S u l ; 

guardando as sazões de primavera , e outono. E 

por maior cautéla se irão plantando todos os me-

zes nas luas novas , segundo o exemplo que re* 

feri do trigo plantado no Kio de Janeiro. 

As sementes , estacas , ou arvores de Cra°; 

vo , e Canela parece não será fácil o conduzirem-

se agora de Ceilâo, donde vem a Canela mais fi-

na , por estarem os Holíandezes de posse deste 

terreno ; como também do commercio das Molu* 
cas ; 



eas í porém o prêmio , e o interesse costumâo 

vencer maiores difficuldades. O Cravo pôde côn-
\ i I . ' : . i ' • ' 

seguir-se pelos Portuguezes , que vão a fóaccío , e 

estão moradores naqueíle Reino, E quando pareça 

impossível o conseguir-se Canela de Ceilâo , poda 

vir das terras vizinhas de Cochim , e observar se 

acaso se aperfeiçoa nas do P a r á , e - Maranhão* 

Poder-se ha duvidar a producção do Cravo 

no continente do Btazil , creand.o se somente nas 

Jíhas Molucas do Oriente ; e com especialidade 

nas que íicâo debaixo da linha , crue são aridas, 

e pouco capazes para a producção de outras plan-

tas , sendo todo o Brazil fértil , e abundantissirrio ? 

Respondo , que o Maranhão dista menos dous 

gráos da linha ; E não ha razão que embarace o 

fazer-se huKiaJexperiencia , q u e , a acertar se , pro* 

mette tantos lucros. Quanto mais ds Ilhas de S. 

Thomé 7 e Príncipe são dos domínios de Portu-

gal , íicão na mesma altura ; c tem todas as qua-

lidades , e circunstancias daquellas : faça-se nellas 

esta experiencia d o Cravo , em que a probabilida-

de discursiva está vaticinando abundancia. 

Deve mais recommenclar se áquelle V i c e - I í e i , 

que faça estas diligencias com a possível cautéla , 
8 s e g r edo : porque se os Hollandezes penetrarem 

este projecto , será difficil de conseguir ; e se op* 

porão á sua execução , como matéria de ultima conA 

seqüência. E a maior razão, porque neste psrticu-

lar se faz necessário o mais exacto segredo , h a , 
T I V . F . L y por-



porque no ceso que estns primeiras plantas , por 

causa de algum incidente natural, ou casual dei-

xem de produzir ; senão impossibilite o meio de 

segunda conducção , e das mais que se perien-

dem. 

Estando- escrevendo este papel comnumiqnei 

o assumpto com o grande Padre Antonio Vieira 

da Companhia , então residente em Roma , e me 

resp®ndeo o seguinte : 

Senhor , ha muitos annos que sei , se dá 

no Brazil Pimenta , e outras drogas da índia , co-

mo se experimentou no principio de seu descobri-

mento. Elftei D. Manoel por conservar a conquis-

ta do Oriente, mandara arrancar, e extinguir com 

pena capital todas as plantas Indiaticas* com irre-

missivel execução aos que as cultivassem. Assim 

se executou: ficando somente Gengibre , que por 

ser raiz, dizem os naturaes, que se occultára na 

terra : e inda hoje subsiste a prohibição. Com esta 

noticia aconselhei a El Rei , que está no C e o , o 

mesmo em todas as circumstancias , que agora lem-

bra : do que resultaria, que produzidas com abun-

dância as ditas drogas , e conduzidas a Portugal 

por bom preço , dentro de breve viagem , ter 

grande consumo para as Potências Estrangeiras, 

tom grande conveniência dos lavradores , e d® 

todo o R e i n o ; e igual prejuízo dos Holíandezes» 

pelas não poderem dar pelo mesmo preço , em 

razão das maiores despezas do seu transporte. Es-, 

ta 



ta lifl j meu Seníior ,:a pedivt filosofiil, em qun cuido 
* 

íiog temos encontrado : sendo muito rnaisr "irara es-
A 

timar haver Vossa .Magestarle inferido estar» consa* 

quencia de premissas tão remotas , corno são os 

ditos d'El Rei de Inglaterra , e Grocio ; ou havel-

las eu proposto depois de ter as noticias do Bra-

z i l , que entre os antigos se re fer ião , com consen* 

tímento , e hoje estarão quasi esquecidas. Deos 

guarde, etc. 

Nâo he necessário outra prova , que melhor 

possa persuadir a execução desta esperança1, tendo-

se já feito no Brazil com tal adiantamento que 

EíRei D. Manoel, para a extinguir , lhe foi necessá-

rio fulminar a pena capitai f sem remissão , contra 

os que insistissem na sua cultura. 

Se o Brazil produzindo todas estas drogas, árrui-
O * 

nasse a negociação dos Holíandezes; porque se os 

enteresses , que dei Ias tirão os faz na índia pode^ 

rosos, e na Europa r icos , e respeitados ; com el* 

les tornará este reino ás opulencias a que o tinha 

elevado aquella negociação , em quanto a conser* 

vou, e só as nossas Ná os passa vão o Cabo. 

Responde-sc às difficu Idades, que podem 
occorrer nesta matéria. 

Tres cousas , a meu ver t poderá dizer querer 

Senâo aècommodar com as direcções deste proje-

cto. Primeira , que Dedsrdeo qualidades a huma 

V h-



« 

t e r r a , segundo sen c l i m a , d i f e r e n t e das DE ÜUM 

trás., para Facilitar , e obrigar as Nações, a que 

mutuamente dependâo , e stf^ttímVmiqoem entre 

su: e será chimera persuadia r que tedas as terras 

sâo capazes > aptas para as :me?mas prodieimes : 

e consequentemente se segue , ficarem , • K n W w e s 

trabalhos , e despezas , sendo;experimentos irmWiS, 

Segunda , que se perderá. o commercio da í f t d i r ; 

e nâo tendo os Portuguezes , que lá ir buscar, 

se perderáô as Colonias que se conserváo , e tem 

custado tanto ; e acabará a propagação do Evan-

gelho , que por ellas se introduz. Terceira ; q u e , 

no caso de se verificarem estas promettidaS espe-

ranças , convidarão essas mesmas riquezas do Bra-

zil o appetite das Nações , para irem participar dei-

las na sua fonte , em damno desse figurado com-

mercio , e da nossa conservação , e socego. 

Reipcmdo á primeira dúvida r dizendo , que 

por via de regra assim lie , como se pondera no 

argumento: porque a Providencia Divina diversifi-

cou pelo mundo as producçôes da natureza , para 

o br i par as Nações a serem mutuamente dependem-

tes , e trataveis : porém também he innegavel , 

que deo aos homens industria , para suprir em 

muita parte os defeitos da mesma natureza. A 

gráos do Norte não pôde a terra uaturalmente 
• 

conservar Larangeíras ; o que se consegue por in-

dustria humana* Em França as plantão em caixas 

«om engenho para as recolherem das rigoridades 
do 



«fô inverno , d ent ço ^las (Casas * onde part ic ipa o d o 

Sol por vidraças , coçrv, q u e tem bem, tapadas as 

faneUas : e c o m es,te arvUcio lhe, vi f r u c t o s tâo 

f o r m o s o s , c o m o .em Portugal,. ,, . 

Mas que- f\(Umxií%o. p^de causar esta . indus-

tria a .quem soube;.; , . q ü e em S t o ç k o i m o , C o r t e 

de Suécia obra a industria dos homens estas , e 

outras maravilhas i - .Aonde • mais e x p e r i m e n t a m o s 

^qííeiia- ordens da, providencia he na .differenra dos 

climas e. uáo nos mesmos climas : nas distancias 

que ha, de N o r t e <t Sul ;. e nâo nas tio O r i e n t e a 

Oçcklenle. : onde a causa eí hei ente da p r o d u c ç á o 

das plantas-tem as mesmas influencias , e as mes-

mas , forças. -

St* D. Francisco Mascarenha&jjmanddra , de G o a 

a Inglaterra as L a r a n j e i r a s que t r o u x e a Lisboa , 

no m e s m o anno se perderão ; porque as passava 

de 3) grãos a 50 : porém c o m o a m u d o u «ie j ç 

para , inda q u e do Oriente a Occidenre , pro-

duzio com igual abundância , que naqisella,, nesta 

parte. Nós achamos pescaria de Perobas nas Índias 

Orientaes ; e nas Occidentaes se acharão também ; 

pão, {ora dos T r o p i c o s , onde as primeiras se ha-

viâo d e s c u b e r t o . 

A despeza desta experiencia não he digna 

de concideraçâo e m u i t o concideravel a utilida-

de q u e delia ha de resuir«r, Façamos .com p o u c * 

dif íerença o m e s m o gasto , que fez D . Francisco 

d» A l m e i d a <3 Mascarenhas ; e senão formo? 

•i-d bani 



bem bé qúe ^perdemos ? Eu nâo 

p r o p o n h o a pedra f j d o s o f a l ^ em cuja operação se 

empob^eéérao iodes , qti&htút entrarão na inútil 

fadiga de a descobr ir ; proponho -tratosplantação de 

plantas , e arvores da índia m Brozil ; cojos fru-

ctos yh produzirão com abundancia naquelle Con» 

tinem e. 

Contra os entendimentos escrupulosos, e dif-

ficeis de acreditar , o que com seus juizos não 

comprehendêrâo ; julgando chimera , o que não 

alcaricao se vaie o citado Author Inglez do exem-i « 

pio de Chrístovão Colon: que propondo em Por-

tugal o descobrimento de hum novo mundo , e 

sendo reputado por Visionário , ou embusteiro pe* 

3os que mais não entendiâo ; por não arriscar hu-

ma pequena despeza , perderão » o que Çastellá 

por se arriscar , aproveitou. .Mas foi causa deste 

successo , serem desvanecidos de sábios os que o 

ouvirão em Portugal , e na realidade prudentes os 

que o escutarão em f iesnanha. E a troco de jO , 

ou 4Q 1)000 cruzados que a Bainha Cathol ica quiz 

gastar com este , que Portugal , • á mesma Casiel-

la , França , e Inglaterra tratou por louco , - con* 

seguiu o poyo mundo , que lhe piomettia , e ho-

j é goza. 

Se o grande coração da Bainha Isabel não 
n f 

arriscara huma pequeni som ir. a de dinheiro , inda 

hoje se ignoraria aquella parte do m u n d o , tantos 

séculos escondida : e Gastei I ^ n ã ó conseguirra bs 

•ihggcfuros resultantes de hum arrojo, 



Se o Infànte D. Henrique crérá os argu-

mentos , com que lhe queriâo provar a impossibili-

dade da navegação , que intentava : senão despre-

zara a mur mu ração, com que o motejavâo de chi-

mericò, inda ht-jn se ignoraria o mesmo , que o 

sábio conseguio , o muitos G r e g o s , e Latinos nâo 

souberâo. 

Respondo a segunda dúvida, qne tão longe 

está de se perder a índia com este arbítrio , que 

antes por meio delle se poderá restaurar. Perder-

se-háo nella os Holíandezes , que nos usurparão 
.. 1 ,. 1 •. 

quanto nella ha rico e bom : e nós continuaremos 

]á o comme&cio , e senão for trazendo á Europa 

suas drogas , será commutando-as na mesma índia : 

levando para ella quanto lá se estima do Ccciden-

te , para trocar por diamantes , ouro , pérolas , 

roupas , e outras preciosidades que na Europa se 

estimão. 

Respondo á terceira dúvida , que este te-

mor he huma consideração indigna de huma na-

ção tão valerosa , como a Portugueza. Se o Brazil 

nos der com a execução da idéa proposta maio-» 

res riquezas ; nos dará com esses lucros maior 

commoàidade para ser defendido : ediftcar-se-hão 

fortalezas , e praças: construir-se-hão armadas : re* 

gular-se-hão boas tropas : e povoar-se-ha de mo-

radores. E sem estas forças não ha nação , quo se 

anime a privar-nos da sua posse, s?ndo-lhes noto« 

rio as minas , que nelle temos descuberto ; como 
§0 



g e resolverão a fazei]o , vendo-nos mais bem for* 

ti ficados pelo interesse destas drogas ? 

Entre os Castelhanos lia muitos annos que 

a n d a introduzida esta proposição: e todos os meios 

que tem ideado para que a prata que vem do Pe-

ru nâo passe de Hespanha , respondem , qne sa 

as nações do Norte nâo a tiverem , a htrão bus-

car ás índias: e com esta política lhe fazem guer-

ra na Europa. 

Segundo esta opinião , errou o mais sábio 

de todos os Reis em fabricar hum templo, onde 

pra tanto o o iro , como a pedra : constituindo-o 
- \ . í i 

tão precioso para ser saqueado pelos Assírios, Per-

sas , e Egypcios. Errarão os Romanos em condii? 

zir para Roma as riquezas das nações s que do-

minarão , para serem despojadas pelas dos barba-

rOs. Enganou-se Ccnstantino Mjgno em trazer a 

.Constantir.opla as riquezas de hum , e outro Im-

pério ; pois deste modo convidou os Turcos a 

irem gosall/i$. Em íim errarão os portuguezes em 

descobrir a carreira da índia ; porque a fanilitá-

ráo aos Hollandezes , e lha derão hum meio de 

os fazer ricos , e respeitado,% 

Não ponhamos a culpa ás seções, que sem-

pre ( quando semelhantes) são louváveis; queixem-

«e sim do seu proprio descuido , e inadvertencia. 

Quanto mais cpncideravel he p thesouro , maior 

cautela rpqupr para a sua conservação , e guarda. 

Quando esta falta , pôde a malícia astuta conse-
guil-



guil lo. Porém quando a vigilnncia , se ácaaféla pa-

ra o insulto t importa p o u c o que o appet i fò inci-

t e , porque nada consegue. Se aquelles tliesouros 

se guardãrão , se as nossas Judias se gunrnecéirâo . 
7 n r 

como era preciso , nem aquelios se roubarão ; nem 

estas se perdêrão. 

L o g o não deve fazer-se argumento attendi-

vel de huma ortimissão reprovável ; e menos ser-

vir de embaraço á execução de huma idéa , que 

pôde effectuar-se com advertencia. E o nosso So-

berano não a deve desprezar ; antes mandar ef fe-

Ctuar , para maior estabelecimento da sua coroa , 

augmento dos seus va^allps , e utilidade commua 

do reino : e isto de justiça rigorosa., paris 15 da 

Março de 167?. 

Duarte Ribeiro de Macedc, 

Nota de Mr. Aublct. 

Na Memória sobre a Yanilba citei a pag. q2. 

huma passagem sobre as Especierias finas , tiradas 

da Obra sobre o Commercio djps Europeos nas ín-

dias , por ter o seu Author a p ú b l i c a opinião de 

ter feito a sua Obra sobre boas Memórias. Entre 

tanto estou quasi capacitado de que elle fora mal 

informado sobre este importante assumpto porque 

agora acabo de ler em huma carta escrita da Ilha 

de ;E>ança , datada mez d'Agosto de 1778 que 

nes-



neste tempo havião 68 Muscadeiras , das quaçs es-

tavâo destinadas a partirem para Cayenna , 52 Oi-

rofeiros , dos quaes l3 tinhão o mesmo destino, 

onde já os haviáo. Em quanto ás Caneleiras haviâo 

$00 pés , que erão nascidos das bagas , que tinhão 

produzido as Caneleiras , que Mr. Goclelieu tinha 

remettido a JVIr. Aublet. Além destas havia na Ilha 

de Sechelles quatro Muscadeiras, e hum Girofeiro 

que estavâo era máo estado. 

F I N I . 

' í w 
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E R R A T A S . 

Pag. Lin. Erros. Emendas. 

6 - 14 • w. noves, novas. 
16 - - " 17 - • - daa , das. 
2 0 - - 2 - - dentre, d'entre. 

- 18 - - as mandar» mandar. 
44 - 8 - - - de Cayenna, em Cayenna. 

- 1 0 - - m> apelida , apeilida. 
49 M » - 5 - • • - circumstanciados, circumstanciadas. 
56 - 2 0 - • " - secundo , fecundo. 
6 4 m — 1 - •• m 0 men , 0 meu. 
78 m " " " 3 - -• - arumaticas, aromaticas. 
94 " * - 9 mm m 

• - igual, igual. 
IOÓ •a - 20 - -• - veertificão, certi ricao. 
1 0 7 MB " 24 • * m mm recipienta, recipiente. 
1 2 8 - - - ult. • m • - li and , haud. 
1 4 7 - - - 4 m m • - Inadi, índia. 
J 5 9 - - mm « m mm se mirturão, se mistura. 
IÓJ 

/ 
" - - 1 0 - • • - pella, pelas. 

3 6 4 m - 2 2 - • ' - as devem, as deve. 
1 6 9 mm m - 2 7 a* m m aconteceo, acontece. 
2 2Ó 

id. 
- - - 6 - -• - mutna , mutua. 2 2Ó 

id. - - - 2 1 - -. - assai vajado, assei vaiado. 
2 3 8 

2 7 6 

id. 

«1 mm - 1 8 - • • - benjoim , beijoim. 2 3 8 

2 7 6 

id. 
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2 3 8 

2 7 6 
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303 «•> m - 1 J - -• - linha, linha. 
id. - - • - id. •» m c tem , e tem. 
3 0 6 * w - 1 8 - . m Reipondo, Respondo. 
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